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AOVFRTENCIA DO AUTOR,

Estas biografias seguem-se neste volume pela ordem
em que forão de tempos a tempos escriptas por distra­
ção de incommodos fisicos, e publicadas no Dia1'io de

Pernambuco, mas agora revistas, e accrescentadas com
documentos ineditos, e outras poesias, entre as quaes a
Alar'lIjada, edição a mais correcta das que se tem feito no
Bt'azi!.
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BIOGRAFIAS.

Joào Nepomoeeno da Siha Portella.

Um dos serviços importantes, que á sua tena devem
os Bl'azileil'os, be não deixar perder-se toda a sua litte­
ratura antiga mesmo tal qual he como na ma.'{ima parte
já se tem pel'diflo dando esta pel'da causa a suppor-se.
que ella be absolutamente nenLmma. Cumpre não afrou­
. ar no empenho dé recolher e publicar esses restos pre­
ciosos e dar-lhes perpetuidade, salvando igualmente do
esquecimento os nomes de seus illustres autores. Essa
litteratura não he tão teoue, e baça, que quasi se oao
veja, e nenhuma luz reOicta; as obra nOliciadas, e in­
sertas nas Revistas do Instituto histol'ico e geografico do
Bl'3Zil o pro"ão. De que apreço não são ellas dignas?
De que louvores não são benemeritos aquelles Brazilei­
ros. tIue em tempo mais remoto jazião em falta absoluta
de meios de instrucção, que lhes olferecesse o Estado, e
em tempos mais proximos quasi na mesma falta, sem
que tivessem sahido do Bl'azil, alguns nem de suas Pro­
víncias, quasi sem emulação absolutamente sem fauto­
res, antes despl'ezados senão perseguidos nenhum rico
alguns em triste penuria, e todaVIa comsigo se instrui­
rão, escreverão, e poetal'ão com tanto saber e gosto, que
as suas poncas obras SãO, e serão sempre lidas com admi­
ração e recreio? ('1)
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Quasi todas as nações (observa Voltaire) tem tido
poetas antes que tivessem alguma outra sorte de eserip­
tores. Homero Uorecco entl'e os Gregos mais de um secu­
lo antes que apparecesse um historiador. Os canticos de
Moisés são o mais antigo monumento dos Hehreos. Acha­
rão-se canções entre os Caraibas que ignoravão todas as
artes. Os b.arbaros da costa do mal' BaJtico tinhão suas
famosas rimas 1'unicas em tempo que elles não sabião
ler; o que prova tambem, que a poesia he mais natural
ao bomem do que se não pensa. Tarubem a formosura
e suavidade do mimoso clima da Grecia, cuja historia não
he permitLido ignorar, se tem por uma das causas da su­
blimidade, e doçma da poesia dos Gregos, cujas produc­
ções em todos os generos das bellas artes SãO, e serão
sempre modellos para as nações civilisadas capazes de
gosto, e de sentimento, Porque pois não terá tido o
soberbo, e delicioso Brazil seus poetas desde a antigui­
dade, e não os continuará a ter, particularmente Pernam­
Íluco, cujos encantos, e bellezas naturaes são justamente
sentidas, e gabadas? Teve sim o Brazi!, e teve Pernam­
buco seus poetas na antiguidade, e os tem.

:Mas quaes? (Nos dirão.) Alguns Homeros? Virgilios?
Pindaros? Horacios? - Quem dera! A natureza be muito
avara em produzir esses verdadeil'os, esses gl'andes genios
poeticos, Quantos epicos, não já pel'feitos, mas que se
possão ler com deleite, e utilidade apresenta a abalisada
França? Quantos a pllofunda Inglaterra? A primeira
Voltaire, e a segunda Milton, No Pamiso perdido maravi­
Ibãõ com elfeito uma imaginação fertil em assumpto alias
snpposto esteril, originalidades, quadros magestosos, e
:-mhlimes, dcscripções amenissimas, e graças encantado­
ras; mas tambem lhe deparaes com frivolidades, absur­
dos, e extravagancias, que revoltão a rasão; notando-se



-7-

outrosim, que Milton não foi jámais feliz nos simiJes ou
comparações; nas quaes be Camões admiravel, e depois
delle Quevedo no Ano/l.so Africano. Quanto á Henl'iquia­
da,' os Francezes mais parciaes de 'oltaire com'em, que
eHa he uma epopea de segunda ordem entre as antigas
e modernas, e imitavel a poucos respeitos, apezar de :11­
gumas bellezas, e alguma poesia de estilo. E á vista des­
tes exemplos de nações tão antigas, consumauas em todas
as scieucias, e letras, o Brazil tão noro, e cujo atrazo
scientiGco, e litlerario lhes fica a perder de vista, porque
não se devel'á gloriai' do seu Durão, e do seu Ba:::,ilio da
Gama, cujas epopeas o Cw'allwní, e o Uraguay, posto que
não sejão das de primeira ordem, tem muito merecimen­
to, e em nada são desprezireis? (2) As lü'as em que to­
carão Pindaro, e Iloracio parece, que lião aprazeo ainda
ás Musas de as doar a ningnem; posto que alguns talen­
tos lhes tenhão tenteado as cordas c mesmo sac:ldo-Ihes
3l'l'emedos mui felizes dos cantos Dirceo, e Venusino. Ue
uma vel'dade historiea, que nenhum paiz na serie de mui­
tos seculos produzio alem de tres, ou quatro pessoas que
mereção venladeiramente o titulo de genuinos, e grandes
poetas; e Cuilherme Temple chega a dizer, que eutre
todos os homens que bajão de viver no espaço de mil
annos, por um que nasça capaz de se fazer um grande
poeta, nascerão mil capazes de se formal'em gr:Jntles ge­
neraes, ou ministros de estado, como o mais celebra­
dos na historia; e n:l vtmlade (accrescenta Warlon) mais
causas devem concorrer para a formação dos primeiros
que dos ultimos; o que necessal'iameute faz a sua pro­
dUCÇão mais difficil. Donde vem, que o verdadeiro poeta
mereceo em todos os tempos a maior estimação; porque
o dom que recebeo do ceo, a sciencia, e as virtudes que
deve possuir, sem o que não ha, nem pode haver poeta
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bom, o constituem quasi um milagl'c da natureza, como
escreve Dias Gomes. Tal era a estimação, que os Arabes
fazião de um bom poeta (diz ainda e tc autor) quc quan­
do aparecia algum varão iusigne na poesia todas as tri­
bus enviavâo emhaisadol'e a dar os pambens á tribu onde
clle nascera, pela felicidade dc possuir nm sujeito tão fa­
vorecido do ceo, que tanto a illustrava com seu mereci­
mento. A lLalia coroou Pet1'a?'ca, e o mesmo estava para
fazer ao Tasso no dia em que moneo. Ao celebre Adisson
1izerão os Inglezcs secretario de Estado por sna littera­
tura, e por ter composto a beIJa tl'ageclia de Catão. Pope
traduzio a IlIiada, e toda a Inglaterra comprou a sua obra,
assim cummulando-o de riquezas; e de igual sorte a
JliJ;{e, que traduzio os LlIsiádas, e ousou omittir o verso

Cahe a soberba inglezct do Selt tMono,

julgando que um tal verso deslusll'ava a sua nação (3).
Em França o poeta Desportes teyc dc Henrique 3.° dez
mil escudos para a impressão de suas obras, e o seu
poema Rodomont lhe valco oitoccntos escudos de ouro da
parte de Cados 9.°; e a estatua de Voltaire por Pigal, o
mais afamado estatuario então da Europa, foi collocada
na sala da Academia vivclldo ainda o mesmo Voltaire (4).
Mas Portugal, lue nos amamentou? São bem sabidos os
trabalhos, c penuria em que viyeo, e mol'l'co Camões.
D. Francisco Manoel de Mello passou gt'ande parte dos
seuS dias pt'eso na torre Ul~ Belem, onele escrcveo muitas
das suas obras. Francisco Manoel moneo dcstcrrado em
França, gemendo pobrezas, e saudades da Patl'ia 1 para
não ser pa~ Lo da' fogueiras da InquisiçãO; e confJscarão­
lhe os bens cm Portugal (D). Garção monco prcso no
Limociro dc Lisboa (6). E baste bem que esta lista
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podera ser ainda muito accrescentada (7). Não permitta
Deos, que algum Bl':lzileiro poeta eximio, capaz de illus­
traI' a patria com seus cantos, possa vir a queixar-se
como Camões:

o favor com q~te mais se accende o engenho
Ncio o dá a patria, não, que está mettida
No gosto da cltbiça, e na 1'udeza
De uma austem, apagada, e vil tristeza.

Certo que não são Homeros, nem Horacios os poetas Per­
nambucanos, cujo merecimento üesejamos que conheção
os contemporanéos, e se perpetue nos vindouros, por
honra da Provincia, e Doure estimulo á sua mocillade ta­
lentosa; mas nem porque o gl'anJe Camões occupa no
Parnaso Lusitano a primeira calleira, deixão ahi de ter
esplendidos assentos os estimadissimos Feneira, Garção,
Diniz, Filinto Elisio, e outros. Quem não pode ser epi~

co, pode talvez ser dramatico, lmcolico, OH legiaco.
Lobo foi excellente bncolico, mas infeliz eJlico; e Voltaire
bom tmgico, não o maior da França, nem no seu Edipo
superior a Sophocles, como alguns tem ligeiramente dito,
na epica foi o que já notamos, e .inferior na comedia, e
nas odes. E verão os leitores, que sendo o caracter da
poesia lirica a magnificencia, e a doçura; a maguificen­
cia nos assumptos heroicos, e a Joçura nos alegres, e
eroticos; os Liricos antigos Pernamlmcanos são dignos
de memoria pelo bem que cantarão os assumptos a qlle
se cingirão. Começaremos pelo seguinte.

JOãO Nepomoceno da Silva Portella nasceo na cida­
de do Recife, e forão seus pais Antonio da Silva Portella
e sua mulher D. Manoela do Rosario. Se pode estabe­
lecer um principio o dizer Condorcet ,que da historia

TOMO L 2
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moderna se 'e, que todos os homens da primeira ordem,
todos aquelles cujas obras se tem aproximado á perfei­
ÇãO não tiverão que reparar faltas da sua primeira edu­
cação, he certo que esta não foi ao nosso poeta negli­
genciada pOl' seus pais. Assentou Portella praça volun­
tario de soldado no Regimento de infantaria da cidade
de Oliuda em 18 de Julho de 1782, declarando então ter
de idade dezeseis annos. Passou a caho em 28 de No­
vembro de 1788, a furriel em 19 de Maio de 1798, e a
Ajudante do Regimento de Milicias de Bastos POl' despa­
cho do Governo interino ele 10 de Junho de 1799, com o
soldo de 8/000 reis mensaes. Tanta instrucção adqui­
ria, e tanta habilidade se lhe conheceo, apezar dos des·
vias a que a vida militar o obrigava desde a idade de dez­
eseis aunos, que foi empregado na Secretaria do Gover­
no no expediente das ordens, e detalhes do serviço mili­
tar, em que permaneceo ate falecer em 19 de Maio de
1810. Casou em 19 de Outubro de 1802 com a Sr." D.
Maria da Paixão de Jezus, iliha de Francisco José Pereira,
e sua mulher D. Ignacia Victoriana, tambem como os pais
delle poeta, naturaes do Recife; e deste consorcio he
um dos filhos o Sr. Tenente-Coronel Joào Nepomoceno
da Silva Portella.

Era o ajudante João Nepomoceno da Silva Portella
de pequena estatura, e secco, mais alvo que moreno, vivo,
e expressivo em seus discursos, e movimentos; homem
de costumes ineprehensiveis, querido, e respeitado ge­
ralmente. As Musas lhe embalarão o berço, mas infe­
lizmente as suas numerosas poesias, entre as quaes algnn
dl'amas, e elogios excellcntes, todas se perderãO. S6 po­
demos recolher ha muitos annos os seguintes versos á
Santa Barbara, que lhe farão pedidos para serem canta­
dos, como farão em uma novena na Igl'eja de S. Pe-
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dl'O (8). .Mas estes poucos versos, apezar de pedidos, o
que quasi sempre constrange a execução, e apezar de
feitos para serem cantados por senhoras, pelo que he
visto que o poeta se não esmerara como se os tivera com­
posto para os submetter positivamente á critica dos sa­
bios'; estes poucos versos, dizemos, que quanto o pode­
mos entender, nos parece, que hoje se não farião me­
lhores, bastão para aquilatar o ouro superior da sua lira.
Bem se podera insculpir no seo tumulo este verso de Fer­
reira:

o bom canto emm~ldeceJ Ecco S'llspim.

(4) Temos á vista um balanço da receita, e despeza da Provincia
de Pernambuco no anno de 4749, e delle se vê, que das rendas do
Estado se não pagava a lima so cadeira de primeiras letras sequer em
toda a Provincia. Todavia o Padre Francisco de Avelal', vice reitor
do collegio dos Jesuitas de Olinda, recebeo em 28 de l\laio de 11655 da
fazenda real, por mão do AlmnxariCe Ga par Fernandes Madeira, a
quantia de quatrocentos mil reis, que lhes mandou dar por um anno
o govemador Francisco Barreto, em attenção ao zello com que os ditos
Padres servião a Sua Mngestade em doutrinar e ensinar nas escolas aos
filhos dos moradores da Terra. Pela provisão do Conselho ullramarino
de 7 de Novembro de 4681 mandou-se dar ao convento do Carmo de
Goiana cem mil reis cada anno, por tempo de dez, para a Cactura do
convento, em atLenção ao ensino que aos habitantes fazião. Pela Carta
regia de 4O de Setembro de' 4722 se mandou dar ao convento de S.
Francisco de Iguaraçu vinte mil reis para um mestre de grammatica
latina ensinar aos filhos dos momdores daquella villa. Os mesmos
Jesuitas, a quem o governo fazia muitas mercês, e graças, davão aulas
publicas de primeiras letras, grammatica latina, rhetorica, e filosofia
em Olinda, e no Recife; e destas tres ullimas tambem no Recife em
seus conventos os Religiosos de Santo Antonio, e os ~Ianigrepos; e
estes ultimos, em tempos mais proximos a nós, de geometria. E por
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aviso de 21 de Novemllro de 1755 se recomendou ao governo de Per­
namullco os dous professores de latim Manoel de Mello e Castro, e
Manoel da Silva Coelho, que I'ierâo de Lisboa estauelecer o novo me­
thodo dos e tudos; e com eifeito ensinarão como professores muitos
anDO~, ate que no de 1774· estalJclecido o ubsidio litterario, se cl'ea­
rão profe SOI'l'lS de primeiras letras, e se augmentou o numero dos
outros. Ma não se coneiua, que naqllclles tempos lodo o ensino se
encenal'a no adma referido dos Ilcgulares; porque a par delles Ilouvo
sempre Seculare,;, e C\erigos com aul:ls de primeiras letras, e de lalim,
rhetorica, e filosofia, de cuja profissão vivião, pago pelos alumno ,
ou por seus pais, cumo boje em muito maior escala se ousel'va. E
convem ainda cunfessar, que as remIa da Provincia bem pouco, ou
nada então permiLLião: a sua receita no anno de J174·9 foi de reis
88:283~74.3, e liUvia o deficit de 'I 4:237$3l:l7j e posto que fosse a di·
vida activa couravel cerca de 50:000$000, hal'ia a pa 'siva de façda­
mentos á tropa de llluitos anDOS, e de soldus cle anno e meio, no total
de 228:223~730. ~Ias no exercicio de 1849 a 1850, 11m seculo depois,
deo-se ao thcsoureiro geral quitação do recebimento desse anno de
7,089:818~H8 rcis,inclusil'e o saldo do exercicio aoterior dr. reis
212:6'26~447. E a rel~cila provinda I neste mesmo exercicio foi rle
873:063$209 reis. Qual não poderá ser no fim de outro seculo a
grandeza, e poder da Provincia!

(2) O Sr. Garrett di7. do Garamunt, que o poeta atinou com mui.
tos dos lons, que devião nalul'(\lmenle comhinar-se para formal' a har­
Illonia do seu canto, e que onde so contentou eO\l1 a natureza, e corn
a simples expressão da I'crclade, ha oitavas liellissirnas, e ainda suLIi­
mes. E fjuanlo ao Ul'aguaIJ, dil. que he o moderno poema que mais
merito tcm na sua opiniiio, Scenas naluraes Illuilo bem pintadas, de
grande, e hella execução descriptil'a, fra e pura, o sem aifectação,
I'crsos naturaos scm ser prosaicos, e quando cumpre suhlimes, sem
ser guind:ldos, não são fjl.lnlidades comrnuns. Que os Bmzileiros prin­
cipalmenle llle devem a melhor coroa cle sua poesia, que nelle he ver­
dadeiramente J][icional, e legilima americana.

(3) l\las BlIllcr chego II a padecer fomes, e Cados 2.0 citava os
"ersos cio Hudibras, que tanto serl'Írão ó sua causa ridicularisnnclo o
fanalismo inglez, e não 4uiz "aher do poela. Cray, e Cay fallulistas
não forão mais felizes. E Milton pohre, perseguido, cego, e carro­
gado de familia, retinha os versos do Pamiso 11erclido ale aparecer
CJuem por arni7.ade os escrel'e se cm papel; e apenas acllou UIll livreiro,
que lhe desse pelo poema uma insignificancia incrivel.

(4.) Ma I)escarles perseguido fU'~io de França, e morren na
Suecin; e CJuando jil recolllidos os seus despojos mortnes á França, em
~ 667 se lhe fizcrão honras funeraes solemnes, uma ordem expre sa da
CarIo prollihio, CJue 50 pronunciasse seu elogio, qlle só quasi um se·
cu lo depois foi (~omposto, e recitado por ordem de uma associação de
homens de letras, a Academia Franceza. COl'lleille mOI'l'eo pohre.
lIacine, a quem Luiz XIV fizcra genlilhornern, l'nchoo de gratifica-
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ções, e distinguio a (lonto de o recolher', e fazei' deitar em sua camarn,
tendo adoecido em uma Jas jornadas a Marly, morreo de (lezar ao
ver-se ultimamente fora ue sua graça, E a Moliere negou o Arcebispo
de Paris sepultul'U, e so por in inuação do Rei a permittio eom a con­
dição de sei' o enterro sem (lompa, e ruído,

(5) O nosso Antonio de Momes Silva, a quem FitlDto fez a bell1s­
ma Ode-

Como foge, llloraes, o velo::; tempo,

o m:hou pobre em Pari., vivenuo de reme as incertas de alguns ami­
gos em uma estalagem, onde 1101' vezes Momes foi passar dias (lara o
conl'ersar; e de frio amanheceo Filinto um día muito mal no grande
inverno de 4783, que atalhou Moraes de pas_ar á ltalia pura onde hia,

(6) O /úarqllez de Pomhal o não olhava bem por ser parcial dos
Padres congrenaclos, e outros munnuradol'es cio seo ministerio. Pre­
textou·se a prizão com a tmuuduçâo que o poeta fez de escriptos ue
amores de lima filha do hrigadeiro inglez Elsclen com .um amigo do
poeta. Elsden era um sahlador, ou marcineiro cm Lonures; com
algumas poucas luzes elementares de mathematiea fez-se engenheiro,
e architecto em Portugal, onde em 47í9 andou uirigindo a construc­
ção do laboratorio chimico, museo, e <ala de phYfica experimental
pegadas ao collegio. tios Jesuitas. E diz Gutrie (Geographical gmm­
ma.r) que elle reformou a Uni ver iclade de Coimbra, para o que elle
não tinha cllpacidatle, mesmo nas sciencias exactas.

(7) Dizia o Cardr.al Cunha a um CJue . e affiigia de não ser des­
pachado: Dizem que Vmc. hc poeta. Ao que acudio o deprimido
agudamellte: Não creia V. Eminencia as mús Iiogoas, que tambem
fallão sem resl cito ú sanrada pnrpura ue V. EminrllL:ia. Poi que
dizem? (Toruou o CarueaL) - Que dizem? - Que V. Eminencia Dão
he poeta.

(8) Deo·nos estes ver os o falecido ~Iaximo Pereim Ganos, com
quem tomamos lições dI' mu ica. Elle era paruo, na cido na cidade
do l1ecifc, de optimo. costume., e Itclllqllisto. 'iveo .empre de mu­
sico, tocando rabecão, e en ioantlo mll ira, e prill1eims letras; e
13mbem poetara. O L<:xccllellti imo cllnselheiro Antonio Peregrino
l\laciel lonteiro aprendeo com clle prill1riras letra. Alguns moços
talento os linhão-Ihe amisade, e frrquenl1ll'âo a tI,ll:asa, e erão de de
numero os falecido \'igario Frandsco Ferreira Barreto, Padre José
~Iarinho Falcão Padilha, José Bcrnardillo de ena, o Tenente Coronel
Pedro Borges de Faria, o Dr. ,lo é tia i'lutivitlade Saldanha, e outros,
() quaes recilalâo-Ihe uas por. ia', e composiçõrs como a um juiz es­
clarecido, e desapaixonado. O mesmo P reira Carros nus referia, que
lendo-so escusauo alguns compo. ilorcs tle razer a mil ica a estes versos
ú S. Barhara, receiando (lrincipalmente a difficult1l1t1e dos exdruxulos,
elle a compozem li c sahio tcio bonita!! " repetia, quando oella, e nos
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versos fallavamos. MaH nunca a ouvimos, nem della temos outra
noticia. O mesmo Maximo tambem nos contava, que em sua moci­
dade, e em qualidade de lIlusico achando-se com outros em uma reu­
nião nocturna em palaoio, goveroando o Conde de Villa Flor ('1763 li
4768) e sendo convidado a cantar, executara á cithara ullla modinba
maviosa, e terna das que lhe parccião mais tocantes, e hellas, Eis
que, em um lance de olhos, dá com a Condessa a chorar. Vexado
com isto, disfarça, e começa um canto alegre. A poucos passos, a
Condessa desata uma risada, e diz: Ora não pensei, que em Parnam­
buco viesse acbal' quem me fizesse ao mesmo tempo rir, e chorar!
E nós teremos narrado alguma frivolidadr.? Nem no interesse da
historia da nossa musica (mesmo por ser pequena), nem no da gra­
tidão, e respeito que devemos á memoria do nosso hom mestre. Sen­
timos não ter dos seus versos, para apresentar aos leitores, mais que
a decima abaixo, improvisada ao mote. que outrem dera em um festim
em casa de um tal Rego, fora da cidade.

nOTE.

He Rego, que igua.la ao Ma.L

Glosa.

Todos os regos do Mundo
Levão ao Mllr as correntes;
Mas não lhe causão enchentes,
Porque o Mar be mais fecundo.
So de um Rego sem segundo
He que sempre ouvi conlar,
Que tanto sabe innundar
Em seus brilhantes empregos,
Que 50 elle, entre os mais Regos,
Ue Rego, que iguala ao Mar.
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DOCU)IENTO.

Eu o Principe Regente, Governador dos Reinos de Portugal <l
Algarve. Faço saber aos que esta minha provisão virem, que tendo
respeito ao que se me representou por parte do Padre Frei .Manoel
da Assumpção, viga rio prior do convento de os a Senhora do Carmo
sito em a capitania de llamaracá, (' mais Religiosos daquelle convento,
que indo a fundar haverá dez annos, a in tancia dos moradores da
dita capitania, por não haver nella outro algum, e lhes ser necessaria
sua as i.lencia pam con ola'ião dos lJeis, pregação, e instrucção do
naturaes da terra, o que os ditos religiosos fazem, e actualmente estão
lendo no mesmo convento filosofia, e theologia, e sem mais adjutorio
que as esmolas dos fieis estão fazendo o convento, e continuando COIII
as obras delle de sete annos a esta parte; e por ser grande a sua
necessidade por estarem ainda no principio de ua fundação, e a
assistencia do Heligiosos naC]uella capitania de grande serviço a
Deús, por serem mui reformados, me pedião Ibes mandasse dar uma
esmolu da fuzenda real para ajuda das obras do dilo convento, e
a congrua ordinaria, que costumava dar aos mais conventos de Per­
nambuco, e P&rahiha: e tendo a tudo consideração, e ao que respon­
deo o procurador de minha fuzenda, a C]uem se deo vista: Hei por
Item fuzer-lhes merce para ajuda da ohra do dito convento de cem mil
reis em cada um anno, e isto por tempo de dez annos, pagos nos dizi­
mos de lLamarac<'\.. Pelo que mando ao gOl'ernador da capitania de
Pernamhuco, Provedor da fazenda della, e mais Mini tI'O , e pessoa
a c]ue tocar cumprão, e guardem esta Provisão, e a fação inteiramente
cumprir, e guardar como nella se contem, em duvida alguma; e va­
lerá como carta, sem emhargo da Ord. liv. 2.0 til. 4·0 em conU'ario.
E e pa sou por dua l'ilIS, uma o haverá elfeito. Não pagou novos di­
reitos por s"r esmola e.ta ajuda. Manoel Pinbeiro da Fonceca a fez
em Lislt(la a 7 de I ovembro de ~ 681. O. ecretario André Lopes de
Lam a fez escrever. - Principe. - Conde de Vai de Heis,,- Registrado
na Provedoria de Pernambuco.
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ENCOlHO DE REPETIÇÃO.

BemdHa sejas,
O' doce Bal'bara,
O' virgem candida,
Martyr fortíssima!
Oestes louvores
Tu es mui digna i

.Ouve benigna
Nossos clamare .

VANTI()O.

Quando gravaste
No duro marrnore
Do Lenho sacro
O sigual mystico,
Ao Pai irado
Então confessas,
Que a Lei professas
Do Deos chagado.

Ardendo em ira
O cégo Idolatra,
Do peito ex.hala
Furor tenifico:
A ser feroz
No seu deli rio
Do teu marL~lrio

Primeiro al"oz..
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00 Pai t)/ramlo
Fugindo timida,
Que contra ti
e lan a perGdo,

Para livrar-te,
Com mais brandura,
A pedra dura
Por si se parte.

Ao Juiz fero
na lei gentilica
Hival te accusa,
Cruel, indomito.
Já do tormento
A aguda dor
Obra o rigor
Sanguinolento.

A's mãos entregue
De Algozes ímpios,
Cl'uei açoutes
Te derão rigidos:
Mas t.udo isto
:Mais te declara
Esposa chara
De Jesus Christo.

Correndo o sangue
Das cuagas hOl'ridas,
Da prisão tri te
Nas trevas lanção-te.
Para animar-te
])eos piedoso,
Divino Esposo,
Vem consolar-te.

3
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Comtigo sendo
De graças prodigo,
As tuas chagas
Cura benefico.
Mas o Tyranno,
Com seu prestigio.
Nega o prodigio
Do Soberano.

Rasgar teus lados
Decreta rabido,

.E que te arrauquem
Os peitos candidos.
Vão proseguindo
Nos teus flagellos,
Mortaes cutellos
Chagas abrindo.

])0 teu pudor
O casto lírio,
Que da pl1l'eza
Rebenta florido,
Pretende a furia
De Monstros duros
De olhos impuros
Sinta a injl1l'ia.

A Deos oraste
Com fervor intimo:
As tuas supplicas
Attende provido.
De claridade
A estola pura
Cobre u candura
na virgindade.
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Da tua vida
Ja vaes, ó Barbara,
Dar por Jesus
Os passos ultimos.
O Juiz forte,
Sem mais detença,
Deu a sentença
Da tua morte.

Teu pai insano
De infernal colera,
Se olf'rece a dar-te
Golpe morLifero:
Do monte chega
Fera obstinada,
Levanta a e~pada,

E o golpe emprega.

Rebenta vivo
O sangue tepido! ..•
Da impiedade
Fenece a victima.
Voas contente
Com 1)eos a estar,
E u descauçar
Eternamente.

La de lJeos Alto
Ao tbrono fulgido
Dirige as nossas
Supplicas fervidas.
Pois de louvores
Tu es mui digna,
Ouve benigna
Nossos clamores.

~





oPadl'e Mauoel de Souza Uagalhães.

':lmos salvar de um perpetuo esquecimento o nome
00 an tigo poeta pernambucano o Padre Manoel de Souza
Magalhães.

Annuindo o wande Frederico ao convite de contri­
buil' para o levantamento de lima estatua a Voltaire ainda
vivo, re3jlunr"[eo: Elevar, til':1r da ol'llem commllm os ho­
mens celebres, c fazer justiça ao merito, lle animar, e
esforçar os talen los, e a vil'tnue, a unica recompensa das
almas hellas, dúvida a todos os que culLivão superiormen­
te as letras.

E quem (lcscoullece, qne no Brnzil as hellas artes
(úntl'e as tjlmeS vemos como principal a poesia) hão de
mi ter ueciditla, e graude protecção para que (Jo são a1'­
"orecer do chão humilde, cm que apenas ab1'olhão, ou
tristes vegetão, e florentes e frnctuosas concorrerem para
o engrandecimento, e gloria rIa patl'ia? Seja pois tam­
l1em, a quem competir inceutivo, e memoria o trans­
cripto dictame, e comlJol'tameuto daquelle famoso rei,
cerca dos nossos genios cOTltemporaneos, que por ventu­
ra definhem, e sem fl'uctiucal'em des.apal'eção em atraso,
e detrimento da gl':lndeza, e esplendor nacional, á falta
de mão benefica, que os sostenha e orvalhe.
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o gráo de cultura das beBas artes em um povo he a
prova incontestavel do gráo de sua civilisação; e o bom
patriota não pode ser indi(ferente á grandeza, e gloria de
sua pall'ia, nem desconhece, como epigrammatisou Dioiz:

Que não da patria aos homens se derrama)

Mas dos homens á pat1'ia immortal fama, (1)
•... ,

Não be a erudição variada, e amena a chave sem a
qual se não entra ás sciencias abstractas, e as de uma
utilidade mais sensivel? E estas não retribuem ás letras os
recebidos serviços, enriquecendo-as, e aperfeiçoando-as?
Certamente; e existe tão fortes liações, e dependencia
entre ellas, que não he possivel nunca estarem em divor­
cio. Ninguem ignora com que feliz resultado os sabios da
Grecia, e Uoma empregavão os adornos da eloquencia em
seus escriptos filosoficos. Voltaire disse: lllewl' est demon­
tré (je parle des philosophes) que les preceptes embellis pat'
l'imagination) la mesure) e l'ha1'monie font e/fet SUl' tous les

peuples)' ils se souviennent que Cassand1'e disait lct veríté) mais
qu'elte cessa de persuade1', l01's 'lu'elte fitt abandone d'Apolton,

He a esta reunião felil da erudição brilhante, e do pro­
fundo saber (diz outro autor) que a Grecia deveo todo o
seu lustre, e superioridade. Empedocles, Epical'lllO, Pal'­
menides, e Archelau são celebres assim entre os poetas,
como entre os filosofos. Solou, o famoso legislador de
Athenas, era poeta, e tão excessivamente apaixonado da
poesia, que disto alguns o censnravão. Socrates,' que se
pode chamar o pai da filosofia, cultivou igualmente a elo­
quencia e a poesia, Xenofonte seu discipulo foi orador
11istoriador, sabio estadista, e guerreiro, Dizia Cicero
que se os deoses quizessem falIar a lingua dos homens
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fallarião a de Platão i mas Platão empregou os seus pri­
meiros annos no estudo, e pratica da musica, da eloquen­
cia, e da poesia dithyrambica, epica, e tragica. E o
genio universal de Aristoteles leva a luz a todos os geue­
1'os de litteratura, e a todas as partes da sciencia i delle
resta uma bella ode.

Entre os Romanos encontra-se o mesmo. Lucrecio
emprega as Musas latinas em cantar assumptos filosoficos.
Varrão, o maior sabio do seu paiz, divide o seu ocio en­
tre a filosofia, a historia, o estudo das antiguidades, e os
desellfados da poesia.

Octavio ent1'e as rnai01'es opp1'essôes
Compunltct versos doutos) e venustos.

o que de Scipião se sabe) e alcança
He nas comedias grande expC1'iencia.

(C,O/OE .)

E em tempos mais prox.imos a nós? Descartes foi cultor
enthusiastico lia poesia i Leibnitz por igual i o seu poe­
ma latino sobre o duqne de Brl.lnwic, seu protector, 11e
geralmente estimado. ,O grande astronomo Piugré que
morreo na idade de mais de oitenta annos, sem os in­
commodos da velhice, el'a no estudo das lingoas hebrai­
ca, grega, latina, e da maior parte das vivas, que todas
lhe erão familiares, ([ue elle: homem verdadeiramente
tligno do nome de sabio, procurava assumptos de recrea­
Ção e parecia haurir novas forças. Em todo o tempo
de sua larga vida estudava uma hora por dia os autores
do secnlo de Augusto e fazia deste estudo a principal oc­
cupação em seus ultimos annos. Deixou um commem-
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tario de Horacio, O pranteado Rossi primeiro foi poeta
distincto, que famoso jurisconsulto, economista, e homem
de estado. E baste, que enfadonha seria a innumerida­
de de outros,

Em fim os principios das sciencias seriãO molestos e
repellentes, se as letras não lhes prestassem eJlcantos,
Elias embellezão todos os assumptos l]Ue tocão, as verda­
des em suas mãos se tornão mais sensiveis pelas manei­
ras engenhosas, as imagens risonhas, e ficções mesmo
sob as quaes as úfferecem ao espirito, Espalhão Oores
sobre as materias as mais abstractas, e sabem tornallas
interessantes,

Luiz XII dizia :013 Gregos fizerão poucas cousas, mas
ennobrecerão o pouco que fizerão com a suhlimi(lade de
sua eloquencia. Os Fraueezes tem feito grandes cousas,
e em grande numero, mas não tem sahirlo escrevellas.
Os Romanos são os unicos, que tiverão a dupla vantagem
de fazer grandes cousas, e ele as ce!ebl'ar 11ignamen te.
Be aiurla um rei, que reconhece, que a gloria Jas nações
está nas mãos dos homens de leLras.

Pelo que toca pal,ticularmente :í poesia, esta al'te
divina inventada para felicitar a tena, e hcmllizcr o Cco
ja Horacio rlizia a Augusto (evist. 1. L 2):

Os tenerwn jJlleri balbumque poete, /igu'l'at:
Torquet aú obsclJ3nis jam nllnc sel'monibllS (turem:
jJlox etict1n pectlls jJl'C8Ceptis {onnat amicis,
Asperitatis, et invidia c01Tect01', et i1'(8.

Recte {acta 1'etert: orientia tempom notis
Instntit exemZJlis: inopem solat1l1', et C8gnl/n.
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E Ferreira, carta a Bitancor:

Nem de ti desprezada tambem seja
Das nove innães a grave, e doce lira,
Que teo peito inquieto assente e Teja.

Deleita suavemente, amansa a ira,
Compõem nossos alfectos, move, abranda:
Inspira altos conceitos, baixos timo

Pode ser tambem (diz Benthan) que esta pl'eeminencia
nos objectos agradaveis de litteratura, e de gosto, con­
tribua para consiliar a uma nação a benevolencia dos ou­
tros povos. Athenas, que se chamava a luz da Grecia
se salvou mais ue uma vez pelo sentimento de respeito
que inpirava esta superioridade de civilisação. A aureola
de gloria, que cercava a esta patria das beBas artes, ser­
vio muito tempo para cubrir sua fraqueza; e todos os
povos, que não erão barbaros, se interessavão na conser­
vação de uma cidade, que era o centro da Ul'banidade,
e dos prazeres do espirito. Eis um dos factos, que nos
apresenta a Historia em comprovação do que diz o sabio
BenthJ.n. Quando Lysandro se assenhoreou de Athenas,
discutia com alguns companheiros em um festim, se dis­
truiria somen te as muralhas da cidade, ou se a arrasa­
ria tOlalmente. Então um certo Phocio se poz a cantar
um dos beBos coros da Electra de Euripedes: e com elle
forão os associados de tal sorte commovidos, que não se
poderão resolver a destruir uma cidade que havia produ­
zido tão beBos espiritos, tão grandes pel'sonagens. Oh
gloria, e poder das letras! Encantos da poesia!

Arrojai-vos, mocidade estudiosa, e luzida; dai ao
Bl'azil poetico, e grandioso poemas immortaes, e immor-

TOMO 1 4
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talisai-",os com elles. Mostrando-os ao mundo universo,
dizei-lhe como outl"ora o grande Camões a seu rei:

Yereis amor da patl'ía não movido
De premio vil, mas alto, e quasi eterno;
Que não he premio vil ser conhecido
Por um pregão do ninho 17Wlt paterno. (2)

Mas lembrai-vos do que diz de Jaucourt. O fim da poesia
(diz elle) he recreiar, e recrear en tretendo as paixões; mas
para nos dar um prazer perfeito, e solido, ella somente
agita, P, revolve aquellas que nos convem ter vivas, e não
as que sâo inimigas da honestidaue, e da sabeuoria. O
11Orror do crime, apos do qual marclJão o opprobrio o
temor, e o arrependimento, sem contar os outros supli­
cios; a compaixão dos desgraçados, que tem l[nasi uma
utilidade tão extença como a humanidade mesma; a
admiração dos grandes exemplos, que deixão no cOI'ação
o estimulo da ,'irtude; um amor hel'oico, e por conse­
guinte legitimo; eis aqui, no assenso de todo o mundo,
as paixões que deve tratar a poesia, que não he feita pal'a
fomentar a carrupção nos corações dissipados, mas para
ser as delicias das almas, irtuosas. NãO que a poesia se
nêio possa prestar a um am:ivel brinco, e jovialidade. As
Musas são risonhas, e sempre amigas das Graças; mas os
l)Oemasinhos são an tes passatempos do que obras: eIlas
devem outros serviços aos homens, cuja vida não deve
ser um divertimento perpetuo: e o exemplo da natureza,
que ellas tomão por modello, lhes ensina, que nada eon­
sideravel devem fazer sem um designio sabio, tendente
á perfeição daquelJes para quem trabalhão.

Motejarão, que quanto lica dito ligeiramente he can­
çada repetição de erudição vulgar? Não disputamos' mas
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são verdades; e attendão que verdades ha tão importan­
tes, que por mais que se repitão nunca por isto se incor­
re na censura dos homens sabios. Desta classe cuidamos
que são as de que temos tratado. Não mais preambulo.

O Padl'e Manoel de Souza Magalhães nasceo na ci­
dade de Olinda na freguezia da Se; constando só do as­
sento do seu baptismo que este fora na catbedral da
mesma cidade no dia 19 de ovembro de 1744 pelo Padre
Francisco Dias Rello, e padrinhos o alferes João Nunes
da Fonceca, e D. Maria de Vasconcellos. O reverendo
doutor Antonio de Souza Magalhães, e D. Maria José de
Jesus forão seus pais. Naturalmente taleutoso, e não
descuidada a sua educação, como não foi, rapidos e bri­
lhantes p.'ogressos em seus estudos, e nas letras fez Ma­
noel de Souza Magalhães. Depois de residir por algum
tempo no Rio Grande do Norte, de ensinar latinidade na
povoação de Páo d'Alho hoje villa desde 17G8 ate 1771,
e de ensinar POI' ultimo a mesma lingoa por espaço de
sete aonos em Olinda, resolveo-se ao e tado ecclesiastico.
Os seus Examinadores o declararão sempre-Muito dig1W,­
sulficientissimo;- e na informação, que delle deo o coad­
jutor da freguczia de S. Pedro Martyr (oude morava) o
Padre Manoel do Espirito Santo Samira o declara de es­
tatnra mediana, de cor clara, olhos pardos e ra gados
cabello crespo; c muito bem p.'ocedido. Ordenou- e
pl'e IJytero em 1778. Cultor apaixonado da erudiçãO bri­
lhante, e solida adquirio uma escolhida livraria, da qnal
faz menção em seu testamento. Frequentou o pulpito
com muita acceitação, e applausos, e foi poeta desde a
puberdade. Faleceo aos 1'1 de Novembro de 1800 e foi
,epultaelo na igreja de S. Pedro da cidade do Recife.

Das poesia do Padre Manoel ele Souza Magalhães
poucas existem ~lgumas totalmente estragada, e varias
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lhe são aUribuidas enganadamente. Em seu testamento
feito no dia 9 de Novembro de 1800 declal'ou e\le, que
o Monte ele mi1'1'a; e a traducção em portuguez das Noites
Clementinas; duas obras que compozera, aquella estava a
imprimir-se na officina de Galhardo, e esta a tinha entre­
gue ao Padre Manoel José de Goes, da Congl'egação, para
a fazer imprimir tambem em Lisboa; e que tirada a d s­
peza, o que rendessem deixava para alimentos da menino
Joanna Maria Angelica.

Iremos publicando algumas das snas poesias, á me­
dida que as formos obtendo, e rectificando á vista fIe
diversos manuscriptos, alias bem raros; mas offerecemos
ja os versos á NOSSA SENUORA DA PEN[iJi; feitos para se
cantarem pelas suas devotas em sua novena na igreja da
mesma SEi'illORA no Recife, onde desde então ate hoje
se fem cantado constantemente com a bella musica, que
lhes compoz o sargento moI' Luiz Alves Pinto; e apre­
sentamos ja tambem as Decimas ao capitão general D.
Thomaz José de Mello, de quem, e do seu antecessor José
Cesar de Menezes gozou o Padre Magalhães particular es­
tima, e amizade. Tanto merecimento elle tinha por sua
instrucção, e moralidade! Refere-se como causa das
Decimas a pouca consideração, senão claro desprezo, com
que perante o governador se expressarão sobre a poesia,
descabindo um pouco no poeta ausente, alguns figurões,
que alias por suas profissões, e caracter não deverião
assim comportar-se.

Nos versos á NOSSA SENHORA DA PENHA parece-nos,
que os leitores entendidos acharão com prazer um hymno
sacro sublime. Os gregos cuja orelha era tão sensivel,
e delicada para o numero, tinhão reservado o pé dactylo
para os poemas heroicos: e he o que fez Magalhães em­
pregando-o em maior quantidade nessa primorosa com-
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pOSiÇãO lirica. Os similes, as mysticas, e beBas alegorias
a riqueza dos termos, e expressões, fortes, e imitativas,
a doçUl'a, e harmonia, o fogo, e a unção desses poucos
versos caracterisão a sublimidade do seu estilo; pois que
este, segundo D'Alambert, he aquelle que faz reinar a
nobreza, a dignidade, e a magestade em uma obra, na
qual todos os pensamentos são elevados, todas as expres-
ões graves, souoras, e harmoniosas.

O outro pequeno poema em Decimas) a que chama­
mos satYTa) está escrlpto como epistola ao capitão gene­
ral. O seu estilo he simples, qual o que convem á epis­
lola, e á familiaridade, de que o autor gozava com o Go­
vernador. No estilo epistolar a clareza, c a nitillez uni­
das ás gl'aças naturaes bastão para o tornar agradavel·
mas nem por isto o estilo epistolar despreza as figuras
de palavras, e de pensamentos; admitte-as a seu modo.
porque ha metaforas para todas as condições: as reticen­
cias, as interrogações são-lhe pcrmittidas; porque estas
figuras são expressões mesmo da natureza. Tem'a satyra
alguns equivocos, e antitheses' mas estes seus atavios
vista a natUl'eza satyrica, e ironica da composiçãO, nos
parecem tão naturaes, e engl'açados, tão cabidos, ou to­
leraveis, que não nos resolvemos a compl'ebendellos na
justa e impl'eterivel proscripção dos falsos brilhantes.
Nem os equi..-ocos são absolutamenle banidos da eloquen­
cia. com tanto que haja conveniencia com o assumpto
mnita moderação, naturalidade, e delicado gosto. não
pueril. Sem incommodarrnos os gl'andes mestres, notis­
simos aos litteratos, cuidamos que aos lloviços em poe­
lica não desgostará o ai com que no ponto mestrea
Couto Gueneiro. Diz este:
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Ora eu não sou tão máo contra o coitados
Equivocos, que os mande desterrados
Onde mais se não saiba de tal gente;
Antes mando-a viver alegl'emente,
Ordenando que faça suas vezes
Na Satyra jocosa em Entremezes,
E em algum epigl'amma que he risonho;
Mas devem reparaI', que lhes disponho,
Que não vão la mettel'-se de patrulha:
Poucos, que não queremos muita bulha.
Apareção do modo que apparecem
Fruclas, que la no outono reverdecem.
Excepto em ironia; porque nessa
Não ha tl'anca, ou ferrolho, que os impeça:
Porta frança: mas tem menos licença
Os de pura dicÇãO, que os de sentença.

E passando ás anlilheses, quantos poetas contemporaneo
de Magalhães não resvalarão a cada passo nel1as? A me ­
ma Henriade as superabunda, como o nota La Ha1]le.
Não as considereis Lambem fora da relação ironica, e jo­
coseria das Dccimas. Mas l'on a dit (diz Marmontel) quc
peltt-etre les sujets ext1'emement serieux ne la com.portent
pas. On a vouht parler) sans doute, de l'antit!tese t1'OP so'­
ten1le) tro]1 etudide) trop artistement arrangée,. mais l'anti­
t!tese passagerc, et san a/{ectat'ion, est un tmt1' d'esprit) et
d' expression aussí naturel, emssi '/loble, aussi se1'ieux que un
a~ltre, e convient à tmll les sujeis. Todavia decidão os
mestres.

--
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(1) Pois que o pre enle rascunho hc sohre poesia, improprio não
Ile, que elle com poesias se encorpe, € ameni c.

(2) Cinco Bra ileiros conhecemos (e perdoe·nos elles se chocamos
u wa llIodestia, nem quer'3mos excluir quue quer outros, de quem
niio ternos Ilal>al noticia, ou agora não nos recordarnos) capazes por
seu saber, e reconhecida excellencia em poesia, de enriquicerem o
Brasil com algum precioso poema de primeira ordem, que seja os
nos o encanto, e gloria; o r.. Drs. con 'elheiro Antonio Peregrino
~Iaciel Monteiro, Manoel Odorico Mendes, Domingos Jo é Gonsah'e
~Ianalhães, Antonio Gonsalves Dias, e João Capi lrano Bandeira de
Meno. Mas qnem conseguirá empenha-los a tanto? o Sr Mallalhães
dizem-no, que trabalha ha muilo em uma epopea; o Sr. udorico
~Ientles la se oeeupa em traduzir a I~neida, e não se dirá tlue emprega
mui o seu lempo, !Toa tamhem se não pode deixar de entir, que ha­
vendo ja tantas lradueçõe de Virgilio, elle não a~)roveitasse ante os
seus talentos em algum poema original. E os outros? Basta que Per­
namhuco ja perdeo os rs. Dr. lo é da 'aliddacle Saldanha, Vigario
Francisco Ferreira Barrelo, e Padre José Marinho Falcão Padilha,
nossos contemporaneos, dos quaes talvez ainda tratrmos em arligos
especiaes.

Em prova do Genio do Sr. cons(:lheiro Maciol Monteiro, olferece­
mos aos leitores algumas poe ius suas, depois dos versos do Padre
~Ianulhãe"

-~-
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REPE~ICÃO.
"

O' Penha myslica,
Que em si contem
A fonte prodiga
Do Salvador!
Esses angelicos
Puros Espiritos
Vos dêm louvor.

O' Penha myslica,
Mãi do Senhor!

tJ&lWTItJO.

As penhas rusticas
Estereis são:
Vós, Penha unica,
Daes fructo, e fiol';
O Lírio candido,
O salutifero
Fructo de amor.

O' Penha mystica,
Mãi do Senhor!

Das penhas solidas
Aguias reaes
Ao Ceo elevão· se
Com mais fervor,
Os vôos rapidos
Por vós ]lreparão-se
Ao Summo Ardor.

O' Penha mystica,
Mãi do Senhor!
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[ as penhas concavas
Echos se dão,
Que pelos amblLos
Cáusão terror.
Penha santissima!
So em vós ouvem·se
Echos de amor.

O' Penha myslica,
l\Iãi do Senhor!

Nas penhas asperas
Abrigo tem
Animaes timidos
Do Caçador.
Em vós intrepidos
Os Homens livrão-se
])0 Tentador.

O' Penha mystica,
Mãi do Senhor!

A' penha ingreme
Suhio Arão;
Foi das mãos languídas
Sustentador.
Em vós os Miseras

11 sorte horriOca
CabrãO vigor.

O' Penha myslica
l\lãi do Senhor!

Penha mais celebre,
Que 11 do Sinai,
Onde o justíssimo
Legislador,
Com dedo provido
Estampa o Codigo
Das leis de amor.

O' Penha mystica,
l\1ãi do Senhor!
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Penha benefica,
Não por Moises,
:Mas pelo Allissimo
Ao Peccador:
Toda liquida-se
Em doce pelago
A seu favor.

O' Penba mystiva,
Mãi do Senhor! J

Sete fortissimas
Colllmnas fez
De penha rígida
O Sabio Autor,
Para babitaclllo
Do Santo Espirita
Consolador.

O' Penha mystica,
Mãi do Senhor!

Penha mil'iflca,
Onde Jesus
Qual sal'?a inJlamma-se
Em puro ardor;
E não consome-se,
Pois que he perpetuo
O seu verdor.

O' Penha mystica,
Mãi do Senhor!

Aqui s\lspendem-se
Vozes mOTtaes,
E fica estllpido
Todo o louvor.
A's nossas clausulas
He vosso merito
Superior.

O' Penha mystica,
l\Iãi do Senhor!
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Aos nossos animos
Bem desiguaes,
Fracos periodos
Não tem valor.
Esses angelicos
Puros Espiritos
Vos dêm louvor.

O' Penba mystica,
Mãi do Senhor!

A.RCUUEl'WTO.

Hefutão-se os fundamentos
De alguns homens entendidos:
Que ralhão dos instruidos
Em outros conhecimentos:
l\1ostrão-se os merecimentos,
E excellencias da poesia:
Que qualquer sabedoria
(Se não abusamos della)
A nossa ventura assella,
A nossa fama avalia.

DE4JIMA8.

Quem será suficiente
A dar-te digno louvor,
:::ie o teu merito, senhor,
He ás vozes trauscendente?
Dos bomens o mais sciente
Alguma cousa dirá;
Porem onde se acbará
Um sabio? Se elle he tão raro!
Quem o será! Eu declaro:
So um poeta o será.
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Nas Letras o maís versado,
Sem poesia, be pateta;
So he sabio o' qlle he poeta,
Como será demonstrado.
Um Juiz, um Advogado
São mentirosos, tratantes:
Os Medicos ignorantes:
Os Philosophos sophistas:
Cbarlatães os l\Ioralistas:
Os Astrologos pedantes.

O bom Desembargador,
Claro Macedo, meu Brito,
Carvalbo, Bastos perito,
O amavel Coadjutor,
Contra mim todo o rigor
Pratiquem sem piedade:
Que eu amo a sinceridade;
Sou Catão, em que me mellem ;
Inda mesmo que me pellem,
Hei ue fa1lar a verdade.

Digão que be presumpção minba:
Que me pode isto empOl'lar?
Cada um deve chega1'
A' braza a sua sardinlJa.
Que maleria me convinha
Mais ajustada, e mais bella?
Sem duvida, nem cautella,
O poeta 11e sem segundo;
E a esses sabios do mundo
Eu tl'Uto de bagatella.

1\strea sob o docel
Tem so ela e. pada a armação,
Seus copos de vidro São,
Sua folha he de papel:
A balança sem fiel,
Sem mostrar peso, ou mediLla ~

Tl'Uz uma venda cingida:
E prla lelra trocada,
Passa a Justiça vendada
A ser Justiça vendida.
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Advogado o mais perfeito
A's Leis chama seu conforto;
Mas faz do Direito torto,
E do torto faz Direito:
Torcendo as Leis a 5eu geito,
Defende sem compaixão
Com rasões a sem rasão :
E eis que as bolsas exhauridas,
Vão as Partes concluidas,
E os autos sem conclusão.

Quando o Jedico chamamos,
Traz elle um seguro forte;
Por dar-nos a salvo a morte
Nosso dinheiro lhe damos:

e da moleslia saramos,
Diz que a vida lhe devemos;
Porem em Hm se morremos,
Diz que a hora he definida.
Passão bem a sua vida,
E nós a nossa perdemos!

Do Filosofas, tirados
Os principios evidentes,
São as menUra patentes,
Os erros continuados:
Em theses alambasados,

ão 11a quem possa aluml\os.
Se pertendemos soudal\os,
l\lil subterfugios ioventtlo ;
Sabios da Grccia se ostentüo,
Sendo de Traia cavaltos.

Sacro Janela, allegando
O Larraga, o Busembau,
COI'ella, Castro Pallau,
Todo vermelho hufando ;
Os Decretos vomitando,
Os Concilias Syoodaes,
Decisões, e Pastoraes,
Nestes incultos 13msis,
Be Touro dos Cariris
Entre os handos recentaes.
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Um Pantana reverendo
Muito sabia ~e inculcando,
Ad intm as obras mostrando,
A.d extm as obras trazendo;
Sobre os Dogmas discorrendo,
Os M)'sterios discutindo;
Aos Fieis ja presidindo
Pregador, ou Missionaria,
Elle um nescio, um plagiaria ? ••
Dentro d'alma me estou rindo!

O Geometra, que lida
Em um trabalho profundo;
Sabendo medir o mundo,
Nelle vive sem medida.:
Pesa bem; ninguem duvida!
Mas nos dá pesos incriveis :
Conta os numeras passiveis;
Não faz caso, em fasões varias,
Por linbas imaginarias,
Das verdades infalliveis.

Observa o astro inOamado:
Mas vendo luzil' nos campos
Os brilhantes perilampos,
A causa ignora: coitado!
Persente o ar perfumado
De aromas encantadores.
Que diz o MoI' dos Doutores
Por observações tão bellas?
Muito da luz das estrellas,
Nada do cheiro das flores. (I)

Aos Astros refulgentes
Um certo errantes chamava.
Diógenes lhe tornava:
Vê, bom homem, que tu mentes:
Os Astros obedientes
A's impostas leis, que edcel'l'ão,
A sombra espessa desterrão
Em periodica acção:
Elles errantes não são;
Os homens são 05 que errão.
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'falles, que os astros obsel'Va
Na gruta se precipita:
Doe-se, luta, geme, grita;
Eis que o acode uma serva:
Ah! meu senhor, sem reserv1,
O que te convem não ves?
Oh! Quão nescio, que tu es!
Loucura maior não ha!
Querer ver quem longe está,
Sem ver o que tens aos peso

])esses que já dito tenho
CE os que deixo de dizer)
Que o mais sabio vem a ser
O poeta, a -provar venho.
Sem que e},gote todo o empenho,
Digo que sem poesia
A mesma facundia he fria:
Não ha sem ella eloquencia: (2)
80 ella anima a evideucia,
Ilando ás voses energia.

De que me serve exprimir
O que está no pensamento,
Se a força do meu intento
Venho eu mesmo a destruir?
Ninguem poderá ouvir
(Inda na fmse mais pura)
As descripções sem pintura,
Os discursos sem ardor,
Os conceitos sem valor,
As narrações sem cultura.

So do ]loeta a expressão
Faz ela fonte uma serpente,
E faz mudar de repente
O mar em feroz dragão:
A Cloris muda em leão,
As Florindas em penedo~ ;
Faz Ninfas dos arvoredos,
No Ceo as flores colloca,
Os astros por flores troca,
Vira as almas em rochedo.
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Alexandre suspirara
De Achiles a grande dita,
Ao qual com gloria infinita
O grande Homero cantara:
A nenhum sabio invejara!
Todos a este cederão;
Aos outros não se renderão
Distincções tão gloriosas!
Sete Cidades famosas
Por Homero contenderão.

Se as provas não são completas,
Com Fenelon assevero,
Que a Escriptura excede a Homero,
Como Homero aos mais poetas:
A Poesia dos Profetas!
De Job os altos talentos!
De David os pensamentos!
As bellezas dos Cantares!
São as provas singulares
Dos poeticos portentos.

Em fim, Pretor excellente,
Tenho ja tocado a meta:
Sendo o mais sabio um poeta,
Vos louva condignamente.
Mas eu fico descontente,
Pois nem um, nem outro sou.
E se aos Grandes aggravou
A minha proposição,
Perl1oem, pois como a BalãO
Hoje uma Besta fallou.

Ora pois fazer as pazes
C'os Homens de bem pertendo,
E submisso me arrependo
])os meus assertos mordazes:
Fora o pensar de rapazes:
Cada qual no que aprendeu
Ser iiabio confesso eu;
Se outra sciencia e8tudou,
Nenhum delles se obrigou
A saber o estudo meu.
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As rasües destes ex.tremos
As abomino. as escuso:
Que tem o sabeI' c'o abuso,
Que nós do saber fazemos?
Do que estudamos usemos
Com modo, e sobriedade.
Eis aqui a utilidade
(Inda apesar dos contrarios)
Que nos faz ser necessarios
A' humana sociedade.

as leis gloria não pequena
Teve Licurgo, Ulpiano;
Em curar o corpo humano
Um Galeno, um Avicena:
As leis da atura ordena
1 ewton, Copernico igual: (3)
Thomaz de AquiIJO em Moral:
Euclides em Geometria:
E Arcbimedes todavia:
Todos tem gloria immortal.

Agora transcreverei
O que do Sabio se escreve:
Arte longa, "ida breve.
Eu o sei que nada sei;
Nem isto mesmo direi:
lão sei o que be ignorar:

Filho do erro, bei errar;
Minha inopia reconbeço.
Com o Profeta confesso
A... a... a... Não sei fallar.

'fOMO I. G
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(~) Conjecturava-se, que o luzir aHernado do perilampo procedia
de que uma especie de palpitação delle impellia o humor fosforico I]ue
lhe r.:sidia no ventre, e estendendo mai a pelle ficava esta mais diafana,
e deixa\'a ver a luz mais claramente. E ainda em ~827 o Dr. Agosti­
nho AllJaoo da Silveira Pinto nas suas Primeims Linhas de ChimiG(~

e Botanica colloea provisoriamente a Aromitis nos oleos fixos, em
quanto os r.himicos não averiguam com mais fundamento (diz elle)
não so a composição dos oleos fixos, mas a causa que explil]ue as di­
ferenças de seu respectivo cheiro, e as do modo por que carla um delics
se comporta chimicamente; e que o aroma parece ser deviuo simples­
mente á volatili ação da propria sub taneia, e não a um principio par­
ticula-aromatico, por alguns denominado espirita rector das plantas.

(2) Todos os mestres antigos de elol]uencia querião, que os pri·
meiros estudos de ta arte fossem nutridos com a leitura dos poetas,
que recoohecião iollnitamente util aos Oradores. Quinliliano parlicll­
larmente ensina, I]ue he nos poetas, que se deve procurar o fogo dos
pensamentos, o sublime da expressão, a força, e verdade dos senti­
mentos, e a e 'actidão, e deeoro dos caracteres. La Harpe diz, que
u poesia foi o berço da lirigoa francezu, bem como de quasi todas as
lingoas conhecidas; no I]ue he concorde D'Alambert, dizendo: Quoi
qu'il en soit, ce son les 1Joetes qui ont formé les langues; c'est aussi
l'harmonie de la 1Joesie qui a fait naitre celle de la 1Jrose. E Bateux,
Pi'incipes de la Litterature, tom. 3 trait 9 diz: Ce fut dane la poesie
qui ouvrit le chemin à l'Ora.ison, qui en fut le guide, le flambleau, lo
modele. Ce fut elle qui lui montm san IJcrilable objot, la SOllrCe et
le princi1Je de toutes ses i·egles. ElIe lui apprit gu'elle n'a:voit, C0111mo
elle-méme, d'alttre (ontion que celle de peindre la Nature, et cl'ctUtre
mérito que de la peindre avec (orce et vel'ité. C'est por-la que le gra71Cls
Orateu.rs, anciens et modemes, sont arl'ivés à la gloiTe: c'e t, si j'ose
m'exprirner ainsi, pOUl' avoil' été poetes dans leurs omisons, comme [eo
lJoetes avoient été Orateurs, dans lem's poesies. He pois e\'idente a
a~serção do no~so Magalhães: o que posto, e visto CJue a forma do go­
vemo do Brasil não 80 he apta para formal' Oradores, lTIas delles tem
necessidade, perguntamos: Ne uLiI, ou não cultivarmos a poesia?

(3) Copernico teve a gloria de demonstrar o giro da terra, e dos
planetas em torno do sol, desenvolvendo, e aperTeiçoando com suas
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meditações por mais de trinta annos esta antiga theoria ensinada por
Pytagoras, e outros, mas não demonstrada,. o que so c?ube a Coper­
nico, que teve tamhem algumas luzes da gravltaçao. FOI em sen tem­
po, que em fim se comprehendeo ser melhor ob ervar o nosso mundo
do que fazer um; e que uma boa experiencia, que demonstra um facto
vale mais que um engenhoso systema, que nada prova; e cahio então
a filo oua ele Aristoteles, posto que não a sua gloria, que he fundada
em titulos, que o tempo tem consagrado. Newton dllmonstrou depois
com a maior evidencia o systema do mundo, e as leis do movimento.
Parece pois que não foi sem rasão, que o nosso Magalhães emparelhou
estes dous grandes filosofos, dizendo:

As leis da Natura ordena
Newton, Copernico igual.

Mas Newton morreo em 4727, e Voltaire esereveo, e publicou em
na8 os elementos ela sua filo ofi:l, e Lacaille foi quem lhe corregio a
parle mathemalica; assim fez Voltaire ler, e excitou a curiosidade fran­
ceza a ver o systema de Newton, que olhal'ão com de prezo em França
cincoenta annos depois de puhlicado em Inglaterra tão visinha, a ponto
de recusar o chanceIler de Aguesseau a ua aprovação ao Sy,teme c/v,
Noncle, preoccupado do escrupulo christão de que reconhecer no mun­
do leis materiaes, e inviolaveis, era tornar inutil uma causa suprema;
e ate o Cardeal Polignac comuateo no seu Anti-Lucrecio a descoberta de
Newton, como uma recordação perigosa de Dcmocrito, e de Epicuro.
Parece pois tambem, que se he para e tranhar o que então se deo em
França, não he para se esquecer nr.ste rascunho em honra do I)OSSO

poeta o conhecimento que e te em Pernambuco teve da filosofia de
Newton em muito menos annos depois de publicados os elementos de.
Vollaire em França do que os que esta tardou em a receber, e adoptar
depois de publicada em Inolaterra; e o justo apreço, e bonra com que
o me mo Magalbães falia de Newton; em Pernambuco, dizemos, cujas
relações com o velbo mundo se limitavâo a Portugal, onde a legi lação
tinha estabelecido os maiores embaraços á introducção, e circulação
dos livros; onde as obras filosoficas de Voltaire não erão então lidas,
senão a medo, e a portas feixadas, por terem sido a 0101' parte prohihi­
das, e algumas ate queimadas na praça publica de Lisboa pelo executor
da alta Justiça; onde finalmente ainda em 4814, ou pouco antes, o
Desemhargo do Paço probibio a traducção das fabulas de la Fontaine
por Fil·into J::lysio; sem perceber-se a ra ão; por que Filinto não tra­
duzio O conto de Joccundo, e outras obras licenciosas do aulor fran­
ccz; e os apologos traduzidos nada tem de olfensivos á religião, e hons
coslumes.

---



-44-

OUTROS VERSOS DO PADRE MANOEL DE SOUZA MAGALHÃES.

SONE~O. (1)

Se eu não ,'ivera tão empobrecido,
De ouro fino um cajado hoje vos dera.
Se eu do Cysne canoro a voz tivera,
Cantara o vosso ser ennobrecido.

Sei que de vós, Prelado el11'iquecido,
A minha data a escusa merecera;
Que em louvar-vos \'os não engradecel'U,
Porque nascestes todo engrandecido.

Muitos farão melhor, mas por vaidade;
Por dadiva, e louvor sobra o que elejo:
De amor sobra a fiel sinceridade.

Feliz mil vezes eu hoje me vejo!
Não achando que dar, tendo vontade'

ão chegando a applaudir, tendo desejo!

(~) Ao Bispo D. Diogo de Jesus Jardim.
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OUTRO. (1)

o no so Arão exulta de alegria!
'o so l\Ioises tem gostos semelhantes!

Pelas nupcias dos optimos Infantes,
Pelos annos da inclyta Maria.

Exprime o gosto de um a Artilharia
as lingoas, e cIamores fulminantes;

Do outro o Clero em cheiro fumegantes
Da Tomma de Sabá, que aos Ceos envia.

Cesar guerreiro os louros afiança,
Quando sobre os altares com ternura
Brota o Jardim os frudos da Esperança.

Ambos gostam de ver tão firme, e pura
Nos Esposos da paz a segurança,
E nos annos da Mãi nossa ,·entura.

(4) Por occa~lão das feslas dos casamenlos dos Infanles de Por­
lugal, e lIespanha em n8~, as CJuaes se celebrarão em Pernambuco
no mesmo anno, e no dia anniversario do nalalicio cla Rainha D.
11al'ia 4.", sendo Govel'llador José Cesar de Menezes, e Bispo D. Diogo.
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O'lJ'TRO. (1)

'o dia em que nasceo o Sacrosanlo
Bispo (2) das nossas almas, nesse dia
Chegou o nosso Bispo: oh que alegria!
Enxuga, Pernambuco, enxuga o pl'anto.

Por elle o Mundo su~pira\'a tanto; (3)
Nosso Paiz pUl' este assas gemia:
Dos labios delle o leite, e o 1J1el corria; (4)
Da brandura este traz o doce encanto.

Rompe as correntes vis (5) em que forcejas!
Inda, Jerusalem, suspiras? Inda
Nilo sacodes o po? (6) Que mais desejas?

Vem, f,brislo do Senbor, consola a (Hinda!
Vem em nome de Deos! (7) Bemdito sejas!
Que immensos gostos! Que ditosa vinda!

(~) A' chegada do Bispo D. losé loaquim da Cunha de Azerello
Coutinho.

(2) Petr. ~. c. 2. v. 25.
(3) Isaías l:. 4.5. v. 8.
(4) CanL c. 4. Y. ~ 1.
(5) Isaías c. 52. v. 2.
(6) Jhídem.
(7) Luc. c. ~3. v. 35.
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o PTelado, e o General
Se enchem ambos ele alegria
Pelos laços dos Infantes,
Pelos annos de 1I1m'ia (1)

GLOSA.

Touo o Povo alegre vejo
Com im·enções, com idéas,
Farças, mascaras, chorõas,
Mostras do fiel desejo!
Te eu com versos festejo
As glorias de POl'tugal !
Neste gosto nniversal,
Expresso em diversos modos,
Se distinguem entre todos
O Prelado, e o General.

Gosta o f'xcelso Prelado,
Dos nossos Reis tão querido;
Gosta o Genel'al valido,
Dos mesmos Reis tão amado.
Um obre o Altar sagrado
Os votos ao Ceo envia;
O Outl'O c'o a Infantaria
Os animas afervora.
Um, e antro a Deos implora,
Se enchem ambos de alegria.

(~) Esta quadra foi dada em particular ao poeta, que a glosou,
pelo Gorernador, oa vespera dos festejos, e regosijos pelo mo.tivo do
soneto segundo,
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Com impulsos vehemenles
Penso o Prelado dizer:
Divino, Eterno Poder,
Fonte de bens permanentes!
Vós aos Filhos excellentes
Mandai graças abundantes;
Os nossos Chefes Reinantes
Vós no Consorcio os li"astes,
E o nosso bem segura tes
Pelos laços dos Infantes,

Enlão com ternos abraços
José c'esar de Menezes
Une, e aperta muitas vezes
Ao bom Prelado em seus bracos.
Tambem estes sejão laços .
(Lhe diz) da nossa harmonia. '
A Deos, com santa porfia,
Unindo as mãos, supplicai;
Rogai por elles, rogai
Pelos annos de l\Iaria.

Que lindo botão de 1'OSCt

Aq~telta Roseim tem!
A' cima ninguem lhe chega,
A' bctixo neto vai ninguem.

GLOSA..

Nas faldas do despenhado
Daquelle inaccesso monte
Tem Cupido a sua fonte,
Conserva Flora o seu prado;
Uma planta tem gerado
A Natureza pasmosa.
Oh! que vista deleitosa,
Que os meus sentidos encanta!
Vê, Fabio, que beBa planta!
Que lindo botão de rosa!
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Botão, que a nova Roseira
Brotou com tantos alinhos,
Que o cercão ruivos espinhos,
Inda em botão flor primeira.
De uma, e outra ribanceira
A fonte regando vem.
Vê, se inda não vi te bem;
Oh Fabio que perfeição!
Ameno e gentil botão
Aquella Roseira tem.

Toma o oc'Jo, se duvidas;
Mas não consinto, que o colha.
Vês as encarnadas folhas,
Tenras, fechadas, e unidas?
Suspiro em continuas lidas i
A subida se me nega:
Se ponho o pe, escorrega;
Cupido me não acode.
Vil' abaixo ella não pode,
A' cima ninguem lhe chega.

Intento o monte subir,
A fonte desejo ver;
A Planta quero colher,
E della o botão abrir.
Nada pos o conseguir,
Porque o Dono não convem:
E tantas espias tem,
Que ella mesma se lastima'
Pois ninguem lhe chega á cima
Abaixo não vai ningu€m.

7
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CA]}T~ICO. (1)

Maria, valei-nos!
Aos vossos devotos
Vinde, soccorrei-nos.
Vosso amor se empenha,
O' Virgem da Penha!
Penha donde mana
A fonte vital.

Salve, Mãi de Deos!
Rainha Suprema
Sobre os Anjos seus.
Sois l\Iãi de concordia I

De misericordia ;
Sois vida, doçura,
Esperança sois.

O' l\Iài do Senhor,
Excelsa Maria!
O' Th1'Ono de amor!
Salve I Ouvi os brados,
Que nós degredados
Da triste Eva Filhos
Vimos suspirar.

Gemendo de dor,
Chorando de magoa,
Pedimos favor:
Neste vale triste,
Onde a pena existe,
De lagrimas cheio,
De miseria, e ais.

P) Estes versos ainda hoje se cantão na festividade de Nossl\
SENHORA D,\ PENHA. Fe·los o poeta quando não tinba de idade talvez
dezoito annos, o que anda por 1762, segundo as noticias que temos
colhido de diversas pessoas antigas, que desde a infane.ia os can tavão,
e oU"ião cantar, combinadas escrupulosamente com a epoca do nasci­
mento do autor.
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Ouvi, eia pois,
Nossa Advogada!
Moslrai quanto sois.
Olhos piedosos,
Misericordiosos
A nós desgraçados,
Terna Mãi, volvei.

Depois de acabar
O cruel desterro,
Dignai-vos mostrar-nos
Jesuz infinito,
Que he Fructo bemdito
Desse feliz ventre.
Oh! Mãi d~ Jesuz!

O' clemente! Ouvi!
O' Pia! Valei-nos!
O' Doce! Acudi!
O' Virgem Maria!
Que a Deos, que nos cria,
Criastes nos peitos!
Por todos rogai.

Para que por vós
As promessas suas
Mereçamos nós.
Assim supplicamos,
Porque nos vejamos
Nessa Eterna Gloria
Para sempre. Amen.

---
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SONE~O. (1)

Embora crie o Sol na Tenra adusta
De Vespucio o metal mais estimado,
Que das horriveis cl'yptas descf:ntrado,
Tantos desvclos, tantas vidas custa,

Faça resplandecer a fronte augusta
Das pedras o thesouL'O abreviado,
E os ricos mineraes, que dão cuidado,
Que ate mostl'allos ao Avaro assusta.

Oh Minas do Brasil! Maior gl'audeza
A. Mão do Omnipotente em ti crem'a,
Como JaL'dim da Humana Natureza.

He dadiva do (;eo, he prenda ram;
De tuas producções toda a riqueza

enhllma a Dom Diogo se compara.

(II) Ao Bispo D. Diogo de Jesus Jardim.
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OAN:I:ICO. (1)

E TANÇA DE REPE1CIÇÃO.

O' Penha bella, e pura!
O' Penha sublimada!
O' Penha immaculad<t,
Que Deos gosta habitar!
O' Monte da Pureza!
O' Penha de Maria!
Tu es nossa alegria,
O nosso abrigo es tu.

Penha elevada e flrme
Para o abrigo de tantos, .
Que tem nos Montes Santo
O fundamentos seu !
Brilha de Sião ii porta,
Por onde a paz se aclama,
Que o mesmo Deos mais ama
Que a tendas de Jacob.

Mil glorias sobre a. Penha
O' mystica Cidade
Da summa Divindade,
Cnn tal' se ouvem em ti!
Quanta. alegria. banha
A todos que te habitao !
Pois que se felicitão
Na Penha singular.

(I) Esle canlo, com os outros dous á GLORroSA '. ENnOI\.\ D.\ PE:I" 11.1 ,

forão ~emJ1re canlados ale hoje na novena, e fesla da me!'ma ENllon \
na l~reja de HIU invocação na Cidadc cio Recife, sendo a !Jellas mu i­
a ac lodo' lres composição de Luiz Aires Pinto.
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o Monte Oreb se abraza
A sarça enverdecida,
E nunca he consumida
Pelo flagrante ardor.
O' Penha de Maria!
O' Monte da Pureza!
Que em caridade aceza

. Se abrala em puro amor!

Nas penhas de Bethulia
Se abriga a afl1icta Gente:
Alli Judith valente
Triunfa do Infiel.
O' sacro Asylo forte I
O' Penha bella, e pingue,
Onde se não extingue
A vida, a graça, a paz!

Na penha do Olivete
Expressas, e estampadas
Deixou suas pegadas
Christo subindo ao Ceo.
O' de l\Iaria Santa
Penba de mil prodigios,
Onde não ha vestigios,
Mas todo Deos está!

Moises no Sinai fere
A Penha com a vara,
Que em borbotões brotara
Torrentes de crystae::i.
Firamos com suspiros,
Firamos com ternura
Aquella Penha pura,
Que a vida nos dará.

Em uma Penha virgem
Que todos nós sabemos,
-José, e Nicodemos
Sepullão a Jesuz.
O' Penha pura, e bella,
Por fora, e mais por dentro,
Que encerras no teu centro
Da morte o Veucedor!
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Subi, fieis devotos,
A' Penha inaccessivel ;
Subi, pois he possivel,
Que he facil para os Bons:
Elia he Monte de mirra,
Que as Almas nos consola:
Gemei qual triste Rola,
Qual Pomba meditai.

Tu es nosso refugio
Contra 11 infernal cilada,
O' Penha immaculada,
Que Deos gosta habitar!

a vida es nosso amparo
la ultima agonia

Tu es nossa alegria,
O nosso abrigo es tu.

_8 __
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o&cm. Goll 61/'611"0

OI'FICIAL DA ORDEM nIPERLtL DO CRUZEIRO,
cnÃo CH Z DA DE CBBISTO, DE . CHEGORIO, E nA MILIT11\ POIlTUGI:EZA

DE NOSSA SENBOIlA DA CONCEH':ÃO DE VILLA VIÇOSA,
E 1IIlNISTIl0 DO DR,\SIL E~I LISDO,L

.&08 AlWNOS DA..... eID ~:i (Ie 1I1arço (Ie 18"'9.

Lyre long tem ps oisive. éveillez-vous encore!
II se leve, et nos chanls le salúront toujour.
Ce .iOlll' que son doux nOlll décore, '
Ce jour sacré parmi les jours.!

V. HUGo-Dele.

'frôa °canhão terribil que apreO'óa
Os patrios foros em ITIarcialliogoagem: (1)
Eis o dia, Senhora, de pagar-vos
O annuo feudo da minha vas alagem. (2)

Mais uma ez o \stro sobemoo
Seus dominios cOl'I'eo no firmamento'
Hoje assente em seu thl'ono. ci-l0 que espalha
Graças de luz ao vo o nascimento.

(I) Annivel'sario da Con lituiçihl politica dn Imperio.
('2) Jle esta a quarta ou quinta VI'Z fJue o autor costuma pagar o

trihuto do seus toscos verso ii Senhoril, ii quem hoje dedica os jlre­
sente"
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Balançando-se n'haste voluptuosas,
Quão linda gala trajão boje as .!lores!
Dir-se-hia, para gloria de enfeitar-vos,
Qu'orvalbou-as na aurora a mão d'Amores.

As Aves, que na selva a alva saudão
Com seus moHes cantares á porfia,
O perfume nas rosas aspirando
Os ares embalsamão de harmonia.

O Sol tem mais fulgor, a .!lor mais mimo
A Ave mais doçura em seu trinado;
Ab! como o coração dobrou seu fausto
Neste dia: Senhora, abençoado!

Tudo, tudo obedece á voz do Eterno
Rendendo cultos á beIleza Lanta!
So o Bardo na lyra, envolta em crepe,
Se emprehende cantar, geme, não canta!

Muda a lyra, na qual sagrei outr'ora
Tantos hymnos de amor á formosura:
Se do prazer dedilho as cordas d'ouro,
Vibrar a córda sinto d'amargul'a.

:Mas ja que em vosso gyneceo ri onho
Não pode o canLo meu ser hoje ouvido;
Dai, Senhora, que aos echos da alegria
Ao menos se misture um meu gemido.

Ah! se em pomposo altar a Divindade
Insenso, flores, cantícos aceita,
O orar do Infeliz Lambem acolhe
E as lagl'imas do AffiicLo não regeita.

A mesma urna, que no Tabernaculo
Recebe o ouro farto da Opulencia I

Tambem, modesta aos votos de humildade,
A oblação recolhe da Indigencia.

TOMO I. 8
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Pequeno he meu tributo: ei-Io qual posso,
Qual me he dado pagar-vos reverente:
Não he o dom opimo do Opulento,
He sim a escassa oITrenda do Indigente.

A' 't1MA JOVEN.

Eu gosto de ver
Uns olbos gentis:
:Mas quando os teus vejo,
Seu doce lampejo,
Me faz tão feliz! ...
Meu Oeos, como uns olhos,
Uns olhos somente,
Tal fogo derramão
No peito, na mente!

Eu gosto de ver
Um meigo sOITiso:
:Mas se em ti 1l0rece,
Então me parece
Ver o Paraiso.
Ah! Como he passivei
Qu'um riso entre lantos,
Aos olbos debuxe
Um Eden de encantos?

Eu gosto de ver
Feiticeiro andar:
Mas se o teu contemplo,
Cuido ver n'um templo
Um Anjo a voar.
Quem verá jamais
Prodigios assim,
Andar uma Virgem
Como um Serafim?
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Eu gosto de ouvir
Uma voz macia:
Mas se es tu que falias,

o ouvido me inhalas
Celeste harmonia.
He isso magia,
Ou do Ceo ravor,
Fanando, cantares

m bymno de amor?

Eia, Fada ou Anjo!
Verdade, ou Chimera!
Anda, falia ri,
Que o i\1undo sem ti
Graça não tivera,
Mas guarda, acautela
Teus dons, teus primores i
Que as Brizas das selvas
Arrancão taes Oores. (1)

11M VOTO.

Se eu fora a flor querida, a flol' mais belIa
De quantas brilMo no matiz, na gala:
Se o meu perfume rara mais suave
Que esse que a rosa no Ol'iente exhala:

Se em volta a mim os Zefiros traidores
Sussurrando viessem bafejar-me,
E com molles blandicias, brandos mimos
Tentassem da minha haste arrebatar-me:

Se o vario Beija-flor tão feiticeiro,
Desprezando uma a uma as demais flores,
Em meu virgineo delicado seio
Depozesse seus beijos, seus amores: .

(~) Ha aqui uma allusão.
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N'um vaso de esmeralda eu não quizera
Os aposentos decol'al' brilhantes
Do soberbo Nababo de Golconda,
Que piza em per'las, topa nos diamantes.

Tão pouco eu cubiçara ornar o seio
Dessajoven Britanica Princeza,
Em quem o brilho do diadema augusto
Luz menos que os encantos da belleza.

Pousar, Senbora, fora o meu desejo
Em vossa fronte tão serena, e bella,
E vedarque em seu vôo o tempo rapido
A aza impura não ouse roçaI' nella.

Como um raio da vossa formosura
Reflectiria em mim seu fogo santo!
Como a fragruncia dos cabellos vossos
Dera á minha fragrancia novo encanto!

Ahi, como vaidosa eu ostentara
Todo o meu esplendor I E qual rainha
N'um throno de ouro ousam disputar-me
Minha ilHa condição, e a gloria minhll?

Mas ja que a flor não sou appetecida
(Que o não consentem fados meus adverso)
Não recuseis, Senbora, a flor silvestre
Qoe o Bardo vos offrece nestes versos.

.I'.OS .ANNOS DE.••

ODE.

Ao nascl'rdes, Senhora, um astro novo
Vos inundou de luz, que inda boje ensina

o fogo desses vossos olbos bellos
Vossa origem divina.
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o ar, que respirasles sobre a Terra,
Foi um sopro de Deos embalsamado
Entre as flores gentis, que vos ornavão

O berço abençoado.

Ao ver-vos sua igual no Empyreo os Anjo'
Hymnos de amor cantarão nesse dia;
E o que se escuta, se fallaes, he o echo

JJa angelica barmon~a.

Gerada para o eeo (que o Cco omente
J)a Cl'eação a pompa, e o brilho encerra)
Das mãOs do Creadol' vos e capastes;

Cahistes ca na 'fena.

m Anjo vos seguio para guardar-vos;
E quaes gemeo um no outro retratado,
Quem pode cJistinguir o Anjo, que guarda,

Do Anjo, que he guardado?

'o um raio do Ceo arde pereune,
em que o Tempo lhe apague o fulgor santo:

Por is o o vossos dons são sempre os mesmo
O mesmo o vosso encanto.

Em vó he tudo terno. E e na fronte
('f<10 beIJa empre em tempos tão dh'el'"os!)

ma croa murchar-vos, he de certo
A cl'oa dos meus versos,

Do meu verso ? Ab! 'ão! Que inextinguiveL
He o incenso queimado à Divindade:
E ao canto, que inspiraes, vós dae ) Senhora,

Vossa immortalidade.
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A M~· STOLTZ EM UMA REPRESENTAÇÃO DA FAVORITA.

UTSFIRAClo.,

Genio! Genio !. .. inela mais! Su premo esforço
Da mão de Deus no arc1ol' do enthusiasmo !
Es Anjo, ou es Mulhel', tu que nos roubas
Do culto o amor, o extasi do pasmo?

Na pujança do "üO a Aguia soberba
Tenta o Céo devassar, exbausta pa'ra:
Nas azas do lYl'ismo tu de Jehova
Ao Templo chegas, e te prostras n'ara.

Abi c'roada de fulgente aureola
No concerto dos Anjos te misturas i
E se cantas na. Terra, são teus hymnos
Harmonias, que ouviste nas alluras.-

Abi aspiras o lustral perfume,
Que das umas sagradas se evapora:
Eis porque tua voz parece ungida
J)os o]õres da tlOt" que orvalha a Aurora.

Ahi do cora.;ão na harpa animada
As cordas descobriste de ouro estreme,
Que se vibra de amor, atea n'alma
Paixão, que goza, e soffre, canta, e geme.

Ahi o idioma typico aprendeste,
Que entendem todos e que tudo exprime:
He assim teu olhar o verbo vivo,
He teu gesto a linguagem mais sublime,
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l\Iysterio augusto, que do Eterno ao fiat
Surgiste qual visão, que altrabe, faecina i
Se da mulher teu corpo veste a forma,
Arde no genio teu cbamma divina.

Mulher, ou njo! Cumpre a missãO tua!
Seja a crença deleite, a fé doçura:
Toda a terra ame ao Ceo nos seus prodigios,
Adore o Creador na creatura.

AO EMBARQUE, E PARTIDA DE UMA SENHORA.

11M SOl'1'HO.

Elia foi-se l. .. E com ella foi minha alma
a aza veloz da Briza sussolTante,

Que ufana do tbesouro, que le\'ava,
la... corria ... e como vai distante I

Voava a Briza, no al!'evido rapto
Frisava do Oceano a face li7.a :
Eu que a Briza acalmar tentava insano
Com meus suspiros alenla\'a a BriLa i

o horisonte esconder-se anuviado
Eu a vi i e dous pontos luminosos
Apenas onde ella ia me moslravam :
Eram elles seus olbos lacrimosos!

Pouco, e pouco empanou-se a loz confo a
Que me sorria lá dos olhos seus'
E d'além ondulando uma Aura amiga
Aos meus ouvidos repetio adeos !
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Nada mais via eu, nem mesmo um raio
Fulgir a furto de esperauça bella ;
Mas meus olhos illusas descobrião
N'uma amavel visão a imagem della.

Esvaio-se a visão, qual nuvem aurea
Ao bafejar de vespertina aragem;
Se aos olhos eu perdia a imagem sua,
No meu peito eu achava a sua imagem.

EUa foi-se 1. .. E com ella foi minha alma
Na aza veloz da Briza sussurrante.
Que ut"ana do thesouro que levava,
la... corria... e como vai distante!



oPadt'e José Gomes da Cosla Gadelha.

Nüo incendieis a casa elo poeta i'indaro. - Tal foi sohre
a casa em que habitou esse grande poeta, cento e trinta
annos depois de sua morte a inscripção ante a qual sus­
pendendo-se Alexandre, que em sua vingança havia p1'OS­
cripto todo o povo thebano, conservou aos descendentes
do poeta, e aos Sacerdotes a vida e a liherdade. Ja o
Lacedemonios quando tomal'ão Thebas, em tempo do seu
poder tiverão o mesmo respeito á memoria daquelle subli­
me 11Iho das Musas. Aos que fervorosos se ent1'egão á cultu­
ra, e amor das letL'as, e sciencias, mormente da poesia
doce compensação lhes be -das lidadas applicações e estu
dos das privações a que por amor destes se condemnão,
e talvez da indifferença, senão desprezo, ou perseguiçãO
dos llescios muito os deve assoberbaI' mesmo a recorda­
Ção destes, e outros mUitos factos semelhantes, que são
a mais brilhante honra, e gloria das letras, e sciencias
e as mais relevantes provas do seu poder e encantos (1.).
Mas o discipulo de Aristoteles sabia apreciar a grande
poesia. Com que prazer não lia ene a Eschylo, Sopho­
cles Elll'ipedes, e tudo quanto a Grecia linba de melhor?
Qual não era a sua paixãO e enlhusiasmo por Homero?
Os poemas desle farão por sua orelem re,istos, ])residin-

'I'O~1O I. 9
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do elle ás conferencias; e copiando-os depois todos por
sua mão, encerrou-os em uma caixinba de valor inesti­
mavel tomada entre os despojos de Dario, e a tinha á sua
cabeceira; dizendo ser justo que a arca a mais preciosa
do mundo guardasse a mais bella ohra do espirito llUma­
no, A essa edição ficou chamando-se a da caixinba. A
tOUjOU1'S de la 1'eSS0l(7'ce avec les princes que aiment les Ve1'S,
disse Vol taire.

Applicando a nosso modo, e intento a inscripção e
successos com que começamos este pequeno esboço, di­
remos aos nossos comproviucianos: Apresentemos á luz
publica as poesias dos nossos antigos poetas; e quando a
Historia um dia, severa, ou caprichosa, queira estremar
as provincias do Brasil, que o Ceo aditou primeiras com
o prazer e vantagens da cultura das letras a puhlicidade
dessas poesias evitará que testemunha dos tempos reduza
indevidamente a nossa Pl'ovincia a urna ordem inferior,
ou ultima, entre as Provincias suas irmãs, neste genero
de luzimento, e celebridade. Coadjuvando a este intuito,
Yamos dar noticia do poeta o Padre José Gomes da Costa
Gadelha.

Na Povoação de S. Lourenço de Tijucupapo (2) nas­
ceo o Padre José Gomes da Costa Gadelha. Não consta
o dia cm que llasceo, mas no assento do seu baptismo
se lê, que este fora no dia 30 de Julho de 1743, na Ca­
pella do Rosario da mesma PovoaçãO, pelo Padre Manoel
Pegado, sendo padrinhos o cOl'onel Pedro de Albuquer­
que e Mello e D. Thereza Pacheco de Faria, moradores
em Goiana. O capitãO Manoel da Costa Gadelba, e sua
mulher D. Malloela Isabel de Banos Pacheco forão seus
pais; aquelIe natural da VilIa de Iguarassu, e esta da Ci­
dade do Recife: seus avós paternos forão o coronel Jorge
da Costa Gadelha, e sua mulher D. Mariana Teixeira da
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Silveira, naturaes da dita Villa de Iguarassu; e maternos
o capitão moI' Antonio Gomes Pacheco, e sua mulher D.
Maria Coelho de Roboredo, naturaes da Cidade do Recife.

Hahilitado para ordens sacras em 1768, e ordenado
Pl'eshytero, Lendo feito os seus estudos em Olinda, viajou
pelos nossos sertões, e deHes por algum tempo experi­
mentou as asperezas, como o declara na MaruJada:

Iugrcmes serras descei',.
Subir oiteiro escarpado,
Lodo por agua beber,
Eu pude c póde qualquer,
Que não for efeminado.

Mas não era possivel áquella alma polida, e elevada
o enterrar-se naquelles grotescos, e soledades; accen­
deo-se-lhe o desejo de navegar, e instruil'-se vendo

Varias gentes, e leis, e varias m.anhas.
CAblOES,

Embarcou de capellão de navio, De algumas da
cousas, que então vio, e passou no fragil pinho sobl'e
os mares, compoz, mesmo embarcado, e por distracção,
os dous poemeLos jocoserios que abaix.o tranSCl'evemos.
Dos Sttpiros da Aletria forão motivo as ceias desta massa
cosida ql1asi sem assucar, com que apenas, em uma via­
gem, o commaudante o regalava, e aos passageiros.

Se em grande pal'te a formosura poetic.a consiste (no
que não ha duvida) nas atrevidas translações, como quan­
do dá aLtributos cOI'poreos a puros espiritos, ou quando
espiritualisa o que he simples materia; bellezas poeticas
e não poucas encerrão os Su piras dct Aletria, Quantos
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seres não animou a imaginação do poeta nessa linda com­
posiÇãO! Como lhes deo~ com a mais brilhante proprie­
dade, linguagem, e acção! He assim que a poesia cria
mundos novos, que embelleza de habitações encantadas,
e povoa de habitantes diversos; e por lima especie de
magia, que faz illusão á imaginação, e ao espirito, dá por
!im aos homens prazeres reaes por meio de invençãe
chimericas.

O nosso fim não he analysar as poesias, mas publi­
ca-Ias; todavia diremos de passagem, que cm ambos os
poemas nos parece haver, alem da originalidade, imagi­
nação fecunda, e gl'aciosissima, erudição, linguagem cas­
liça, harmonia, poesia emfim. Que exaclas e poeticas
imagens, por exemplo, não são as seguintes:

De repente a embarcação
Por parle occulLa se arromba:
Que triste situação!
P(~dem todos Conüssão,
Grita o Mestre: A' bomha! A' homba!

Uns na bomba a repuxar,
Outros a brecha buscando,
O licor a borbulhar,
O navio a se agacllar,
E a Morte caminhando.

E na guerra dos elementos os Aquilões furiosos,
que roucos bel'l'ão, '

Duras vergas mastigando,
Rotas velas engolindo!
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ogenero heroi-comico ou jocoserio não he despre­
zivel so por sua natureza. O 'Bape of the loelr) o Lutrin,
e o Hy ope serão sempre lidos com prazer, e em part~

com utilidade.
Se as obras de te genero so serrem para nos entre­

ter alguns instantes' se elJas não são, senão o que HOI'a­
cio cbama lenimen dulee labontm,. não devendo emfim ser
empregadas senão como um calmante proprio para mo­
derar uma dor ligeira (diz um Escrij:ltor Francez) não
(lcixãO de merecer a nossa estima. Uma alma jovial e
capaz depois de tl'abalho dUl'O, de se en tregar a cou as
divertidas considerando-as pelo lado mais agradavel não
he nm pequeno favor do Ceo. Um bomem alegre se
subtrahe melhol' ás difficuldades da vida, que um grare
e melancolico, e não he jamais absolutamente mao. 1Ie
incontestareI, que se vê muitos ~ais sugeitos maos se­
rios, que al('gres. Graças portanto sejão dadas (continua
o predito ESCl'iptor) a e sas cabeças joriaes cujo espirito
dirertido nos alegra, abrevia as nossas horas enfadonhas
e nos fornece remedios que nos tirão do abatimento, da
melancolia ou da ailliCÇão ! Note-se porem que o verda­
deiro talento de gracejar he raramente a pal,tilha dos es­
pil'itos ligeiros, cujo caracter dominante be a alegria. O
melhores graeejadores são os que por sel! car' der grave
c reOectido tem sobre 1 o peso de negocios importante.
O sobrio Cicero, proprio para os negocios de maior gl'a­
vülade, podia zombar do incapaz Antonio que tinha pa ­
sado a vida na dissoluÇãO, e com os lilJertinos. Isto se
encontra ainda com effeito todos os rIias, e parece que
a natureza quer assim mostrai', que a verdadeira jocosi-
dade e o sCl'io tem muita afinidade. ,

As im he, que sendo o Padre José Gomes da Costa
Gadelha, por sua indole prazenteira de uma conversação,
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e companhia amavel, e encantadora, o era nada menos
por sua continencia, discripção e virtudes; e sobresahin­
do como poeta no genero jocoserio, com igual brilhantis­
mo e gosto cantara divcI'sos assumptos de maior interes­
se, e graves. Refere-se. que tinha de poesias de nm, e
outro genero um volume prompto para o prelo. Na in­
formação de sua boa vida, e costumes em 1768, para
ascender ao presbyterato, o seu ParoclIo, o de Itamaracá
JoãO Machado Freire, o declara de estatura ordinaria,
cheio do corpo, rosto redondo, cor alva e rubicunda,
olhos formosos cpardos, cabello preto, e bem barbado.

:Mas emfim aquelle, que tanto havia reconhecido os
riscos da vida mal'itima, e como que protcstado aban­
dona-la (ultima quintilia da lIJal"l.ljcllla) não pode m'itar o
cruel dcstino de acabar desgraçadamente sobre os mares.
Vindo de Angola, e na altura de CabO-fTio, combatido de
uma tempestade o navio, em que elle era Capellão, a re­
tranca, ou outra semelhante verga, batendo-lhe na ca­
beça, terminou-lhe a existencia. O Oceano foi seu lu­

mulo.
E a nossa vida he assim. Miseros homens!
Nascernos para lanço de 1'uins Faclos)

Emquanto a alma em nós mora.
FIL. epic. á morte de Bocage.

Dai ao vosso poetc~ tristes prantos.
FER. egl. 9.
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('I) Horacio, (\ Virgilio comião frequentemente á mesa deAugusto,
o senhor do Inundo, collocado a seus lúdos: o primeiro tinha uma
listula lacrimal, e o outro a respiração curta. Augusto gracejando
algumas vczes sobre isso dizia: Ego sum in/e1" st~spiria) et laeryma•.
O mesmo Augusto, sentido de CJue Horacio não lhe dadicasse versos,
e crevia-Ihe: ]ratus me tibi seito, quod non in plerisque ejusmodi
serip/is meeum pO/'issimum loquaris. An vereris ne apud posteras
infame t'ibi sit quod videal'is famil1:m'es rlObis esse? Luiz XlV di e­
a Boileau uma vez, depois de o ter conversado larga, e benignamen­
te; ouvene;;-VOtLs qt~e j'ni toujours a vous donrw1" une hwre pal'
se/naine, quand vous VOUdl"e~ venil'; sohre o que diz Villemain (curso
de Iirteratura franceza); Et je ne sais quel est le seigneU1" de la eOIl1'
au quel iI aurait clit àavantage. Foi talo enthusiasmo de Leão X, e
~ua protecção ás lellra , que expedio uma Bulia em favor das poesias
de Ar'io~to. E tcndo Voltaire dedicado a tragedia O Fanatismo a Bento
Xl \', e le Ih'o agradecco em terlllos os mais li ongeiros, escreyen­
elo-lhe, CJue a tinba lido com grande prazer, e CJue não dUl'idasse da
e Lima singular CJue lhe inspirava um merito tão al'plaudido como o
dellr, elc., etc. Suppomos CJue os leilores não de denbarão de fazer­
mo estas cOlllmemorn';ões, e será injustiça que nellas I'rjão somente
urna o tentação pedantesca, em cujo ca o poderião ser numerosi si­
mas: ellas concorrem a con olar, e animar os estudiosos, e como
que nos per~uadem a pagar de hoa vontade o trihuto de honra, e pro­
tecção aos I'erdadeiros Iitterntos, e sahios, que escrevem com vanta­
gem, e uLilidade do paiz; e estes sentimentos CJuanto mais se genera­
li. arem na Nação (para o CJue mclbor meio. não ba que o exemplo do
gOl'crno, e dos magnates) he natural que mDIS prosperem as boas arte_
e sciencias; pois que he o entiJusiasmo de uma Na~ão inteira (diz
MarmonteJ) CJue serl'e de alimento ao genio, e leva os lalentos a faze­
rem mil esforços, dos quaes alguns por intervalo, e de longe em longe,
são felizes. Mas não se deslemhrem tamhem os litleratos, e os que
em geral prol'essão as artes que cultivão o sentimento, e a imagina­
~ão (diz Duno 'er), que elles tem necessidade de costumes regulares
por utilidade cle seu talento, e de sua dignirlade. ]lor utilidade de seu
talento para não perder dessa yivacidade de impressões, que he a fonle
rle todas as obras fel!zes que a arte produz, conserrando á suas facili­
dades poeticas a fresc-ura, a mocidade, e a vida. Os antigos r.onsi­
derurão as virtudes da eontinencia, e pureza como tão favoral'cis ao
enlhusiasmo, e ti inspiração, que tinbão feito da yirgindade um atlri-
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!luto essencial das Mtlsas. Elles não davão a estas divindades um
cOI'l\l;ão frio, pois as suppunhão guiadas pelo amor; mas ao mesmo
tempo não as comprehendião scuão pudi(:as, e castas j a mytbolllgia
no· las representa moças, e liellas, Illas primeiro que tudo modestas,
(' ~imple,l!lente vestidas, e lhes aUrilillc com singular exacção todas as
qualidades moraes que acoOlpanhão onJinurialllente o genio, e fazem
lodo o ~eu ornamento e força. Tem ner.essidade os cultores das boas
artes de costumes regulares por utilidade de sua dignidade para adqni­
rirem irrecusavt:is direitos á cun.ideração que a sociedade aiqda não
lhes defere, senão imperfeitamente, cnj:l privação os (:olloca em 11m
estado de vexame, e soffrimento clamnoso aos altos v60s do talento, e
sem a qual consideração nenhuma arte pode tornar-se o quc pode ser,
nem dar tndo o que hc r.apnz de prodllzir. Se a sociedade tem ares·
peito dellr.s de se desfazer de um resto de pi'evenções desarrnzoadas,
clles tem de sua parte de se despirem talvez de mais de um haliito pro­
prio a jnstificar essas ·prê\'enções.

("2) A Povoação de S. Lourenço de Tijuctlpapo he banhada pelo
rio do mesmo nOllle, situada duas leguas ao sul da foz do rio Goiana,
e nella está a igreja matriz da fl'eguezia da mesma denominação de
S. Lourenço de Tijucllpapo. He lima das mais antigas Povoações da
Provincia, e famosa pela heroiea resoluçüo, c valor conl que os seus
mOl'Udores resistirão aos Hollandezl's eru 16·16. Não scndo os mora­
dores talvez mais que cem, recolherão,se com suus familias, e toda a
mais gente da ~ ovoação, com as armas, fazcndas, e n13nlimentos que
a III'gencia do tr.mpo lhes pel'Tnill.io, em um meio red ucto cercado de
lima grossn paliçada de prevenção feita, para semelhantes apertos,
("isto que anleriorrnenleja os F10llandezes havião por vezes invadido o
lugnr, sem valltagem) ficando de fora trinta patriotas dos mais rohu.tos,
c intrepidos, commandados pelo mancebo Matheus Fernandes, para
perseguirem de emboscadas o inimigo. Os invasores em numero de
seiscelltos, dos qnaes quatroeellto3 erão Hollandezes, e duzentos In­
dias, forão duas vezes rechaçados; e in\'estindo terceira, formada todu
a wa genle em UIl1 grosso esqnl\llrüü eerrado, e conseguindo com ma­
r.hadús romper a estacad,l, tão grande e ohstinada foi a l'esislellcia, e
tão aeertada, e vantajosa (como as outl'US) a ullirna carga dos trinta
guerrilheiros, que receberão por um lado, que parecendo,lhes golpe
de gl'Unde socorro, largarão tudo, e desordenadamente erniJareados
derão á \'ella nas vinle e sete lanxas, que os conduzirão. Ileixarão
selenta morlos, não entrando nest~ numero os de nome, como farão
Ires officiaes maiores, e oulras pessoas de conta, cujos corpos condu­
zirão comsigo. As senhoras dblinguirão-se com espantusa coragem,
c coadjuvação entre as armas, e o fogu. Veja-se o Cústriolo Lt! i/ano,
Duzentos e :;cle annos ainda nüo tiverdO forças para consumirem a res­
peilavel estacada, que e.tá sobre um grande lombo de terra, corr.ada
do fus.o, que ainda em alguns lugares he fundo, ao pe dos oiteiros do
engenho ~jegaó de Cima, qlle dizem chamarem-se outr'ora de S. Jorge,
olhalldo para o Illgarejo Ilhota, e harra Caluama. QIIC (lreciosas ra­
lirluias a todo o c<1raçào pernamhllcuDO!
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OS SUSPIROS DJ. ALETRIA

PELO SE"IJ 4.:lIADO 4.8S"lJC....n.

Era aUa noite: tinha caminhado
Metade da estellifera campina
A caçadora Deosa, e para o lado
De Bootes seu gyro a Ursa declina:
O mitrado Can]ume, sujo Gado,
Que para o ar Proteo cruel destina,
Do socego do Mar favorecido,
llelo conver. jazia adormecido.

Mala fl'io silencio interrompia
De quando em quando o Leme que rosnava'
O Vento, o mesmo Vento parecia,
Que no seio das aguas repousava.
Apenas o Piloto de vigia, .
E outro Pboca, que o rumo demandava,
Apenas estes dous são acordados,
E eu, que attento assistia aos meus cuidado.

Quando la das cavernas do mais fundo
Do Javio uma Voz sahe combatendo
Um passo, e outro passo torpe, e immundo,
Que em laivos de alcatrão a vai prendendo ~

Tão cortado, tão trisle, e tão profundo
Era o som, que opprimilIo não podendo
Prego, Madeira, Breu, tudo cedia
Aos pungentes clamores da Aletria.

T0l\10 I 10
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ti Assucar, caro assucar, meu Visinbo !
Porem Visinho não, meu Companheiro!
Onde estás? Oh! mal haja o que caminho
Pelo mar não trilhado abrio primeiro!
Se era homem na forma esse mesquinho,

<10 devia ser homem verdadeiro;
Tinha corpo de pao, alma de ferro;
Digno de muitas mortes por seu erro.

Onde estavão, Neptuno, os teus cmentos
Baixos? Teus cegos váos, teus duros mOITOs?
Aonde, alto Imperante, Rei dos Ventos,
Aonde, Eolo, estavão teus cachorros?
E não COITem crueis, loucos, sedentos
A tragallos co'os seus vermelhos gorros,
Antes que na irrupção de. dous lmperios
Tragão mortes, divorcios, vituperios?

Pela doce uniãO, vinculo grato,
Que na terra, meu bem, faço comtigo,
Não ha mesa aceiada, rico prato,
Em que logo não venhão ter comigo:
Tudo que he gosto bom, fino palato,
Me festeja, me dá risonlJo abrigo;
Ando de mão em mão, de boca em boca,
A qual primeiro diga: Isto me toca.

Aqui porem de ti âi\'orciaua
Pela negra ambição de um Phoca escasso,
Insulsa, sem sabor, desconsolada,
Da mal'mita á bandeja affiicta passo:
80 me gosta a brutal Gente mitrada,
Ao limo alfeila, á turba, e ao sargaço;
Que pessoa de bem, gente de gosto,
Mal aos beiços me chega, volta o rosto.



Que eu nesta fatal urna, escuro seio,
Viva incognita a todos, pouco importa:
Que assim me vt;ja quem com tanto aceio
la mevio ... oh! quizera antes ser morta!
Esta a causa do men misero enleio...
Este objecto me ,"ence, e me transporta .
Ver-me em triste repudio, em tal retiro .
He de pejo, e vergonha o meu 5uspiro.

Triste, mil vezes triste Soledade!
So paré!. mim, r.ruel, no mar te avanças?
Tudo o mais goza aqui de sociedade,
Os mais todos tem suas allianças.
Ab! Quando te bei de ver, minha Saudade?
Assucar, minbas doces esperanças!
Quando, quando virás ao meu regaço?
Ah! Quando te bei de dar um terno a"braço? II

Aos ecbos tristes desta voz cborosa
Commove-se o Paiol, sabe da Barrica
A protestante Broa caruncbosa,
Cujo antigo solar em Londres fica:
Velha, calva, sem dentes, e rugosa,

a sua meia )jngoa mal se explica:
Porem como não era muito tola,
A' Aletria saudando, assim consola:

Prima, querida Prima! (Isto dizendo,
Deita-lhe o secco braço no pescoço:
A Aletria por honra a vai soifrendo ;
Mas que nauseaI Que tedio! Que alvoroço!)
O coração me está, Prima, revendo "
Vosso justo queixume, o pranto vosso!
Consolai-vos, que tendes companheira,
Sem que me valha a graça de estrangeira.
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Ao bom Queijo frescal, Manteiga nova
Nos Anglieos Navios saciada,
Um me gaba, este pucha, outro o renova,
Todos rindo me dão sua dentada:
Mas aqui, se por fome- algum me prova,
Logo sou descomposta, e praguejada:
Como se fora acaso culpa minha
Ter quem de la me trouxe alma mesquinha.

Somos Parentas, não 1'0 nego, ó Broa,
Mas legitima eu sou, tu es bastarda;
E esta tlesigualàade de pessoa
Tambem á queixa igual }'asão não gilarda:
Alem de que, te faz união boa
O caruucho, que sempre tens de guarda.
Isto disse a Aletl'ia com int'resse
De que mais outro abraço lhe não des e.

Yem o truncado Peixe, que nos bancos
A cabeça deixou, pois não convinha
Lo-se-lhe o Mundo nos cabellos brancos
A decrepita idade que ja tinha:
E bem que assim não traga os dias francos,
Descobre-se nas epocas da espinha,
Que o vira a Grall Bretanha entrar e C1'UVO
'o reinado infeliz dc Henrique Oitavo.

A um boràão arrimado o pob,'e Velho,
Cada passo uma queda lhe oO"recia,
Te que chega por fim, sujo, e vermelho,
E emphaLico assim falia á Aletria:
Este caduco, tremulo conselho,
Estes annos: enhOl'll, esta polia
De que venho a teus pcs todo coberto,
Que não desprezes tu lJarecc acerto.
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Todos aquj lamentão i na verdade
Cada qual mostra a causa pelo etreito,
Tem rasão i porem eu na minha idade
La mostro ter na magoa mais direito.
O teu mimo, finura, e gravidade
Justamente requer igual respeito;
Porem entre estes Lobos carniceiros
Todos, velhos, ou moços são cordeiros.

Nunos! Castros! Almeidas! Quem me dera
Esse raio, essa ardente colubrinal
Esta infame Patl'lllha conbecera
Que cousa be tratar mal á Cente fina.
Mas para que he mecheI' na cinza austera?
])escaIJce em paz a maxima heroina.
Para a sõcos ficarem ensinados,
1Ie Gibraltar so bastão dons Soldados.

o lI'opego Ancião ja de caneado
Parava entre colerico, c sentido;
Bem que, a não se queixal', inda calado,
Pelo cheiro mostrava e tal' ardido.
A Aletria, que tinha inda pregado
lellc o rosto, e lhe dava attento ouvido,

Como quem se levanta de um transporte,
heSlJOnde··lhe mais viva desta sorte:

/I Tu, Pai da sexta, e sabhado, exp'ricute
Tua falia fizeste, e sempre impressa
Dentro d'alma a terei: ingenuamente,
Não parrlce de quem não tem cabeça.
Com tudo a nossa causa he diITerente:
Bacalháo, tu tens qucm te favoreça:
não ·te as mãos o Azeite, e o Vinagre,
E á mesa so te asscntão por milagre. II
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A cornuda, infernal peste do Norte,
Irmãa podre ela tosca Medicina;
Triste Carne, que vem depois da morte,
Solfrer cruel murtyrio pm negra tina,
Penetrada tambem de magoa forte
Sahe da calda mais forte que resina,
E asquerosa, corrupta, e fedorenta,
Nesta voz á Aletria se apresenta;

o teu pezar, Visinba, he vel'dadeil'o;
He publico, a nenhum de nós se esconde;
Mas tu podes tornar ao companheiro;
Eu onde hei de ir buscalo? Dize; onde?
Ja co'a mão no nariz, pejo mao chdro,
Enjoada a Aletria lhe responde;
Aparta-te de mim, Morte salgada!
E esse teu escorbuto não he nada?

Eis que o Anoz co'a Cevada no fardello
Vem-lhe attentos fall~ll' da parte esquerda;
He bem digno de pranto o teu desveJlo
(Dizem) bem que he commum em nós a perda.
" Querem correr comigo em paralello?
(Lhes responde) Ora vão bebei' da merd.,
Tu arrimo commum das pobres festas,
E tu, doce ambição das magras Bestas.

Que fli. eu? Nenhum destes be culpado!
Ambos me vêm de alfecto verdadeiro.
Em sueco ele baleia recheiado
Sejas tu, negro Phoca Cosinheiro.
Mas que! La me responde o enfanuscado
Apontando co'o dedo ao Dispenseiro.
Ab! Que este ao Capitão traz por escudo!
Ah! Que eHe não responde! He reo de tudo.



-79-

Oh! Queira o forte impulso Neptunino,
[io que as praias o vejão insepulto,

las que sO(]'l'a cruel, p'ra seu ensino,
Em qualquer parte vergonhoso insulLo.

unca lhe mostre o Ceo rosto benino,
No Vento sempre encontre incerto vulto;
Ou fmeo em demasia, ou muito rijo,
Navegue sempre por marés de mijo.

Permitti vós, 6 Genios, a quem cabe
Da discordia, e desgosto a infernal arte
Se he solteiro, solteiro mesmo acabe,

e he casado, a Mulber deJle se aparte:
Qual outro Menelao prove a que abe
Um desquite de poUco, um aparte;
Em terra sem remedio som'a o damno,
Que no mal' me permiUe deshumano. "

Os Deoses protectores da innocencia,
Vingadores severos lia injustiça,
Que ate dormindo prestão audiencia
Ao uspiro int'rior, á voz submissa,
Como agora os ouvillos da clemencia
1 egarião aos brados da justiça?
Emquanto o justo voto lhe dj(J'erem
Outra pena mais prompta Ibe eonferem.

Inela fallaya: quando o Mal' desperta,
Acorda o Pai Neptuno, Eolo acorda;
Um e outro se põem co'ouvido á lerIa
A escutar os suspiros junto ii borda.
Conhecido o motivo. e descoberta
A cau a; qual de raiva desacorda
E qual por suas mãos prompta vinl!ança
Vai lomar do deJicto sem tardança.
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))á-se Maroto igual? Que aleivosia!
(Diz. oMar, pelos ares escumando.)
Atrevido! Bregeiro! Co'a Aletria?
Não conhece a Aletria? (Isto berrando,
Dizia o Vento.) E ambos á porfia
No Navio colericos saltando,
A sôcos, cachações, murros, sopapos,
Capitão Gentl\ eml.im põem tudo em trapos.

En que do meu belixc a tudo allendo
Pelas pragas do Tempo desconfio.
Sento-me, abro o postigo: eis que vou yendo
O grão Phoca correndo-lhe agoa em fio.
Torno á cama: e aos Ceos agradecendo
O favor de salvarem-me o navio,
A mim mesmo me digo ja deitado:
Ora graças a Dcos! Estou vingado.
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A mABUIADA JiJ

ou

Fortuna, vai descançar,
Bem enlendida que não
Podias excogitm'
Melhor meio de afi'rontar
Um constante coração.

Jngreme serra descer,
Subir oileiro escarpado,
Lodo por agoa beber,
Eu pude, e póde qualquer,
Que não for effeminado.

Oe varios modos tentaste
Em lena meu solfl'imento:
Sempre immovel me encontraste:
Te que por fim seguraste

o Mar o teu vencimento.

Mas da tua crueldade,
Fortuna, queixas não faço;
Queixo-me da Humanidade,
Que em damno da Divindade
Contra si te armou o braço.

E tu, Maximo Tonante,
Que ousadias não consentes
E com irado semblante
Sentenceas n'um instante
Esp'l'ítos inconfidente, :

TO~IO I. t {
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Tu, que aos Pedido membrudos,
Que contrD, o r.eo fazem guerra,
Quebras alfanges, escudo,
E sem braços, quedas, mudos
Os tens ligados á Terra:

Tu, que a Torre demoliste,
E dos seus loucos Fiscaes
A Iingoagcm confundiste
Deixando-os na pena triste
De não se entenderem mais:

Tu, que do calTo luzente,
Ao loiro Pai so de\'ido,
lanças o Filho imprudente,
Cuja morle faz patente
Das lrmães rouco grasnido:

Tu, que aquelle, que empreudeo
Das Aves o vacuo Imperio,
S6ltas no Mar, a quem deo
Co'as azas o nome seo
De ousadia, e vilu]Jerio:

Tu, que ao outro, que presume
Yida á Estatua, que fez, dar
Co'o rouhado ethereo lume,
110 Caucaso no alto cume
Mandas para sempre atar:

Tu, que emam nunca impunidos
Deixaste os Ceni05 astutos,
Que passarão atrevidos
Os termos predefenidos
Por teus sacros Estatutos:

Como, ó Jupiter!. ,. Oh I dor!
Sorrres o attrevimento ?
Não castigas o Traidor,
Esse sacrilego Autor
De 1[10 depr:.lYado invento?
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Ja 5ei: dividiste em vão
Os Povos que o Mundo encerra;
Do ~Ial' triunfa a Ambição;
Não !la mais que uma Nação,
Todo o !\Iundo he uma Terra.

Tu, cuja alta intelligencia
JílIDais se póde enganar,

ão previste a consequcncia
Que desta infame Sciencia
Poderia' esultal'?

Vidas postas em leilões,
Perdas de fazenda, e honra,
noubo , incendios, traições,
Coroados os ladrões,
Enthronisada a deshonra!

Tanta ~fulher sem Marido,
Tantos Pupilos sem Pais,
Teo altar prostituido,
Jovo Deos reconhecido,

E... ó Jupiter, que mais?

Alto! ão passe á loucura
A paixão que me domina;
A minha Fe me assegura,
Que não póde a Creatura
Entrar na mente Divina.

Salvo porerr, seu direito,
Continúo a ponderar,
Por desafogo do peito,
O damno a que está sugeito
Quem se aventura no !\Iar.

Mostra o Tempo alegre o rosto,
Apparcce o Vento amigo,
Solta-se o pano com gosto'
Porem não tarda o de gosto,
Quando está perto o perigo.



-84-

De repente a embarcação
Por parte occulta se arromba:
Que triste situação!
Pedem todos confissão,
Grita o Mestre: A' bomba! A' bomba!

Uns na bomba a repuchm',
Outros a brecha buscando,
O licor a borbulhar,
O navio a se aaachar,
E a Morte caminhando. ,

Ja faUa o Piloto frio
Ao Capitão sem discurso:
Debalde intenta o desvio;
Engole o Mal' o naVIO,
l\Iorrem todos, sem recurso.

Ao fenomeno, que ouviste,
O cio incendio he semelliantr ;
E sabe, se em Terra o \'iste,
Que no !\far tanto he mais triste
Quanto mais be crepitante.

Inteira a composição
no n:J.vio he combustivel;
Madeira, estopa, ulcatrão,
Linho, polv'ra, em conclusão
Todo eIle be fogo invisirel.

~e uma faisca se atea,
E logo não se occol'l'eo-,
De impl'oviso se iBcenclea;
E cada um na chama fe1l:
Prora a pena do Jud.eo.

!\Ias se nada disto sente,
E vai com Vento feliz,
Toca o baixo de repente,
E obriga o resto da Gente
A ver a Costa infeliz.
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Outra vez, sem precaução,
Topa o Mourisco Baixel.
La vai em risco o Christão
De ler o torpe Alcorão
Em Berbel'ia, ou Argel.

Se deste perigo escapa,
Cahe nas podres calmarias;
E seja Rei, seja Papa,
Ali fica po to á capa
Oito, quinze, e vinte dias.

a demoras da viagem
Consomem-se os mantimentos;
O Mar não tem estalagem.
Mas ah I que ja pinlo a imagem
Da guerra dos Elementos.

Ver o Ceo subitamente
Cobrir-se de noite escura!
Retalbar o Raio ardente
O Ar, que som-e impaciente
Do seu imperio a rotura.

De Eolo o poder lremendo
Encrespando os largos mares,
E ao fundo Cahos descendo,
As area r volvendo,
Sacodindo-as pelo& ares.

Roncos Aquilões berrando,
Pelas enxarcias zunindo,
l\Inras, escolas quebrando:
Duras vergas mastigando,
Rotas velas engolindo.

O Mar comulso de ira,
l\Ieneando a verde trança~

Contra todos se conspira;
Ao abysmo aqui se atira,
A's nuvens ali se avança.
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Entre o bom, e entre o máo,
Não descohre meio alguem;
A desmastrcada 'áo
Gemendo dentro do váo
Por quantas junctul'Us tem.

o Capitão macilento
O governo desampara;
Corre, salta cobra alento;
Agasta-se contra o \ ento,
Faz votos á Santa Clara.

Voão das lubricas bordas
Marujos, rijos, ou fracos,
Para as tremulantes cordas,
:Mais ensopados, que açordas,
Mais ligeiros, que Macacos.

Entesa o Piloto o rabo,
De albol'flOZ, e solideo,
E arrimando-se a um cabo,
Enche a boca de Diabo,
E põem os olhos no Ceo.

Da busina a voz escura
Confundida co'o Ll'opel,
Que la nos mastros murmura
Mostra a perfeita. figura.
Da. confusão de Babel.

Ate do belixc salla
Com agoabenta. n'um copo
O CapeUão, que não falla,
E a tremula voz exalta,
Dizendo: Asperges me hysSOIJO.

Rompe a maritima Escolta
N'um triste clamor ingente,
Cada um as costas volta
Ao seu posto, vendo solla.
A Morte em braços co'a Gente.
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Estas as causas primarias
])e um vario acerbo destino;
Deixo as outra secundarias,
Que são quasi necessarias
No Mar, que he moto contino.

Vai o Padre a celebrar:
E que tenha devoção,

tio a póde con ervar'
Pois por força ha de dançar.
Pelo tom da Embarcação.

E ainda a todo este ousto
Teu valor não triunfara,
Fortuna' forte, robu lo,
A tudo olhara sem susto,
A nada o rosto vollara.

Se obrigado da homenagem,
Que te devo obediente,

tio vi se a Jibertina17em
Rito, costumes, lillgoagem
lia vil marítima Gente.

Cenle de lei depravada
Nunca em Terra conhecida.
De uma lei endiabrada .
No Cocyto fabricada,
No !\tal' estabelecida,

Tenha o Leitor paciencia,
Que vou applicar o conto
Que veio por altingeucia'
E feita esta diligencia,
Promelto voltar ao ponlo.

He digna a historia de cI'ença
Por m'a o Capitão contar;
Jurou-me, qne fóra á imprensa,
E qne ja audava appensa
A's C~rLas de marear.
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Os Esp'ritos infernaes
(Diz e1le) fazem funcções
Quando cbegão os Fiscaes
Seus intimos Parciaes,
Malfeitores, e LadTões.

Por AlecLo remettidos
Lhes farão destes insanos
Uns vinte e tres escolbidos;
Por signal que hião mettidos
Na tropa dez Castelhanos.

Em honra da infeliz sorte
Traz o Copeiro do Averno
Onze mil toneis de porte,
Cbeios de esp'rito dé morte,
Restilado em fogo eterno.

Campa rouca um delles toca:
Concorre o Bando cornuda;
E com o vaso na boca,
O trifauce Cão invoca,
Ferve o brinde, treme tudo.

Das tres Furias assistidos,
Os Hospedes festejarão
Com taes berros, e alaridos,
Que perderão os sentidos,
E todos se embriagarão.

Desta sorte ferrugentos
]Jei da Maruja emprenderão j
E conforme os seus intentos,
Em varias ajuntamentos
A tombo.s a compozerão.

Copstruem a Barca fea,
l)ão o 'governo a Cbaronte;
Praticá a nefanda idea,
E pela fumosa vea

avega de Flegetonte.
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Plutão copiada a deo,
Como de mimo importante
Ao Thracio, quando desceo
Ao centro do Reino seo,
Em busca da sua Amante.

Veio em Thessalia a perdeUa
Nas mãos de Jason matino;
E os Argonautas com ella
Então fizerão-se á vella
Contra o aureo Vellocino.

Ate aqui do Capitão
(Perdoe o Leitor prudente)
Foi preci a a narração;
Venba o fio da oração,
Tornemos á nossa Gente.

Gente vulgar, clamorosa;
Não se serve da rasão,
Credula sempre, orgulhosa,
Duvida do Deos, que gosa,
80 crê ua superstição.

Do Capitão justo he
. eja a lista começada,
Lista de Gente sem fe,
De Geute, que toda lê
Pela mesma laboada.

Grosso gibão de picote,
Alta mitra de baela,
Qual outro Dom PeUngrote,
De dentro do camarote
Promulga irrisoria peta.

Proposições malsoantes,
O erro, e o barbarismo,
Co'as cabeças vacilantes,
Escutão os circunstantes,
Ouvem to co pedantismo.

TOMO J.
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_ ffirma por consa certa,
E não duvídajurar,
Que ja vio, estando á 1el'ta,
As Nuvens co'a boca aberta
Bebendo as agoas do Mar.

Jura. o Pilolo á beslilha,
Que faliam á Mãi da Lua,
E que na altura da Ilha.
la se enconl"Ul'a co'a Filha
Do Beco, Neta da Rua.

Move o Contra-mesh'c os pes
E diz a quem queira ouvilo
Que de cima do com-ez
Vira a tantos de tal mez
No Mondego o Pai do ílo,

Diz um dos outros sandeos,
Que ouvio da Serea o canlo.
Oulro, que co'os olhos seos
la vira a Madre de Deos
Fallando co'o Corpo-Santo.

Outros muitos erros d110
Os Brutos racionaes,
Bem dignos de Inquisição;
Não os queimão, porque ão
Hereges materiaes.

Por cerimonia omente
A Jesuz Chri lo confessão '
O seu cu1to indilferente
A cada passo desmente
A mesma Lei, que profe~são.

e acaso o vento se estreita.
r:hamão por Deos, 11e verdttde;
Porem com soborno, e peita,
E segundo a sua Seita,
lH'ío de obrigar-lhe a vontade.
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Como o tempo não melbora,
Entregão logo ao Demonio
Do seu nascimento a hora;
Descompõem ossa Senhora,
Cllamão corno a Santo Antonio.

Pois o Capitão fallar
De Politica, e de guerra!
Espirra, salta p'ra o ar,
Crê que pode mais no Mar,
Que o Grau Mogol pode em Terra.

nos maiores Sabias zomba,
E affectando de Profeta,
Re\'ela, estirando a tromba,
Altos mystel'ios da bomba,
Observações da ampulheta.

Exalta a na,-egação,
Da Artes diz que he Rainha;
Reforça a proposição
Co'a milagrosa invenção
Da biLacula,.c barquinha.

Pinla naulíca balallm ~

Falia em bomba pelouros,
Encbe a boca de metralha'
Contra os Hollandezes ralha,
Faz zombaria dos Mouros.

Conta como manobrara
Os inventos de \'ulcano'
Navios que destroçara;
Conta emfim como alferral'a.
Um COl'sario Americano.

Ei que apparece uma \"ella:
Em cOl1\'ulsões, e temor,
Diz, ja com face amarella:
Forte Embarcação aquellal
Não ba desgraça maior!
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Convoca os Officiaes;
Entra o Piloto primeiro:
Por ordem seguem-se os mais;
'em da proa os principaes
Contra-mestre, e Dispenseiro.

Abre Conselho em voz baxa :
E os felpudos Mariolas
Qual se coça, qual se abaxa,
Qual falia em queijo, em bolaxa,
Qual em alhos, e sebolas.

Ordena, que de repente
Se recolha no porão
Todo o animal vivente,
E que o barril de agoardente
Desça p.'ra o' seio de AbraMo.

Com semblante embezerrado
Trepando o'iIm enfrechate,
C'um oe'lo meio quebrado
Depois de ter bem mirado,
No sino toca li rebate.

Eis com bellicos petrexos
Surge a embreada resenha i
Uma espingarda sem feixos,
Quatro machados, tres seixos
E trinta axas de lenha.

Se tem la mais armamento,
Yenha: (diz ao Dispenseil'O)
E olhando p'ra o catavento,
Crita: Nada para o, ento,
Não arribes, pasteleiro.

Mas como o baL'\el passasse:
Basofiando outra vez,
Diz: Temeo-se! Se chegass ,
Eu prometlo, que ficasse
Conhecendo o Portugll€z.
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Rustico por condição,
Palavra boa não tem;
Grosseiro, sem criação,
Usa de tal expressão,
Que o não ,percebe ninguem.

Se lhe vai um Pa sageiro
Dar os bons dias altento,
Co'uma cara de Ferreil'o
Responde-lhe muHo inteiro:
Ao orle por Sota-vento.

Sobe a negra caldeirada
De manhã n'um pl'alo grosso,
Ja por café baptisada. .
Grita a sordida Manada:
O' la! Venhào para o almoço.

m chega ao xarope honrado,
Dizendo; Bravo I Excellente!
Fica o.outro recostado,
Porque ja tem almoçado
Bolaxa com agoardente.

Em quanto vai refecendo
O café, ferve a patrulha,
Mil mentiras revolvendo,
De quando em quando mettendo
Por entre·pasto uma pulha.

J lO Zenith eis que ai Vel'
Tritão o Sol nos Ethontes ;
Ei-lo intimando saber,
E da popa enlra a fazer
Careta aos Orisonte .

Yolla acabada a e},.p'riencia,
(;hama o reslo dos Besteiro ,
E por fim da conferencia
Tira falsa consequencia
ne principios verdadeiros.
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Arma o Piloto um tl'egeito,
Revela o que vio no Mar;
Fica muilo satisfeito,
E diz sorrindo: Eslá feito.
'amos agora ao jantar.

Salta o Bicho da cusinha',
E da sulfurea caldeira
Entorna a ingrata mesinha
Dentro da solta farinha'
:Mexe a sQupa Brasileira.

Aos insipidos vapores
])0 retorcido pirão
Voão os brancos Açores,
Sobem logo os Monsenhores
Co'os sujos pratos na mão.

Cercão a banca impacientes
Da alta gula, que .os atiça;
O grude engolem contentes,
E nos famelicos dentes
Estala a dura carniça.

Nos dias porem, que a Igreja
Desta comida os degrada,
Na pestífera bandeja,
Saltando o feijão, peleja
Contra a "ii bacalhoada.

Armão-se os famintos Galos
])e garfo, e colher de pao,
E dão-lhes não sei que tratos,
Que ficão limpos os pratos
])e feijão, c bacalhao.

Brilhão os copos na mesa;
Escarrão, tomão tabaco,
Por chibança, e por grandeza;
E ficão, sem mais defesa,
Presos á ordem de Bacho.
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Cheios de vinho, e de gloria
Os iutlammados Quixotes,
. em auxilio de memoria,
Entrão nos annaes oa Historia
Como nos seus camarotes.

Dão principio a combinar
Por agouros a derrota;
Logo passão a tratar
110 cerco de Gibraltar,
E da paz de Aljubarrota.

Diz um: Oom Sebastião
Vive occulto no Funchal.
Logo outro allirma, que não;
Porque o "ira um Ermitão

o Paraiso terreal.

Disputão com segurança
De Carlos Hei de Suecia.
Dizem, que os Pares de Fl'ança
Forão os Mestres de danca
Dos sete Sabios da Greciâ.

Teimão, que o Signo Aquario
Fora um Monge de S. Bento i
E se ha partido contrario,
O seu Perpet~tO Lunario
He quem decide o argumenlo.

Fal1ão muito no Cruzeiro
])0 Sul, e em Monte Vidio ;
Tem por caso verdadeiro
O Bul'l'o caga-dinheiro,
E o Papa; que pario.

Porque o Rei obrou assim?
Diz um deHes, dando um ai !
O outro responde: Emfim,
Digão-me voces a mim,
Que sei o que por la vai.
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Destes, e outros muitos factos'
Mercão-se ali a dez reis.
E o rr.ais he, que os Insensatos
Chegão co'os gl'OSSOS sapatos
Ao altar do Rei dos Reis.

Cegos, não vêm o perigo
Do adoravell\Unisterio 1
Com quanta lastima o digo!
Atirão logo comsigo
Para o Dogma, e l\Iisterio.

Eu dissera sem receio
Da sua brutalidade,
O que á lembrança me veio,
Se me não pozera um freio
A fraternal caridade.

Quanto elles tem proferido
Elia solfre, e dissimula;
Elia conbece o partido,
Sabe que be tudo ar movido,
E voz, que nada articula.

A respeito da !\loral
Ob! que rica frioleira!
Que caturrices!. .. Ha tal
Que tem por culpa mortal
Cortar unhas sexta feira.

Outra mais galante peta
Versa como opinião;
He que todo o Anacoreta
Com dez annos de roupeta
Póde ouvir de confissão.

Seguem que o homem, que [ama
Bulia de seis em seis mezes,
Dando em dinheiro uma soma,
Póde, sem letras de Roma,
Casar duas, tres vezes. .
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Que mais se póde tomar,
Sem ter escrupulo algum,
Um pãO antes do jantar,
E outro antes de consoar,
Ficando illeso o jejum.

Se o Capellão, a quem toca
Fallar por parte da Lei,
Sobe mais, e abre a boca,
Diz um daqui: Isso he moca·!
Outro dacolá: Caguei!

De repente a Esquadra vil
Desta pratica dá salto
Para a frasqueira, e funil :
Lembrão xulas do Brasil,
Hatices do Bairro Alto.

Torpe, venereo sussurro
Contra Deos disforme lula:
Treme o Mar ao som do zurro.
A cacheirada, e o murro
Põem fim á mesa, e á dispula.

Da luta, ao Cirurgião
De contino quasi fica
A precisa obrigação
De revolver um caixão,
Por sobrenome - Botica. -

Co'um frasco de agoa de Hungria,
Sene, ameixas, e alvaiade,
E a palavra anatomia,
Satisfaz qualquer porfia,
Cura toda enfermidade.

Bem pouco tempo medea
Entre essa, e outra assuada,
Que la nos maslros se ateu.
Chegada a hora he da cea:
Temos arroz, ou cevnda.

TO~IO L i3
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Foge o dia finalmente.
Que dia tão mal gastado!
Chega a noite, e a triste Genh~

lia de ouvir por cansa urgente
Um certo Terço cantado.

llebrllçal10s sobl'e as tinas,
Co'os bar!'etE's na cabeça,
Entoão pragas Divinas;
Se são Gregas ou Latinas.
l)mido que alguem conheça.

Ao som da tremenda voz
Os ens Pbocas desampara
Pl'otheo, cOl'rendo 'feloz,
Se Deos rôl'a como nós,
Tal Terço não aceeilara.

Levant,10 tal vozeria
Os desamal'l'ados molhos,
Que assombrada ficaria
Toda incauta companhia,
~e os não vira com seu& olho

Quizera de dor vexado,
De um vapor: ou vento mão,
lIi1' á cama enforqllilhado
E ficar vivo enterrado
Em catacumbas de páo,

Não quizel'a, em magoa forte,
Vê-los, em continua guerra,
Blasfemarem contra a sorte
De afiarem a morte,
l\laldizcl'em eeo, e Ten'a.

.'im, Fortuna, 50 assim
Folgara tua vangloria;
A burra,J\faruja emfim
Foi quem triunfou ue mim,
Foi fluem te deo a victuria.
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fl'uel, se a tua ambição
Seúe de mais gloria tem ..
Vai ver outro coração,
Que se for de heroo Christão,
Se ha de convencer tamhem.

Vai, não te assuste ° podor,
Eu te asseguro as façanhas;
Filho nenhum ha de haver,
Que possa som pranto ver
Rotas da mfü as entranhas.

Fartai-vos, roucas Sereas,
E condei-me a Patria amada;
Que se eu pizar-lhe as areas,
Rindo das vossa ideas,
Darei muita cachinada. (1)

('I) Oamll este Poema adoptando úe úirersos manu cri pIO a li,;ãn
qlle (jos pareceo a mais genuína do autor, sem nada pormos de nossa
<:a~lI; e entendcmos, flue ainda não pouco' leva elle de ri(~i"do pela
1"1101'llndll, ou descuidos dos copistas. O que aUl'ertinlos !,am que
II todo tClllpO, que appan'ça algulll maDu~cripln mais 'xnclo, (lU

al!.tllm pxclIlplal' da primeira impressão CJlle se diz ~ita pm Li. "na,
"rja re. ta"clpcido o rt'l'lladcirn texlo.





Filippe Bandeira de ~Iello .

.l ne me lasserai point de jete!' des nelll's SUl' los
tombeaux de nos defenseurs,

(rOLT, el ::l, dos mortos na guerrn de n~1 )

Filippe Bandeira de l\Jello, fidalgo da ca a real. ca­
\'alleiro da Ordem de Christo, e tenente do mestre de
campo general FI'ancisco Barreto, m cujo exerci io COIl­

eorreo não pouco com seo braço, e pratica da guerra para
a duas Yictol'ias dos Guaral'apes, nasceo na cidau de
Oliuda, an tiga capital da P1'Ovincia de Pernambuco.

Com o pI'imeiro donalario Duarte Coelho Pereira "ie­
rliO para Pe1'l1ambuco os seus parentes Filippe Bantleir:l
de Mello, e Pedro Bandeira de Mel1o, filhos de Seba lião
Pil'es de Ou\'edo, e de sua mulher D, Filippa Bandeira d
Mello; netos maternos de JOãO l\Jalheiros e de ua mu­
lher D. Filippa Bandeira; e bisnetos de Gonçalo Pir
Bandeira, pI'imeiro deste appellido C'filIas-boas, Nobiliar-
Ida PCl't~lgueza) e de sua mulher D, Violante Nune .

Pedro Bandeira de Mello, depois de alguns all110 de
rcsillcllcia em Pernambuco, passou á Provincia da Para­
Iliba do Norte; estabeleceo-se ali com seus filho , e he
o tl'onco dos Bandeiras de Mello dessa Prorillcia, de que
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lla muitos descendentes, e entl'elaçados com outl'as fami­
lias. E Filippe Bandeira de Mello veio casado de Portu­
gal com D. 'Maria Maciel dr. Andrade, cuja ascendencia
se 19nora.

De Filippc Bandeil'U de MelJo e sua mulhet· D. Maria
Maciel de Andrade nascerão em Olinda Antonio Bandeira
de 1\1 110 e D. Brites Bandeira de MeIJo: esta casou com
Pedro Carlena, moço fidalgo, e provedol' moI' da fazenda
real no Brasil: e Antonio Bandeira de Mello casou-se
com D. Jeronima de Mesquita Azevedo, íilha de Matheu
de Freitas Azevedo, fidalgo da casa real, alcaide moI' de
Olinda e de sua mulher D. Mal'ia Eanes, que tambem
forão os pais de Sebastião de Lucena goveruador da Ca­
pitania do Pará. Forão este Antonio Bandeira de Mello,
e sua mulhel' D. Jeronima de Mesquita Azevedo os pais
do illustre Olindense Filippe Bandeira de Mello, de quem
cn-aiamos esta curta biographia. (1)

l'ão consta o dia em que nasceo FiliplJe Bandeira de
jTello; e só se achüu ha muitos annos em um lino velho
da Se de Olinda o assento do baptismo de sua irmã mais
rei ha Maria, celebrado no dia '!4 de Setembro de '1608,
da qual forão padrinhos o governador geral do BI'asil D.
Diogo de Menezes e sua tia D. Brites Bandeil'a de Mello:
o qual D. Diogo de Menezes na sua vinda de Lisboa arri­
hou á Parahiba, donde passou á Pernambuco, e c1af]ui
. t'uuio para a Bahia, onde chegou no dito anno de 1608
. permaneceo no governo cinco.

'- rrio Filippe Bandeira de Mello por espaço de dez ­
nme allllOS pelo menos, nas armadas do reino, nas guel:~

]'as do Brasil Flandes, {ndia, e uas fronteiras do Algarve,
-o da Bi~ira, occupando os postos de capitãO de infantaria
e "overnador da praça de Almeida nas guerras de Hes­
p':lIlha. e Portugal, pela acclamação de D, João ,4.°; h
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pOI'em hoje impo siycl saberem- se os lugares e po to'
em que servia na ?,uerras do Brasil antes de ser nomea­
do tenente do mestre de campo general Francisco Barr ­
to; os combales que teve nos mal'es, e em tena, força .
e posi 'õe' C)ue commandoll e as victorias que coroarão
seus talentos, e intrepidez, quando chefe, ou em que teH'
parte sob o commando de outrem, assim na India, e cm
Flande , como em Portugal antes do commando da pra a
de Almeida. Nem he menos impenetravel a cClTada noi­
te que nos impossibilita o conhecimento do come o da
sua vida publica sua primeira pl'aça no exercito pas.~a­

gem, ou de tacamento 3S armadas, accesso que teve, rc­
gr 'sso ao excrcito ou se principiou na marinha &c.·
do que J~cnbum escl'ipLO nenhuma noticia temos podido
alcanc;ar. -

Depois de servir na lndia e em Flandes, foi ell
loycrnadol' da Capitania do POI'tO SegUl'o; o que prova
IJne reunia ao valor de soldado a inLlispensavel in 'tl'UC­
liãO, e tino para a admini tração ci\'jl e politica NãO
:abr.mos e e te gorerno foi ainda em tempo da domina­
'ào de Hespanha em Portugal: ou se reinando ja D. Jo'âO
4.°. ao que nos incliuamos; endo CCl'LO, que em S tem­
bro de 161,1, ja não tinha Filippe Bandoira de Mello o go­
\'('1'110 do Porto egmo, e D. JoãO 4.° foi acclamado em
Li boa no prim iro de Dezembro de 1ó40.

Em -J 611 foi nomeado Filippe Bandeira ele Mello go­
"ernadol' civil e militai' da praça ele Almeida e e pecial­
menle encal'l'egado da Slla defesa. Esta pl'aça el'a a se­
"urança de toda a Provincia da Beim, da qual el'a govcr­
lla{!or o Conde de Serem, que luctava com muira ditu­
('uldade 1 e trabalhos, pois se lhe lIegaYão os meios rle a
uel'cnder em rasào de ·todo convergil'em e se applica­
rem então ao Alcmtejo. o11l1' de prefcrencia fazia-se a
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guena, que se prolongou por tantos annos· guena obsti­
nada em que se ilisputaya o maior interesse, e honra da
nação portugllcza, a sua independencia, e libel'dade. TãO
grave e arriscado era o compl'omettimento e encargo que
pezava sobre Filippe Banndeim de Mello! Mas não se
enganou o governo em sua escolha, e confiança. Con­
vencidos os Castelhanos de quanto lhes em vantajosa a
occupação da praça de Almeida para a conquista de toda
a Provincia, e cel'tos dos poucos meios de defeza, que ella
continha, resolverão tomalla. Atacarão-na em 2'1 de Ja­
neiro do predito anno com cinco mil infantes, e quatro­
centos cavallos. Teve Filippe Bandeira de Mello aviso da
marcha antes de chegarem á praça. Previnio-se para a
defesa; mas com tanto silencio, e arte, que quando os
Castelhanos avançarão entendendo, que não erão senti­
dos, receberão tão repetidas cargas, tantas granadas, e
outros instrumentos deste genero, e com tanta energia
e acerto foi a defesa admiravelmente sustentada, que forão
obrigados a se retirarem com grande perda. (2)

Vede-o agora em Pernambuco, onde o valor ímmor­
tal dos nossos avos pelejava com a tyrannia batava, e
prostrava o seo poder grande, e famoso.

Tantos vcwões illustresJ que igualados
Com 1'asão elevem ser aos mais {ct1nososJ

Tantos a nenhuns Olttros compamdos.

(FeRR. 1. 2. carl. 8.)

Fl'aucisco Bal'l'eto de Meuezes, que sel'vira de capitão d
ca\'allaria, e era pOI' ultimo mestre de campo de um terço
no Alemtejo, foi nomeado mestl'e de campo general do
exercito de Pemambuco; e Filippe Bandeira de Mello
tenente general junto á sna pessoa, pOI' patente reaia de
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20 de Dezembro de 1646. Partirão de Lisboa para Per­
nambuco commandando Filippe Bandeira de Mello o soc­
cono de trezen tos homens, e algnns petrechos; todo este
material, e pessoal em duas peqnenas embarcações so­
mente.

Na altura da Parahiba os agual'dava uma esquadra
hollandeza: baterão-se, apezar da desigualUade do nume­
1'0; mas não sendo possivel prevalecer contra tantos ini­
migos, forão rendidos, e prisioneiros, depois de mortos
parte dos soldados, que os acompanhavão, e ferido Eranci ­
co Barreto. Ja erão livres, e ambos no exercicio dos seu
postos (3) quando o general Sigismundo com mais de
seis mil homens, quinhentos do mar, cinco peças de ar­
tilharia, e muitas munições e mantimentos, ufano sahio
á campanha. Convoca Francisco Ba1Teto os cabos a con­
selho, e resolve-se, que se vá encontrar, e combater
inimigo, posto que as nossas forças consistissem apena
em dous mil e duzentos soldados, Assim se cumpre: e
no dia 19 de Abril de 1648, apezar da desigualdade do
dous exel'citos, o dos Hollandezes superior em gente, ba ­
timentos, petrechos, bagagr,ns, arreios e galas, e o Per­
nambucano tão inferior em numero de soldados, su ten­
lo descanço, e vestidos, da-se nos GUaI'arapes a gloriosa
e empre memoravel batalha em que fomos vencedore .
pelejando nella, e pI'ovando o bravo Bandeira de MelJo
quanto seo merecimento se adiantava á sua opinião. As
resultas, e perdas de uma, e outra parte são geralmeut
sabidas; mas como cooperou a esta feliz victoria o distinc­
lo Palricio de quem ensaiamos este esboço biogl'afico
obrigaçãO nos cOITe aqui de reeordar algumas. O inimL­
go deixou sobre o campo mortos mais de mil inclusiv
ll'es cOI'oneis, dezoito capitães, nove tenentes e deze ei
alC'l'e ; te\e quinhento e vinte e tres feridos entrand

'rOMO 1 11-
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neste numero o general em chefe Sigismundo, de cujo
ferimento se ficou animando toda a vida a uma moleta,
e muitos outros officiaes; um coronel prisioneiro, e dous
feridos. Ganham,os duas peças de artilharia de bronze,
muito armamento, munições, e mantimentos, tl'inta e flua
bandeiras, e o estandarte geral. A nossa perda foi de oi­
tenta mortos, e quatrocentos feridos. Não descançou,
lIem comeo o exercito pernambucano por espaço de vinte
e quatro horas.

PI'ofundamente magoado, e corrido, o inimigo in­
tenta desafrontar-se, e para maior satisfação, naquelles
mesmos Guararapes, montes de heroismo, e lealdade bra­
sileira. Com cinco mil homens de infantaria, flor esco­
lhida entl'e todas as suas tropas, seis peças de artilharia,
e trezentos homens do mar, o que com outras circuns­
tancias constituia este exercito mais forte que o da ante­
cedentc batalha, tomou o coronel Brink com anteceden­
cia a melhol' POSiÇãO naquellas fragas memoraveis. A.inda
mais esta vantagem! O exercito pernambucano, que não
excedia a dous mil e seiscentos homens, por voto unani­
me dos cabos marchou a buscar, e combater o inimigo.
Ja postado entre os engenhos Velho, e Guararapes, se lhe
reunirão á noite muitos dos moradores situados pela cam­
panha, alguns montados, e todos armados. Batalhou-se,
\'encemos. Pel'derão os Hollandezes mais de dous mil
mortos no campo, sendo um delles o coronel Brinl< genc­
ral em chefe, e o almirante da sua armada, que comman­
da"a a artilharia; tiverão maior numero de feridos, e
vrisioneiros; e largarão aos vencedores dez bandeiras, o
estandarte geral, toda a artilharia, e grande_ quantidade
de al'mas, de munições, e vi\'cI'es. Custou-nos a victo­
ria quarenta e sete mortos, inclusive um sargento moI',
e dous capitães, e mais de duzcntos feridos, entre os
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qllaes sele capitães, e HenrilJlle Dias. Nesta batalha,
dada a 19 de Fevereiro de 1649, a espada de Filippe Ban­
deira de Mello foi ainda um prestante auxilio á liberdade
de sua pall'ia. A elle, e a todo o exercito pernambuca­
no rende o Conde da Ericeira no seu POl'tugal ,'estauraelo
p. 1. liv. 1i estes louvores não suspeitos: - Os mestres
de campo referidos, tenente general Filippe Bandeim ele
MelloJ e os mais officiaes, e soldados,se parlicularisarão
com acções tão sinaladas, que não he possivel individua­
las, nem encarece-las. (4) E assim he,

Que ja naquelle tempo as mais g~lerl'eiras

Gentes de nós soubercio ser vencidas.

(CAMÕES.)

Depois de tão brilhantes, e estupendas victorias, Filippe
Bandeira de Mello foi' á Lisboa em commissão de Fran­
cisco Barreto expor ao Monarcha o estado, e circunstan­
cias da Provincia de Pernambuco; e o Monarcha por car­
ta de '10 de Abril de '1(352 ordenou ao go....ernador geral
do Brasil, que lhe entregasse o commando do terço do
mestre de campo Francisco de Figueiroa, que se achava
em Lisboa com licença, ate se lhe consultar, e o prover,
ou lhe fazeI' a mercê que houvesse lugal'.

Mas este commm1do não se ....erificou; e em '1653 ja
se achavão ambos em Pernambuco, c votarão no conse­
lho, que Francisco BalTcto fez em 25 de Dezembro sobre
o :Jtaque geral do Recife; no caracter de tenente general
Filippe Bandeira de 1\1el1o, e no de mestre de campo, e
effectivo commandante do seu terço, Francico de Figuei­
roa. Por onde tambem se conclue, que Filippe Bandeira
de Mello teve ainda a felicidade de continuar a bem ser­
vir na guerra a sua Patria, e pal,tidpal' todas as fadigas,
e riscos dos ultimos ataques, e combates ate total expu)-
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'ào dos Hollandezes; o que se verificou em 27 de Janei­
ro de 16M, dia posterior ao da capitulação. (õ)

Foi casado Filippe Bandeira de Mello com D. Maria
Luiza da Silva .cuja natnralidade, e ascendencia não aI··
cançamos; e morreo sem descendentes, suppomos que em
Pernambuco, e nodia 21 de Outu.bro de 16ÕÕ. Dizemos em
Pernambuco, porque nào consta que depois da restaura­
ção el1e elaqui sahisse, e porque l<'rancisco Barreto pOI' oc­
casião da sua morte nomeou interinamente para lhe uc­
ceder no posto a Antonio Jacome Bezerra, que foi confir­
mado por patente regia de 19 de Abril de 16õ6; nomea­
ção interina, que não era natural, nem em regra Francisco
Barreto fazer, se Filippe Bandeit'a de lVIello tivesse morri­
do em Portugal· onde estando, alguem o deveria ca sul)s­
tituir no em tanto; o que se não deo. E dizemos que
mOl'l'eo em 24 de Outubro de 16õõ, porque ate esse dia se
ajustou a conta do que lhe ficou rlevendo a fazenda de sol­
dos do posto de tenente do mestre de campo general.

A existencia do corpo politico (diz Bentham) depen­
de do valor dos inJividuos que o compõem: a seguran 'U

exterior do Estado contra os seus rivaes depende elo valor
de seus guerreiros; e a segurança interior contra este
mesmos guerreiros depenfle do valor repartido na massa
dos outros cidadãos. Em uma palavra o valor he a alma
publica, o genio tutelar, o paladio sagrado pOI' meio do
qual somente pode o homem preservar-se de todas a
miserias da escravidão, pel'manecer no estado de homem
e não callir na inferioridade dos brutos. Honra portanto
ao cidadãO intrepido! Gloria ao capitãO valente! Tl'ans­
mitta a patria agradecida perpetuamente de pais a filho
o nome de Filippe Bandeira de Mello, uma das gloria
militar s do Brasil ainda no berço.
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(I) D'Alambert na Encyc. art. Dictionaire hislorique diz: On
era surtoltt Ires-attendif ur la verile des genealogies: rien an

doule n'est pltls indifferent en sai-meme; mais dans l'éta.t Olt ont
aujou1' cl'hui les choses, 1'ien n'est quelque-fois plus necessaire. 071
aura donc soin de la dU!lner exact, e surtout de ne la pas foi1'e l·e·
monler audela de ce que prOUilJlml les lilres cerlains. On accu e lúo­
rery de n'avoir pas ete assez scrupltlellx SUl' cel article. La connais­
sance des qenealogies emporle celte du blason, dont nos aieux ignoran
onl jugé a propos de taire une science, et qui malhe-rellsemenl en e t
devenu une, parce qll on a mieux a.imé, comme l'observe lúr. Fleuri,
dil'e guele et sinople, que l'ouge, et verto Les anciens l1e cOlmais ainl
pa celte nouvelte livree de la vanite; mais les hommes iront toujow'
en se perfectionant de ce cóle la. Cumpre-nos portanto declarar, que
a genealogias, que aqui teolOs referido coostão de documentos fide­
dignos, e da certidão, que com pro\'isão do Desembargo do Paço d
20 de Setembro de ~ 736 tirou da Torre do Tombo em 20 de Março de
1í37 o sargento moI' Francisco Dias de Mello Montenegro do hrasão
de armas dado a Gregorio Cadena Vi lIa-San ti Bandeira de Mello. Ma
e panla a facilidade, e ilIusão eom que o Srs. coronel Ignacio Accioli
de Cerqueira e Silva cas Memorias itistoricas e politicas ela Provincü,
da Bcthia, Monsenhor PisalTO nas Memol'ias da Provmcia do Rio ele
Janeiro, e o Dr. João l\Ianoel Pereira no Plttlarco Bra ileiro (obra
qne hora não temos á mão) escreverão, o primeiro ser o sargento moI'
Antonio Dias Cardoso natural da Bahia; e os outros, que Luiz Bar­
balho Bezerro, e seu Illho Agostinho Barbalho Bezerra erão naturae.
do Rio de Janeiro. Antonio Dias Cardoso foi nntural do Porto, como
prOl'jl o diploma regio de sua tenlia, que abaixo transcrevemos do re­
gistl'o da Prol'edoriu de Pernambuco, que se conserva perfeitíssimo;
e Luiz Barbalho Bezerra, e Agostinho Barbalho Bezerra na cerão em
P~rnamhllco, como faremos "er em suas hioornfias .

•-adrão elo ~jUrgeDto luor 1\.l1tOltJO DIUl!l CureJoso.

Dom João por graça de Deos Hei de Portugal, e dos Algarve
daquem, e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conqui. ta,
'a"('ga~ão, Commercio da Ethio[\ia, Arabia, Persia e da Indio, &c.
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Como governador, e perpetuo administrador que sou da ordem, e
cavallarlU do Mestrado de N. S. Je us Chri to, Faço saber aos que
esta minha Carta de padrão virem, que tendo re. peito aos erriços de
Antonio Dias Cardoso, estunte no Brasil, natural da Cidade do Porto,
e filho de Balthazar Dias, feitos naquelle Estado por espaço de vinte e
tres annos desde o. de 624- em pl'aça de soldado, alferes, ajudante de
capitão, e de sargento mar, no discurso dos CJuaes assistindo sempre
a maior parte do tempo em vÍl'a guerra com as armas nas mãos na
campanha. se assinalou militas vezes contra os Olandezes, ajudando
a matar, ferir, e render quantidade delles, em varias assaltos, em­
hoscadas, e recontros que se lhe orrerecerão junto da villa de Olinda,
nas fortificações do Recife, e outras estancias, aonde procedeo sempre
com conhecido valor, e em tudo o mais que houve naCJuellas partes ate
Agosto do anno passado de 647; e particularmente se avantajar na
defensão da Cidade do Salvador, indo sitialla o Conde de Nassau no
anoo de 638 com grande poJeI'; e na Casa forte de Isabel Gonçalves
em Pernamhuco, ollde foi rendido o governador das armas Olandezas
com mais de duzentos solrlados, e morte de outros tantos j e no assal­
to de lLamaracá, a fora a eOlltinlla hateria do posto dos Afogados, a
qlle não faltava com particular zelo, e esforço; e da mesma maneira
o ficar continuando; e ter-lhe feito mercê de quarenla mil reis de ten·
ça cada anno, pagos nas rendas Heaes de Pernamuuco, para os ter
com o hauito de Christo, que lhe tenho mandado lançar: e tendo
outrosim respeito aos serviços que o dito Antonio Dias CarJoso, de­
pois dos primeiros porque foi despachaJo, tornou a continuar desde
o allno de 647 ate o presente anno sem interpolação em Jlraça de sal"
gento mar do terço do Mestre de Campo João Fernandes \ ieira, achan­
do-se nas occasiões de guerra, que em Pernamuuco se olferecerâo
aquelle tempo, em que sempre procedeo com valor; indo no soccorro
da Paraíba, na jornada do Rio de S. Francisco por cauo; e nas duas
hatalhas dos Gllararapes se assignalar, a fora outras occasiões, e re­
contros do inimigo, emboscadas, e assaltos no eom!Joi de mantimen­
tos, e mais successos que houve, em que procedeo da mesma maneira,
arriscando por vezes a vida; e finalmente se achar em todas as
facções ate se recuperar o Recife, e mais praças, que os Olandezes
occup:lvão j e ficar persercrando cüm seu posto de sargento maior no
serviço daquella Capitania actualmente: Hei por br.m, e me praz fa­
zer·lhe mercê, qne em quanto não for provido de urna commenda de
lote de cem mil reis, de que tem promeça, haja secenta mil reis de
renda pagos em Pernambuco, onde pelos primeiros serviços se lhe fez
mercê dos qnarenta mil reis de tença referidos, os quaes entrâo nos
secenta mil reis que agora se lhe dão, e os começará a vencer desde
23 de Novembro de 654, em que foi despachado com elles, isto alem
de outra mercês que lhe tenho feito. Pelo que mando ao Provedor
da minha Fazenda, e mais omciaes, e pessoas a que pertencer lhe
fação assentar os ditos secenta mil reis, e levar em parte donde elle
haja bom pagamento nns minhas rendas Reaes da dila Capitania de
Pel'llambuco, para ahi lhe serem pagos cada anno dos ditos 23 de No­
l'Clllbro em diante, em quanto não for provido da commenda referida,
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de que presentará cada anno certidão dos Officiaes fi que locar, por­
que sendo-o não hal"erá mais a dita renda; e pelo traslado desta Carta
que será registada no tino do Alrnoxarile, ou thesoureiro que o tal
pagamento lhe hourer de fazer pelo Escrivão do sen cargo, e com
eonbecim<:ntos feitos pelo dito Escrivão, e a certidão referida, mando
flue lhe scjãu lel"actos cru conta os ditos secenta mil rei cada anno que
lhos pagar. li: para firmeza dislo lbe mandei passar esla Carta por mim
assignada, e sellada com o .ello pendente da dita ordem, que será
regislada nos tinos da Fazenda della, e mercês que fuço. E pagou
quarenta e cinco mitrei, que pertencião á dila ordem dos tres quartos
dos dilos .ecenta mil reis, que ficarão carregados em reccita a n. 26,·.
do lino do thesoureiro Antonio de Couto Franco, como se vio por um
conhecimento em forma feito pelo Escrivão de seo cargo, assignado
por ambos em 3 de Janeiro deste anno, o qual foi roto ao assignar
desta Carla. Dada nesta Cidarle de Lisboa aos H; de Janeiro. Anto­
tonio 'elloso Estaço a fiz. Ann!> do Nascimento de Nosso Senbor
le us Christo de ~ 655. Esta se lbe passou por duas rias, uma so harerá
elIeito: e pagará o novo direito, se o del'er, na forma lIo Regimento.
E eu Francisco Guedes Pereira a liz escrever. - EL-REI. - O Conde
de ClltanIJede. (Seguem-se os registos, &c.) Cumpra-se como nelle
se contem. Hecife, e Junho ~ 5 de ~ 655. - Barreto. - Registe-se, e
faça- e seu assento no livro dos provimentos ecclesillsticos, na con­
formidade, que Sua Magestade ordena neste seo padrão. Recife 16
(le Junbo de ~655. - Cosme de Crasto Passos.

(2) Filippe Bandeira de Mello não foi o unico Pernamhucano, que
militou, e servio em Portugal durante as guerras com lIespauha pela
ar.lamação de D. João 4.°; forão tamhem André de Albuquerque de Mel­
lo, os irmãos Antonio de Canalbo, e Bernardim da Cunha de Andrade,
um capitão, e outro alferes, os dous ultimos lilhos de nernardim de
Carl'alho, que assistio á batalha das Tahocas, e a segunda dos Cua­
mrapes com seus escravos armados; Pedro de Alhuquerque, que
moneo governador do ~Jaranhão; o mestre de campo Alexandre de
Moura ~ Alhuquerque, que se distinguio com o seu terço nas batalh~s
do Ameixial, e Montes C.laros; o mestre de campo Manoel Nunes Lei­
tão; Jeronimo Fragoso de Alhuquerque, que governou Tavira; Ago ­
tinho Barbalho Bezerra; os mestres de campo Gaspar Cadena Bandeira
de Mello, e Gre!!orio Cadena, morto este ~m Catalunha; o conselheiro
ultramarino Feliciano Dourado, em emball(adas, e outros.

(3) Franci~co Barreto, depois de no."e mezes de prisão em .po.der
dos Hollandezes, fugio; dizem no~t.a Pito, c o Condll da Eflcelra,
l/ue por favor, e industria de Franr.lsco de.Bra, moço Hollandez, lilho
do caho que o guardava; ao qual FranCISco Rorr~to troux~ sempr
comsigo, e tendo-se hapti~ado, lhe alcançou o. habito de Chmto, e u
po to de ~al'''el1lo moI' de UI11 dos terços da Bahl8, onde faleceo nobre­
mente casado e com lar"a successâo. Assim be; mas ero um do
li 1'1'0 da Pro;edoria de Pernambuco está registado o diploma I'egio
de ridallão Portunuez ao Francez .João Voltrin, datado de 3 de Oe7.em·
bro de 165'2, flutf o refluerem, e lhe fora concedido em altençâo (re7.U
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o diploma) a ler auxiliado a fuga daquelle general, residir ha muito
no reino, Il suas conquistas, procedendo com grande satisfação, e zelo
do serviço portuguez, particularmente no Recife, onde favorecia a
todos os Portuguezes, que aqui vinhão prisioOlc:iros, e cummunicar a
Francisco Harreto todos os designios do inimigo, que podia alcan~ar.

Mas como se liHou Filippe Bandeira de Mello? Não se de coure.
Netscher na obra Les IIollandais au Brésil á cerca desta fuga de Fran­
cisco Barreto diz simplesmente, que este enganou a vigilancia dos seu
guardas, e apresentou -se no acampamento de Vieira; enunciado, que se
presta á intelligencia de que Barreto se escapám inscientes todos os seos
guardas, deixando ·os cornpromettidos ante as authoridades hollande­
zas; mas assim nã'l tendo acontecido, e sim como o temos repetido;
e tendo sido Barreto generosamente grato ao lJIbo do seu carcereiro,
que violando relaçõe tão eSll'eitas, e sagradas, não so consentio na
sua fuga, mas fugio elle mesmo tambem, e desertou para os nossos,
com quem militou contra os seus; abaixo desta achar-se-hão docu­
mentos que assim o provão.

Nomeio por alferes da minha companhia a Francisco de Bra, sol­
dado da dita companhia, por concorrerem nelle as partes, e ~erviços,

que Sua Magestade (Deos o guarde) em suas reaes ordens militares
manda que tenhão as pessoas, que houverem de occupar o dito cargo.
Arraial do .Bom Jesus em Pernamhuco 26 de Outubro de ~652.­
Antonio da Silva BarbDsa. - Informe o seo mestre de campo. Pon­
tal, e Outubro 28 de ~61í2. - Barreto. - Approvo a pessoa, Arraial
29 de Outuhro de ~ 652. - André Vida I de Negreiros. - Assente-se­
lbe praça. Pontal e Novembro 2 de ~ 652 - Barreto.

D. João por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves
daquem, e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da conquista,
uavegação, commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India &c.
Faço saber aos que esta minba Carta patente virem, que tendo respei­
to a Francisco de Bra ser a pessoa, que deo ordem á liberdade de
Francisco Barreto, mestre de campo general de Pernambuco, quando
esteve prisioneiro dos Hollandezes no Recife, sem reparar em seu pai
ser o carceceiro que o tinha a cargo, nem rl'O risco que corria de sabir
com elle, e o acompanhar ate de todo ser livre dos Hollandeze", e me
ficar servindo na campanha de Pernambuco, onde o tem feito mais de
cinco annos com bom procedimento, e ser pelos ditos respeitos pro­
vido pelo mElsmo mestre de campo general, e depois pelo conde gover­
nador do Brasil na serventia da capitania de infantaria, que naquella
campanha vagou por João Fradique: E por confiar do dito Francisco
de Bra, que em tudo o de que o encarregaI' me servirá muito a minha
'atisfação, e pOI' tambem desejar de lhe fazer fi honra, e mercê, que
merece serviço tão particular: b{;j pOl' bem, e me praz de lhe fazer
mercê da capitania da mesma infantaria, que (como fica dito) está ser
vindo na campanha de Pernambuco, para que a sirva emquanto cu °
houver por bem, e não mandar o contrario, com a qual ha\'el'á o soldo
que hão os mais capitães de infantaria, que naqucl\a me servem; e
flozal'á de todas as bonras, liberdades, pflVilegios, i8en~õe., e fran-
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quezas, que em razão do dito carl;;0 lhe tocarem; e por esta o hei por
mettido de posse da dita companhlU. Pelo que mando ao dito mestre
de campo conheça ao dito Francisco de Bra por capitão della, e como
talo honre, estime, e o deixe exercitar o dito cargo, e haver o dito
soldo, dando-lhe primeiro o juramento na forma costumada; e aos
officiaes, e soldados da dita companhia mando tamhem, que em tudo
cumprão suas ordens por escripto, e de palavra, como o devem, e são
olJrigados. E para (irmeza de tudo lhe mandei dar esta carta por
mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas armas; e vai
por duas vias. Dada na cidade de Li;hoa aos ~ 3 dias do mez de Ou­
tubro. - Manoel de Oliveira a fez. Anno do ascimento de Nosso Se­
nhor Jezuz ehristo de 4653. E sendo necessario ao dilo Francisco de
Bra algum supprimento para esta mercê ter seu devido'elI'eito Ih'o con­
cedo tambem. O secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever.
-EL REJ.-O Conde de Odemira.

(Registos da Provedoria de Pernambuco.)

---
(4) O Castrioto Lusitano não da os nomes de todos os officiaes

do nosso exercito nestas duas batalhas dos Guararapes, menciona-os
somente ate capitães, e destes mesmos não refere todos, e declara que
nas listas faltavão alguns, ou porque o alvoroço os não advertia, ou
porque a fragilidade da memoria os esqueceo. Nós, á vista dos re·
gistos da Provedoria de Pernambuco, temos o prazer de manifestar
mais algun3 capitães a quem a Provincia deve por igual a gloria d'a­
queIJes triumfos; se hem que não ainda todos, porque em muita parte
os registos estão rotos, e anniquilados E tamlJem I'crilicamos a inter­
venção de alguns dos capitães em amlJas as batalhas, que o Castrioto
apenas contempla ou na primeira. ou na segunda. São elles os se­
guintes: Os capitães Gregorio de Caldas, e Sebastião Ferreira pelejarão
em ambas as hatalhas; mas o Castrioto so os traz na primeira. Os
capitães Simão l\lendes, Jeronimoi:la Cuuha do Amaral, e Estevão Fer­
nandes intervierão, e pelejarão tambem em amhas; mas o Castrioto so
os inscreve na segunda. Os capitães Alvaro de Azevedo Barreto, Ma­
noel Rodrigues, e o capitão quartel mestre Antonio Vaz pelej!1rão por
i!?ual na segunda batalha; mas o Castrioto os não menciona em ne·
nouma dellas. E os capitães Domingos Fernandes, 10ão Ramos, Ro­
que Ferreira, Luiz Lopes, Gonçalo Gil, Ignacio F.erreira de Leão,
João Cardoso Pinheiro, Belchior da Costa Rabello, Matheus Lavado,
Francisco Dias Delgado, e Marcos de Oliveiro acharão-se, e pelejarão
heroicamente em ambas essas famosas batalhas; mas o Castrioto Lusi­
tano os não apresenta nem na primeira, nem na segunda. Otferece­
lOas os diplomas, que provão o que temo referido. i\ sua pulJlicação
e a de outros muitos de tenentes, ajudante, alreres, sargentos, e sol-

TOlltO I. 15
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dados, que ainda se lem nos livros de registos, e seus fragmentos,
restitue a tantos heroes a vida moral, de que os tem despojado, por
assim dizer, a nossa ingratidão, e esquecimento; culpa de que lhes
devemos ohrigatoria, e santa expiação; alem do que, confirma o que
os nossos historiadores dizem, revela acções desconhecidas, e conside­
raveis circunstancias, conduz ao conhecimento das localidades, e será
emfim aprasivel, e interessante aos descendentes. Quanto ao capitão
Belchior da Costa Rabello, veja-se a biografia de Manoel Caetano de
Almeida e Albuquerque.

o ~pltão Gregorlo de CaldRfio

Francisco Barreto, governador tias capitanias de Pernambuco, e
mestre de campo general do Estado do Brasil por Sua l\Iagestade, que
Deos guarde &c. Porquanto havendo o inimigo Hollandez saido a
esta campanha em 18 de Abril de 1648 com passante de 6000 homen
al1m de a senhorear, e saindo-lhe eu ao encontro com 2200 boldados
em o sitio que chamão dos Guararapes foi Dms servido, que as armas
de Sua l\Iagestade (Deos o guarde) tivessem tão felice successo, que
ficarãb victoriosas, e as do inimigo se recolherão vencidas ao Hecife;
de que logo dei conla a Sua Magestatle, e pedi honrasse com mercês,
e vantagens aos que tão hem se empregarão em seu serviço, a que foi
ervitlo deferir, depois da segunda hatalha dos Guararapes com o Alva­

rá, cujo theor lJe o seguinte: Eu EI-Rei faço saher aos que este meu
Alvará virem, que tendo respeito ao merecimento dos vassallos, quP.
me servem na capitania de Pernambuco, e a grande satisfação com que
e.tou de seus bons procedimentos exercitados em guerra tão viva e con­
tinuada, e ao zelo e amor com que acodt:m as suas obrigaçõlJs, e a de­
fensa da mfJsma capitania, e ser conveniente a meu serviço, e a seu aug­
mento mostrar com ohras o quanto desejo premiar, e acrescentar os que
se assignalarão naquella guerra, e nas duas batalbas dos Guararapes: Hei
por bem, e me praz, que Francisco Barreto, mestre de campo general
tia dita capitania possa repartir em meu nome ate duzentos escudos de
vantagem pelas pessoas mais benemeritas, e que mais se assinalarüo,
assim na continuação da mesma guerra, como nas duas batalhas referi·
das, para que os gozem sobre qualquer soldo que tiverem; declaran­
do-lhes nas sedulas, ou despachos, que disso se lhes passarem (em que
irá en.:orporado este Alvará) os respeitos, e serviços particulares por
que lhes faço a dita mercê; allendendo sempre, que a dita repartição
se rará com toda a igualdade, e conforme ao merecimento de cada um,
para se evitar com isso queixas, e que não haja descontentamento entre
os meus I'a sallos. Pelo que mando ao dito mestre de campo general,
que na conformidade referida faça dita repartiç.ão, avisando-me da



- Hõ-=-

pessoas por quem repartir os ditos escudos de vantagem, e dos servi­
ços por que em meu nome se faz a dita mercê. E cumpra, e guarde
este Alvará como nelle se contem, o qual valerá como carta, e não pas­
sará pela chancellaria, sem embargo da Ord. do 1.0 2.0 tt. 39, e 40,
que o contrario dispõem; e se passou por Ires vias. Manoel de Oliveira
a fez em Lisboa a 4 de Março de ~653. O secretario Marcos Rodrigues
Tinoco a fiz escrever. - REI. - E em virtude da faculdade, que Sua
Magestade me concede em dito Alvará havendo respeito aos serviços do
capião Gregorio de Caldas feitos a Sua Magestade na guerra destas ca­
pitanias de Pernambuco vai por onze annos, achando-se nas occasiões
de peleja de mais importancia, procedendo nellas com muito honrada
satisfação, particularmente em a de 3 de Agosto de 1645 quando se
aclamou a liberdade destas capitanias, que os Bollandezes Corão com
grande poder á mata das Tabocas para degolar os moradores que se ti­
nhão levantado, e depois de quatro horas de peleja se retirarão os ditos
soldados Hollandezes com grande perda de muita gente morta, e ferida;
e lo~o successivamente na investida de uma oasa forte na varzea de
Caplbaribe, onde se rendeo o governador das armas Hollandezas, e
mais flamengos que com elle estavão, depois de porfiada peleja; nos
continuos recontros, que houve com os ditos Hollandezes nas frontei­
ras; e ultimamente nas duas batalhas dos Guararapes, em as quaes
pelejou com assignalado "alor: por todos estes serviços, e particular­
mente pelas duas referidas batalhas dos Guararapes, em que se assig­
nalou, lhe dou em nome de Sua Magestade um escudo de vantagem
sobre qualquer soldo cada mez, para que o goze, e se lhe pague da
fazenda real todo o tempo que o servir com qualquer occupação, ou
cargo de guerra, em conformidade do dito Alvará de Sua Magestade.
.Pelo que ordeno ao provedor de sua real fazenda desta capitania faça
registar a presente nos livros della, assentar, e pagar cada mez o dito
escudo de vantagem, de que lhe faz mercê Sua Magestade; de cuja
parte exorto, e da minha peço de mercê aos senbores vice-reis, governa­
dores, capitães generaes, e mais ministros, debaixo de cuja mão servir
o dito Gre~orio de Caldas, dem, e fação dor cumprimento a esta van­
tagem, pOIS he assim vontade de Sua Magestade, que quer premiar, a
quem tão bem o sabe servir. E por firmeza lhe mandei passar apre·
sente sob meu signal, e sello de minbos armos, a qual se registará nos
livros a que tocor. Francisco da Silva o fez neste Recife de Pernam­
buco a 30 de Outubro do anno de 1656. O capitão Manoel Gonçalves
Correa o fiz escrever. - Franoisco Barreto

_0_

o capitão sebastião Ferreira.

Francisco Barreto, governador das capitanias de Pernambuco, e
mestre de campo general de todo o Estado do Brasil, por Sua Mage -
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tade, que Deos guarde &c. Porquanto havendo o inimigo Hollandez
saido a esta campanha em 48 de Ahril do anno de 4658 com passante
de 6000 homens alim de n senhorear, e saindo lhe eu ao encontro com
2200 soldados em o sitio que cbamão dos Guararapes foi Deos senido,
que as armas de Sua 1I1aeestnde (Doos o guarde) tivessem tão fel ice suc­
cesso, que licarãovictorlllsas, e as dos inimigos se recolherão vencidas
ao Recife, de que logo dei conta a Sua l\Iagestadl', e pedi honras~e

com mercês e vantngen~ aos que tão bem ~e empr2garão em seu seni­
ço, a que foi servido deferir, depois da segunda !Jatalha, e victoria úos
'';uararapes, com o Alvará, cujo theor be o seguinte: Eu EI-Rei faço
saber aos que este meu Alvará virem, que tendo respeito aos merl'ci­
mentos dos \'assallos que me servem na capitania de Pernambuco, e a
grande satisfação COI." que estou de seus bons proceúimentos extlrcita­
dos em guerra tão viva, e continuada, e ao zeJo com que acodem as
suas ohrigações, e n defensão da mesma capitania; e ser com'enicnte
a meu serviço, e a seu augmento mostrar com ohras o quanto desejo
premiar, e acrescentar os que se assinalarão naquelln guerra, e nas duas
hatalhas dos Gunrarapes: Hei por bem, e me praz, que Frallciscll
Barreto, mestre de campo general da dita capitania possa repartir
em meu uome ate duzentos escudos de vantagem pelas pessoas mai
benemeritas, e que mais se assinalarão, assim na contiuuação da mesma
guerra, como nas duas hatalbas dos Guarnrapes, para que os gozem
obre qualquer soldo, que tiverem; declarando-lhes nas sedulas, ou

deSI}achos que disso se lhes passarem (em que irá encorporado este
Alvará) os respeitos e serviços particulares por que lhes faco a dita
mercê j atlendendo sempre que a dita repartição se fará com toda a
igualdade, e confnrme ao merecimento de cada um para se evitar com
isso queixas, e que não baja desconteotamento entre os meus vassallo .
Pelo que. mando ao dito mestre de campo general, que na conformi­
dade referida faça a dita repartição avisando-me das pessoas por quem
repartir os ditos escudos de \'nntagem, e dos serviços por que em Illeu
uome se faz dita merco. E cumpra, e guarde este Alvará inteiramente
como nelle se contem, o qual valerá como carta, (\ não passará pela
chnncellaria, sem r.mhargo da Ord. do 1.0 2.• tI. 39, e 40, que o con­
trario dispõem. e . e pa sou por tres via~. Manoel de Oliveira a fez
em Lishoa a 4 de l\Iar'io de 4653. "O secretario Marcos Rodrigues 1'i­
nuca a fiz escrever. - REI. - E em virtude da far.uldade, que Suu
Mage~tade me r.oncede em dito AI\'nrá havendo respeito aos Sp.rviçlls do
cupitão Sp.haslião Ferreira feitos n Sua l\Iagestade Das guerrn~ deslus
Cal}itanias de Pernamhuco ,-ai por onze nnnos, acbando-se nas occa­
siões de mais importancia, e procedendo nellas com mui honrada sa­
tisfação, varlicularmente em 3 de Agosto de 4645 quando se adamou
a liberdade destns capitanias, e os Hollandezes forão com grande poMr
á mata das Tahoco. para degolar os moradores, que se linbão levan­
tado. e depois de quatro horas de peleja se retirarão os ditos JIollande­
7.e com grande perda de muita gente morta e ferida; e lugo successi­
\ nmenle na im'estida de uma casa forte na \'arzea de Capiharihe, onde
se reodeo u governador das armas HolI,lndezas, e os mais Oamengo ,
que com elle eslavão, depois de porfiada pell'ja; nos contiiJuos recon­
tros que houve com os dilus Hollandezes' nas fronteiras; e ultimaml'nte
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uas duas batalhas dos Guararapes, em as quaes pelejou com assigua­
lado valor: por todos estes serviços, particularmente Ilelas duas refe­
ridas batalhas dos Guararapes, em que se assignalou, lhe dou em nome
de Sua Magestade um eseudo de vantagem sobre qualquer soldo cada
mez, para que o goze, e se lhe pague da fazenda real todo o tempo
que o servir com qualquer orcupação, ou cargo de guerra, em confor­
midade do dito Alvará de Sua i\Iageslade. Pelo que ordeno ao pnl\'e­
dor de sua real fazenda desta capitania de Pernamhuco faça registar (l

presente nos livros della, e pagar cada mez o dito escudo de vantagem,
de que lhe faz mercê Sua Magestadc; de cuja parte exorto, e da minha
peço por mercê aos senhores vice-reis, governadore~, capitães gene·
raes, e mais ministros debaixo de cuja mão servir o dito capitão Seba .
tião Ferreira. dem e fação dar cumprimento a esta vantagem, pois be
assim \'ontade de Sua Moge tade, que quer premiar a quem tão uem o
sahe servir. Para firmeza lhe mandei passar (l presente sob meu signal,
c sello de minhas armas, o qual se registará no,; livros a que tocar.
Francisco Dias a fez neste Recife de Pernamhuco aos 27 de Outu\Jro
de 4656. O capitão MaTloel Gonçalves Correa o fiz escrever. - Fran.
cisco Barreto.

--
o capitão Simão lUendcs O'AUro,

Francisco Barreto, :,;o\'eruudor da capitanias de Pernamltuco,
me Ire de campo general de todo o Estado do ~ra ii &c. Porquaoto
ha"endo (l inimigo nollandez snidl) a e ta cUIl)~)anha em 18 de Abril
do anno de ~ 648 com passante de 6000 homens alim de a senhorear, e
. aindo lhe cu ao encontro com 2:200 soldados em (\ sitio que chamãu
dos Guararape foi Deos servido, rlll'~ as armas de Sua l\Iagestade (Deus
II guarde) tivessem tão felice SUCI:esso, que ficassem "ictoriosas, e as
do inimigo sc recolherão vencidas ao Hccife, "':e que lugo dei conta a
Sua Mage tade, e pcdi honrasse com mercês, c vantagens aos que tão
hem se cmpregarão cm seu serviço; ao que foi sCI'\'ido deferir com o
All'ará drpuis da srgunda hatalha dus Guararapes, cujo tbeor he o se­
guinte: Eu EI-Rei façu saber au!> quc este meu Alvará rirem, que
tendo respeito ao merecimentos dos \'as. allos, que me servem na ca··
pitania de Pernambuco, e a grandc sati fação com que estou de seu
hons procedimentos exercitados em guerra tão \'i\'a e continuada, e ao
zelo e amor COOl que acodem ás suas ohrigações, e derensão da lTIesmu
capitania, e ser coo\'enientc a meu scrvi~o e seu augmento mostrar com
ohra o quanto de ejo premiar, e acrescentar os que se as ignalarão na­
qllella guerra, e nas.d uas hatalhas dos Guararapes: Hei por bem, e
I11C praz, que Francisco Barreto, mcstre de campo da dita capitania
possa repartir em meu nome ate duzentos esr.udos de "antagem pelas
pc. soa mais \Jencmerita~, e que mui se a ignalarão, assim na cunti·
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nuação da mesma guerra, como nas duas batalhas referidas, para que
os gozem sobre qualquer soldo que tiverem, declarando-lhes nos sedu­
las, ou despacbos que disso lhes passarem (em que irá encorporado
este Alvará) os referidos sen'iços particulares por que lhes faço a dita
mercê; altendendo sempre, que o dita repartição se faça com toda a
igualdade, e conforme ao merecimento de cada um para se evitar com
isso queixas, e que não haja descont.entamento entre os meus vassallos.
Pelo que mando 00 dito mestre de campo general, que na conformi­
dade referida faça a dita repartição avisando·me das pessoas por quem
repartir os ditos escudos de vantagem, e dos serviços por que em meu
nome se faz a dila mercê; e cumpra e guarde este Alvará inteiramente
como nelle se contem, o qual valerá como carta, e não passará pela
chancellaria, sem embargo da Ord. do ).0 2.0 lt. 39, e 40, que o con­
trario dispõem; e se passou por tres vias. Manoel de Oliveira a fez
em Lisboa a 4 de Março de ~ 6õ3. O secretario Marcos Rudrigues Ti­
?IOCO a fiz escrever. - REI. - E em virtude da faculdade, que Sua Ma­
gestade me concede em dito Alvará havendo respeito aos serviços do
capitão Simão Mendes D'Altro feitos a Sua Magestade nas guerras desta
capitania de Pernambuco vai I)or onze annos, achando-se nas occasiões
de peleja de mais importancia, procedendo nellas com muito honrada
satisfação, particularmente em a de 3 de Agosto de ~645 quando se
aclamou a liberdade destas capitanias, que os Hollandezes forão com
grande poder á mata das Tabocas para degolar os moradores que se
tinhão levantado, e depois de quatro horas de peleja se retirarão os
ditos Hollandezes com grande perda ele muita gente morta e ferida; e
logo successivamente na investida de uma casa forte na vanea de Ca­
pibaribe, onde se rendeo o governador das armas Hollandezas, e os
mais flamengos que com elle estavão, depois de porfiada peleja; nos
continuas recontros que houve com os ditos Hollandezes nas fronteiras;
e ultimamente nas duas batalhas dos Guarllrapes, nas quaes pelejou
com assignalado valor: por todos estes serviços, particularmente pelas
duas referidas· batalhas dos Guararapes em que se assignalou, lhe dou
em nome de Sua l\fagestade um escudo de vantagem sobre qualquer
soldo para que o goze, e se lhe pague da fazenda real todo o tempo
que o servir com qualquer occupação, ou cargo de guerra em confor­
midade do dito Alvará de Sua ~Iagestade. Pelo que ordeno ao prove­
dor de sua real fazenda desta capitania faça registar a presente nos
livros della, assentar, e pagar cada mez o dito escudo de vantagem,
de que lhe faz mercê Sua Magestade; de cuja parte exorto, e da minha
)leço de mercê aos senhores vice-reis, governadores, e capitães gene­
raes, e mais ministros debaixo de cuja mão servir o dito Simão lItendes
D'Altro, dem e fação dar cumprimento a esta vantagem, pois be assim
vontade de Sua Magestode, que quer premiar a quem tão bem o sabe
servir. E para firmeza lhe mandei passar a presente sob meu signol e
sello de minhas armas, o qual se registará nos livros a que tocar.
P,'aucisco Dias da Silva o fez neste Recife de Pernambuco a 27 de
Outubro do anno de ~ 656. - Francisco Barreto.
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o capitão oJeronlmo da Cunha do &maral.

Francisco Barreto, mestre de campo general do Estado do Brasil, e
governador das capitanias de Pernambuco &c. Porquanto havendo o ini­
migo Hollandez saido a esta campanha em ~ 8 de Abril do anno de ~ 648
com passante de 6000 homens, aOm de a senhorear, e saindo-lhe eu ao
encontro com 2200 soldados em o sitio que chamão dos Guararapes, foi
Deos servido, que as armas de Sua Magestade (Deos o guarde) tivessem
tão fel ice successo que ficarão vict'lriosas, e as do inimigo se recolbe­
rão vencidas ao Recife; de que logo dei conta a Sua Magestade, e pedi
honrasse com mercês e vantagens aos que tão hem se empregarão em
eu serviço, a que foi servido deferir, depois da segunda batalha, e

victoria dos Guararapes, com o Alvará, cujo theor he o seguinte: Eu
EI Rei faço saber aos que este meu Ah'ará ,"irem, que tendo respeito
aos merecimentos dos vassallos que me servem na capitania de Peroam­
huco, e a grande satisfac:.ão que tenho dos seus bons procedimentos
exercitados em guerra tão viva e continuada, e ao zelo e amor com
que acodem as suas obrigações, e a defesa da mesma I:apitania, e ser
conveniente a meu serviço, e a Eeu augmento mostrar com obras o
quanto desejo premiar, e acrescentar os que e assignalarão naquella
guerra, e nas duas hatalhas dos GuararaJles: Hei por hem, e me praz
que Franci co Barreto, mestre de campo general da dita capitania
possa reparltr em meu nome ate duzentos escudos de vantagem pelas
pe soas mais benemeritas, e que mais se assignalarão, assim na conti­
nuação da mesma guerra, como nas dnas hatalhas referidas, para que os
gozem sohre qualquer soldo que tiverem, declarando-lhes nas seduJas,
ou despachos que disso se Ihl's passarem (em fJue irá encorporado este
Alvará) os reslJeitos e senoiços particulares por que lhes faço a dita
lIIercê; atlendendo sempre que a dita repartição se fará com toda a igual­
dade, e conforme ao merecimento de cada um, para se evitar com isso
queixas, e que não haja descontentamento entre os meus vassallos.
Pelo que mando ao clito mestre de campo general, que na conformi­
dade referida faça a dita repartic;ão, avisando-me das pessoas lJor quem
repartir o ditos escudos de vantagem, e dos serviços por fJue em meu
nOllle se faz a dita mercê. E cumpra, e guarde este Alvará inteira­
mente como nelle se contem, o qual valerá como carta passada pela
chancellaria, sem emhargo da Ol'd do 1.0 2.° lt. 39, e 40, que o con­
trario dispõem; e se passou por tres I'ias. Manoel de Oliveira o fez
em Lishoa a 4 de Março de ~ 653. O secretario Marcos Rodrigues Ti­
noco o fez escrel'er. - REI. - Em virtude da faouldade que Sua Ma­
gestade me concede em dito Alvará hal'endo respeito aos servIços do
capitão Jeronimo da Cunha do Amaral feitos a Sua Magestade nas guer­
ras desta3 capitanias de Pernambuco vai por onze annos, :lchando-se
nas occasiões mais considel'aveis de seu tempo, e procedendo nellas
com honrada satisfação, particularmente em a das Tabocas quando se
aclamou a liberdade de las capitanias, em que os Hollandezes se reti­
rarão com perda de muita genle morta e ferida; na inl"estida de uma
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casa forte na varzea de Capibaribe successivamente, onde depois de
porfiada peleja morrerão muitos nollandezes, se rentleo o governador
das armas com todos os mais, que nella estavão; nas duas batalbas
dos Guararapes, em que o dito Jeronimo da Cunha do Amaral pelejou
com assignalado valor: por todos estes ser\'iços, particularmente pelas
duas batalb3s dos Guararapes, em que se assignalou, lhe dou cm Dome
de Sua Magestade um eseudo de vantagem sohre qualquer soldo cada
mez, para que o goze, e se lhe pague da fazenda real todo o tempo que
o servir com qualquer occupação, ou cargo de guerra em conformi·
dade do dito Ali-ara de Sua Magestade. Pelo que ordeno ao provedor
de sua real fazenda destas capitanias faça registar o presente DOS livros
della, assentar, e pagar cllda mez o dito escudo de vantagem de que
lhe faz mercê Sua Magestade; de cuja parte exorto, e da minba peço
por mercê aos senhores vice-reis, go\'ernadores, capitães generaes, e
mais ministros, debaixo de cuja mão servir, dem e fação dar cumpri­
mento a esta vantagem, pois be assim vontade de Sua Magestade, que
quer premiar a quem tão bem o tem servido. E para firmeza Ibe man­
dei passar o presente sob meu signal, e sello de minhas armas, o qual
se registará nos livros a que tocar. Francisco Dias da Silva o fez
neste Recife de Pernambuco aos 25 de Outubro de ~656. O capitão
Manoel Gonçalves Gorrea o llz escrever. - Frallcisco Barre/o.

-11I-

o capitão Eflte"ão Fernande8 de Souza.

Francisco Barreto, governador das capitanias de Pernambuco, e
mestre de campo general do Estado do Brasil por Sua Magestade &c.
Porquanto havendo o inimigo Hollandez saido a esta campanha em ~8

de Abril do anno de ~648 com passante de 6000 homens afim de a se­
nhorear, e saindo-lhe eu ao encontro com 2200 soldados em o sitio
que chamão dos Guaral'apes foi Deos serl-ido, que as armas de Sua
l\Iagestade (Deos o guarde) tivessem tão felice successo que ficarão vic­
toriosas, e as do inimigo se recolherão vencidas no Recife; de que logo
dei conta a Sua Magestarle, e pedi honrasse com mercês e vantagens
aos que tão bem se empregarão em seu serviço, a que foi servido defe­
I'ir, depois da segunda batalha, e victoria dos Guaral'apes com o Alva­
rá cujo theor he li seguinte: Eu EI-Rei faço saber aos que este meu
Alvará virem, que tendo respeito aos merecimentos dos vassallos que
me servem na capitania de Pernambuco, e a grande satisfação com que
estou de seus procedimentos exercitados em guerra tão viva, e conti­
nuada, e ao zelo e amor com qlle acodem as suas obrigações, e a de-
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fensa da mesma capitania, e ser conveniente ao meu serviço, e ao eu
augmento mostrar com obras o quanto de.ejo premiar, e acrescentar
os que se as ignalarão naquella guerra, e na duas batalhas dos Gua­
rarapes; Hei por hem, e me praz, que Francisco Barreto, mestre de
campo general da dita capitania possa repartir em meu nome ate du­
zentos eSlludos de vantagem pelas pessoas mais benernerita ,e que mai
se assinalarão, na continuação da mesma guerra, como nas duas batalhas
referidas, para que os gozem sohre qualquer soldo que tiverem; decla­
rando-Ibes nas sedula , ou despachos, que disso se lhes pa-sarem (em
que irá en~orporado este Alvará) os re peitos, e serviços particulares por
que lhes faço a dita mercê; attendendo sempre, 'que a dita repartição
e fará com toda a igualdade, conforme ao merecimento de eada um,

para se evitar com i so queixas, e que não haja descontentamento entre
o meus vassallos. Pelo que ordeno ao dito mestre de campo general,
que na conformidade referida faça dita repartição, avisando-me das
pessoas por quem repartir os ditos escudos de vantagem, e dos servi­
ços por que em meu nome se faz a dita mercê. E cumpra, e guarde
este Alrará inteiramente como nelle se contem, o quall'alerá como carta,
e não passará pela ohancellaria, sem embnrllo da Urd. do 1.0 2.0 tt. 39, e
40, que o eontrario dispõem; e se passou por Ires vias. Manoel ele Oli­
veira o fez em Lisboa a 4 de Março de 4653. O secretario Marcos Ro­
drigues Tinoco o fiz e.crever.-R~;I.-Em virtude da faculdade, que Sua
Magestade me concede em dito Alvará havendo respeito aos erviços do
caplão Estevão Fernandes feitos a Sua Magestade nas guerras destas ca­
pitanias de Pernambuco vai por onze anno , achando-se nas oecasiões
de peleja de maior importancia, e procedendo nellas com mui honrada
satisfação, particularmente em a de 3 de Agosto de 4645 quando se
aclamou a liberdade destas capitanias, que os Hollandezes forão com
grande poder á mata das Tabocas para degolar os moradores que se ti­
nhão levantado, e depois de quatro hora de peleja se retirarão os dito
lIoJlandezes com grande perda de muita gente morta, c ferida;
e loao successivamente na inve tida de uma casa forte na varzea de
r.aplbaribe, onde se rendeo o governador das armas TIollandezas, e
mais Oamengos que com elle e~tavão, depois de (Jorfiada peleja; no
continuos recontros, que houve com os ditos TIollandezes nas frontei­
1'a ; e ultimamente nas dua batalbas dos Guararapes, em as quaes
pelejou com assignalado "alor: por todos estes serviços, e particuldr­
mente pelas referidas hatalhas dos Guararapes, em que se assicrnn­
lou, lhe dou em nomp, de Sua Magestade um escudo de "antagem
sobre qualquer soldo cada mez, pnm que o goze, e se lhe pague da
fazenda real todo o tempo que o servir com qualquer occupação, ou
cargo de guerra, em conformidade do dito Alvará de Sua ~Iage·tade.

Pelo que ordeno ao provednr dp, sua real fazenda desta capitania faça
re~istar o presente nos livros della, assentar, livrar e pagar cada mez
o ltilo escudo de vantagem, de que lhe faz mercê Sua Mage tade ; de
cUJa parte eXOJ"lO, e da minha peço por mercê aos senhores vicIJ-rei ,
governadores, capitães generaes, e mais ministros, debaixo de cuja
mão crvir, dem, e mandem dar cumprimento a csta vantagem, pois
he as. im vontade de Sua Magestade, que quer premiar, a quem tão
bem o sahe servir. E para que a todo tempo con te do conteudo ne-r

TOMO I. 16
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Alrará o pa sei firmado de meu nome, e sellado com o ello de minha
armas. Fra.ncisco Dias da Silva o fez neste Hecife de Pernambuco a
26 de Outubro do anno dc ~ 656. O capitão Manoel Gonçalves Correa
o fiz escrever. - Francisco Barreto

Franci co Barreto, governador das capitanias de Pel'Damlluco, e
mestre de campo do Estado do Brasil por Sua lIIaostade, e o me Ireô
de campo dos terços de infantaria deste exercito, &c. Fazemos saber
ao que este AII'ará virem, que porquanto Sua Magestade (Oeos o gllar­
de) por fazer mercê aos soldados nas guerrus desta capitania de Per­
nambuco foi servido mandar repartir por clles as terras, que de qual­
quer maneira podião pertencer a Sua Magcstade nestas ditas capitanias,
para cujo etreito mandou passar a provisão cujo tbeol' he o seguinte:
Eu EI-Hei faço saber aos que esta minha provisão virem, que tendo
respeito ao grande valor com flue se houvcrão os soldados do art'aial
dI' Pernambuco na occasião em que se lançarão os llollandezes das
forças do Recife, e a eonstancia, e igualdade de animo com que soffre­
rão os trubulhos daquella guerra; desejando remunerallos, senão como
elle merecem, ao menos como he possivel, e permitte o aperto em flue
a guerra destes reinos tem posto as cousas em todas as partes: Hei
I)or lIem, e me praz, que pelos ditos soldados se repartão as terra
flue de flualquer maneira me podem pertencer nas capitanias do Norte.
que occupavão os Hollandezes ao tempo em que se começou aquella
~uelTa; e que da mesma maneira se pro ejão nellcs todos os officios d
guerra, fazenda, e just!ça, 'lue por esta vez se houverem de prover
llas mesmas capitanias, salro os lJue requererem s\lrneiencia, que se
não ache nos ditos soldados por não ser de sua profissão; e a dita re­
partição de terras, e provimento de omcios a fação o mestre de campo
general Francisco Barreto, e os mais mestres de campo dos terços de in­
fantaria, que o farão proporcionadamente ao merecimento de r.ada UlIl;
Cllm declaral)ão que havendo algumas pessoas, que pertendão ter direi­
to á dita, terras e officios, o requeirão pelos mcios ordinarios; e IJU~

e"(a resolução não prejudicará os requerimentos lJue 05 cabos e pes oa­
de conta do mesmo exerc.ito hOLI\'erem de fazrr para sati fação de seu
seniços. Pelo que mando aos ditos mestre de cam 1>0 general, e mai­
me tre de campo dos terços, que em tudo cumlHão, e guardem mui
pontualmente esta provisão. como nella se contem, sem emhargo algum,
a qual sou servido que "alha como carta passada em meu nome, por
mim assignada, e passada pela chancellaria, poslo flue por ella não
pu "e, e flue valha como carta sem embargo das Ord. do 1. 0 2.0 tt. 39,
40 em contrario; e se pa sou por duas ,'ia. Manoel de Oli eira, a fez
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em Lisboa a 29 de Abril de ~ 6M. O secretario Marcos Rod1'igues l'i­
noco a fel escrever. - REr. - E porque por morte do capitão Bartho­
lomeo Soares Canha ficou vaga a companhia de cavallos de couraça.
com que servia neste exercito, e convem provella em pes oa de valor,
pratica, e de experiencia na disciplina militar: bavendo respeito u que
todas estas partes concorrem em a do capitão Alvaro de Azevedo Barre­
to, e ao bem que tem servido a Sua Magestade ha dezesete annos a e ta
parte em praça de soldado, alreres, e capitão de inrantaria nas guerras
das províncias do Minho, e do Alemtejo, e nas desta capitania de Per­
nambuco, onde actualmente está exercitando o cargo de capitão de uma
eompanhia de inrantaria cio terço de que be mestre de campo D. João de

oUla, com a qual serl'e passante de oito annos, achando-se nas occa­
siõe~ de seu tempo, e procedendo nellas com mui honrada satisfação,
particularmente na segunda hatalha dos Guararapes, em que pelejou
com assignalado valor, sendo cabo de um troço de chuçaria, que se
formou do seu terço, ficando ferido pela caheça de uma pclourada, e
com uma perna piFada de outra halla; nas continuas pelejas que se of­
ferecerão, e nús estancias fronteiras ao inimigo, onde o dito capitão com
ua companbia marchava de soccorro indo muitas vezes por cabo de

barcos, que o me Ire de campo general mandava com inrantaria a com­
hoiar os que vinhão com manLimento das capitanias do sul; e ultima­
mente nas occasiões da recuperação de Pernambuco, enl que o valor
do dito capitão correspondeo bem ás obrigações de sua qualidade, c
cargo: confiando de sen honrado procedimento, que daqui em diante se
haverá com a mesma salisração: Havemos por bem de o eleger, e no­
mear (como pela presente elegemos, e nomeamos em virtude da facul­
dade, que Sua Magestade nos concede em dita provisão) capitão da re­
rerida companhia de ca\allos df~ couraças, com todas as honras, gra­
çaF, franquezas, isenções, e liberdades que lhe tocão, podem, e devem
tocar em rasão do dito cargo, e costumão gozar os capitães de coura­
ça dos exercito de Sua Magestade; de cuja parte encommendamos aos
omciaes maiore c menores deste exercito o hajão, e Limem, e respei­
tem por tal capitão de cavallos de c'luraças; e aos officiaes e soldados
da dita companhia ordenamos lhe obedcção, cnmprão, e guardem sua
ordens por e cripto, e de palavra, como devem, e são obrigados; e o
provedor da fazenda real desta capitania lhe faça assentar, livrar, e pa­
gar della os oitenta cruzados de soldo que lhe toeão por mez, e ba de
gozar emquanto servir o dito cargo, do qual lhe havemos por dada a
(lOS e. E para firmeza de tudo 1l1e mandamos passar a presente oh
nos os signaes, e sello de nossas armas, a qual se cumprirá tão pon­
tua� e inteiramente, como DeBa se contem, sem duvida, embargo, nem
contradição alguma; e se registará nos linos a que tocar, F1'anci co
Dias da Silva a rez neste Recife de Pefllambuco a 22 de Março de
~ 657, - Francisco Barre/o. - Dom João de Sw:;a. - Fmncisco de Fi­
gueiroa.

N. B. Voltou á Portugal, como e "e da licença, que c - "ue:

Francisco Barreto, do conselho de guerra de Sua ~agestade, go­
."emador, e capitão general do Estado do Brasil, &c. Porquanto Al-



-i24-

varo de Azevedo Barreto, capitão de uma companhia tle cal'alIos cou­
raças do exercito de PernamiJuco me enviou a representar, que por se
acharem as armas de Sua Mage tade neste Estado com socego, em fJue
as deixou a restauração do Recife, pertendia largar o posto para ir con­
tinuar o serviço de Sua Magestade nas guerras de Portugal; lJelo que
me peslia lhe concedesse licença para passar á corte: tendo considera­
ção a esta fineza, e ao particular valor com que o vi ervir, e pelejar
nas mais importantes occasiões, que houl'e naquelIa guerra: e ser mui­
to henemerito da honra, e mercê, que Sua ~Jagestade se sen'ir man·
dar-lhe fazer: HeI por hem de lbe conceder (como pela presente faço) fi
licença que me pede, e livremente se poderá embarcar no navio que
lhe parecer. Pelo que ordeno ao gOl'ernador das capitanias do norte
André Vidal de Negreiros o tenha assim entendido; e a todos os mai
mlDistros de guerra, fazenda, e justiça desta jurisdicção, e aos que o
não são rogo lhe não impidão fazer a sua viagem, antes lhe dem para
elIa toda ajuda, e favor de que depender o conseguila com etreito, e
iJrevidade. Pal'a firmeza do que lbe mandei passar o presente soiJ meu
ignal, e sello de minhas armas, a qual se registará no livro da seIJre­

laria do E tado, e guerra úo llrasil, e nos da fazenda, e matricula
daquelle exercito, onde dará baixa em seu assento, na forma co tu­
mada. Antonio Velloso a fez nesta cidade do Salvador Bahia de LOdo
os Santos em os 5 dias do mez de lulho, Anno de 1657. Bernar:io
Vieira Ravasco a fiz escrel'er. - Fmncisco Barrel,o.

o capitão lUIlDOpl llodl'lgues.

Franc:isco Barrcto, governador das capitanias de Pernambuco, '
mestre ue campo gen ral uo Estado do llrasil por Sna Magestude &(:.
POI'fJuanto o inimigo 1:I01landez saio a e.ta campanba em ~8 de
Ahril do anno ue 16q.8 C0l11 pas aute de 6000 bOllJens afim de a e­
nhorear, ainda-lhe eu ao encontro eom '2200 suldallo cm o sitio
que chumão do Guararllpes fui Deos cn'ido, que as armas de 'uu
Magestade(Deos o guarde) tivessem Ião felice successo que ficarão vic­
toria a , e as do inimigo -e recolherão vencidas ao Heeife; de que logo
dei conta a Suu Mage tarle, e pedi honrasse COI11 mercês e vuntagcns
a.) que tão bem e empregarao em .eu el'l'iço, a que roi servido der ­
rir, urpoi. da segunda hatalha, e I'ictoria dos Cuararapes com o All'a­
rú. cujo th 01' he tl eguinte: Eu EI-Rei faço saher aos que este meu
Alvará I'irem, que lendo respeitu aos merecimentos dos vas~allos que
me erl'em na capitania de Pernambuco, c a· grande satisfação CU/lI
que e. tO/l do eu procedimento exercitados em guerra 1.<'10 I'ÍI'iI, e
conliuuacfa, e ao zelo, e amor com que acodem ás uas olJrigaçõe~,

r ú. clcfeza da me,ma capitania, c ser cool'eniente a meu en'iço, e
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a seu augmento mostrar com obras o quanto desejo premiar c acre .
centar os que se as ignalarão naquella guerra, e na duus hatalha
dos Guararupes: Uel por bem, e me praz, 'lue FrUllci 'co Barreto,
mestre de campo general da dita capitania possa repartir em mell
nome ate duzentos escudos de vantagem pelas llessoas mais beneme­
ritas, e que mais se as inalarão, assim na continuação da mesma
gUflrfa, como nas duas hatalhas refllridas, para que os gozem .obre
qualquer soldo, que tiverem; declarando-lhes nas sedulas, ou de ­
pachos que disso se lhes passarem (em que irá encorporado e-te
Alvará) os re peitos e seTl'iços particulares por que lhes fuco a dita
mercê; aLLendendo empre que a dita repartit;ão e fará com toda a
igualdade, e confonne ao merecimento de cada um para Fe el'itar COIII
is o qup.ixas, e que não lJaja descontentamento entre os meus \'assallo•.
Pelo que mando ao dito mestre de campo general, que na confonni·
dade referida faça a dita repartição a\'isando-me das pessoas por quenl
repartir os ditos escudos de vantagem, e dos serviços por que em meu
nome.e faz dila mercê. E cumpra, e guarde este Alvará inteiramente
como nelle se contem, o qual \'alerá como carta, e não pu .ará pela
chancellarill, sem embargo da Ord. do 1.0 2.• tI. 39, e 40, que o con­
trario dispõem. e se passou por Ires "ias. Manoel de Oliveira' a fez
em Li hoa a 4 de Mar.;o de 4653. O ecretario Marcos Rodágues Ti­
naco a fiz escrever. - RIlI. - E em virtude da faculdade, que ua
Magestade me l:uncede em dito Alvurá huvendo re~peito uo~ sr.rviços do
capitão Manoel Rodrigues feitos a Sua Magestade nas ~uerra de te
E tado de dezoito annos a esta parte, achundo-se em I1HlltU5 occa iões
de peleja, prúcedendo nellas com o valor de muito honrado, e \'a­
lente soldado, IJal'ticularmente oa cidade da Bahia quando se inres­
tirão as fortificações, que os Hollandezes liohâo em TalJagipe, onrte re­
ceueo uma pelourada por uma perna, 'lue lhe pnssou de parte a p3l'1("
de CJue cOl'reo muito risco sua vida; na segunda batalha dos Gual'anl­
pe., em que e a signalou: Lhe dou em nome de Sua Mage.lade li III

e l:tldo de vantagem soure fJualquer _ohio cnda fllez, para fJue o goze,
e e lhe pague da fazenda real todo o tempo que o ervir com qualqul'l'
occupnção. ou car"o de "uel'ra, em confrl'lnidndn do dito Alvará de
'lia i\lnge lade. Pelo que ordeno ao III'ol'edor de sua I'eul fazenda de ta
capilania fat;a regi tal' o presE'ote 1I0S Iil'l'us della. a senlal', e pagar
cada mez o diru escudo de vanlugcm, de que lhe faz mercê SlIa Mage ­
tad" d cuja parte exorto, e da minha peço por mercê uos . enhol'e
\'ic -I'ei., gOI'el'nadOreh, caJlili'ie~ gellcraes, e mai ministro debaixo
ue cuja mão erdr o dito Manoel Rodrigues, dem e fação dar cumpri­
meuto a c.ta \'untugem, pois he ussim I'olllude d Sua ~Iuge.lude, qu<.'
quer premiar a quem tão uem o uhe en·ir. E pam firm<.'za lhe mandei
pus 'ar o pre ente wh meu signal, e sello de minhas arma, o qual.,
rE'~i tUI'Ú no' lilTOS u que tocar. Pronci,co Dias da'Silva o fez ne.le
Hecife de Pernamhuco ao II de Dezemhro de 1656. - F1'ancisC!l
Barre/o.
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o capitão ."-otool0 "az Goodho.

D. Pedro por graça de Deos, Principe de Portugal e dos Algarves
daquem e dalem mar, em Arrica de Guiné, e da Conquista, Navegação,
Commereio da Elhiopia, Arahia, Persia, e da lndia, &c. Como Re­
l;ente, e Governador dos ditos Heinos e Senhorios Faço sa1Jer aos que
esta minha Carta patente virem, que tendo respeito aos serviços de
Antonio Vaz feitos nas guerras do Brasil por espaço de mais de vinte
e oito annos desde Maio de 11642 ate Julho do aono passado, em praça
de soldado, alferes, ajudante, e capitão de infantaria, quartel mestre
general, e capitão moI', achando-se no decurso deste tempo em muitas
occasiões que se lhe otrerecerão, particularmente qlJando o general e­
gismundo estere fortificado em Taparica, ajudando a lhe impedir o
damno que intentava fazer por aquelle reeoncavo; e nas investidas que
.e fizerão ás suas fortificações; e passando a Pernam1Juco no anno de
~ 648 se achar tamuem em muitos recontros, e occasiões de peleja de
maior importancia, que houve naquella r:ampaoha, e na segunda bata­
lha dos Guararapes em que se assignalou, por cujo respeito se lhe deo
um escudo de vantagem; indo por varias vezes a soccorrer quatro na­
,-ios acossados de inimigos, que se recolherão nos portos daquella ca­
pítania, ajudando a descarregaI/os, c comhoiar por terra tudo o que
levavão; e sendo necessario ao mestre de campo general Francisco
Barreto quando se recuperarão as praças de Pernambuco deixar pessoa
de valor na fortaleza do Pontal de Nazareth, por ser praça cc armas
para della soccorrer o exercito assim por mar como por terra, o encar­
regar do governo della, em que ohrou tudo o que esteve :I seu cargo
com grande satisfação ate que se recuperarão todas as praças que os
Hollandezes occupavão em Pernamhuco, sendo depois encarregado do
apresto dos navios em que os Hollandezes passarão á Bollando; e com
igual procedimento se haver tamhem no governo da capitania do Hio
Grande, em que assistio mais de seis ao nos, proceceodo muito a COIl­

tento daquelles moradores, fazendo muitas obras necessarias para a con­
. ef\'a~ão daquella praça, c a fortaleza dos Reis Magos; livrando a seu
moradores dos temores dos '1'apuias, r.om que se recolberão á dita ca­
pitania mais de ~ ÕO moradores. E por esperar delle, que da mesma
maneira me servirá daqui em diante em tudo o de que for encarregado,
conforme a confiança que faço da sua pessoa: Hei por bem de lhe
fazer mercê do cargo de capitão mor da capitania do Rio Grande, para
que o sirva por tempo de tres annos, e o mais emquanto lhe não man­
dar successor; r:om o qual haverá o ordenado f)ue lhe tocar, e gozará
de todas as honra~, privilegios, isenções, franquezas, e liberdades, que
em rasão do dito cargo Ibe tocarem. Pelo que maodo ao meu governa­
dor e capitão general do Estado do Brasil lhe dê a posse do dito cargo
e o deixe servir, e exercitar pelo dito tempo de tres annos, e haver o
dito ordenado, como dito he; e elle jurará em minha chancellaria na
f~rma co tumada, que cumprirá inteiramente com as obrigaçõe do
dIto car"o, de que se fará a sento na costas desta carta, que por fir-
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meza de tudo lhe mandei pa ar por mim assignada com o sello grande
de minhas armas. E pagou de nOI'o dirpito 24çjlOOO réis, que so carre­
garão ao thesoureiro Aleixo Ferreira a O. 50. E antes que o dito An­
tonio Vaz entre na dita capitania do Hio Grande me fará por ella preito
e mensagem nas mãos do dito meu governador, e capitão general do
Brasil, segundo o uso, e costumes destes Beinos, de flue apresentará
certidão do secretario daquelle E tado. Dada na cidade de Li hoa ao
5 (lias do mez de Outubro. Paschoa.l de A::et'edo a fez. Anno do 1\a.­
cimento de Nosso Senhor Jezuz Cbrislo de ~ 672. O secretario Manoel
Baneto de Sampaio a fiz escrever. - PRIXCIPE. - Duque,

. B, Sen'io de governador do Hio Grande do orle por e,lo Pa­
teote ale o dia 24 de Abril de ,16'17, em que lhe suceedeo o capilã
Francüo Pereira Guimarães.

o capih'io DODJ.Jneos Fernnnd('l!i.

Francisco Barrelo, gOl'emador das capitania de I ernambuco. p
me_tre de campo general de todo o E tado do Brasil por Sua Ma­
ge tade. Porquanto havendo o inimigo Hollandez saido li e ta cam·
panha em ~ 8 de Ahril do anno de ~ 648 com passante de 6000 ho-'
mens alim de a senhorear, e ainda lhe eu ao encontro com 2200
oldado em o silio que chamão dos Guararapes foi Deos serrido, que

a armas de Sua Magestade (Deo o guarde) tivessem tão felice uc­
ces o, que ficarão I'iclorillsas, e a dos inimigos veDcldas se recolherão
<10 Hecifc, de que logo dei conla a ua Magestade, e pedi honra
I~OI1l merces e vantagens aos que tão bem se eDlpr~gariio em seu cl'I·i·
';0, a que foi servido deferir, del10is da egunda hatalba, e victoria dos
I:uurarape , eom o Alvará, cujo theor he o seguiute: Eu EI·Rei fa!:o
.aber aos que este meu Alvará virem, que teudo re peilo aos mereci­
meotos do. vassal/os que me servem na capitaoia rle Pernambuco, e a
grande ati far;ão com que e~tou de seus grandtl pl'oeedimentos exercita­
do em guerra tão viva, e continuada, e ao zelo e amor com que aeodenl
as ua ovrigaçõe., e a defensão tia mesma capitania; e ser co[)\'eoicntl~

U llJeu sel'l'i\o, e a eu augmenlo mosll'H com ohras o quanto de. rj I

premiar, e aaeseentar os qlle se a sinalarão Daquella guerl'U, e. nas duas
hatalhns do Guararapes; \lei por hem, e me praz, que Franci co Bar­
r lO, me tre decampo general da dita capitania, lJossa repartir em meu
nome ate duzento escudo de vantagem pelas pe.soas mais venem rita ,
e qu mais se as ignalarão, a sim na conliouaçiio da mesma guerra,
corno nas duas hatalhas referida , para que os gozem obre qualquer
oleio que til'erem, declarando-lhes nas scduln , 011 despacho> que

disto .e Ih pa .arem, em que irá encorporado e te Alvará os re peito
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e serviços particulare por que lhes faço a dila mercê, allcndflndo sem­
pre que a dita repartição se fará com toda a igualdade, e conforme ao
merecimento de cada um, para se evitar com i so queixa, e que não
haja dese.ontentamento entre o meus va ,al/os. Pelo que mando ao
dito mestre de camp.o general, que na conformidade referida façaa dita
repartição avisando-me das pessoas por qUllm repartio o ditos escudos
ele vantagem, C dos serviços por que em meu nome se lhes faz a dita
mercê; e cumpra, e guarde este Alvará inteiramentll como n~l/e se
contem, o qual valel'li como cario, e não passará pela chancellaria, sem
embargo da Ord. do \,02.0 II 39, e 4-0, que o contrario dipõ~m; e ~e

pa~sou por tres vias. .Manoel de Oliveira a fez em Lishoa a 4- de Mar­
ço de ~653. O secretario Marcos Rodrigues Tinoco o fez escrever.­
REI. - Em virtude da faculdade que Sua Magestade me concede em
dito-Alvará havendo respeito aos servi~os do capitão Domingos Fernan­
des feitos á Sua Magestade nas guerras destll Estado vai por vinte e tres
annos, achando-se em muitas occasiões de peleja, procedendo nel/a
com mnito honrada satisfação, partirularmente quando o inimigo ten­
tou rouhar, e saquear os quarteis do Arraial de Parnamirirn, em que
pllrdeo 400 llamengos, quando o dito Rol/andeze commellerão o
cabo de Santo Agostinho com 3000 homens, e 23 naos, e fortifican­
do-se investirão as suas trincheira., onde perderão muita gente; na
investida que se fez ao inimigo no Porto r.alvo, onde lhe matarão 100
llamllngos, e 46 prisioneiros; e pondo-se sitio a trus postos em que
estavão fortificados, e queimando-lhe uma casa forte, o fizerão rendr.r
li discrição; nas duas batalhas dos Guararapes em que pelejou com
grande valor; e em muitos recontl'Os, que se olferecer~o nas e tancia
fronteiras no inimigo: por todos estes serviços, particularmente pela.
duas hatalhas dos Guararapes, em que se as~ignalou, lhe dou em nom
de Sua Magestade um eSI:udo de vantagem sohre qualquer soldo cadu
me7., para que o goze, e se lhe pague da fazenda real todo o tempo que
o ~ervir com qualquer occupação, ou cargo de guerra em c<lnforrni­
i1ade rio dito Alvará de Sua Magestade. Pelo que ordeno ao provedor
de ,ua real fazenda desta capitania faça registar o presente nos livros
della, assentar, e pagar cJda mez o dito e eudo de vantagem de que
lhe faz mercê Sua Magestade; de cuja parte exorto, e da minha peço
por mercê aos enhores vice-reis, go'-ernadores, capitães generaes, e
mais ministros, debaixo de cuja mão servir o dito Domingos Fernan­
des, dem, e fação dar cumprimento a esta vantagem, pois he assim
,'untade de Sua Magestade, que quer premiar a quem tão bem o sabe
en'ir. E para firmeza lhe mandei passar o presente sob meu sigoal,

e ello de minhas armas, o qual se registará nos livros a que locar.
])ado nesle Recife capitania de Pernambuco a ~ 4 de Al.Jril do anno de
1656. - Francisco Barre/o.
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o capitão João RalUos.

D. Alfonso por graça de Deos Rei de Poatugal, e dos Algarres da·
'1uem e dnlem mar. em Africa senbor de Guiné, e da ConquLta, Nave­
gação, e Commercio da Elbiopia, Arubia, Persia, e da lndia &c.
Faço saher aos que e ta minba Carta Palente virem, que tendo respeito
aos serviços que João Hamos, natural de Vianna, e filho de Antonio
Gonçalves, continuou nas !::llerras do Brasil de de Fevereiro de ~ 630
até 22 de Setembro de 16M, com praça de soldado, sargento, alfere •
ajudante, e capitão j achando-se em muitas or:casiões que houve de
peleja com os inimigos, ajudando a ganbar-Ihes algumas forti6cações
em que perderão gente, artilharia, e petrechos de guerra, e com ma­
nifesto risco de vida ir descohrir muitas vezes o camIlo, e de soccorro
a varias portes, e oulras vezes ajudar a render algumas barcas, e pa,
taxos, de cujo encontro sahio ferido na perna esquerda j e retirando,sr
no anno de 1638 para a Bahia rle todos os Santos em companhia do
exercito se achar no sitio, que o conde de Nassau poz á cidade do Sal­
vador no dito anno, onde pelo valor, que na occa ião mo trou se lhe
accrescentou um eSl:udo de vantagem cada mez no soldo que tinha;
emharcando-se depois lI0 anno se!?uiute de 1639 nas armadas do conde
da Torre, achando-se Das quatro nntalhas que teve com armas HollaD­
dezas; e sahindo em terra no porto dos Touros com o mestre de campo
Luiz Barbalho Bezerra o acompanhar ate n Bahin, marchando pelo
sertão á vista uos inimigos por e paço de muitas legoas, pelejando por
vezes com elles, e padecendo trahalbo , e miserias na jornada, e aca­
Lada ella ficar a i.tinc.lo naquella praça ate o anno de 1645, em qu .
e tornou a embarcar COIII o me tre de campo André Vidal de Negrei­

ros quando foi socegar a' alterações dos moradores de Peroambuco
eom os Ilollandeze • contra o quaes e achou depois em varias occu­
siões de peleja, e na' dua batalhas dos Guararapes, e da preza de
11m pataxo, que ajudou a l'endl'r junto a Itamaracá sahil' ferido de um
I' louro em uma p rna, pelejando naquella occasião, e nas mais como
vai nte ol,latlo; c ultimamente nn ell1preZll da restauração da fortifi­
cações do Recif~. c da mai circulDvisinlia a elle ate o inimigo de
todo er de olojado dellas; proceder da mesma maneira oecupando o
posto de capitão de unlll companhia de infantaria, que actualmente fil:a­
va €xereitondo: Hei por uem de lhe fazer mercc (alem de outras, que
pelo mesmo re peitos lhe fiz) de lhe confirmar a dita companhia de
infantaria rom l]ue me está erviodo em Pernambuco, COI11 qualidade
que não .er':' reformado nella em 'er melhorado de posto, C0111 II qual
haverá ,166000 "éis de oldo cada mez, pagos na forma l]ue cm Per­
namuuco e pagão os oldo aos mais eapitãe , que naquella capitania
me servem; ,e gozarÍL de toda~ a honra, privilegios, Iiherdadcs, prt'­
eminencias, isclH;õe , "raça_, c franqneza', que em 1'0 ão us dito corgo
lhe tocão uo qual por esta o hei por meUido ue pos_c llúhaixo do jura­
mento Cjue ja "e lhe dco. Pelo que mando a pe .oa a cujo cargo e tiver
o gfll'erno da dila capitania de Pernamhuco conheç;l ao dito João Ra·

'I'O~IO I. j 7
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mos por capitão da dita r.onlpanhia, e como talo honre, e estime, e
lhe deixe exercitar o dito cargo, e haver o dito soldo, na lorma que dito
he; e aos olficiaes, e soldados della mando tambem que em tudo CUID­
prão, e guardem suas ordens de palavra, e por escripto como del'em,
e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei passar a presente
por mim assignada, e seBada com o sello orande de minhas armas. E
. e passou por duas I'ias. Dada na cidade âe Lisboa aos 22 dias do mez
de Dezembro. Pascoal de Azevedo a fez. Anno do Nascimento de
'osso Senhor Jezuz Cbristo de ~ 656. O secretario Marcos llodrigues

Tinoco a fez escrever. - A RAJ ·TIA. - Conde de Odemira.

o cal.Uão Roque Ferreir...

Franci co Barreto, me tre de campo general do E tado úo Brasil
e governador das capitanias de Pernamhuco por Sua Magestade, qu
Deos guarde &c. Porquanto havenúo o inimigo Ilollandez saído a esta
r.ampanha em ,18 de Abril de 4648 com passanle ue 6000 homens afim
de a senhorear, e saindo-Ibe eu ao encontro com 2200 soldados em o
sitio que chamão dos Guararapes, foi Deos servido, que as armas de
Sua l\Iagestade (Deos o guarde) tivessem tão felice successo que ficarão
victoria. as, e as uo inimigo se recolherão vencidas ao Recife; de que
Jogo dei conta a Sua l\Iagestade, e pedi hunrasse cum "antagens, e mer­
cês aos que tão bem e empregarão em seu serviço, a que foi sen'ido
deferir, depois da egunda hatalha, e victoria dos Guararnpes, com o
AII'ará cujo theor he o seguinte: Eu EI-Hei faço saber aos que este
Illeu Alrará rirem, que tendo re peito aos merecimentos dos vassallos,
que me serrem na capitania de PernamlJlJco, e a grande satisfação qu
tenho de eus uons procedimentos exercitados em guerra tão viva e
continuada, e ao zelo, e :lmor com que acodem Íls suas ohrigações, tJ
a defen.a da mesma capitania, e ser conveniente ao meu serviço, e,a
seu au"'mento mostrar com ouras o quaDto desejo premiar, e acre ­
centar o que se a inalarão naquella guerra, e Das duas uatalhas dos
Guararape : Hei por bem, e me praz, que Fmucisco Barreto, mestre
de campo general da dila Cal)ilania pos a repartir em meu Dome ale
duzento escudos de vaDtagEm pelas pessoas mais benemel'ita , e que
mais .e a sinularão, assim na continuação da mesma guerl'a, como
lias dua hatalhas referidas, para que o gozem obre qualquer soldu
flue tiverem; declarando-lhes Das edulas, ou despachos, que disso se
Ihps pas arem (em que irá encorporado este Alvará) us re peitos, e ser­
l'i1iOS particulares por que lhes faço a dita mercê; allendendo sempre
:lue a dita repartição se fará com toda a igualdade, e confurme ao IIle·
TeCimeDto de cada um, para se evitar com is o queixas, c que não haja
descontentamento entre os meus \'assallos. Pelo que mando ao dito
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mestre de campo general, que na conformidade referida faça a dita re­
partição, avisando-me das pessoas por quem repartir os ditos escudos
ue vantagem, e dos serviços por que em meu nome se faz a dita mercê.
E cumpra, e guarde este Alvará inteiramente C0l110 nelte se contem, o
qual valerá como carta, e não passará pela chancellaria, sem embargo
lia Ord. do 1.0 2.° n. 39, e 40, que o contrario di põem; e se passou
por duas vias. Manoel da Oliveira a fez em Li hoa a 4 de Março de
-1653. O secretario Marcos Rodriguos Tinoco o fiz escre,-er. - REI. ­
Em virtude da faculdade, que Sua Mogestade me concede em dito
. lvarú havendo respeito aos serviços do capitão Roque Ferreira, aju­
uaote de tenente de mestre de campo general feitos á Sua Magestade
nesta guerra de Pernambuco vai por doze annos, achando-se nas occa-
iões de peleja, que se otrerecerão, procedendo nellas com satisfação

ue mui honrado, e valente soldado, particlllarmente na de ~7 de Agos­
to de't6i5 na casa forte de CapilJarihe, em que recelJeo- duas peloura­
das, nma pelo homlJro esquerdo, e outra pela perna direita, de que
correo muito risco sua vida; na de ~ 646 quando o tenente Antonio
Jacome DezeITa, sendo capitão, foi a Cunhail, onde matarão passante
ue ~ 00 Oamengos j nas duas batalhas dos Guararapes, em as quaes
pelejou com tanto valor, que igualou seu procedimento á confiança que
delle se fazia: por todos esses serviços, particularmente pejas referidas
batalhas dos Guararapes, em que se assi~nalou, lhe dou em nome de
~ua Mngestade um escudo de vantaç;em soDre qualquer soldo cada me:.:,
para que o goze, e se lhe pague oa fazenda real todo o tempo que o
ervir com qualquer occupação, ou cargo de guerra, em conformidade

do dito Alvará de Sua Iagestade. Pelo que ordeno ao provl'dor de sua
real fazenda desta capitania faça registar o presente nos lÍ\'ros della,
assentar, e pagar cada mez o dito e cudo de vantagem, de que lhe
faz mercê Sua Magestade; de cuja parte ex.orto, e da minha peço por
mercê aos senhores vice-reis, governadores, capitães genemes, e mais
ministros delJaixo de cuja mão servir o dito Roque Ferreira, dem, e
fação dar cumprimento a esta vantagem, por ser assim vontade de Sua
Magestade, que quer premiar a quem tão bem o tem servido. E para
firmeza lbe mandei pa ar o presente ou li meu signal, e sello de mi­
nhas armas, o qual se registará nos livl'o a que pertencer. Francisco
Dias da Silva o fez ne te Becife de Pemambuco a ~2 de Janeiro de
~ 657. - Francisco Barreto.

. G. Foi governador da ilba de llamaracá, como e ,13 da seguin­
te nomeação:

Frunci co Barretu, do coU"elbo ue guerra de ua Magestade, go­
vernador, e capitão aeueml do Estado dó Brasil &c. Porquanto e ti
vago o cargo de capitão mOI' da ilha rle llamaracá, e·convem provello
em pe oa de '·alor, e pratica da disciplina militar, e muita ex.perien­
cia da guel'J'a; tendo eu coo ideração ao bem que estas qualidades con­
cOl'1'em na de Roque l"erreira, e a satisfação com flue lue con ta haver
ervido a Sua Ma"e tade de muito annos a e ta parte n9.. guerras deste

Estadá, e em partimtlar da capitania de Pernambuco, em qne o vi
proceder no posto de capilão, e ajudante de tenente de me Ire de cam-
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po general muito como devia as suas oiJrigações; espemndo delle, flue
lias dafluelle carso se haverá com a mesma pontualidade, e zelo: Jlei
por hem de o eleger, e nomear, como pela presente elejo, e nomeio,
capitão moI' da ilha de Itamaracá, para flue como tal o seja, use, e
exerça com todas as. honras, graças, franquezas, preerninencias, prÍl'i­
legios, isenções, e liberdades, que lhe tocão, podem, e devem LOcar
aos eapitães de semelhantes postos, e com elle LJaverá o soldo que lhe
tocar, e todos os mai' proes, e precalços que direitamente lhe perten­
cerem. Pelo que ordeno ao governador das capitanias de Pernambuco
André Vidal de Negreiros lhe dê a posse, e juramento na forma costu­
mada, de que se fará assento nas costas desta j e aos omeiaes da Camara
daquella villa, e Olai ministros, e ollieiaes de guerra, fazenda, e justiça
uella o ohedeção, cumprão, e guardem suas ordens, de palavra, uu
por escripto tão pontual, e inteiramente como devem, e são obrigados;
e o provedor moI' da fazenda real dafluella capitania lhe faça assenlar,
livrar, e pagar della o referido solJo. Para firmeza do que lhe mandei
passar a presente ::,ob meu signal, e sello de minhas armas, a qual e
re~istará nos livros a que tocar. Antonio Veloso a fez nesta cidade elo

Uivador Bahiu de todos os Santos aos ~ 4 dias do mez de Julho d
~ 657. Bern07'do 1'?'eira Ravasco a fiz escrever. - Pranci$co Barre/o.

o capitão Luiz Lopes.

Frnncisco Barrelo, go\'ernador das capitanias de PeroalllLuco, e
me.tre de campo general do Estado do Brasil por Sua Mageôtade, flue
Deos guarde &c. Porquanto bavendo o inimigo Hollandez saido fi c-la
campanha em 18 de Abril de ~648 com passante de 6000 homens afim
de a senhorear, e saindo· lhe eu ao encontro com 2200 soldados elll o
sitio que chamão dos Guararapes fui Deos servido, que as armas ele lia
Mage taele (Ocos o guarde) tivessem tão felice successo que ficarão
"ietorio,as, e as tio inimigo e retirarão vencitlas ao H.ecife, de flue
logo dei conta a Sua l\1ugeslade, e pedi honrasse com mercês, e van ta­
geus aos que tão bem se empregarão em seu seTl'iço, ao flue foi servido
deferir e1epoi' da segunda batalha, e victoria dos Guararapes com n
AI\"Urá cujo llleor he o seguinte: Eu EI-Ilei faço saber ao~ que e,1
Alrará "irem, que tendo respeito aos merecimentos elos vassal/o que
lIIe .errem na capitania de Pemambuco, e a grande satisfação que tenhu
de seu- bou procedimentos exercitados em guerra tão \'iva, e cont!
lIuada. f.' ao zelo e amor com que acodem ás suas obrigações, e a
defen.a da me ma capitania, e ser conveniente a meu serviço, e ao
~l)U augmcnto mo traI' com obras o quanto desejo premiar, e acrdseen­
tal' o. que se a.-ignalarão naquella guerra, e nas dua batalha do.
(;uararape : Hei por bem, e me praz, que Fram:i co Barrelo me. Irc
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de campo general da dila capitania pos.a repartir em meu nome ale
dnzentos e ClU.!O de vantagem pelas pessoas mais henemerita , e que
mais se a ignalarão, a. im na c nlinuação da mesma guerra, como
Bas duas lJatnlha referidas, para que os goxem solJre qualquer oldo
que til'erem, detlarando-Ihes nas se'dulas, ou despachos que di o ~e

lhes pa sarem (em que irá encorporado e le All'ará) os respeitos e 3er­
I'iço particulare por que lhe faço a dila merce; attendendo sempre,
lJue a dita repartição se faça com toda a igualdade, e conforme ao me­
recimento de cada um, para se evitar com iSlO queixas, e que não Iwja
de contentamento entre O" meus va sallo". Pelo que mando ao dilo
me~tre de campo general, que na conformidade "referida faça a dita re­
parlição, al'isando-me da pessoa por quem repartir os ditos escudo
de Iaotagem, e dos serviços por que em meu nome se fará dita mercê,
e .:ulll.pra, e guarde e te Ali-ará inteiramente, com nelle se contem, o
fJuaJ I'ulerá como carta e não pus ará pela chaccellaria, . cm emuargo
rta Ord. do 1.0 -Zoo !t. 39, e 40, que o contrario dispõem; c se passou
por tres "ia. lIlanoel de Oliveira a fez em Li boa a 4 de Mr,rço de
1653. O secretario lIlarcos Rodl'ignes l'i110CO a I1z e crel'er. -REI.­

E rn virtude da faculdade, flue Sua Moge.tade me concede em dilo
Alvará hal'endo respeito ao sen iços do ca(lItão Luiz Lopes feitos·á 'ua
Magestade nas guerra deste Estüdo vai por vinte e sete annos, achan­
do- e cm muitas occa iões de peleja procedendo nellas com mui honra­
da ntisfação, particularmente nas duas hatalhas dos Guararapes sendo
ajurtante reformado cm as quaes ~)rocedeo com tanto ralor, Ilue na
primeira endo cabo da chuçariu que se formou do seu terço, que 11

ferirão com um ualazio, de que correo risco sua vida; e ultimamente
. e achou sempre nos continuo. recontros Ilue se otrerecerão nas fron­
leiras cm Ilue a sua comlJanhia assi tia de gual'Dição: por todos eslcs
'cr,'iço., particularmente pelas duas reC ridas batalhas dos Guararapes,
ern que se assiqnalou, lhe dou cm nome de Sua MlI'bestade um escudo
dc rantagem sollre qualquer soldo cada mez para que o goze, e e III
pague da fazenda real lodo o tempo que o serrir r.orn quallluer occupa­
ç;ão. ou car"o de guerra, em conformidade do dilu Alvará àe Sua 1\Ia­
"e~tadp,. Pelo que ordeno ao prúl'cdor de . ua real fazenda de ta ca­
pitania, faça registar a pre ente no lil'fos della, as.enlar, e pagar cada
mcz o dito escudo de I"Untagem, de que lhe faz mercê Sua l\Iagestade;
de cuja parle exorto, e da minha peço de mercê aos senhores I'ice-rei ,
governadores, apitães generaes, e mais ministros, debaixo de I:uja
mão serl ir o dito Luiz Lopes dem, e fação dar cumprimento u eHa
lantagcm, pois he a im I'ontade de ua Mage.tade, flue quer premiar
a quem tão Ioem o .ahe en·ir. E para firmeza lhe mandei pa sal' o
pn'.enle ol! meu signal, e ello de minhas armas, o qllal se registará
no Iii ros a que locar. Dado neste Hel~ife de Pel'l1amhuco aos 1(j dia
du II1CZ de ~o\'elllhro de 1656 annos. - Francisco Barreto.

--..
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o capitão Gonçnlo Gil.

Francisco B.arreto, gOI'emador das capitanias de Peroaoluuco, e
mestre de campo general do Estado do Brasil por Sua Magestade, qu.e
Deos guarde &r.. Porquanto havendo o inimigo IIollandez saido a esta
campanha em 18 de Ahril do anno de 11648 com passante de 6000 bo­
mens afim de a senborear, e saindo-lhe eu ao encontro com 2200
oldados no sitio que cbamão dos Guararapes foi Deos servido, que

as armas de Sua Magestade (Deo o guarde) tivessem tão relice suc­
cesso, que ficarão victqrinsas, e as dos inimigos se recolherão vencidas
ao Recife, de que logo dei conta a Sua Magestade, e pedi honrasse
com mercês e vantagens aos que tão bem se empregarão em seu servi­
ço, a que foi servido deferir, depois da segunda batalha, e victoria dos
Guararapes, com o Alvará, cujo theor he o seguinte: Eu EI-Rei faço
saber aos que este meu Alvará virem, que tendo respeito aos mereci­
mentos dos vassallos que me servem na capitania de Pernambuco, e a
grande satisfação que tenho de seus bons procedimentos exercitado
em guerra tão viva, e continuada, e ao zelo e amor com que acodem ás
suas obrigações, e a defensa da mesma capitania j e ser convenicnte a
meu serviço, e a seu augmento mostrar com ohras o quanto desejo pre­
miar, e acrescentar os que se assinalarão naquella guerra, e nas duas ba­
talhas dos Guararapes: Hei por hem, e me praz, que Francisco Barreto,
mestre de campo general da dita capitania, possa repartir em meu nome
ate duzentos escudos de vantagem pelas pessoas mais henemeritas, e que
mais se assignalarão, assim na continuação da mesma guerra, corno
nas duas hatalhas dos Guararapes, para que os gozem sobre qualquer
soldo que tiverem declarando-lhes nas scdula , ou despachoE, que
di'to se lhe passarem (em que irá encorporado este Alvará), os respeitos
e serviços particulares por que lhes faço a dita mercê; attendendo sem­
pre que a dita repartição se faça com toda a igualdade, e conforme ao
1Ilerecimento de eada 11m para se evitar com isso queixa, e que não
haja descontentamento entre os meus vassallos. Pelo que mando ao
dito mestre de campo general, que na conformidade referida faça a dita
repartição, avisando-me das pessoas por quem repartir os ditos escu­
dos de vantagem, e dos sen-iços por que em meu nome se faz a dita
mercê; e cumpra, e guarde este Alvará inteiramente como neHe se
eontém, o qual valerá corno carta, e não passará pela chancellaria,
um embargo da Ord. do 1." 3.0 ti. 39, e 40, que o contrario dispõem;

C\ e passou por duas vias. Manoel de Oliveira o fez em Lisboa a 4 de
Março de ~ 653. O ~ecretario Marcos Rodlrigues Tmoco o fez escrever.
- REI. - Em virtude da faculdade que Sua Magestade me concede em
dito Alvará havendo re peito ao serviços do capitão Gonçalo Gil feitos
á Sua l\iagestade nesta guerra de Pernambuco vai por doze aono. ,
:lchando-se em muitas oeca iões de peleleja, proeedendo aeHa ClIlJI

mui honrada satisfação, particularmente nas duas batalhas dos Cual'U­
rapes, e em muitos recontros, que se olTerecerâo nas fronteiras da~ es­
tuncias em 'llle estava Je guarnição com a lia companhia: por t.odos
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e tes serviços, e particularmente pelas referidas batalhas dos Guarara­
pes, em que se assinalou, lhe dou em nome de Sua Mage_tade um
escudo de vantagem sohre llua1lluer oldo cada mez, para que o poze,
e e lhe pague da fazenda real todo o tempo que o serrir com quatquer
occupação, ou cargo de guerra, em conformidade do dito Alvará de

na Mage tade. Pelo que ordeno ao provedor de sua real fazenda desta
rapitania faça registar o presente nos livros della, assentar, e pagar cada
mez o dito escudo de vantagem, de que lhe faz mercê Sua Mage lade;
de uja parte exorto, e da minha peço por mercê aos senhores viGe-rei.,
"o,'eroadores, e capitães generae , e mais ministros debaixo de cuja
mão _en'ir o dito Gonçalo Gil, dem, e fação dar cumprimento a e_ta
vantagem, pois he a sim "ontade de Sua Magestade, que quer premiar
a quem tão bem o sahe servir. E para firmeza lhe mandei pas ar o
pre ente sob meu signal, e sello de minhas armas, O, qual se regUará
nos livros a que tocar. F1'oncisco Dias ela Si/'va o fez nesta cidade do
/{ecife de Pernamhuco ao 8 de Janeiro de 4657. - Francisco flar·
reto.

o caplh\o Ignllcio lFel'reil'll '-e~lO.

Fraoci co Barreto, m stre de campo general do Estado do Ilrasii,
c f!oreroador da capitanias de Peroamhuco por ua 1llagestade, qll
Deos guarde &c. Porquanto ha"endo o inimi.l0 Hollandez saido li esta
campanha em 48 de Abril do anno de ~ 648 com passante de 6000 !Io­
men afim de a enhorcar, e saindo·lhe ('u ao encontro com 2200 sol-
dadus em itio que chamão do' Guarul'ape , foi Oeos servido, que a
armu de ~ua Magestóde (Deos o guard(') ti\'esse tão felice succes..o,
que ficas em "icloriosu , e a do inimigo se recolherãe, "encidas ao Hú­
cife. de quc logo dei conta a Sua Mage tade, e pedi houras,e com mer­
cê "antagens aos que tão bem se emp"egarãu em en .erviço, a que
f i PI'\ ido deferir depois da egllnda hatalha, e victoria dos Guarara­
pc com o Ah'aní, cujo theor he o eguinte: 1':'1 EI-Ilei faço saher ao:
qu e~te meu Alvará virem, que tendo respeito aos merecimentos do
'as.allo que me servem na capitania de Pernambuco, e a grande sati ­
faç.ão cum que eslou de eus hons procedimentos exercitados em guerra
tão Viva, e continuada, e ao zelo e 1111101' com que acodem ÚS uas obri­
nações e a defen~u da mesma capitania, e ~er conveniente a meu er­
viço, e a ~cu au 'mento mostrar com ohras o quanto desejo premiar, e
(lere centar os ((lt se a ~inalarão nnquella gu rra, e nas duas batalha
uos GUllrurapc : l-lei por bem, e 111(: praz, flue Francisco Barreto;
mestre de campo general da dita capitania poso u repurtir em meu nome
ate duzento eudo de vanla"em pelas pe~solls muis benemerita., c
Illle mui as~inalarão assim na continuação da me~ma gll('rra, como
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nas duas batalbas refel'idas. parll. c]lle os gozem sobrc qualquer soldo
que tiverem, declarando-lhes nas sedulas. ou despachos, que disso se
lhes passarem (em C]ue irá encorrorado este Alvará) os respeitos, e ser·
viços particulares por que lhes faço a dita mercê, atlendendo sempre,
que a dita repartic;ão se fará com toda a igualdade, e conforme ao me­
recimento de cada um, para se cvitar (:om isso C]ueixas, e que não haja
descontentamento entre os fToeus ra snltos, Pelo que mando ao dito
mestre de campo generol, que na conformidade referida faça a dita re
partição, avisando-me das pessoas por quem repartir o ditos escudos
de vantagem, e dos serviços por que em meu nome se faz a dita mel"
cê; e cumpra, e guarde este !\lvará inteiramente r.omo nelte se contem,
o qual valerá como carta, e não pas~ará pela chancellaria, sem emhar­
go da Ord. do L" 2,o'tt. 39, e 40, que o coutrario dispõem; e se pas­
o ou por tres vias. Manoel de Oliveira o fez em Li boa a 4. de Março
de ~ 653. O seerelario Marcos Rodrigues Tinoco o fez escrever. - UE!.
- Em virtude da faculdade, que Sua Magestade me concede em dito
Alvará havendo re peito aos sel'l'jr,os do capitão Ignacio Ferreil'll Leã ,
feitos a Sua Magestade nas guerras desta capitania de Pernambuco "ai
por onze annos, achando-se na occasiões de peleja de maior importan.
cia, procedendo neltas com mui honrada sati fação, particularmente a
3 de Agosto de 'I (j,j.5 quand,) se ar.lamou a liberdade destas capitanias,
C]ue os Holtandezes forão com grande podei' á mata das Tahocas para
flegolar os moradores, que se tinhão levantado, e dellois de quatro
horas de pelejas se retirarão os ditos IIollandezes com grande perda de
Illuita gente morta, e ferida; e logo succes"ivamenle na investida de
uma casa forte nu \'arzca de Capihnribe, onde se rendeo o governador
das armas llollandeza , e os mais Oamengos que com elte estavão depois
de pornada peleja; nos r:ontinuos recontros que houve com os ditos
Hollandezes nns fronteira" e ultimamente nas duas batalhas rios Guara.
ral>es, nas quaes pelejou com assinalado valor: por todos estes serviços,
particularmente pelas duas referidas batalhas dos Cuarurapes, em que
:e assinalou, lhe dou em nome de Sua ~Iagestade um escudo de \'an­
lagem soure qualquer oldo cada mez para que o goz , e e lhe pague
da fazenda real todo o tempo que o ervir com qualquer occupac;.ão,
ou cargo de guerr'u, em conformidade do dito AI\'ará de Sua Mages.
lade, Pelo que ordeno ao pl'Ovedor da fazenda real desta capitania
fuça registar o pre cnte nos livros delta, assentar, e pagur cada mrz o
dito escudo de vantagem de que lhe faz mercc Sua Magestade; de cuja
parte exorto, e da rr,inha peço por mercê aos senhore' vice-reis, "0­

vernadores, capitães generaes, e mais mini tI'O debaixo de cuja mão
cn'ir o dito 19nacio Ferreil'u Leão, dem, e fação dar cumprimento a

r-ta vantagem, poi- be assim vontade de Sua Muge~tad(', que quer
premiar a C]uell1 tão bem o abe .er\'Ír, E para firmeza lhe mandei
pa ar o pre enle ob meu ignal, e selto de minha, armas, o quál sr.
registará no livros a que local'. Francisco Dias da ilva o fez ne tr.
Bede de Pernambuco ao' '2G de Outubro de ~61í6, O capitão Ma1loel
(Tollçal,.es Correa o fiz e cre\'er, - Fra1lci co Barreto.

-_-_1>_-__
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o capitão João Cardoso Pinheiro.

Francisco Barrelo, goveroador das capitanias de Pernambuco, e
mesLre de campo general do E tado do Brasil por Sua Mage lade, que
Deos guarde &r.. Porquanto havendo o inimigo f10llandez sahido a esta
campanha em ~ 8 de Ahril do anno de ~ H8 com passante de 6000 ho­
mens afim de a senbol'ear, e sabindo·lhe eu ao encontro com 2200
oldados em o sitio que cbamão dos Guararapes foi Deos serrido, que

as armas de Sua MlIgestade (0('05 o guarde) til'e sem tão felice uc­
cesso, que ficarão I'ictorillsas, e as do inimigo se recolherão nncidas
ao Recife, de que dei logo conta a Sua Magestade, c pcdi honra se
com merces e vantagens aos que Lão hem se empregarão eni seu servi­
ço, a lJue foi serl'ido deferir com o Alvará, cujo Lheor he o seguinte,
depoi- da se"'unda batalba, e I'ictoria do Guararape : Eu EI-Rei faço
suher aos que este meu AII'ará virem, que tendo re. peito aos mert'ci­
mento dos \'a sallos que me servem na capitania ele Pcrnambuco, e a
grande sllLisfa~ão que Lenbo de seus bons procedimenLos eX\lrcitados
em guerra tão ,'ira, e continuada, e ao zelo e amor com que aeodem á
suas obrigações, e a defensa da mesma capitania; e ser cOl1\'enienlc a
meu serriço, e a seu augmento mostrar com ohras o quanLo desejo pre­
miaI', e aae centar os que se ossignalarão naquella guerra, e nas duas ba­
talba dos Cuararapcs: Hei por hem, e me praz, que Francisco Barreto,
mestre de campo general da,dito capitania, possa repartir ell1 meu nome
atr duzenlos e cudos de vantagem pelas pessoas mais hcnemeritas, e que
mais se assignalarão, a .im nu conLinuação da mesma guerra, como
nas duas batalhas refrJridas, para que 05 "'ozem obre qualquer sol­
doO que tiverem, deelarando-Ibes nos scdulas, ou despacho~, que dis­
to se lhes passnr'lm (em que irá encorporado este Alvará), os respeitos
e serviços por que lhes fa~o n dita mercê; altendcntlo sempre lJue
o dita reparLi<;ão se la~a com toda a igualdade, e conforme ao me­
reeimento de t:oda 11111 para se evilur com i so queixos, e lJue não
baja de coolrntomenlo elltro o mell "as~allo. Pelo que mar.do ao
dito mestre tle campo general, que oa conformidade referida faça o dita
repartição, lIvi<antlo-me das pessoas por quem rcpartir os ditos escu­
dos de vantagem, e dos serri~os por que em meu nome se faz a dita
merce; e cumpra, e guarde esLe Alvará inteiramenLe como nclle se
conLélu, o qual valerlÍ como carta, e não passará pela cbancellario,
sf~rn embargo da Ord, do 1.0 '2,0 LL. 39, e 40, que o contrario dispõem;
e e pa, ou por lres vias. í1Jal1oel ele Olireira o fez em Lisboa a 4- de
Março de ~653 O ~ecretario !I1Q7·cos.Rodrigues T1I10co o fel e crever.
-,- REI. - Em virtude da faculdutle que Sua Magcstade 111e concede eru
tlHo AII'orú havendo respeito aos sen iços do capitão João Cartlo o Pin,
beiro feitos á Sua Mogeslade nas guerras desle Estado, em p:ll'ticular
nas dilas capitanias de Pernamhuco de de seu primeiro prinl'ipio, filie ,'ai
)lor "inte e seis annos, em proça de soltlado, alferes, ajudante, e capitão,
acbando-se na occasiôes de peleleja de maior importando, lJue se
olTaecerão em a gU'Wt pa sada, procedendo nellas com mui honra-

TOMO I. 18
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da satisfação j e da mesma maneira nas em que se achou dellois que os
moradores destas capitanias aclamarão sua Iiherdade; rarticularmente
quando se rendeo o reducto de Serinhãem com 50 'flamengos e 45 in­
dios; em o sitio de Nazareth ate que se rendeo aquella praça; cm os
continuos recontros que houve com os ditos llollandezes nas fronteiras
em que o dito capitão as~istio de guarnição com a sua companhia,
sendo cabo ele outras; e ultimamente nas duas hatalhas dos Guarara­
pes, em que pelejou com grande resolução e valor; sendo tamhem
caho de um troço de mosquetaria: por todos estes serviços, particular­
mente pelas referidas batalhas dos Guararapes, em flue se assignalou,
lhe dou em nome de Sua Magestade um escudo de vantagem sobre
qualquer soldo cada mez, pam que o goze, e se lhe rague da fazenda
real todo o temro que o servir com qualquer oceuração, ou cargo de
guerra, em conformidade do dito Alvará de Sua Magesladc. Pelo que
ordeno ao provedor de sua real fazenda desta capitania faça registar o
presente nus livros della, assentar e ragar cada mez o dito escudo de
vantagem, de que lhe faz mercê Sua l\Iagestade, de cuja parte exhorto,
e da minha reço de mercê aos senhores vice-reis, governadores, capi­
tães generaes, e mais mini tros debaixo de cuja mão servir o dito João
Cardoso Pinheiro, dem, e fação dar cumprimento a esta vantagem, pois
he assim vontade de Sua l\Iagestade, que quer rremíar a quem tão hem
o sahe servir. E para firmeza lhe mandei passar o presente sob meu
signal, e sello de minhas armas, o qual·se registará nos livros a que
tocar. Fmncisco Dias da Silva. o fez neste Heeife de Pernambuco em
os 9 dias do mez de Dezembro de 1656. O capilão Manoel Gonçalves
COlTeia 11 fiz escrever. - Francisco Barreto.

N. B. Foi reformado com o soldo inteiro, como se vê da seguinte
patente:

Eu o Príncipe Hegente, e Governador dos Reinos de Portugal e
Algarves. Faço saber aos que este Alvarâ virem, que tenrlo respeilo
a João Cardoso Pinbeio me ter servido no Estado do Brasil pOl' decurso
de 47 annos, achando-se em todas as campanhas, recontros e batalhas
que se orrerecerão, sendo ferido de quatro pelouradas, por que lhe
furão dados qualro escudos de vantagem, e hora se achar muito pODre
cheio de annos e achaques grangeados em meu serviço, que o impos -i­
llilitão para poder exercitar o po.to de capitão da guarnição da praça da
Ilha de ltanJUracú, em que eslava provido; e tendo consideração a ler
nelle nomeado a Francisco de Abreo de Lima e ao dito João Cardoso
Pinheiro ser benemerito por soldado mui antigo: Hei por hem fazer­
lhe mercê de flue vença por entretenimento o soldo que linha com o
dito posto. Pelo que mando ao dito mestre de campo general do Esta­
do do Brasil, a cujo cargo eSlú o governo delle, gOI'emador das capi­
tanias de Pernambuco, provedor Olor da fazenda do dito Estado, e ao
da capitania de Pernambuco, e mais ministros e pessoas a que tocai',
fação assentar ao dito João Cardoso Pinheiro o dito soldo inlertenido
para que lhe seja pa~o assim, e da maneira que o são as mais pessoas
que no dilo Estado 00 Brasil tem soldos por intertenimento. E eum­
(Irão, e gnardem inteiramente este Alvarú como oelle se contem Eelll
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duvida alguma j e valerá como carta, sem embargo da Ord. 1.0 2.0 tt.
40 em contrario; e se passou por duas vias. Manoel Pinheiro da
Fonoeoa o fpz em LisiJoa a 29 de Abril de ~68~. O secretario André
Lopes de Laura o fiz cscrerer. - PRINCIPE. - Conde de vaI de Reis.

--
o capitão Uatlleus La,'odo.

Francisco Barreto, mestre de campo general do E tado do Brasil,
r governador das capitanias de PeroamlJUco, por Sua l\Iage.tade, que
Ocos guarde &c. Porquanto o inimigo. Hollandez sahio a esta campa­
nha em 18 de Ahril de ~ 648 com passante de 6000 homens afim de a
senhorcllr, e sabindo-lhe ell ao encontro com 2'200 soldados em o sitio
que chamâo dos Guararapes foi Deos servido, que as armas de Sua Ma­
ge tade (Oeos o guarde) tivcssem tão felice successo que ficarão
victorio as, e as do inimigo se recolberão vencidas ao Recire, de que
l(lgo dei conta a Sua l\Iagestadc, e pedi honrasse com mercês, e vanta­
gens oos que tão uem sc ~mpregarão em seu serviço, a que foi servido
dererir deflois da segunda uatolba, e victoria dos Cuarnrafles com o
Alrará cujo theor he o seguinte: Eu EI-Rei faço saber aos que e.te
meu Alvará virem, que tendo respeito aos merecimentos dos vossallos
que me servem na copitania de Pel'Oamuuco, e a grande salisfo~.ão que
tenbo de <eus uons procedimentos exercitados em guerra Ião \'iva, e
continuoda, e ao zelo e amor com que acodem as suas obrigoções, e a
L1erensa da mesma copilnnia, e ser conveniente ao meu serviço, e a
seu augmento mostrar com oiJras o quanto desejo premiar, e acrescen­
tor os que se o signalorão naquella guerra, e nas duas balalhas dos
Guararapes: Hei por hem, e me praz, que Francisco Barreto, meslre
de campo da dita capilania possa repartir em meu nome ale duzenlos
escudos de vantag601 pelas pessoas mais benemeritas, c que mais se
as ignalarão, assim nll continuação da mesma guerra, como nos duas
uatalhas referidas, para que os gozem sobre quolqu·er soldo que live­
rem j declarando-lhes nns scdulas, ou despacbos, qne disso se lbes
passarem (em que irá encorporodo este Alvará) os serviços parlicula­
ms por que lhes rl1ÇO a dita mercê; ollendendo sempre 'lue a dila
reflorlição se faça com todo a igualdade, e conforme ao merecimenlo
de cada um, pom se evitar com isso queixas, e que não boja descon­
lentamenlo enlre os meus \'ossallos. Pelo ljue mando no dito mestre
de campo general, que na conrormidade referida faça a dito reparlição,
urisando-me das pessoas por quem reparlir os diloS escudos de van­
tagelTj, e dos serviços por que em meu nome e faz a dila mercê; c
'~umprn, e guorde esle Alvará inleiramente como nelle se contem, o
ljual valerá como carla, e não passará pela chancellarin, sem emhar­
"O da Ord. do 1." 2.0 II. 39, e 40, que o contrario dispõem; e se pas-
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~ou por Ires vias. Manoel de Oliveira o fez em Li hoa a 4 de Março
de ~ 65;.\. O ecrelario Marcos Rod1'igues Tinoco o fez escrever. - Rm.
- Em virtude da faculdade, que Sua Magestade me concede em dito
Alvará havendo respeito aos serviç.os do capitão Matheus Lavado feitos
a Sua Magestade nas guerras deste E tado vai por.... (') annos, achan­
do-se nas occasiões de pelejo, procedendo nella com mui honrada sa­
li fação, particularmente nas duas oatalhas dos Guararapes, e em toJas
as oecasiões da restauração desla praça, e capitania de Pernambuco,
cm que (Jell'joll com satisfação de m.uito bonrado, e valente soldado,
corre pondend'J bem á confiança que sempre fiz de seu honrado proce­
dimento: por todos estes sen'iços, particularmente pelas duas referidas
!.Jatalbas dos Guararapes, em que se assignalou, lhe dOll em nome de
Sua Magestade um escudo de vantagem so1Jre qualqller soldo cada
mez, para que o goze, e se lhe pague da fazenda real todo o tempo
que, o servir com qualquer occupação, ou cargo de guerra, em con­
formidade do dito Ahará de Sua Magestade. Pelo que ordeno ao
provedor de SilO real fazenda desta capitania faça registar o presunte
nos livros (\clla, assentar, e pagar cada mez o dito escl~do de vanta­
gem de que lhe faz mercê Sua Magestade; de cuja parte exorto, e da
IT.inha peço por mercê aos senhores vice-reis, governadores, capitães
generaes, e mais ministros de1Jaixo de cuja mão servir o dilo Matheus
Lavado, àem, e fação dar cumprimento a esta vantagem, pois he assim
vontade de Sua AJage~tade, que quer premiar a quem tão hem o sa1Je
~cl'I·ir. E para firmeza lhe mandei passar o presente suo meu signal,

sello de minhas armas, o qual se registará nos livros a que tocar.
Fl'ancisco Dias ela Silt:a n I'ez neste Hecil'e de Pernambuco a ~ (j do
mez de Dezembro de 4656 annos. - F)'Q,Tlcisco Bm'reto.

o capitão l~I'a))('isco Dias Delgado.

Franl:Ísco Barreto, gOl'ernador das cclpitnnias de Pernall'IlUCO, e
lHe trc de campo general de todo o Estado do Brasil, por Sua Mage ­
1,;c1e, que Deos guarde &e. Porquanto havendo o ioillligo 1I01landez
sahido a esta rall1[lanha em ~ 8 de Ahril do a1111o de 4648 com pas.anle
de 6000 homens afim de a senhorear, e saiodo-Ihe eu ao encontro
com 2200 soldados em o sitio que chamão dOR Guararapes, 1'0 i Deo.
•ervit.lo, que a armas de Sua Magestad!l (Ocos o guarde) tivessem tão
1'f\lice succes o, que ficarão victoriosas, e as do inimigo e reeolherão
,'encidas ao Rccil'e, de que logo dei conta a Sua Magestadc, c pedi
honrasse com mercês el'anta"eos aos que Ião bem se empregarão CIII

.eu seniço, a qlle foi servi30 deferir, depoi da segunda JlOlalha, o

(') I-;o I't'gi -lo c,.(U em branco o numcro dos allnOs.
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victoria dos Guararapes, com o Alvará cujo theor he o seguinte: Eu
El-Rei faço aher aos que este meu All'ará virem, que tendo respeito
aos merecimentos do~ vassallos, que me servem na capitania de Per­
nambuco, e a grande salisfa<;ão com que estou de seus bons procedi·
mentos exercitauos em guerra tão viva e continuada, e ao zeh, e
amor com que acodem ás suas obrigações, e a defensa da mesma
callitania, e ser conveniente a meu serviço, e a seu augmento mostrar
com obras o quanto desejo premiar, e acrescentar os que se assig­
nalarão naquella guerra, e nas duas batalhas dos Guararapes: Hei por
bem, e me praz, que Francisco Barreto, mestre de campo general da
dita capitania, possa repartil' em meu Dome ate duzentos escudos de
vantagem pelas pessoas mais benemeritas, e que mais se assignala­
rão, assim na continua<;ão da mesma guerra, como Das duas batalhas
referidas, para que os gozem sobre qualquer soldo que tiverem, decla­
rando-lhes nas sedulas, ou despachos, que disso se lhes passarem (em
que irá encorporado este All'ará) os respeitos, e serviços (larticulares
Jlor que lhes faço a di'ta mercê, attendendo sempre que a dita reparti­
ção se fará com toda a igualdade, e conforme ao merecimento de cada
um, para se evitar com i so queixas, e que não haja descontentamento
entre os mells vas allos. Pelo que mando ao dito mestre de eampo
general, que na conformidade referida faça a dita reparti<.:Jio, avisan­
do-me das pes oas por qllem repartir os ditos escudos de vantagem,
c dos serviços por que em meu nome se faz a dita mercê; e cumpra, .
guarde este Alvará inteiramente como nelle se contem, o qual I'alerá
como carla, e não pas<ará pela chancellaria, sem embargo da Orei. tio
1. 0 2.° tl. 39, e 40, flue o contrario dispõem; e se passou por tres
vias. 1lJanoel de Oliveira a fez em Lishoa a /~ de Mar<;o de ·1 Gi.i3.
O secretario Marcos Rodrigues TirlOco o fiz e crevel·. - HEI. - Em
virtude da faCilIdade, que Sua Magestade me concede em dito All'ará
bal'endo respeito aos serl'iços do capitão Francisco Dias Delgado feitos
á ua Mage~tade !la guerras destas capitania de Pernambuco aeban­
tio-se nas occasiõe de peleja de maior importancia, e procedendo nel­
las com mui honrada atisfnção, particularmente nas duas batalhas do
Guararapes, em que se assignalou, na <egunda com tanto valor e reso­
lução, que matou muit.os rJamengos, por cujo re peito foi provido em
ullla companhia de infantaria com a flual está servindo actualmente DO
terço do que he me tre de campo D. João de Souza; nos continuos re­
contros que se orrerecerào eom o inimigo nas fronteiras, onde a sua
companhia e. tava de estancia: por todos esses seJ'l'iços, e particular­
monte pela duas referidas iJatalhas dos Guararapes, em que se a sig­
nalou, lhe dou cm nome de Sua Mngestade um escudo de vantagem
:obre qualquer soldo cada mez, para que o goze, e se lhe pague da
fazenJa real todo o tempo que o servir com qualquer oecupação, ou
cargo de guerra em conformidade do dito Alvará de Sua Mage tade.
Pelo flUO ordeno ao provc:dor de sua real fazenda de ta eapitania fa<;a
l'f'gistar o presente nos livros della, assentar, e pagar cada mez o
dito soudo de ,-antagem, de que lhe faz mercê Sua Mageslllde' de
euja parte exorto, e da minba peço por mercê aos senhores .vice-rei ,
gOI'ernadores, capitães genemes, e mais ministros debaixo de cuju
mITo l')'I'ir () dito FI'U~ci .. co Oias Delgado, dem, e fação dar cumpri.-
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mento· a esta vantagem, pois que assim he vontade de Sua Magestade,
que quer premiar a quem tão bem o sabe servir. E para firmeza lhe
mandei passar o presente ob o meu signal, e sello ele minhas armas,
o qual se registará nos livros a que tocar. Francisco Dias c/a Silva o
fez neste Hecife de Pernamhuco em os 20 dias do mez de Outubro
de ~ 656. O capitão' Manoel Gonçalves Correia o fiz escrever. - Fran­
cisco Barreto.

--
o capitão lUarcos de Oliveira.

. Francisco Barreto, governador das capitanias de Pernamhuco, e
mestre de campo general de todo .0 Estado do Brasil, por Sua Mages­
lDoe, que Deos guarde &c. Porquanto baveodo o inimigo Hollandez
sahido a esla campanha em ~ 8 de Ahril do anno de ~ 648 com passante
de 6000 homens afim de a senhorear, e sahindo-Ibe eu ao encontro
com 2'200 soldados em o sitio quc chamão dos Guararapes, foi Deos
sen'ido, que as armas de Sua l\lllgestúde (Deos o guarde) tivessem tiio
relice successo, que licarão victoriosas, e as do inimigo se recolherã')
vencidas ao Becife. de que dei logo conta a Sua ~Iageslade, e pedi
hourasse com mercês e \ antagens aos que tão bem se empregarão em
seu serviço, a que foi servido deferir, depois da segunda balalha, e
victoria dos Guararapes, com o AlvllJ'lÍ, cujo lheor he o seguinte: f:11

EI-fieí fuço suber aos que este meu Alvará virem, que tendo respeito
aos .merecimentos dos vassallos que me serl/em na capitania de Per­
nambuco, e a grande satisfação que tenbo de seus bons procedimentos
exercitados em guerra tão viva, e continuada, e ao zelo e amor com
que acodem ás suas obrigações, e a defenção da mesma capitania, e
ser conveniente a meu serviço, e a seu augmento mostrar com obras
o quanto desejo premiar, e acrescentar os que se as~ignalarão n'aquel­
la guerra, e nas duas batalhas dos Guararapes: fiei por bem, e mo
praz, que Francisco Barreto, mestre de campo general da dita capita­
nia, possa repartir em meu nome até duzentos escudos de vantagenl
pelas pessoas mais benemerilas, e que mais se assigna)ar~o, assim na
continnaç~o da mesma guerra, como nas duas bal;1lhas referidas, para
que os gozem sobre quallluel' soldo que tiverem; declarando-lhes nas
sedulas, ou despacbos, que disso se lhes passarem (em que irá encorpo­
rado este Alvará) os respeitos e serviços particulares por que lhes faço
a dita merce; allendendo sempre llue a dita repartição se fará com
toda a igualdade, e conforme ao merecimento de cada um, para se evi­
tar com is o queixas, e que não baja descontentamento entre os meus
,·assallos. Pelo qlle mando ao dito me.tre de campo general, que na
conformidade referida faça <I dita repartição, avisando-m.e das pessoas
por quem repartir os ditos escudos de I'antllngelll, e dos serviços por



-:143 -

que em meu nome se faz a dita mercê; e cumpra, e guarde este Alvará
inteiramente como nelle se contem, o lJual valllrá tomo carta, e não
passará pela cbancellaria, sem emhargo da Ord. 1.0 2.° (t. 39, e 4-0, lJue
o contrario dispõem. E se passou por tres vias. Manoel de Oliveira
a fez em Li hoa a 4- de Março de ~ 653. O secretario Marcos Rod1'igltes
Tinoco a fiz escrever, - REI. - Em virtude da faculdade, que Sua Ma­
gestarle me concede em dito Alvará bavendo respeito aos serviços do
capitão Marcós de Oliveira feitos fi Sua Magestade nas guerras deste
Estado vai por vinte e quatro annos, achando-se em muitas oceasiões
de Ileleja, que e olferecerão, procedendo nellas com muito honrada
satisfação, particularmente quando o conde de Nassau foi sitiar a Ba­
hia j nas quatro batalhas naraes lJue tel'e o conde da Torre com a ar­
mada Hollandeza; em todas as que se olferecerão na jornada lJue fez o
mestre de campo Luiz Barhalho Bezerra, lJuando atravessou esta cam­
panha dos haixos do Rio Grande até a Ilabia; na do ~.o de Agosto de
~ 640 nos campos do Rio Real; na em que o mestre de campo Nicolau
Aranba sitiou, e rendeo a força lJue os Bollandezes tinbão em o Rio de
S. Francisco; na jornada que fez o mestre de campo André Vidal á
campanha do Rio Grande; nas duas batalhas dos Guararapes, nas
lJuaes proeedeo com muito ,'alor: por todos estes serviços, e particu­
larmente pelas referidas batalbas dos Guararapes, em que se assigna­
lou, lhe dou cm nome de Sua Mngestade um escudo de vantagem sohre
lJualquer soldo cada mez, para lJue o goze, e se lhe pague da fazenda
real todo o tempo que o servir com quallJuer occullação, ou cargo de
guerra, em conformidade do dito Alvará de Slla Magestade. Pelo que
ordeno ao provedor de sua real fazenda desta capitania faça registar o
presente nos livros della, Ç\ssentar, e pagar cada mez o dito escudo de
vantagem, de que lhe faz mercê Sua Magestade j de cuja parte exorto,
e da minba peço por mercê aos senbores vÍl:e-rei , governadores, e
cápitães generae~, e mais ministros debaixo de cuja mão servir o dito
Marcos de Oliveira, dem, e fação dar cumprimento a esta vantagem,
pois be assim vontade de Sua Magestade, que quer premiar a quem
tão bem o sahe senir, E para firmeza lhe mandei passar o presente
soh meu signal, e sello de minhas armas, o qual se registará nos livros
a que tocar. Dado neste Hecife, capitania de Pernambuco, a 2~ de
NovQmbro de 4656. - Francisco Baneto.

(o) Ptlla restauração da provincia, além das merces constantcs da
provisão inserta o'a patente do capitão Alvaro de Azevedo Dan'elo, fez o
rei a constante do seguinte Alvará:

Franci co Barreto, mestre de campo general do Estado do Brasil, .
governador das capitanias de Pernambuco, e os mestres de campo dos
terços de infantaria deste exercito, &c. Porquanto Sua Magestade,
que Deo' guarde, foi S1?r\'ido mandar que se lançassem os H(lllandeze~
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fóra das fortalezas e praças deste Recife, para cujo elfeito se plantarão
algumas haterias em Janeiro deste presente anno de ·IG5~, e dando-se
u!'TI assalto a um retlúcto que o inimigo principiavu diante da fori;u tias
CI1l~O Pontas, o qual lhe gunhamos em 21 do mez de Janeiro, com que
ohrlgamos o Jlollandezes entregarem todas as praças, que occupuvão
no E tado do BJ'asil, ganhando tanta repulação as armas de Sua Mu­
gestade , pois ~em mais' cabedal, que o valor dos soldados com que se
emprehendeo a referida facção se alcançou tão importante e particular
"ictoria, de que se deu logo conta á Sua Magestade por tres vias que se
despacharão, e pedi honra~se com mercês aos que tão bem se empre­
garão em seu serviço, a que foi servido deferir com a provisão, cujo
tl~eor he o seguinte: Eu EI-rei fai;o saber aos que esta minha provisão
\'Irem, que pelo que' servirão, e merecerão os soldados e officiaes da
milicia do exercito da capitania de Pernamhuco nesta occasião proxi·
ma da sua recuperação; e por desejar mostrar-lhes meu agradecimento
e satisfação com que estou do seu valor e procedimento: Hei por hem
e me praz de lhes fazer mercê de quinhentos e~cutlos de vantagem sohre
qualquer soldo, repartidos pelas pessoa, que mais se a ignalarão na
IMsma guerra; e que o mestre de campo Francisco Barreto, e os mais
mestres de campo dos terços fai;ão a repartição delle conforme ao me­
recimento e I'alor de cada um. Pelo que mando ao dilo mestre de
campo general, e aos mais mestres de campo fação a dita repartirão, e
tão ajustatla como del!es confio e espero; c para sua validade hei, ou­
tro im, que e.ta provisão valba como carta começada cm meu nom(',
pO'" mim assignada, e passada pela challcellaria, po.to que por ella não
pas.e, e que. cu effeito dure mais de um anno, scm emhargo da Ord,
do 1. 0 2.0 lt. 39, e ~·O, que'o contrario dispõem. E se pas, ou POI' duas
YJUS, uma s6 hal'erá eflerto. Jlano,,1 de Olh'clrll a fez em Li boa aos ~9
de Auril de 4654. O secrctario ~Iarcos Hotlrigucs Tinoco a fiz e~crever.
- REI. - Em virtude da mão, e (acuIdade que Sua Mage tade no
I:oncede em dita provisão havendo respeito ao hem que tcm servido o
alfere Agostinho C sal' de Andrada ne la guerra, c ao valor e sat~rü­
ção com que procedeo em as occasiões desta recuperação de Pernam­
huco, em que o \'0101' tio dito alferes correspolldeo bem á ohrigai;ão de
seu cargo; e pelo animo, satisfação, e talr.nlo c(\m que se portou, lhe
damo., e assignulamos um escudo de vantagem soure qualquer soldo
j'nda mf'Z, e as.ignaladumenle pela OGC<1. ião da referida recuperação de
])ernambuco, em conformidade da provisão dc Sua Magestade, para
que o goze, lenha, e se lhe lirre, e pague da fazenda de Sua ~Iagesta­
de todo o tempo que o servil' com fjualquer occupa<.:.5o, ou cargo, as im
d guerra. como outro qualquer. I'elo que ortlenamos ao prol'edor da
fazenda de ua l\[age~ludc de. ta capitanill flli;a resgi lar a presente no.
livros dellu e a~sentar-Ihe, li\'far, c pagar dilo e cudo de vantagem
euda mez sobre' qua1'luer ~ol\lo, de que se the faz mercê. E da parle
de 'lia Muge tade exhorlumM: e da nossa pedimos por m~rcê aos .e~
nhores vice·rei , goveroadore~, capitães generae•. e moi mini-Iro
dehaixo de cllja mão servir, dem, e mandem dar cumprimento a esta
vantagem .ohre qualquer soldo, pois he as im \'oolade de ua Mage~­

tade. que quer premiar a quem tão hem o tem servido. E para qne
a todu tempo con:;.le do eonleucto neste alvarã, o pas amos firmado de
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nu sos nomes, e sellado com o sinete de nossa armas. Francisco Dia~

da ih'a o fez neste Bccife capitania de Pernamhuco aos 43 dias !.lo rn z
ds Fe\'ereiro de ~ 651.. O r.apitão Manoel Gonçalve Correia,. ecretari\1
do exercito, a fiz e crever. - Francisco Barreto. - João Fernandes
I' ieira. - Franci co de Pigueiroa.

l'\. B. Â"ostinho Ce ar o Andradl1 era natural da Ilha da ~la­

deira, acompunhon a João Fernandes Vieira, r. com elle servio, quan
do "overnou a ParahHm; teve o fôro dp. li!.lalgo !.Ia casa real, foi eaval­
lei 1'0 professo da oroem de Chri~t\l. governou por duas vezes a provill­
'la do l1io Grande !.lo !'iorle, e a capitania de llamaracá, cUJa llatente
regia auaixo transl:r \·eIl1Os.

Casoll A"o tinho Ce.ar de Al1llruda em Pernambuco com D. Laura
de ~lcllo, c de te matrimonio na ceo Jeronimo Cesar de ~lello. fidah.
da casa real, cavulleiro cu ordem de Christo, e capitão-moI' de ~Iaran­

!!uape. Ca. ou e ·te com D. Maria Joanna Cesar. filha natural de João
Fernandes Vieira e oe Cosma oare, filha de um alfere de infantariu
110 tempo da guerra dos HOIlandezes; e por estes ha em Pernambuco
'uccessão de João Fernandes Vieira. Teve tamhem João Fernande
Vieira outra filha natural de nome Joanna !"ernande Cc ar, a qlwl
'a ou com Gaspar Achioli de Ynsconcellos, fidalgo ca\'ldleiro tia casu
real, filho dc João Balllista At:ilioli, e de ua mulher D. Maria de Mello,
u quul Ga par Achinli de Va cOllce\los . <'rvio de alcaide moI' oa cioade
da PUI'llhiha do 'one, unde foi enhor do engenho Santo André. lia
tlelles lalllhelll tle. ~lJndel1l.;ia em Pernamhuco.

João Fernandes Vieira nãll te' e filho' do s u consorcio com O.
~Iaria Ce.ar, filha de Fl'unci Cll Berenguer, da Ilha da Madeira, e de
D. JOllunll de Alhuquerque, neta lIlaterna de D Simoa de Albuqucrqup,
e de Belchior da Bosa, e hi~neta de D.. imoa de Alhuquerque, filha
nlltural de Jeronimo ele Alhuquerqu , cunhado do primeiro donaturiu
de P rnamlJllco DUlIrte Coelho, e dc Jlll'ge Teixeira. COIlSth da Nobli(l,)'­
chic~ Pernambuc(I,na, e dc diver us documentos veridiclls. Todas as
:oenhoras, que ne.le l'i. !l. mencionamo, ão Pernamhucauas.

Dom Ped.ro, por "raça de Den•• prinl'ille de Portugal e dos Algar­
VI'. , d'aquelll, e d'al m milr, P.1I1 Africa r.nhor de Guiné e da conqui~­

ta, lIi1\'c"ação de ~thiopia, Al'ahia, P rsia, e da Inclia, &c. Co 111 li

I'egeute e governador tlu dito' rt'inos e senhorio., faço saber aos que
esta minha carla pu tente virem, que tendo re peito ao servil;o dI'
Agostinho Ccsar de AlHlrada fcitos nas "uelTas do Brasil de. de o anl .
lIe '164·7 até o presente, assim na pnu;a oa Bahia, CI\mO em Pernam­
huco, de solriado, alferes, e capitão de auxiliares, e de caral\os, achan­
do-se cm todas as oCCa iõe , que se ofTereeerão n'aquella campanha,
na segunda hatalha dos Guanlr.lpes, nas a\'anl;adl1s que o inimigo deo
li estancia do governadllr lIenrique Dia, na jOrtlaoa que o sllrgenlo
moI' Antonio Dias Carduso fez á caJllpanha do Rio Gl'lInd.~, na tomada
tia fortllit'.l.lI· tias Salina!', Casa rio l1e;!o, e do Allaná, e das mais que
o Ih'lIal1deze. uC'clIplIriiu em Pernamuuco, e pelo valor com que se
houve em sua recupera';ão se lhe mandou dar um e~cudo tle vanlagem;

TOMO J. '19
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e pus. ando á capitania da Pi\rahiba occupar nclla os po.los uc capltao
de auxiliare., e depois de cavallo , alé tornar para Pernamhuco, onde
~enlou pra<;a de reformado na companhia do meslre de campo Ca. pur
de Souza 'choa, e ultimamenle ser pru\'ido no po 'lo ue coronel uas
companhia de infanlaria da ordenança da capilania rle lLamaracá, e seu
dislriclo; e por esperar delle, que da mesma maneira me. en,ii'il d'a·
qui em uianle em ludo de que for encarregado, conforme a cllnf1an<;lI,
que I'a<;o de sua pes 'oa: Hei por bem de lhe faleI' mC;'cê dll po>lo de
capitão da capilania de lluuwracã, para que o sina por lempo de tr<'s
anilO, e o mais ernqullntú lhe não mandar succos.or, com o qual hu\ ('­
rá Osoldo que lhe locar, e todos os proes e precalços flue direllanlCnll\
lhe pertencerem, assim como o houverão e levarão srus Ilnlece sore ; l'

gozará de tudas as honras, e privilegios, isençõe , preeminenl:ia , fran­
queza e liherdaues, que em razão do dito posto lhe tocarem, Pelo
que mando ao mcu gO\ ernador de Permllllbuco lhe dê a 1)0. e da dita
capilania, e Ih'a deixe sen'ir e exercitar pelo dito tempu de lrr <lnnos,
e haver o dito oldo, proes e precalços. como dilo he; e lhe dará jura­
mento nu forma costumada, que cumprirá inleiralllente com as obri­
ga<;õe do dito posto, de que se fará a. enlo na co ta de la "arla,
que .e cumprirá como nella se contem, sem duvida alguma. Ante,
flue o dito Agostinho Cesar de Andrada entre na dila 11apilania de Ita­
maracá me fará por ella preilo e menagem nus mãos do dilo meu go­
I'ernador, segundo uso e costume deste reino, de que pre. enlarú ccr­
tidão nus costas desla. E pagou dc novo direilu mil réis que se carre­
"ariio ao lhesoureiro João da Ror.ha a folha oilenta e oore, ~ a oulra
tanta quanlia deo fiança. E e la lhe lIlundei pu sal' por mim u igna·
da, e sellada com o meu elIo pendente, Daua na eidurle de Lj-(lOlI
ao".O de Agoslo. Pascoal de Azevedo a fez. Anno do ascimenln de
No so Senhor Jesus Chri to de" 673, E passou por lres vias. O Se­
cJ:elario Manoel Barrelo Sampaio II fiz eserever. - PRINCIPE, - O Mar­
lJue::, de Goul'ea.

---
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DOCUi\fE TOS.

Dom JOHO, por graça de Deu. rei de Porlunal c do Algal'\'('s,
tI'uquem c d alem mar, em Africa senhor de Guiné, e da conquista,
na1egaçiío. commercio da Elhiopiu, Araltia, Per ia, e tia India. &1.:,
Far;o salteI' ao que c la minh'1 carla palente I'irem, que tendo con idc­
ração ás parles, serl'i~o" e merecimenlo., que r.oncorrem na pe sou
l:e Filippe Bandeira de Mello; haver quinze allnos que serl'e a e tu
coróa na armadas de~le reino, nas guerra' do Brasil, Flande~, Indias,
e nas fronteiras ua provinda uo Alerntejn, o da Beira, ocoupando o;.
posto de capitão tle Infanlaria, oapitão mór tia oapilania de Porlo So­
"111'0, 00 Brasil. e governauor (la prar:a ue arma da I'illa de Almeida,
procedendu 00 deeur.o do lentpO referidu r.om ~alisfa<;ão e valor, as irn
n\1 exeroioio dos poslos aponlados, oorno nas ocor, iões do peleja, em
que 'e assignalou j e por esperar dellc, e de sua qualidade, que da mesmu
maneira pror.ederá daqui ('m dianle: Hei por hem cle lhe fazer mercê
do po to de tenenle dc IIIPslre do r.umpo general de Pernamltuco junto
á pessua do mestre de call'po "('neral, que ora mando a compor as oou a'
d'uCluelllls oapilanias, para Clue o irl'a cm quanto eu o houver por Item,
e não mandur o contrurio; com o qual haverá o soldo que lhe tocar, P

houverão a, pc, SO;IH/UC antr.s delle o en'irão; e gozará de lodas a hon­
ra" preemioencias, privilegios, prerogalil'as, iseoções e Iiherdades d'
que goziio o lI'Iai tenentes de me lre de I.:ampo general de meus exer­
'ilo~, Pclu que mando ao goveruador e capitão general do dito e tado,
e ao mestre de campo genoral, e mestres de campo delle, o conheçiio
por lencnle de mestre de campo general da maneira que se refere, e
corno talo honrem li estimem j e ordeno aos sargentos maiores, capi ..
tão. de l'uvallos, c de illfllntariu, e ;10 mais officiae seus inferinc.
oumprão, e guardem uas ordem" a ,im de palavra como por eSI:ripto,
corno devem, e ijo ourigados; e outro sim mundo ao provedor de mi­
nllll f<lzcnda d'aqu~lle E 'tad\) lhe faça assentar o dia; e soldo nos livros
della para que delle haja uom pagamento E por esta o hei por melli­
do de posse do dito cargo, jurando primeiru na oilanceJlaria na fôrma
costulTlada, que hem e verdadeiramente o sirva, guardando em tudo
meu serviço, de que se fará assento nas costas debtá carta, que por fir­
mpza de tudo lhe mandei passar, por mim as ignacla e seJlada COOl o
meu sello pendente. E pagará li novo direito, se o dever, na fórma
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dn regimento. Pascoal de Azevedo a fez em Li~l>oa a -20 de Dezem­
bro. Anno do Nascimento de ~osso Senhor .Jesus Christo de '16~6.

Eu o secretario Alfonso de Barro Caminha a fiz escrever. - EL-nEI.­
Hegistado em um livro de registos da provedoria de Pernamhuco fi

n. <148 em 28 de Abril ue 164-8.

Eu o principe rege!)le, e gO"ernador do reino de Portugal e Algar­
,·e. 'Faço saber aos que esla minha provis~o virem, flue lendo re peito
ao que se me representou por parte de D. Maria Llliza da Sil\'ll, viu"u
do tenente general Filippe Bandeira de ~Jello, em razão de . e lhe ha"er
mandado ras~ar provisão para que o prnvedor da minha fazenda da
capitania de Pernamhuco faça fazer a conta do que contasse filie e
ficou devendo ao dito seu marido do tempo que ervio de tenente ge­
neral na mesma capitania, e se aehar estar-.e-Ihe devendo ,I: H2911225
réis, a razão de cem l:ruzado. de soldo por mez, de de iS de Maio de
H47 até 24 de Outuuro de A6iS5, pedindo-me lhe mandasse paSSlll'
provisão para ser paga da dita fluantia: e visto o que allega, e a r s­
posta do procul'Udor cle minha fazenda, a flual se deu vista: Hei por
hem, e mando ao provedor della da dita capitania de Pernamhuco fara
fazer pagamento a dita D. Maria Luiza da Silva da tcrça parte dos sol­
dos que se ficarão del'enuo ao dito seu marido Filippc Bandeira de Mello
do tempo flue servia de tenente general du mesma capilnnia, na fórma
que dispõe o regimento e ordens minhas neste particular. li: t:umpr.1
e guarde esta provisão inteiramente como ne!la se contém sem uuvida
alguma, a qual valerá como carla, sem embargo da Onl. do I. 2.° til.
4..0 em contrario; e ~(' passou por duas "ia. uma só terá elfeito. ~Ja­

noel Hodrigues de Amorim a fez em Lisual! a 21 de 'ol't'mllro de '1678.
O secretario André Lopes da Gama a fez escrel'er. - Pl\lI'(CIPE. - Conde
de vai de Rei, prp.sidente. \legislada a n. Hi4 do lil'l'o de registo'
desse anno da provedoria da prarineill, e á margem tenl esta verha.
Por esta provisão de Sua Alteza houve pagamento D. ~Iarin Luiza tia
Silva, mulher do tenente general FiliprIe BUlIlieira de Mello de 370911741
réis da terça parte dos soldos Cjue a ella se lhe mandou pagar, flue re·
cebeu do ulmoxarife da fazenda real desta capitania. Manoel Antune
Correia, em 30 de Ahril de ~ 679, e á margem de seu assento da ma·
tricnla fica posta outra I'erba em fôrma. Era acima.



I'edl'o de Albluluerqne.

Ei~ outro gloria, e fam:.
Deixou, e elerno espaulo

Ao mundo em sua memoria.

(FERR. I. 'i." ode 3.')

Ue Pedro de Albuquerque Pernambucano illll tl'e por
,lia dedica ão á defe a da patria opprimida, por sua in 0­

Jila bravura militar e pOl' seu governo de um do mais
extensos territorios do Brasil em épocas desastrosas o dif­
(icei que ora TIOS ni occupar. Seus pai Pedro d Albu­
qu rque e sua mulher D. Cat1Jarina CameHo erão tambem
naLurae de Pernambuco. Jeronimo de Albuquerque, cu­
nhado do pl'imeil'o donatario Duarte Coelho Pereira ' a
indigena Pernambucana que depois de bapLisada '0 cha­
mou D. Mal'ia do Espirito anto forão eus avó patemo .
(' matemos Pedro Alves, e sua mulher D. Maria Camello.
A grande distancia dos tempos apagando e con umindo
memorias e tradições a respeito de Pedro de Albuquer­
Cju· Olho, de quem projectamo a biografia veda-no hoj
saber a localidade particular da provincia, e o dia em que
clle veio ao mnndo a educa ào que recebeu e aond
a trea de sua vida publica. Em 1635 já não existia eu
pai. sua mãi D. Catharilla CameHo foi uma da' mau'o-
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nas, que se illcluirão nacjuella tristi 'sima tl'ansmigra 'ão
dos natumes. e moradores de Pel'l1ambuco, que, perdido
o Cabo de S. Agostinho o forte de azareth, e a hana
rio Pontal, depois de cinco annos de heroicos esforço e
Tuei trabalhos. em continuas pelejas, passarão ás Ala­

goas, depois muito á Bahia alguns ao Hio de Janeiro e
a 011 tras partes.

E sabem os leitores. que houve em 1636 segunda
transmigração igüalrnente deplora'-el. e horrivel de mai
de 4000 almas de Pemambuco pam Porto Calvo relatada,
;) sim como a primeira na Ri toria da' Guerra Brasilica­
O general FRANCISCO DE BRITO FREIHE escreveu esta pre­
ciosa Historia tendo tantas testemunhas como forão as
pessoa. que em tae '. uecessos se acharão. da no a parte
c da cOIlLraria; porque vindo antes, c voltando do Brasil,
no mal' duas '-ezes capitãO general das frota, e na terra
lr~ anl10S governador de PCl'l1ambuco e das pl'ovin ia,
allnexas (de 27 de Janeiro de 1661 a 25 de Março de
1(64) alcançoll as intimas circuiJstancia (diz elle) qll
faltal'ião a um particular p:na conseguir a rcrdadeira noti­
cia do que determinasse e cr'vel" examinando e onfe­
rindo os discul'sos dial'ios e relaçõe lJue I'azião ao rei o'
cabos pril1cipaes, informando-se dos que estivcrão pl'escll­
t's Das occasiões em que e Dão achou e veudo com
I essoal attençào o. si tios aonde nos .-uccedel'ão feliz. 011

desgraçadamente os acontecimento das primeiras e ulti­
mas guerras. Em grande obrigação 'St{l o Bra ii, e mor­
mente Pel'llambuco ao inapreciavcl . erviço de te eu illu ­
t I'e, e abalisado Historiador Elle diz, que a primeira
transmigração foi de qua i 8000 pes oas alem de ante­
riores e pequenas partidas' e que as hostilidades da
gueITa fizerão primeiro crescer a Parahiba, porque dimi­
nuio Pernambuco· e que clepoi com a perda de Pel'llam-
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buro, e Parahiba, se augmenlo\J a BalJia e Rio dc Janl'i­
1'0' mas na patcnte regia do capitão Manoel d' Azevedo
COITeia, datada de 10 de Abril de HH6, lê-' -, qne est('
capitão ajudára a dar comboi a mais de 4·000 moradorrs
fiei e 5000 indio . quc e pa sárão ii parle do sul por
s irem os Hollandezcs a senhoreando da campanl1a (1).
I)eye-se dizer em honra do Bl'asileiros (diz Beauchamp
Hi~loire dn B1'ésil) que todo o qu tinhão m hl'l1am­
Inco gl'ande posse õe' prefel'irão aballdona-Ia a Yirc'r
'ob o jugo dos vencedore. Lastimarào- e he yerdad "
de os sacrificar á COl't de Madrirl, ma . em e irritar m
contra a sua ma forluna qnc qua i todo.- uportarão como
hom ns dignos de a superar.

Quando o Hollandezes em 1630 inradirão a pl'oYincia
de P l'11ambuco já Pedt'o de Albuquel'qlle serria 11clla como
militar ha quatro annos, e depois da occupa 'ão do Hol­
landezes militou ainda por espaço de tres anilo no po lo

de capilão; ma de todo o seus feito . e1'\'i o na
c pantosa guerra de Pernambuco com aquelle podero 0.­

invasore , c abali ado gu ITeiro , a hi toria tÍ no tran.­
millio, que Pedro de Albuquel'que era capitão ria fregue­
zia da villa Formo a de Serinhãem donde vcio com 50
homens apl'e eular-se ao general Mathias de Albllquerqllf>
para oppor-se a tantos mil inimigo, tertllo- e alojado com
os 50 homens na povoação do Recife' c a egninle Ca a­
nha 50 por si bastante para grangear ao eu nome scgura
immortalidade.

Corria o anno de 1632· e tendo a pl'ovincia ja som'l­
do do Hollandezes muita depredaçõe mortes incen­
dia., e candalos á religião catholica (2) havião o me.­
mos Hollandezes ultimamente no porto do Rio Formoso
tornado 5 embarcações portllguezas quc continhão aillda
muila pal'te da carga com que viel'ão. Reflectindo o~
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nosso que a sorle daquellas 5 emharcaçõe intimidaria
mais a quantas demandas 'em a costa de Pernambuco,in­
l'estada de contínuos piratas, se destes escapando não
achassem porlo seguro, fizerão naquelle do Hio Formo o
um fortim, que guarnecerão com duas peças e 20 ho­
mens da terra, oh o commalldo do capitão Pedro de Al­
buquerque, A necessidade desta fortificação para abrigo
dos navegantes, e segurança dos moradores exigindo que
mais ampla, e formidavel fosse, a limitação dos nos o
meios apenas a póde eleur a aquelle estado mais ele atalaia
que de (lefeza. 'Com 8 embal'cações, '15 lanchas e 600
homens tornarão os Hollandezes ao porto, e divididos cm
dOlls esquadI'ões de 300 homens cada um, assallal'ão ()
fortim.

Aqui l'esnI'jão todos os antigos
A ver o nobre ardor que aqui se ap,'cnde:
Outro Sceva yerãO, que espedaçado
Não sabe ser rendido nem domado.

Lu , 10 31.

Pedro de Albuquerque, vendo impossivel o occorl'O.
e sem J'emedio a desgraça, resolveu resistir emquanto lhe
durasse a vida, Quatro vezes assallarão os Hollandeze , e
quatro forão rechaçados i até que tendo já perdido O
homens POdCl'ão emfim ganhar o fortim. E que acharão?
19 dos heroes cidadãos soldados mortos sobre a lena, o
qne l'altava dos 20 salvar-se a nado com tres ferida e e ­
tendido ao lado daquelles o capitão Pedro de Albuquerqu
mais agonisante do que vivo. passado pelos peitos de um
mo qlletaço.

Os Hollandezes referirão maravilhados, e elogiavão
tamanho e forço e .devotação· e o general Brito Freil'P
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aCC1'escenta (na Guerra Bl'asilica) que outras acções iguaes
occorrerão, que a falta de noticias sepultou no esquecimen­
to. Sim, toda essa prolongada guel'l'a foi com effeito da par­
te dos nossos avós uma serie não interrompida da mais
admiravel constancia, do ,'alor mais heroico, e de sacrilicios
de to'do o genero. Vejão-se todos os seus historiadores.
"Não sei eu quando a fidelidade portugueza se vio mais apu­
rada (diz Frei Rapbael de Jezus no Castrioto Lusitano) nem
quando a paciencia militar mais soffrida; nunca o valor
dos homens sobresabio mais esclarecido que nesta occa­
siãO. Tudo quanto a antiguidade nesta materia nos dei­
xou escripto para assombro chegará quando mais, a ser
sombra do que escrevemos. Que vassallos houve no mun­
do que em razào de ,as allos se possão ~omparar com
os moradores de Pernamhuco, 11ue no maior Jesfavor dos
principes, na mais dilatada porfia das tribulações, perdes­
sem fazendas, desestimassem patrias, e oITel'ecessem vidas
por não faltarem á fidelidade do seu monarcha; avaliando
por menos sensivel a pel'petuidade do perigo, e a conti­
nuação da perda, que a observancia da lealdade?.. A que
gente não alterou o animo, nem a falta de soccorro nem
o desprezo do serviço, nem a desesperação do premio para
abrir em seu peito a menor brecha, por onde podessc
entrar o minimo pensamento de iUl1delidade? Que co­
rações acha a experiencia sempre firmes no serviço de sua
patria, quando por espaço de vinte e quatro aunos, umas
vezes sujeitos á tyrannia, outras á necessidade, constantes
nos infortunios, vigorosos nos trabalhos, incançaveis na
tolerancia desprezados famintos, e despidos; rogados da
abundancia, e ela commodidade, sem que por imaginaçãO
claudicassem na firmeza de leaes, mais promptos em dar
a vida, que em resolver a traição? Resolutos em tomar
a al'mas a beneficio de slla liberdade sem imperio que o
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obrigasse; sem esperança que os persuadisse; e·sem pre­
mio que os attrahisse, continuarão um, e muitos annos,
de noite, e de dia com as armas ás costas, sem recusa­
rem as marchas, sem fugirem as expedições, sem- teme­
rem os perigos; "encendo as opposições do tempo' e da
fortuna; nas ditas commedidos (3), nas desgraças aniq'la­
dos, nas ordens obedientes, nos trabalhos alegres, nos
castigos reportados, na disciplina observantes, nas occa­
siões valentes; nunca vencidos, sempre vencedores do
perigo; nos encontros mais arriscados, sem terem conta
CDm o numero, a tinhão. só com a honra, avaliando o po­
der inimigo por contrario, mas não por desigual, olbavão
o excesso para o vencer, nunca para o receiar. Que valol'
foi semelhante a seu valor? Julgava sna ousadia, que
nem as balas dos inimigos ferião, nem suas espadas COI'­
tavão; tão senhores do proprio perigo, e do poder alheio,
que nunca a desgraça os achou sem animo, nem o infor­
tunio sem ordem. Emfim que em todas as idades, c a
todas as nações do mundo podem servir os Pernambuca­
nos de exemplo na fidelidade, no "alor, na constancia na
disciplina, e no solfl'imento; que não importa que os an­
tigos fossem priml'liros no tempo, como liquem excedidos
da vantagem, pois he certo que não adianta a idade
senão o merecimento.» Oh! que he mui grata e não
farta jámais a contemplação de quadros tão sublimes e
seduc~ores! Â. nossa alma se elera, o .sangue se inllam­
ma, e todo nos estremece o corpo de admiração, e de
alegria! Deos nã,o permitla, que os netos estraguem, e
envileç.ào tão. opulenta herança de valor, e glpnia em con­
tinuas e sangl!inosas dissenções civis, o maior mal, e rui­
na das nações, por mesquinhos interesses passageiros!
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Em castigar os vicios inhumanos
Vos gloriai de peito forte, c astuto;
E não queirais louvores arrogantes
De serdes contra os vossos mui possantes.

(CAMÕES, 7. 13.)

Voltemos a Pedro de Albuquerque. Entrevemos que
podem estranhar ao nosso heroe o extremo enthusiasmo
ou fanatismo p~ltriotico, com que na enorme desigualdade
de forças, em vez de render-se, para o que diz alguem que
fôra intimado, preferio sacrificar-se, e a tantos inutilmen­
te· quando salvas as vidas poderião tantos bravos conti­
nuar seus proveitosos sel'vlçoS á sacro-santa defeza da pa­
tria. E certo, que o devel' mais sagrado de um guerreiro
he poupar o sangue da humauidade. Quando as forças
são inferiores ás do inimigo, e quando maior for o dam­
no perdendo, que a utilidade ganhando, em regl'a deve-se
evitar a batalha. Se o vencimento de uma batalha he de
pequena importancia, ou resultado, o general não deve
expor a sua pessoa para o alcançar; e he só quando a
victoria decide de uma empreza grande, e justa, que o
chefe não refusa os riscos, e o sacrificio da p1'Opria vida
se tanto he necessario para vencer. Mas por outro lado
tambem a batalha se dá, apezar da inferioridade da força,
se o ardor, e valor dos soldados a ella conduzem; e sem
tal, ou qual fanatismo nunca vereis no homem alguma
acção grande. E depois, que imporlancia poderia ter a
debilidade numerica de vinte para forçar a soberba de seis­
centos a capitular, e ceder-lhes a plena liberdade de os
continuar a combater obstinadamente? Quem sabe no
conflicto, e perigo todas as circunstancias, que accendê­
rão aquellas almas, de costumes simples, e severos, fortes
de fé, e incorruptiveis, na hravura de tão espantosa reso-
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luÇão? Taes devotações 11a guerra firmão, e exa1Lão a
determinação, e coragem dos guerreiros super\'iventes,
e talvez apavorão, e esmorecem o inimigo. A morte
dos trezentos Espat'tanos, commandados por Leonidas
nas Termopylas (diz um Historiador) valeo mais que
uma victoria. Os Persas apI'cnderão, que um punha­
do de bomens livres defendendo sua patria be sufficiente
contra uma nuvem de escravos. O exemplo animou a
Greeia; e os nomes de Leonidas l de Dioneceo e dos il'­
mãos Maron, e Alfeo, repetidos por todas as bocas, exci­
tavão a imita-los. Assim na invasão de Roma pelos'Gau­
lezes 80 venETandos senadores se votárão á morte, e a
recebêrão impassíveis assentados em suas cadeiras eurules;
e assim Mucio, queimando a mão no brazeiro, a vísta amea­
çadora, e fixa sobre Porcena, sem nenhuma mostra de dor,
pal'a o convencer do valor, e fortaleza dos Romanos, o
obriga a levantaI' o cerco de Roma. Terrivel, e dolol'osa
condiçao da especie bumana! Ajuizai porém como lJui­
zerdes o que restará sempl'e sem duvida he que seme­
lhantes ardimentos, e holocaustos por amor e bem da
patria, não são qualidades de almas communs, e no .
1'01'Ção á pI'ofunda e santa veneração, e culto ao que o'
exeClllào:

De quem feitos illustres se souberão.
De qnem ficão memorias soberanas,
De quem se ganha a vida com perdella
Doce fazendo a mortc as homas deIla !

(C,IJ/ÜF.S, 6. 83.)

Sensiveis os Hollandezes á magnanimidade dr tão
inesperado sacrificio, de nenhum outro excedido antigo
011 modema levantarão o capitão Pedl'O de Albllqllet'qll ,
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e o levarão para o Recire, onde o tratarão com pal,ticular
cuidado;' e' aS8im lhes veio elle por derradeiro a dever a
salvação da vida. Logo que o julgarão sem perigo, o man­
darão lançar nas Iudias. E o MOl1archa Portugeuz com mo­
vido tambem com a participação do bellicoso feito, a que
o amor da patria, e o sentimento da honra arrebatarão o
celebrado capitão, ordenou que com especialidade se tra­
tasse do seu resgate. Verificou-se este, e passou elle á
Hespanha e de Hespauha á Portugal. Aqui reunido a
tantos outros bravos nas phalanges lusitanas, o capitão
pemambucano em varios recon tros, e ataques deo novas, e
hrilbantes provas da sua intrepidez, e valor na guerra da
indepeudencia e liberdade POI'tugueza, e consolidação do
thro/lo de D. João IV.

Com tan tos abonos das virtudes fortes e guerreiras
de Pedro de Albuquerque, e reconhecendo a sua idonei­
dade para a administração publica, o Monarcha, POI' Carta
de 4 de Setembro de 1642 o premiou com o honro o
emprego de governador geral do Maranhão, Occupado

le pelos Hollandezes, para expellil' os quaes luctavão mag­
nanimos os naturaes da Provincia, tendo :í sua frente o
hl'avo Antonio Teixeira de Mello, reclamava tambem no
mando sup.'emo um val'ão da autoridade, e confiança de
Pedro de Albuquerque. Compl'ehendia este govt:rno ge­
mi do Maranhão os lerrilorios hoje das Provincias do Ma­
ranhão Piauhi, Pará, e Alto Amazonas; o primeiro go­
vemador geral foi Pedro de Albuquerque· e a sua /10­

meação a primeira providencia c ncto do Monarcha de
Portugal para expellir os Hollandezes e recuperar aquelle
E lado: tudo o que mais releva e abrilhanta o merito,
e gloria do claro Pernambucano.

Sahio este de Lisbôa no dia 29 de Abril de 1643 . rn
um navio com mais de ccrn soldado e abllllc\ant mu-



-H>8-

nições de guelTa, e deo vista do Maranhão a 13 de Junho.
Chegando á barra, ignorando o estado da Provinda, e não
tendo pratico, que o iUlroduzisse nos porlos, mandou dis­
parar a artilharia, a ver se acudia alguem qne o informas­
se. Immediatamente o alferes João da Paz com cincoenta
~ oito homens em duas lanchas, por mandado dn Antonio
Teixeira de Mello, foi averiguar aquelles tiros; mas na
"iagem rendendo uma lancha, que encontrára com vinte
e sele Hollandezes, e dnas peças pequenas de artilharia
distrahido com o alvoroço da victoria, não proseguio na
(liligencia; com o que foi causa de grandes males.

Desenganado Pedro de Albuquerque de suas espe­
ranças, poz a pl'ôa ao Pará. Desconhecia o piloto a barra,
e depois de repetidos bordos encalhon na restinga de um
hanco de areia. E neste perigo, prefC1'iria immediatame.n­
te Pedro de Alhuquerque salvar sua pessoa? Fa-Io-hia
um covarde, ou sem coração; maS sua piedade e zelo
empregou-se de pl'imeiro em acudir aos mais fracos, dei­
lando-se ficar a bordo exposto, com os demais, a sub­
mergll'-se.

Lançarão-se ao mal' o escaleI' e a lancha, e acudio
com duas canoas, em que andava á pesca na visiohança
do banco, Pedro da Costa Favella. Fez Pedro de Alhu­
quel'que embarcar trinta e tres pessoas, entre as quaes
algumas mulheres, e religiosos, com ordem de desembar­
cados na primeira praia, voltarem em continente as quatro
embarcações para proseguirem na conducção da restante
gente.

Mas o furor das ondas com a enchente ua maré
tinha crescido tanto, que na voita uma das canoas não
podendo rompellas, arribou á terra, e a· outra embatendo,
e arrombando-se por varias partes no costado do nnvio,
a desampararão os remeiros. Com tudo chegarão a lancha
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c o escaleI', e em ambos embarcando Pedro de Albuquel'­
que e as pessoas que couberão salvarão-se com elle qua­
l'enta. Tudo o p1ais pereceo lastimosamente. Recolhido
á ilha do Sol, onde descançou alguns dias fez dahi a sua
entrada solemne na cidade de Belém, onde tomou pos c
do governo no dia 31 tle Julho do predito armo, com ge­
I'aes applausos 110 seus habi tan teso AI guns todavia ml1l'­
murarão não ter elle empregado todos os meios de salral;
os misel'os naufl'agados.

A queixa que lhe ficou constante dos ferimentos e
tantos outros trabalhos, e pezares, lhe arruinarão a \'obusta
constituiçãO, e abreviarão os (lias de "ida. "Padecia Pe­
<Iro de Albuquel'que perigosas queixas na saude (diz Ber­
redo, nos Annaes historicos do Estado do Maranhão) e
chegou á cidade de Belém tão opprimido, que mal podia
sustentar o peso do governo em uma conjunctura tão eheia
de occoJ'J'encias as mais trabalhosas pela visinhança da
armas inimigas: porém excedendo ás suas mesmas forças,
mostrava hem nas promptas providencias, a sim politica ,
como militares as louvaveis virtudes que o habilitarão para
aquelle emprego' e sem que faltasse á COlT\~spondecia que
se entl'etinha ainda com os Hollandezes do Maranhão, na
cOllformidade da primeira proposta do seu govel'l1adol',
acudio logo á necessidade do capitãO mór Antonio Teixeira
de Mello com ditrerentes SOCCOI'l'OS, pI'incipal obje(:to do
seu grande cuidado. II

Ainda se achavão na ilha do Sol Pedro Maciel, e João
Velho tio Vale com seu alTaial, quando a ella aportou
Pedro de Albuquerque· e bem que a bl'eve duração do
seu governo, as circunstancias da terra, e os embaraços
com que luctou lhe não permittirão punillos da deserção
do Maranhão, a que forão mandados com forças em soc­
COITO dos seus habitantes, tão POllCO os occupou nos em-
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pregos do Estado, que nem admittio a Pedro Maciel ao
de capitão mór do Grão Pará, estando para e\le nomeado
por Patente Regia havia mais de dous annos. Tantas, e
Uiü justas erão as queixas da Provincia, e tão politico o
avisado governadúr!

Mas a luz de tanto heroismo sentia-se já proxima ao
seu occaso. Não enfraquecida porém a vontade, e zello
do bem dos governados, que timião, em sua falLa, fu­
nestas cOllsequencias das bandorias da Provincia, nomeou
no dia 30 de Janeiro de '1644, para lhe succeder no
governo, o seu parente Feliciano Correa. Era este pes­
soa de reconhecido merecimento, e foi geralmente ap­
plaudida a sua escolha; mas ainda assim, deo-lhe por
adjunto o sargento mór do Estado Francisco Coelho de
.Carvalho, E no dia 6 de Fevereil'o extinguio-se para
sempre.

. Fizerão-se-lhe com a devida pompa as honras fune­
bres, a que dssistirão magoados os Paraenses, na Igreja
do Convento dos Religiosús de Nossa Senhora do Carmo.
Em um jazigo situado r.a cape\la mór descanção os seus
rest.os mort~es.

Não nos consta que fosse casado, e tivesse posteridarle.
Pedl'O de Albuquerque foi tambem agraciado com o

habito de ·Christo, e o foro de fidalgo da Casa Real; mas
ao sabio alumno das musas cahe (lizer ao merecimento:

Eu na Thebana incuele
Lavm~'ei a COl'oa,

Digna só ele crom' tua vi1'tuele.

(DltYIZ. Pind,)

E tempo virá talvez em que algum Pindaro Bl'a i­
leiro celebre com seu canto immortal as acções de Pedro
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de Albuquerque, para honra e gloria de ambos, para gloria
do Brasil. Il {a1tt des vers pour les choses rnerveille1tSeS;
ta prose n'y suffi pC/S, disse l\f. me de Stael.

0_

(II) Veja-se a patente. D João, por graça de Deos, Rei de Portugal
e dos Algarves, daquem e dalem mar, em Arrica senhor de Guine, e da
conquista. navegação, commereio da Ethiopia, Arahia, Persia, e da ln·
dia, &c. Faço suuer aos que esta minha carta patente virem, que tendo
re peito ao capitão Manoel de Az.evedo COTrea me haver servido dezeseis
~nnos continuas no Estado do Brasil e Rio de Janeiro, em guerra viva,
começando-os no de ~ 630, em que os Hollandezes occuparão Pernamuu­
CO, por soldado a\'enturciro, sendo dos que principiarão o arraial; achan­
do e na peleja que com elles se teve quando occuparão aquella praça; e
em Abril do dito anno sahindo os mesmos I10llandezes a fazer fachina ao
campo com grande numero de aente, pelejar té r.hegarem á espada.
'eguindo-os té as suas (urtincaçoes, matando muitos; e na investida
q,ue se fez ás que tinhão em Santo Antonio do Recife ser o dito Manoel
de Aze\'edo um dos a\'entureiros, que emprehenderão esta facção,
!;anhanào a pl'lmeira e segunda trincheira, em que estava a artiJharia,
que logo se lhes descavalgou, e tendo o encontro ao inimigo, sendo
grande o seu poder, ·ser dos derradeiros que se retirarão; e indo o
mesmos Hollandezes á ilha da Seca em Fevereiro de ~ 631 para ali faze­
rem um reducto, levando muita gente de guarnição. ser dos que mai
se a\'antajarão na peleja, que com elles se teve, fazendo-os retirar,
durando a hriga mais de duas horas; e se haver da mesma maneira
nos mais encontros que com elles se tiverão por varias vezes, em que
se lhes matou muita gente; e na occasião que em quinta feira maior
forão çommetler o Arraial lhes ser morta muita gente, um coronel e
outros olficiaes de guerra, sendo o dito Manoel de Azevedo Correa dos
que com mais valor se houverão, assignalando-se nesta occasião; e
tornando o inimigo em Agosto seguinte a tomar tres postos fronteiros
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ao Arraial, ser dos primeiros que o forão commetter, havendo-se de
maneira que o fizerão retirar, largando armas e despojos; c tornando
com mais gente, munições e bastimentos para o seu exercito, se houve
com o mesmo proeediment'l nas batarias que com elle se tiverão até
serem de!>haratados,' tomando-se-Ihe quanto trazia, matanrlo e ferindo
muitos delles; e com a mesma resolução e valor continuando o serviço
da guerra, em que sempre se avantajou, ajudando a dar comboi a mais
de quatro mil moradores fieis, e cinco .mil Jndios, que se passarão ii
parte do sul por os Hollandezes irem senhoreando a campanha; e lia
investida que se fez ás fortificações de Porto Calvo se assignalar, com
mOl'te de muitos Flamen"os, queimando-lhes uma casa forte, ajudan­
do a render mais de trezentos que nella eslavão, e Domingos Fernan··
des Calahar, traidor; que os guiava, de que se fez justiça; e nas mais
batalhas, e encontros q!1e se tiverão pela campanha, aonde receheo
uma pelourada no hombro esquerdo com risco de vida; e o anno de
~ 637 ser encarregado do posto de sargento da companhia de João 110­
dl'igues Pestana, em que fez sua ohrigal(ão; e na occasião em que veio
o anno de ~ 638 põr sitio á cidade da Bahia, achar-se nas hatarias que
houve, sendo um dos que mais se assignalarão nestas, e nas mais que
se otrerecerão no tempo que o sitio durou, até se retirar com muita
perda sua; e se emharcar o anno seguinte na armada em que o conde
da Torre foi a Pernamhuco, achando-se nas batalhas que se tiverão
qu~tro dias com o I-Iollandezes no mar, onde forão desbaratados; e
tornandll o inimigo á c,idade da Bahia a ahrazar os engenhos della, o
uJudar a rebater as vezes que saltarão em terra, em que se matarão
muitos delles; e em Março de ~ 64,1 passar a alferes de uma companhia
em que prO'cedeo cqm satisfação; e no anno de ~ 644 ir ao Bio de Ja­
neiro com Francisco dI) Souto-Maior, que foi governar aquella Praça,
se,l;Ido nomeado por elle ror capitão para assistir na capitllni,! de S. Vi­
cente na occasião em que os Hollandezes intentarão ir áquella Pl'3ça,
continuando este serviço té Março do anno passado de ~ 645, em que
veio para este Heino com o general das frotas Salvador Correa de Sá, e
chegando a esta cidade ir por minba ordem com os mais reformados
para a fronteira do Alemtejo, acbando-5e na Praça de Elvas em todas
as occaslões que se offerécerão, procedendo como honrado, e particu­
lar soldado: e por confiar delle, que em tudo o que o encarregar me
servirá ainda á minha satisfação, tomo deve e be obrigado: Hei por
bem de o nomear por capitão de uma das companhias de infantaria das
do terço do mestre de campo f'rancisco 'de Figueiroa, que ora mando
se levantem; para com ella ir servil' ao Brasil na fórlOa que tenbo resolu­
to, com a qual baverá o soldo quelem os mais capitães de infantaria, que
servirem no dito Estado, ~ os mais proes, e precalços'que lhe direita­
mente I)ertencerem, e gozará de lodos os privllegios, bonras, liberda­
des, isençõ'es, preheminencias; e prerogativas de que gosão os mais
capitães de infantaria do mesmo Estado; e ordeno ao dito mestre de
campo o conheça por capitão do dito seu terço, e como talo honre, c
estime; e aos soldados, e officiaes de sua companhia cumprão e guaro
dem S].las ordens, e mandados por escripto, e de palavra como de~em

e'são obrigados. E ~o,~ esta o hci por meuido de posse da dita com-
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panhia, jurando primeiro em minha chancellaria aos santos evange­
lhos, que hem, e verdadeiramente servirá, guardando em tudo meu
SCTI'iço, de que se fará assento nas costas desta patente, que por fir­
meza de tudo lhe mandei passar, por mim assignada, e seBada com o
meu ello pendente, a qual se cumprirá tão inteil'8mente corno nella se
contém. Manoel Antunes a fez em Lisboa a 10 de Abril. Anno do
Nascimento de 1646. Eu o secretario Alfonso de Barros Caminha a
fiz escrever. - REI. - Marquez de Montalvão.

(2) Quanto erravão os Hollandezes olfendendo, e escarnecendo a
Religião do Paiz, em cuja conquista se empenhavão! Mais sabios, e po­
liticos os nossos chefes não se esquecião de tambem com o movei reli­
gioso fortificar, e compellir os animos a debellarem os invasores. Al­
guns dos diplomas, que ahaixo transcrevemos o provão, além de ou­
tras praticas, e providencias. A puhlicação destes diplomas, e dos
outros que os seguem, congeneres uns e outros no demais, entende­
mos ser não só' interessante, mas devida por muitos principios. Seme­
lhantes documentos excitão, e tem direito a excitar nos Pernambuca­
nos lima i'iva, e justa curiosidade. Era tão profundo nos nossos che­
fes o sentimento religioso, que, depois da restauração da Provincia,
Francisco Barreto edificou sohre os gloriosos Guararapes a Igreja de
Nossa Senhora dos Prazeres, e a dotou, com a condição de se dizer
todos os dias uma Missa pelas almas dos soldados, que morrerão nas
duas batalhas dos mesmos Guararapes, e nas ultimas da tutal recupe
ração da Provincia. João Fernandes Vieira edificou a Igreja de Santa
Thereza em Olinda. André Vidal de Negreiros edificou tambem a
Igreja. e erigio a Freguezia de Itamhé, que dotou grandemente. Hen­
rique Dias levantou a Igreja da Estancia, cujo nome vem de ter sido
nesse local a estancia (como então se chamava) ou posto, em que com
a sua gente estanciava, ou alojava-se Henrique Dias, o mais [Hoximo
de todos ao inimigo. A Igreja por elle edificada, posto que não pe­
quena, era de taipa, e arruinando-se, o seu segundo successor Domin­
gos Rodrigues Carneiro (que o primeiro foi Antonio Gonçalves Caldl:'i­
ra) c mais officiaes, e soldados do seu terço, á sua custa, e com es­
moias, e auxilios da Fazenda Real, derão principio á Igreja, que hoje
existe, e os seus successores, e de\otos concluirão. O mestre de cam­
po O. João de Souza, e sua mulher D. Ignez Barreto de Albuquerque
levantarão a Igreja, e hospital da invocação de Nossa Senhora do Pa­
raiso, e S. João de Deos, ao qual vincularão muitos hens. E o capi­
tão João do Rego Barros erigio a Igreja do Pilar, e instituio abundan­
temente o vinculo do mesmo nome.
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DIPLOll.IAS.

oeapltão Bento de Macedo de Faria.

João Fernandes Vieira, capitão m6r, e governador desta guerra.
tia liberdade divina, que nesta capitania de Pernambuco se levantou
pelos agravos, e insolencias, que os do supremo conselho governado·
res no Recife fazião aos moradores destas capitanias. Por quanto (;on­
"ém ao serviço de S. ~Iagestade., e ao hom regimento, e admini tração
desta guerra eleger, e nomear capitães para as companhias, que para
hem, e liberdade divina mandei levantar, e ser necessario prol'ellas
em peSEoas de valor, pratica, e experiencia na disciplina militar, COlllO
S. Magestade manda em suas Reaes ordens; considerando que estas,
P. outras muitas boas partp.s concorrem na pessoa de Bento de .Macedo
de Paria, e o hem 'lue ha servitio a S. Magestade nas guerras antepa ­
sadas neste Estado do Brasil, e particularmente nesta acclamação da
liberdade divina, que invoquei, foi lima das principaes pessoa., C]UP
na villa de Iguarassú, nomeada Santos Cosme e Damião, fronteira iI
ilba dp. Itamaracá, onde assiste o inimigo Hollandez, se ofTerecen. c
apresentou ao capitão m6r, que por meu mandado ali governal'a, An­
tonio Cavalcante, com uma companhia de mancebos, que naC]uellp. dis·
Iricto havia levalltado, com a qual foi pela ordem que se lhe deo a sis­
til' na estancia que chamão dos Marcos, por ser de muita consideração
unde o inimigo podia sabir com muito pouco risl:o, não estando tam­
llem fornecida, tlm a qual assistio o tempo de dous mezes; achando-se
lias occasiões de peleja, que com o inimigo se ofTerecel'ão, como foi
em 4S de Novemhro de 4635 sahindo o inimi"o da ilha de !tamaracá
com quantidade de Indios pelos arrebaldes da dita villa, lhe sahio elle
dito capitão ao encontro, havendo ja o dito idimigo feito algum damno
de mortes DOS moradores, e o fez retirar com alguma perda, e foi callsa
ele que o damno não fosse igual ao desenho que o inimigo levava; e na
de quanrlo em seis do dilo anno sabindo o inimigo em , uns lanchas de·
noite a hotar gente junto á principal estancia, que temos, p- em frent
das uas fOI'~as, e marchando pnr terra com intenção de a investir, lhe
:aliio a maior parte da gente della a impr.dir-Ihe o passo, com o que o
inimigo se retirou, e embarcou com toda pressa, e nesta ocea ião r
achou o dito capitão, e fez hem nella sua obrigação; e em todas a
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mais que se offercl:erão procetlco sempre como muito valente, e hon­
rado solJado, como consta da suas certidões: confiando cu, que ao
tliante continuará o Ecrviço de S. ~Iagestauc com igual, atisfar;ão: lIei
por uem de o elegcr, e nomear, r:omo pela presente elcjo, e nomeio
por cal itão de uma companhia de infantaria, para que como tul o seja,
use, exercite, segundo, e ua mesma fôrma, e maneira que o são, usão
e exerci tão os mais capitães de infantaria, com todas as honras, graça,
mercês, isençõe , e Iiherdadcs que lhe tucão, podem, e devem tocar
em rasão uo dito cargo; e ordeno ao sargento maior, e aos capitãe ,
officiaes, e soldados deste exercito o bajão, tenhão, estimem, e res·
peitem por tal capitão; e aos da sua companbia Ibe ohedeção, guar­
dem, e cumprão suas ordens por esc.ripto, ou ue [lalana comu minhas
propria ; e ao sargento maior Antonio Dias Cardo o lhe dê a posse;
e o Provedor da Fazenda de S. ~Iagestade, que o for nesla capitania,
tome rasão ua pre ente, e lhe assente nos livos della os quarenta escu­
dos de soldo cada mez, que lhe tocão, e ha de gozar tuuo o tempo que
serl'ir com a dita eompanbia, assim, e da mesma fórma, que se u~ar

.;om o. mais capitães de 'infantaria deEta guerra: para cujo effeito lhe
mandei passar a presente firmada de meu signal, sellada r:om o sello
de minbas armas, e referendada do infra-scripto lIlell ecretario, Dada
nesta campanha de Pernamhuco ao. 9 dias do mez de Agusto de ,16~5,

- João Fernandes Vieim. - Por mandado de Y. .= Diogo da SilL'a,

N, B. Este capitão Bento de .A1acedo de Faria. continuou a [Ire-­
lar serl'iços durante a guerra, e finua ella, foi nomeado goveJ'Dador da
"apitania do Ceará por tempo ue tres anno por Carta Hegia de ~ i de
.Junhu dc Hj81 , na qual se mencionão os seus crviços, entre os quae,:
o achar se, c pelejar nas duas uatalhas tios GlIurarapes, e nas ria recl/­
pernr;iio total ua Provincia, pela qllal se lhe deo um l'SClIdo de vania,
1-!l'm. O rcgistro uesta patente na J!rol'edoria ue Pernambuco e lá 1'111

al"uma, parle carcomido, c por i to não uamo_ a 'ua inlegra,

ocapitão Antonio Coelho Serpa.

Os mestres de campo, c governadores ne ta guerra de Pcrnalllhll­
co com poderes de capitão I!eneral, &c. Por quanto a guerra se l~III

reduzido a termos, que se não Ilótle conseguir o effeito aqui rimos a
esta capitania, e para melhor a conservarmos, e podermos alcançar a
liberdade que procuramos a estes moradores he neccssario, que para
Il terço que está nomeado ao mestrc de campo João Fernandes Vieira
de infantaria porlugueza da gente de Pernamhuco se nomeem capitães
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para as companhias, que se hão de formar do dito terço; e convém ao
serviço de S. Magestacle provellas em pessoas de v.alor, pratica e expe­
riencia da disciplina militar: havendo respeito a que estas, e outras
boas purtes concorrem na pessoa de Antonio Coelho Serpa, e ao muito,
e bem que ba·seri'ido áS. Magestade de dezesete annos a esta parte
uas guenas deste Estado do Bl'asil, occupanc!o os postos de alferes, e
capitão, achando-se em muitas occasiões de pelej:.ls com o inimigo,
tendo comsigo dous filhos, e um irmão, com alguns mulatos seus
captivos, em que fez hem sua ohrigação, junto com os capitães Rui
ealaça Borges, Gregorio Lopes, João Gonçalves Vianna, e João Men­
des, corno tudo coustará de suas certidões; e particularmente nesta­
acclamação da liLerd;Jde, que invocou o dito mestl'e de campo foi um
dos primeiros homens a quem no districto da jurisdicção de fguarassú
communicou o segredo de dita conjuração, o qual eHe guardou, e
observou com muito particular cuidado, e perigo de sua vida; e pon­
do-se o dito mestre de campo em campanha descuLerto o veio huscar
á Massiape com muita gente, que pela mata, e Capiharibe havia convo­
cado, e com ella se achou nas occasiões de peleja, que se olferecerão,
como foi na de quando em 3 de Agosto foi o governador das armas
Oamengas com grande poder de gente buscar o dito mestre de campo
a um posto q.ue chamão as Tabocas, donde se tirou com perda de tre­
zentos e cincoenta homens, em a qual occasião procedeo com muito
valor, e fez hem sua ohrigação; e dahi o mandou o dito mestre de
campo com outras mais companhias para a villa de Iguarassú, frontei­
ra da ilha de Itamarucá, onde por morte lio eapitão mór fJue governa­
va dita fronteira ficou elle dito Antonio Coelho Serpa por governador
della, em o que fez bem sua ohrigação, assim no condnzimento de ar­
mas, munições; e mais petrechos de guerra, e fornecimento de gente,
fJue mandavamos para as capitanias de Goiana, Paraiha, e Rio Gran.
de, como em muitas occasiões, que se olferecerão de peleja com o ini­
migo nas muitas sahidas que fazia fóra de suas fôrçus, enl fJue proce­
deo como muito valente, e honrado soldado, como constará de suas
certiliões: confiando nós, fJue ao diante continuàrá o serviço de S. Ma­
gllstade com a mesma satisfação: Havemos por hem, e serviço do dito
senhor de o eleger, e nomear, como pela presente elegemos, e nomea­
mos por capitão de infantaria portugueza de uma das companhias do
terço do mestte de campo, e governador João Fel'llundllS Vieira, para
fJue como tal o seja, use, e exercite· segundo; e da mesma f6rma, e
.maneira que fazem, podem, e devem fner os capitães de infantaria
portugueza de semelhantes terços, com todas as honras, graças, mer­
cês, franquezas, isenções, e liberdades que lhe tocão, podem, e del'em
tOflar em qualquel' maneira; e ordenamos ao mestre de campo, sargen­
to mór, capitães, officiaes, e soldados do dito terço, e todos os mais
deste exercito o hujão, tenhão, 'estimem e respeitem por tal capitão; e
aos officiaes de sua companhia lhe obedeção, cumpram, e guardem
suas ordens por escripto, e de palavra como são ohrigados; e o seu
mestre de campo lhe dê a posse. E assim mesmo ordenamos ao pro­
I'edor da [i'azenda de S_Magestade nesta capitania faça registrar a pre­
sente nos livros della, e assentar, livrar, e pagar os quarenta cruzados
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de soldo, que cada mez lhe tocão, e lia de gozar em todo tempo que
servir com a dila companhia, senundo, e da mesma maneira que ~e

lIzer com os capitães que mais [la no dito terço. E para fimeza de
tudo lhe mandamos passar a presente por n6s assignada, e sellada com
o sello deste g'lverno neste Arraial do Bom Jesus aos 9 dias do mez
de Novembro de ~645. - André Vt'dal de Negreiros. -João Fernan­
des Vieira.

otenente João Correa da Costa.

o mestre de campo I:apitão m6r, e governador da liberdade di­
vina João Fernandes Vieira, que nesta capItania de Pernamhuco e
I.evantou pelos aggravos, e violencias que os do supremo conselho
governadores no Jler.ife fazião aos moradores desta capitania. Por
Ijuanto convém nomear tenentes para as companhias da gente ele ca­
vallo, e prover taes postos em pessoas que teu hão os serviços, partes,
e habilidades corno S. Magestade manda em suas reaes ordens: pelo
que h:wcndo respeito a concorrerem estas todas na pessoa de João
Correa da Costa, qne nesta guerra da liberdltde divina tem com de­
IlIonstrações procedido assim nas occasiões da guerra, corno em tudn
o mais em que ha sido occupado: como talo nomeio, e elejo por te­
nente do capitão Pedro Correa da Costa, que o he de urna companhia
de gente de cavallo de couraças. E mando ao dito capitão o admitla,
t' por talo reconheça, e vencerá o soldo qlle vencem os mais tenente'
de cavallos, ficando esta patente registrada no livro da matricula; de
que lhe mandtli passar a presente por mim assignada, e seJlada com
II sinete ue miohas armas. Da 'ia nesta villa ue Santo Antonio do Cabo
de Santo Agostinho aos ~ I) de Agosto de ~ 6·i5 annos. - O governadnr
João Fema,ndes Vieim. - Por mandado do Sr. governador. - Diogo
da. Silva.

ocapitão Antonio de Crasto.

Os mestres de campo, e gove nadores nesta guerra de Pernambu­
eo com poderes de capitão gener"., &c. Por quanto a guerra se tem
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reuuzido li termos flue se não póue conseguir o elfeito a flue viemos li
esla capitania; e para melbor conservarmos a guerra, e podermos al­
can<.:ar a paz, c Iiherdade flue procuramos a estes moradores, he ne­
nessario que para o tcrço f1uc está nomeado ao mestrc de campo João'
Fcrnandes Vieira da infantaria da gente de Pernambuco se nomeassem
capitães para as companhias que se hão de formar do dito terço; e
convém ao, erriço de S. Magestade prol'ell3s cm pessoas de valor, pra­
tica, c cxpcriencia militar; havendo re:;;peito a flue e tas, e outras
boas partes concorrem na pessoa do capitão Antonio de Orasto, e ao
muito, e bem que tem servido áS. Magestade e particularmente para
esta conjuração da liherdade, que invocou ° dito mestre de campo,
sendo a pes oa fi q.uem communicou este segredo, rlegendu-o desde
logo para capitão da gente da freguezia de Santo Antonio do f.a1Jo
de Santo Agostinho, conservando sempre o egredo, e exortando os
moradores daquella parte com algumas armas á defellsão de suu
Iiheruade, sem antepor o grunde risco de suu vida, e ameuI;os que os
Flal1l~ngos fazião ás pessoas que achassem culpadas nesta conjurução;
e ultimamente na occasião em que o inimigo com grande poder foi
huscar o mestre de campo ao sertão em um posto, que chamão as
Tabocas, em que matarão muita gente ao dito inimigo, e o fizerão largar
() campo; e na da casa forte em que apresionarão ao governador das
armas, e outros officiaes maiores, e perto de quinhento homens, pro­
l:eueo como muito valente, e honrnuo capitão, e ficou continuando com
a oa' companhia ua dita freguczia nesta guerra; confiando que ao
diante continuará o serviço ue S. Mageslade com o valor de honrado
.-uldado: HlI\'emos por bem, e serviço do dito ~enh(ll' de o eleger, ~

nomrar (como prla presente elegemos, c nomeamos) por capitão da
infantaria portugueza de uma das companhias do terço do mestre de
l~arnpo, e governador João Fernandes Vieira, para que corno talo srja,
use, e exercite, s~gunuo, e da mesmu fÓl'lna, e maneira, que o fazem,
pouem, e devem fazer os capik'ies de infantaria PO\·tugueza de seme­
Ihuntes terços com todas a honras, graças, mercês, franfluezas, isen­
ções, e lihi'ruade~ que lhe tocão, podem, e devem tocar em qualfluer
maneira. E ordenamos ao IlIrslre de campo, sargento maior, capitãe ,
nfficiaes, e soldados do dilo terço o hajão, tenhão, e timem, e respei­
trm por tal capitão; e aos officiaes, e soldados ua dita eompanhia lhe
obedeção, cumprão, e guardem suas ordens por escripto, e de paluvru .
•:omo são ohrigados; e o seu mostre de campo lhe uê a posse. E
:IS im mesmo ordenamos ao Provedor da Fazenda de S. Mage,tade faça
rrgislrar a presente nos livrlls della, e assentar, livrar, e pagar os qua­
rrnta cruzauos de soluo cada I\leZ, que lhe I,ocão, e ha de gosar todo
o tempo que servir com a dita companhia, segundo, e da maneira que
se fizer com lIS capitães do dito terço. E para firmeza de tudo lhe
mandamos passar a presente por nós assignada, e sellada com o sellll
ue nossas armas. Ilada neFto Arraial novo do Bom Jesu. em Pernarn­
huco aos 4- dias dn mez de Setembro de ~645 annos. - Martim Soa.re
Moreno. - Andre Vidal de Negreiros. - João Fernallde.~ T'ieira.
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ovapitão João Nunes Vidoria.

João Fernandes Vieira, capitão mór, e governador desta guerra da
liberdade divina, que nesta capitania de Pernamhuco se levantou pelos
aggravos, e insolencías que os do supremo conselho governadores no
Recife fazião aos moradores desta capitania. Por quanto convém ao
serviço de S. Magestade, e ao bom regimento, e administrção desta
guerl'll eleger capitães para as companhias, que em nome da liberdade
divina mandei levantar, e provellas em pessoas de qualidade, valor, e
sufficiencia, como S. Magestade manda em suas reaes ordens; pelo
que havendo respeito a concorrerem todas estas partes na pessoa de
João Nunes Victoria, e por ser uma das primeiras a quem para esta
facção communiquei meu intento para ir alTeiçoando os animos de al­
guns moradores para esta empreza, o que f~z com muita sagacidade,
valor, e prudenci~; e pelo conhecimento que tive sempre de sua leal­
dade, e procedimentos no serviço de S. Mag.estade, e por tal foi muitas
vezes indiciado pal'll com o inimigo com muito risco de vida, e fazen­
da, por zellar as armas portuguezas nas tropas que viviào em campa­
nha; e nas guerras antecedentes deste Estado haver assistido com toda
a satisfação, e valor que de sua pessoa se esperava, achando-se em
muitas occasiões de importancia; e nesta facção da liberdade clivina o
fez de sorte, que fez g inimigo exactds diligencias pelo prender, e lhe
confiscarão seus bens, saqueando-lhe sua casa, desautorisando-Ihe sua
mulher, e familia, a qual deixou á exposição do rigor do inimigo, não
reparando em cousa alguma mais que no zello do serviço de S. l\facres­
tade, e bem commum da liberdade de sua patria, elfeituando as ordens
que lhe dava, assim, e tão cabalmente como se lhe enr.arregava: por
cuja causa hei por bem de o eleger, e nomeai' capitão de uma compa­
nhia de infantaria da gente da terra, e lhe hei logo por dada a posse; e
por virtude desta gosará todas as graças, isenções, e liberdades que lhe
to cão , e devem tocar; e ordeno a todos os omciaes da milicia deste
exercito o hajão. tenhão, e respeitem por tal capitão; e aos da sua
companhia lhe obedeção, e respeitem, guardem, e cumprão sua3 ordens
que lhes der por escripto, ou de palavra, como minhas proprias; e aos
ofJciaes da Fazenda de S. l\Iagestade deste exercito tomem rasão da
pre$ente, e lhe aSSElntem nos livros deHa os quarenta cruzados de soldo
que lhe tocão, e deve gosar desde o dia da data desta todo o tempo
lJue servir o dito cargo; para cujo elfeito lhe mandei passar a presente
por mim assignada, e sellada com o sello de minhas armas, referenda­
da do infm-sr.ripto meu secretario. Dada nesta campanha de Pernam­
buco aos 17 dias do mez de Junho de" ·1645 annos. - João Fernandes
Vieim. - Estava o sinete das armas. - Por mandado de Sua Senho.
ria. - Diogo da Silva.

TOMO I. 22



-170-

ocapitão Braz de Barros Pereira.

Os meslres de campo, e governadores nesta guerra de Pernambu­
co com poderes de f~apitão general, &c. Por quanto n gllerra se tem
reduzido a lermos que se não póde consegulI' o eITeito a qlle viemos a
esta capitania, e para melhor a conservarmos, e podermos alcançar a
paz, e liberdade, que procuramos a esles moradores, be necessario
que para o terço qlle estú nomeado ao mestre de campo João Fernan­
des Vieira de infantaria portugueza da gente de Pemambuco se no­
meem capitães para as companhias, que se hão de formar do dito terço;
e convém ao serviço de S. Mage tade provellas em pessoas de valor,
pratica, e experiencia na disriplina milllar; havendo respeito a que
estas, e outras milito boas partes cOllcorrem na do capitão Braz de
Bawos Pereira, pelo haver sido nas guerras passadas de,te Estado do
Brasil, e ao muito, e bem que uellas ha servido ú S:i\lagestnde desde
o anno de ~ 630 a esta parle, que vai por quinze anno , ,:001 geral
salisfa1ião de todos, procedendo sempre com muito valor nas muitas
occasiões em que se tem acbado de peleja l~om o inimigo; como foi na
de quando em ~7 de Fevereiro de ~633 annos foi por mandado de .eu
general Matbins de Albuquerque a picar o inimigo pela parte de Sanlu
Antonio onde Ibe sabia, e pelejou com elle grande espaço de tempo,
fazendo-o relirar com perda de H O homens j e assistindo no posto dr
Santo Amaro junto á villa de Olinda pelejou muitas vezes com o inia.igo,
e em todas proeedeo com grande \'810r, dando em todas ellas muita perela
uo inimigo; o que tudo mais largamente constará de suas certidõe ;
e particularmente nesta aclamação da liberdade, que invocou o dito
mestre de campo, foi elle a primeira pessoa, que em Mesurepe, c ri­
heira de Capibariue, termo da freguezia de S. Lourenço, chamou dito
mestre de campo, e deo conta de seu intento, que elle logo ncceitou,
e oITereceo para convocar todos os moradores daquella parte, dos fJuaes
o nomeou logo por capitão; e sendo em :"li> deJunho deste presente anno
sahindo dito meslre de campo descouertameute em campanha apelidan­
do a liberdade de todas estas capitanias, o veio. elle capitão buscar lOBO
Ú Massiape com toda a mais gente, que lhe foi possivel, ormOl\OS todos
com armas de fogo, balas, e polvora, o que foi de grande eITeito pela
muita falta, que havia dellas j e se achou em muitas úccasiões, que de
peleja se oITerecerão com o inimigo j como foi em 3 de Agosto deste
presente anno, quando o governador das armas flamengas foi, o uuscar
dito mestre de campo com 4400 homens ao sertão a um posto que cba­
mão as Tabacos, donde se retirou com perda de 350 ; e na de quando elll
·17 do dito mez, e anno foi dito mestre de campo a buscar aproprio
governador com 500 homens á casa forte do engenho de Isabel Gonljal­
ves, onde foi preso com 270 homens, ficando os mais mortos no cam·
\lO; e em outras mais occasiões, e postos de grande risl:o e considera­
,;ãn, procedeo sempre como muito valente, e honrado oldado, corno
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tudo constará de suas certidões: confiando nós, que ao diante conti­
Iluará o serviço de S. l\1agestade com a mesma satisfação: Havemos
por bem, e serviço do dito seuhor de o eleger, e nomear (como pda
presente elegemos, e nomeamos) por capitão de infantaria portugueza
de uma companhia do terço do mestre de campo, e governador João
Fernandes Vieira, para que como talo seja, use, e exercite, segundo,
e da mesma fórma, e maneira, que o fazem, podem, e devem fazer
os capitães de infantaria portugueza paga de semelhantes terços, com
todas as honras, graças, merçês, franquezas, isenções, e liberdades,
'lue lhe tocão, podem, e devem tocar em qualquer maneira. E orde­
namos ao mestre de campo, sargento maior, capitães, omciaes, e sol­
dados do dito terço, e todas as mais deste exercito, o hajão, tenhão,
estimem, e reputem por tal capitão; e os officiaes, e soldados da dila
companhia lhe obedeção, cumprão, e guardem suas ordens, por es­
cripto, e de palavra, como são obrigados, e o seu mestre de campo lhe
dê a posse. E assim mais ordenamos ao provedor da Fazenda Real nes­
ta capitania faça registrar a presente nos livros dellas, assentar, livrar,
e pagar os quarenta cruzados de soldo por mez, que lhe tocão, e ha de
tocar.todo o tempo que servir com a dita companhia, segundo e da
manClra, que se fizer com os mais capitães do dito terço. E para fir­
meza de tudo lhe mandamos passar a presente por nós assignada, e sei­
lada com o sello de te governo. Dada neste arraial do Bom Jesus aos
~ ~ dias do mez de Novemhro Je 1645 annos. - Andrê Vidal de Negrei­
~·os. - João Fernandes l'ieil'G.

ocapitão Domingos. Fagundes Barbosa.

Os mestres de campo, governadores nesta guerra de Pernambuco
com poderes de capitão general. Por quanto a guerra se tem reduzido
a termos que se não póde conseguir o elfeito a que viemos a esta capi.
tania, e para melhor a ,conservarmos, e podermos alcançar a paz, e a
liberdade que procw'amos a estes moradores, he necessario que para o
terço que está nomeado ao mestre de campo João Fernandes Vieira de
infantaria portugueza da gente de Pernambuco se nomeem capitães para
as companhias que se hão de formar do dito terço; e convém ao ser­
viço de S. lagestade provellas em pessoas de valor, pratica, e experien­
cia na disciplina militar; havendo respeito a que estas, e outras muitas
hoas partes concorrem na pessoa do capitão Domingos Fagundes Bar­
bosa, e ao muito e bem que ha servido àS. Mag'estacle quatorze annos
continuos nas guerras deste Estado do Brasil, havendo-se, e achan­
do-se em muitas occasiões de peleja, que se olferecerão com o inimigo,
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mostrando nel\as muito valor como valente, e honrado soldado, assim
ne~ta capitania, comú na Bahia, das quaes sabio ferido tres vezes, em
as quaes correo sua vida muito perigo, como consta tudo de suas cer­
tidões; e particularmente nesta guerra da acclamação da liberdade,
que invocou o dito mestre de campo foi um dos primeiros bomens que
na freguezia de Ipojuca com o capitão m6r Amador de Araujo se ale­
Hntou, e foi logo elegido, e nomeado capitão de uma companbia de gen­
te da dita freguezia por se conbecer nelle a muita sufficiencia que tinha
para exercitar o dito cargo, e baver oe.:upado o posto de sargento,
alferes, e ajudante proprietario, e com a dita cornpanbia se acbou P.11I
muitas occasiões com o inimigo todas de peleja em que fez hem sua
obrigação, corno foi na de quando em 3 de A~osto deste presente anno
foi o inimigo com grande poder a buscar o oito mestre de campo ao
sertão a um posto que chamão as Tahocas, donde se retirou com perda
de 350 bomens; e na de quando em 17 do dito mel, e anno se encon .
trou o dito mestre de campo na Casa Forte com o governador das ar­
mas flamengas, e perto de 500 bomens, donde o apresionou COlO mais
230 bomens, lieando os mais mortos no campo; e em outras mais ocea­
siões, que por todas são doze, das que sabio ferido duas vezes, e e teve
em perigo de morte, e em todas ellas procedeo como muito valente, e bon­
rado soldado, como consta de suas certidões: Confiando n6s, que para
diante continuará o serviço de S. Mageslade com a mesma satisfação:
Havemos por bem, e serviço do dito senhor dr. o eleger, e nomear (como
pela presente elegemos, e nomeamos) por capitão de infuntaria portu­
gueza de uma das companbias do terço do mestre de campo, e governil­
dor João Fernandes Vieira, para que como tal seja, use, e exercite, se­
gundo, e da mesma fórma e maneira, que o fazem, podem, e elevem fa­
zer os capitães de infantaria portugueza de semelhantes terços com
todas as bonras, graças, mercês, franquezas, isenções, e liberdades que
lhe tocão, podem, e devem tocar em qualquer maneira; e ordenamo ao
me. tre de campo, sargento maior, capitães, officiaes, e soldados do dito
terço, e todos os mais deste exercito o bajão, tenhão, estimem, e respei­
tem por tal capitão; c aos officiaes, e soldados da dita companhia lhe
ohedeção, cumprão, e guard.:m suas ordens por escripto, e de palavra
como são ohrigados; e ao seu mestre de campo lbe dê posse; e assinl
mesmo ordenamos ao provedor da Fazenda de S. Magestade nesta capi··
tania faça registrar a presente nos livros della, assentar, livrar, e pagar
o. quarenta cruzados de soldo cada mez, que lbe tocão, e ha de gozar
todo o tempo que servir com a dita companhia, segundo, e da maoei·
ra que se fizer com os mais capilães do dito terço. E \lara firmeza de
tudo lhe mandamos passar a prescole por o6s assigoada, e sellada com
o sello deste governo ne te arraial do Bom Jesus em Pernambuco aos
22 di·as do mez de Noyemhro de ~ 645. - Anc/ré Vidal ele Negreiros.­
João Fernandes 1 ieira.
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ocapitão João de Pontes Cide.

Os mestres de campo, governadores nesta guerra de PernamLuco
com poderes de capitão general, &c. Por quanto a guerra se tem re­
duzido a termos que e lião póc.le con eguir o etreito a que viemos á e ta
capitania, e para melhor a conservarmos, e podermos alcançar a paz,
e liberdade, que procuramos a e tes moradores be necessario, que para
tl terço que está nomeado ao mestre de campo João Fernandes Vieira
de infantaria portugueza da gente de Pernambuco se nomeem capitãe
para as companhias que se hão de formar do dito terço, e convém ao
serviço de Sua .Magestade provellas em pessoa de valor, pratica, e expe­
riencia militar: havendo respeito a que estas, e outras br partes con­
correm na pessoa do capitão João de Pontes Cide, e ao ILluito e liem
que ha servido áS. Magestade nesta guerra de Pernambuco, assim em
muita occasiões que com piratas inimi"os, e gentio da terra reLeide
. e olTerecerão antes della, como depois ~aver assistido em dita guerra
desde o principio della a esta parte, que vai por dezesete annos, fazen­
do empre bem sua obrigação, achando-se em muitas occasiões de pe­
Ipja com o inimigo em postos mui arriscados, e de grande imporLancia
e perigo, em as quaes mostrou bem seu valor, como muito valente, e
fiel \'lIssallo de ~. ilfagestade; amparando as tropas, que da Bahia
mandarão os governadores geraes á esta campanha, dando a llluitos LI

EU tento á ).la'custa, e os avisos necessarios para conseguirem o etreito
a eu intento; o que tudo constará de suas certidões: e particular­
mente nesta aclamação da liherdade que invocou o dito mestre de cam­
pu foi um dos primeiros homens que na capitania da Paraiba se levan­
tou, e ajudou a convocar muita parte dos moradores della a que to­
massem armas em defensão da sua liberdade, agregando a si numero
de cicoenta soldados, dos quaes foi elegido, e nomeado capitão, e com
a dita companhia se achou em lIluitas occasiões de peleja r,om o inimi­
go, e comboiamento de munições com grande rerigo, e risco de vida,
eDI que procedeo com muita satisfação, valente, e hODl'ado soldado,
como consta de suas certidões: confiando nós que ao diante continua­
rá o serviço de S. Magestade com igual satisfação: Havemos por bem,
e erl'iço do dito senhor de o eleger, e nomear, corno pela presente
elegemos, e nomeamos por caritão dI) infantaria (lortugueza de uma
da companhias do terço do mestre de campo, e governador João Fer­
nandes Vieira, para que como talo sej a, use, e e.~ercite segundo, e da
me ma fórma, e maneira, flue o fazem, podem, c devem fazer os capitãe
de infantaria portugueza de semelhantes terços, com todas as bonras,
"raça, merces, franquezas, isenções, e liberdades que Ibe tocão, po­
dem, e de\·em tocar em qualquer maneira. E ordenamos ao me. tre
de campo, sargento maior, caritão, offilliaes, e soldados do dito terço,
e todo os mais deste exercito o bujão, tenbão, e limem, e reputem
por tal capitão; e aos officiae~, e soldados da dita companhia lhe olle-
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t1eção, cumprão, e guardem suas ordens por escripto, e de palavra,
como são obrigados, e o seu mestre de campo lhe dê a posse; e assim
mesmo ordenamos ao provedor da fazenda de S. Magestade nesta capi­
tania faça registar a presente nos livros delIa, e assPontar, livrar, e pa­
gar os quarenta cruzados de soldo cada mez, CJue lhe tocão, e ha de
tocar todo o tempo I]ue servil' com a dita companhia, segundo, e da
maneira que se tizer com os mais capitães do dito terço. E para firo
IlJesa de tudo lhe /lInndamos passar a presente por nós assignada, e
selIada com o selIo deste governo no arraial do Bom Jesus ell1 Peroam­
IIUCO aos 26 dias do mez ue NovPombro de 461-lí. - André Vidal de Ne­
greiros. - João Fernandes Vieira.

ocapitão Bartholomeu Lins de Albuquerque.

Os mestres de campo, govel'nQ.dores neste exercito de Pernam­
huco, que aqui assistimos chamados pelos do supremo conselho do Be­
cife para haver de pôr em paz as sedições quc pelos nossos Portugue­
zes aqui moradores forão levantadas, fazemos saber aos 'que esta nossa
carta patente virem, em como sendo nós vindos a continuar, e conser­
var a paz celebrada com os Flamengos, devendo elIes pois nos chama­
rão perpetuar com reoiproca união o que lhe estranhamos merecendo, e
elIes o fazem tanto pelo contrario, que por todas as vias tratão de com
mão armada invadir-nos a nós, e a nossos Portuguezes aqui moradores;
c no termo da Paraiba, e Rio Grande, aonde com Tapuias tem morto
duas mil almas traidoramente, havendo entendido o muito que con­
vém nomear capitães, que com sua lealdade, nobreza, e valor nos aju-

em a defender; e sabendo qu.e todas eslas partes ooncorrem na pessoa
de Bartholomeu Lins de Albuquerque, conhecendo os seus serviços des­
ta oecasião, e os que póde fazer: havemos por bem de o nomear,
elegei', como pela presente elegemos, e nomeamos por capitão de in­
fantaria paga de uma das companhias que se levantarão da gente da
terra da ca~)itania de Itamuracá, e Tijucupapo, com quarenta cruzados
de soldo por mez; e com elle haverá todas as homas, graças, mercê
franquezas, i enções, e liberdades que lhe tocão, podem, e devem to­
car. E ordenamos a todos os soldados, e mais ofIh;iaes da guerra por
tal o conheção, e respeitem ua fórrna dos taes capitães, de que logu
lhe dará sua posse o capitão mór da dita companhia Zenobio Achioli
de Vasconcellos, ficando esta nossa patente registada nos livros da Fa­
zenda. Dada neste arraial do Bom Jesus debaixo de nosso signal, e
'ello de nossas armas aos 25 de Janeiro de 4646 annos, - Martim oa-
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t'es Moreno. - Andre Vidal de egreiros. - João Fernandes Vieira.
Dei a pos e hoje 27 de Jaoeiro de 4616 ao nos. - Zenobio Achioli de
Vasconcellos.

ocapitão João Rodrigues Bezerra.

Os mestres de campo, governadores desta guerra de Pernamhu­
co, &c. Por quaoto está vaga a companhia do capitão Amaro deAze­
vedo, por e lar reformallo, e convém ao serviço de S. l\Iagestade no­
Illear capitão para a dita compdnhia, que seja pessoa de valor, pratica,
e experiencia na disciplina militar; havendo respeito que todas csta~,

tl outras hoas partes concorrem na pessoa do capitão reformado João
Rodrigues Be::,erra, e ao muito, e hem que tem servido áS. Magestade
nas guerras pa sadas deste Estado, como tambem nesta aclamação da
liberdade destas capitanias, sendo um dos primeiros que tomou arma
contra o inimigo, e convocando a muitc.s a que o fizessem, achando-se
('m muitas occasiões do seu tempo, c neHas procedillo como muito va­
lente, e honrado soldado, dando inteira satisfação a tudo o qUi:) lhe foi
ordenado, como mais largamente constará de suas certidões; confian­
du nó~, que daqui em diante continuará com a mesma satisfação no
erviço de S. Magestadll: Havemos por bem, e serviço do dito senhor

de o elener, e nomear, corno pela presente elegemos, i:) nomeamos pllr
,~apitão aa dita companbia de infantaria portugueza do terço do mestre
de campo João Fernandes Vieira, para que como talo seja, use, {'
exercite, segundo, e da mesma fórma, e maneira que o fazem, podem,
e devem fazer os mais capitães de infantaria portugueza paga, com
tndas as honras, graças, mercês, franquezas, isenções, e liherdade.
que lhe tocão, e devem tocar em qualquer maneira. E ordenamos ao
mestre de campo, sargento maior, capilães, officiaes, e soldados do
dito terço, c todos os mais deste exercito o hajão, tenbão, estimem,
e reputem por tal capitão; e os officiaes, e soldados da dita sua com­
panhia lhe ulJedeção, cumprão, e guardem suas ordens por escripto,

de palavra, como são obrigados; e o seu mestre de campo lhe dê
a po se na fôrma co,' mada. E o provedor da Fazcnda de S. Mages­
tade faça registar a presente nos livros della, assentar, livrar, e pagar
os quarenta cruzados de soldo cada mel, que lhe tocão, e ha de go­
SUl' todo o tem~lO CJue fervir com a dita companhia, scgundo, e da ma­
neira, que se fizer com os mais capitães do dito terço. E para firme­
za de tudo Ibe mandamos l)a~sar a presente, por nós assignada, e sel­
lada com o sello ele te govcrno, neste arraial do Bom Jesus em Per-
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nambuco em 6 de Agosto de 1646 annos. - André Vidal de Negrei­
7·OS. - João Fernandes Vieira. Dei a Ilosse na conformidade que se
costuma hoje 6 de Agosto de 11646 annos. - João Fernandes Vieira.

ocapitão Pedro da Rocha.

Os mestres de rampo, e governadores nesta guerra de Pernam­
buco, &c. Por quanto he necessario para melhor se acudir ás occa­
siões da guerra, que os moradores da Varzea de Capibaribe, districto
do arraial do Bom Jesus, tenhão capitãlJs que os governem; e convém
ao serviço de S. Magestade nomear pessoas de con6ança, partes, e co­
nhecida satisfação para capitães das ditas companhias; havendo res­
peito, que estas e outras boas partes concorrem em Ped7'o Ja Rocha, e dO
hem que tem servido á S. ~Iagestade na guerra passada, achando-se em
muitas occasiões com tropas de 501dados que tinha a seu cargo, e nellas
Jlrocedido com muito valor; e ultimamente nesta aclamação da liberdade
divina se mostrou mui leal, e 6el Portuguez, procedeudo nas occasiões
de peleja com muita satisfação: conllando que daqui ao diante servirá
áS. Magestade com a lIlesma: Havemos por bem, e serviço do dito se­
nhor de o eleger, e nomear por capitão de infantaria da ordenança de
uma companhia de toda a gente, e moradores no districto do Arraial Ve­
lho, e seus arrabaldes, para que como talo seja, use, exercite assim, e
da mesma maneira que o fazem, podem, e devem fazer os capitães de in­
fantaria da ordenança; com o qual cargo gosará todas as honras, graças,
e preheminencias, que gosão os capitães de semelhantes companhias em
qualquer maneira E ordenamos aos sargentos maiores, capitães, e
officiaes deste exercito tenhão ao dito Pedro da Rocha por tal capitão,
e assim o estimem, e J'eputem; e aos officiaes, e soldados da dita
companhia lhe obcdeção, cumpram, e guardem suas ordens por es­
cripto, e de palavra como são ohrigados. E para 6meza de tudo lhe
mandamos passar a presente por nós assignada, e seBada com o seBo
deste g'lVerno neste arraial do Bom Jesus em 5 de Outubro de 1646.
- André V~'dal de Negreiros, - João Femandes l'ieira.
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ocapitão ManoeI de Abreo Soares.

Os me tres de campo, e governadores nesta guerra de Pernambu­
co com poderes de capitão general, &c. Por quanto está vaga a com­
painha do capitão Prancisco Martins Cachadas por morrer na occasião
que teve com o inimigo hollandez em ~ 3 de Ago to deste presente anno
indo a descohrir campo pela parte da Barreta, e ser necessario nomear
capitão para a dila companhia, e convém ao sel'l'iço de S. i\Jagestade,
que seja em pessoa de valor, pratica, e experiencia na disciplina mili­
tnr; havendo respeito a que esta, e outras hoas partes I:oncorrem na
pessoa do ajudante vivo do numero do terço do mestre de campo, e
governador João Fernandes Vieira, Manoel de Abreo Som'es, e ao
muito e bem que ha servido á S. 1llagestade nus guerras des e Estado
do Brasil desde doze annos a esta parte, em que ha l>rocLdido com
muito I'alnr nas occasiões de peleja em que no decurslJ deste tempo se
achou, ~ por soldado de satisração roi occupado em algumas tropas de
facções que se conseguirão nesta campanha; e particularmente nesta
:iclamação da liberdade, que invoco • o dito mestre de campo tEln uem
mo trado o valor, e di posição de sua pessoa, achando-se em muitas
occa iões de peleja com o inimigo, como roi em 30 de Junho de ~ 645
na rreguezia de S. Lourenço, onde pelejou com quinze Flamengo, e
oito Indios, que do Hecife sahião a recolher mantimentos, dos quaes
matarão dezoito, e rerirão tres, e nesta occa ião sendo elle alreres rez
bem sua ohrigação; e a mesma rez em 3 de Ap'o to do dito anno
quando o gOl'ernador das armas flamengas com 0111 e cem bomens roi
huscar ao dito mestre ce campo ao sertão, em um po to que r.bamão as
Tahocas, donde se retirou com perda de tre7entos e cincoellta homens;
e na de quando em ~ 7 de Ago to do dito anno se encontrou o dito mes­
tre de campo com o proprio governador Oamengo, e quinhentos homens
ne ta va rzea de Capiharibe nu casa rurte do engenho de Isahel Gonçal­
ves, onde roi rendido com duzentos e trinta Flamengos, Gcando os
mai mortos no campo; e em outras mais occasiões, que de peleja se
olferecerão fez sempre hem sua ohrigação; sahindo em algumas dellas
I'erido, c procedeo sempre como muito valente, e honrado soldado,
como constará de suas certidões: conOando nós, I]ue ao diante conti­
nuurá com II mesma satisração: Havemos por bem de o eleger, e no­
meaI' (como pela presente elegemos, e nomeamos por convir assim ao
. erviço de S. Mllgestade) por eapilão da dita companbia do terço do
mestre de campo Juiio J?ernande Vieira, pam que como talo seja,
u_e, e exercite, segundo, e da mesma fôrma, e rr,aneira, que razem,
podem, e devem ruzer os capilães de inrantaria portugueza paga, com
toda as honras, graças, mercês, frallquezus, isenções, e· liberdades,
que lhe tocão, podem, e devem tocar em qualquer maneira. E orde­
namos ao mestre de campo, sargento maior, capitães, officiaes, e snl­
dados do dito terço, e todos os mais deste exercito o hajão, tenhão,
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estimem, e reputem por tal capitão; e os officiaes, e soldados da sua
companhia lhe obedeção, cumprão, e guardem suas ordens por es­
t:ripto, e de palavra, como são obri{;ados; e o seu mestre de campo
lhe dé a posse, e o provedor da Fazenda de·S. Magestade nesta capi­
tania faça registar a presente nos livros della, e a sentar, livrar, e pagar
os quarenta cruzados de soldo cada mez, que lhe tocão, e ha de gozar
todo tempo. que servir com a dita companhia, segundo, e da maneira
flue se fizer com os mais capitães do dito terço. E pura firmeza de
tudo lhe mandamos passar u presente por nós assignadu, e sellada com
o sello deste governo neste arraial do Bom Jesus em Pernambuco ao
44 dias do mez de Agosto de ~ 647 annos. - Martim Soa,res. - André
Vidal de Negrei1'Os. - João Ferllallde.~ Vieira. Dci posse na r6rma
r.ostumada ao supplicante. Arraial ~ 6 de Agosto de ~ 647 annos.­
João Fernandes Vieira.

=

ovapitão Paulo Reusa de Aragão.

Os mestres ue campo, e governadores àesta guerra ue Pernamhu­
co, &c. Por quanto convém ao serviço de S. lagestade formar uma
companhia de gente napolitana, que está tripulada pelas companhia
de infantaria deste exercito, para melhor se conservarem os ditos Na­
politanos, e be necessario nomear pessoa para capitão da dita compa­
nhia, ue pratica, e de experiencia na disciplina n.ilitar; havenlÍo res­
peito a que estas, e outras boas partes concorrem na do alferes Paulo
Reusa de Ara,gão, e o muito, e uem que tem seI vido áS. i\fagestade
de vinte e nove annos a esta parte, a maior paTte delles Das guerras
uestes 'Estado do Brasil, achando- e nas occasiões do seu tempo, e
nellas procedido como muito valente soldado, como mais largamente
constará de suas certidões; e na jornada que fez o mestre de camJlO
Luiz Burbalho Bezerra quando atravessou a campanha por terra dos
Ilaixos do Hio Grande até li cidade da Bahia acompanhou o dito Pau'/o
Reusa, procedendo nas occasiões que houve de peleja com muita sati ­
fação; e ultimamente nesta guerra de Pernamhuco, que vai por tre
annos, procedeo sempre como mui bonrado soldado; confiando que
ao diante serviJ'á á S. Magestade com a mesma satisfação: Havemos
)lar bem, e serviço do dito st'nhor, de o eleger, e nomear (como pela
presente elejemos, e nomeamos) por capitão de lima companhia de
infantaria napolitana, para que como talo seja, use, exercite, segun­
do, e na mesma fórma, e maneira que o fazem, podem, e devem fa­
zer os capitães de infantaria, com todas as honras, graças, mercês,
franquezas, e liherdtldes que lhe tocão, podem, e devem tocar eUI
qualquer maDeira, e com ellll . rvil'á o tt'r~o do me 'lrc de campo
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André Vidal de Negreiros, o qual lhe dará a posse, e juramento de que
em ludo guardará o serviço de S. Magestade. E ordenamos ao sargen­
to maior, capitães, e mais officiaes desle exercito, o hajão, tenhão,
estimem, e reputem por tal capitão de infantaria; e os officiaes, e
soldados de sua companhia lhe ohedeção, cumprão, e guardem, suas
ordens por escripto, e de palavra, como são obrigados; e assim mes­
mo onJenamus ao provedor da Fazenda de S. Magestade lhe faça regis­
tar a presente, a entar, livrar, e pagar os quarenta cruzados de soldo
l]ue jhe tocão cada mez, segundo, e da maneira que se fizer aos mais
capitães do dilo terço. E para firmeza de tudo lhe mandamos passar
a presente por nós assignada, e sellada com o sello deste governo, e re­
ferendada do infrascripto secretario delle. Dada nesta campanha de
Pernamhuco em 4li de Dezembro de .1647 annos. - André Vida.l de Ne­
greiros. - João Fernandes Vieim. - Por mandado dos Srs. meHres
de cam.po, e governadores. - Manoel Gonçalves Correa. - Dei-lhe a
posse, e juramento na fórma costumada. Arraial do Bom Jesus em
Pernambuco aos 45 de Dezembro de 4647. - André l'idal de Ne­
greiros.

o capitão Antonio Gurado.

Os meslres de campo, governadores nesta guerra de Pernambu­
co, &c. Por l]uanto temos concedido licença para passar ao reino ele
Portugal a Leonardo de Albuquerque CarlJalhosa., capilão de uma
companhia de infantaria pol'l\lgueza do terço de que he mestre de
campo André Vidal de Negreiros, eSlá vaga a dila companhia, e con­
vém provella em pessoa de valor, pratica, e experiencia na disciplina
militar; havendo respeito que todas estas partes, e l]ualidades con­
correm na de Antonio Curado, e_ao muito, e bem que tem servido á
S. Magestade nas guerras deste Estado do Brasil com praça assentada
de soldado de seis annos a esta pul'le, achando-se nas occasiões do
. eu tempo, e nellas procedido com muito valor, particularmente nas
occasiões em que rendemos uma casa forte, onde apresionamos o
general das armas do inimigo, um tenente, e sargento maior, capi­
tães, e mais officiaes que neBa estavão, e lhe matarão, ferirão, e
apresionarão perto de DOO homens; na occl\sião .que fomos investir
a ilha de Itamaracá; na dos Afogados; e na da Paraiba, quando qui­
zemos assaltar a fôrça de Nossa Senhora da Guia; e ultimamente na
oçcasião em que o mestre de .campo André Vidal de Negreiros foi á
campanha da capitania do Rio Grande; nesta, e mais occasiões se
houve o dito Antonio Curado como muito valente, e honrado soldado
como mais largamente constará de suas certidões: confiando que ao
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diante servirá á S. Magestade com a mesma sali fação: lIuvemo por
bem, e serviço do dito senhor de o eleger, e nomear (como pela presen­
te o elegemos, e nomeamos) por capilão da dila companhia, para que
corno laia seja, use, e exercile, segundo, e da mesma fórma, e maneira,
que o fazia seu anlecessor, podem, c tlevem fazer 05 capilães de infantaria
de ~emelhanles terços, com touas a honr8s, graças, mercês, franqueza,
e lihp.rdades que lhe locão, podem, e devem locar em qualquer maneira.
E ordenamos ao sargenlo maior, capilães, e officiaes do dilo lerço l'

hajão, tenhão, eslimem, e repulE"m por tal capillio; e os oifLCiaes, e
soldauos da dila slla companhia lhe oueueção, curnprão, e guardem
suas ordens por escripto, e de palavra, como são obrigados; e o seu
meslre de campo lhe dê a posse, e juramenlo na fórma coslumada.
E assim mesmo ordenamos ao provedor da Fazenda ue S. Mageslade
lbe faça regislar a presente, as entar, livrar, e pagai· os quarenta
cruzados de soldo que lhe l.ocão cada mez, e ha de gosar em quanto
servir com a dita companhia, segundo, e da mesma fórma, e maneira
que se fizer com os mais capitães tio dito terço. E para firmeza de
tudo lhe mandamos passar a presente por nós ossignada, e sellado
com o seBo deste governo, re.ferendada do infrascriplo secretario
delle. Dada nesta campanha na forlaleza de Nossa Senhora do De ­
telTo em 2 de Janeiro de ~648 anoos. -André Vidal de l\egreil·os.­
João Fernandes Vieira. Por mandado dos Srs. meslres de cam­
po, e go\'ernadores. - Manoel Gonçalves Cor'l'ea. Dei-Ibe a posse, e
juramento na fórma coslumada. Arraial do Bum Je5l1S em Pernam­
buco 2 de Janeiro de ~ 648 annos. -André I idal de Negreiros.

ocapitão Thomé Dias de Souza.

Os meslres de campo, governadores nesta guerra de Pernambu­
co, &c. Por quanto por se haver concedido Iiccuça para'o reino de
l'orlupal a Amam Lopes Afadeil·a, capilão de uma companhia de iu­
rantana porlugueza do terço de que he meslre de campo João Fer­
nundes Vieiru, e eSlá "aga a dila companhia, e convém provella elO
pessoa de "alor, pratica, e experiencia mililar; tenuo nós considera­
ção a que todas estas partes, e qualidades concorrem na do alferes re­
foriilado Thomé Dias de SUl~:a, e elO bem que lem servido áS. "Ja­
ge tade nas guerras deste Estado do Brasil de dez annos a esta parle,
achando-se nas occasiões do seu tempo, e nellas procedido como muilo
honrado soldado, como mais parlicularmente conslará de suas certi­
dões; confiando que ao dianle servirá áS. Mageslade COlO a mesma
salisfação: Haremos por hem, c serl'ic;o do dito scnhor de o eleger,
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e nomear (como por esta o elegemos, e nomeamos) por capitão ua dita
cornpaohia, para que corno talo seja, use, e exercite, segundo, e da
mesma maoeira, que °'fazia seu antece.sor, podem, e uevem fazer
os capitães de iofantaria portugueza de semelbantes lerços, com toda'
a. hooras, graça, mercê, franquezas, i-eoções, e liberdades, que
lhe tocão, podem, e devem tocur em qualquer maneira; e ordcoamo
ao .argento maior, capitãe , c offir.iues do dilO terço, o hajão, tenhão,
e!'timem, e reputem por lal capilão de infantaria portugueza; e os
ufTiciac , e .oluados ua dita sua companhia lhe obedcção, cumprão,
P, guardem suas oruen 1'01' escripto, e de palavra, como são obriga­
.10". E o seu me lre de campo lhe dê a posse, e juramento na fórrna
costumaua E a . im mesmo ordenamo. ao provedor da Fazenda de
S. Magestade Ihu falia registar apre enle, ussentar, livrar, e pagar
della o quarenta cruzados de soldo que lhe tocâo cada mez, e ha dr
go ar lodo o tempo que servir com a dila companhia, egundo, e da
me ma fórma, e man ira que se Ozer com os capitães do dilO terr,lI.
E para Ormeza de tudo lhe mandamo )las.ar a pre ente por nós a.si"­
natla, e -pilada com o sello de te governo, referendada do iofrascrirlo
~ecretario delle. Dada nesta campanha de Pernamhuco em ~ ~ de Ju­
neiro de ~64S annos. - André Fidul ele Negreiros, - João Fernande.
1'iei1'O. Por mandado tios Sr . me lre- de campo governadores,­
,1I1111Oe/ Gonçalves Con'ea, Dei a posse em ~ ,1 de Janeiro de '1648
anno•. - .foi/o FC1'11andes I'ieira.

ocapitão Braz da Rocha Cardoso.

o me treS de campo, e governadores ne la guerra ue PcroamIJu­
1:0, &1.:. Por se haver concedido IicerJ/;u para o reino de Portugal a
.ri n/uuio Jorge de Coes, capitão de ullla comranhia de infantaria
pnrtugueza do terço de que he mestre de campo João Fernande Yiei­
ra, e e.. l,í vaga a dita comp.Jnltiu, e conrém pro\'ella em pe.5soa de
valur, pralica, e experiencia Da disciplina militar; tendo IIÓS con.1
dcração a que lodas eslas parles, e qualidades I:OIll:orrem lia do aju­
dante do numero do uito terço Bra~ da liocha Cardoso, c ao muito,
e uelll qu ha ~ervldo li . Mage.lade nesta gu .rra tia liberdade, qlll'
invocou o dito mestre de campo, sendo uma das primeiras pessoa de
fluem Oou muila p~l'te do 8egredo della, e que guardou el1lpre COIII

particular cuidado, não antepondo o "rantle rerigo de vida pelo alma­
ço , e rigore , que o inimino flamengo u!'a\'a com todo, que achal'a
serem da parle da conjural;iio, acolllpaohalldo desde o principio do
levanlamenlo ao dito mestre de ealllpo na campanha, aehando .e CIlI



--182-

muitas occasiões de peleja com o inimigo, como foi na de quando o
governador das armas flamengas com grande poder foi huscar o dito
mestre de campo ao sertão em um posto que chamão as Tabocas, donde
e retirou com perda de mais de 350 homens, em 3 de Agosto de ~ 645

annos; e na de quando em ~7 do dito rllez e anno se encontrou o dito
me, tre de campo com o mesmo governador Ilamengo, e 500 homens na
varzea do Capibaribe em a casa fórte cio engenho de Isahel Gonçalves,
onde fOI aprisionado com muitas pessoas de posto, e 230 homens, fi­
cando os mais mortos no Caml)O; e na de quando cm 28 de Outuhro
do dito anno ahio o inimigo fóra da sua força dos Afogados com poder
hastante a rebater a estancia, que lhe está fronteira, em a que ° dito
Bra'Z da Rocha Carcloso assistia por alferes de uma companhia do dito
terço, e com eHa pelejOU com muito valor, e o iniDJigo se retirou com
grande perda de mortos, e feridos; e na de quando em 10 de Novem­
hro do dito anno tornou o inimigo a investir a mesma estancia com
mais de 300 homens, e se retirou com quanlidade de mortos, e feridos;
e em todas e tas occasiões, e outras qlle mais se olferecerão procedeo
com muita satisfação de valente, e honrado soldado; o que tudo mais
largamcnte constará de suas certidões: e nu bateria que hora pozemos
ao Recife assistio eHe ajudante com muito trabalho, cuidado, e dili­
gencia, fazendo bem em tudo sua obrigação; confiando nós que ao
diante continuará o serviço de S. Magestade com a mesma satisfação:
Jlavemos por bem, e serviço do dito seDhol' de o eleger, e nomear
(como pela pre&ente elegemos, e Domeamos) por capitão da dica com­
panhia, para que como talo seja, use, e exercite, segundo, o da mes­
ma fôrma Ijue o fazia seu antecessor, podem, e devem fazer os capi­
tães de infant.aria de semelbaDles terços, com todas as honras, graças,
mercês, franquezas, isenções, e liberdades, que lbe tocão, podem,
devem tocar em qualquer maneira. E ordenamos ao mestre de campo,
argento maior, capitães, officiaes, e soldados do dito terço, e todos

os mais deste exercito o hujão, tenbão, estimem, e reputem por tal
r.Upilão; e os officiaes, e soldados da dita companhia lhe obedeção,
cumprão, e guardem suas ordens, por escripto, e de palavra, come.
ão obrigados; e o seu mestre cle campo lhe dê a posse, e juramento

na fórma costumada. E o provedor da Fazenda Real nesta capitania
faça re!$istar· a presente nos livros deHa, assentar, livrar, e pagar os
quarenta cruzados de soldo cada mez, que lhe toca, e ba da gosar
todo o tempo, que servir com a dita companhia, segundo, e da ma­
neira que se fizer com os mais capitães do ditó terço. E para firmeza
de tudo lhe mandamos passar a presente por nós assignada. e seHada
com o seHo deste Sllverno. Dada nesta campanba de Pernambuco ao

dias do mez de Fevereiro de ~ 648 anuos. - André Vidal ele Negrei­
1'0 '. - João Fernandes Vieira. Dci a posse, e juramento nu fórmu
costumada em 8 de Fevereiro de ~ 648 annos. - João Fernanes l'ieira.
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oajudante Diogo de Paiva da Silva.

Por quanto por impedimento de se bav('r ausenlado Francisco de
Almeida, ajudante superoumerario do lerço d.l flue he OlP. tre de campu
João Fernandes Vieira, está vaga a dita bengala, c convém provella em
pc soa de valor, pratica, e experiencia na disel llina militar; ha"cndo
respeito que todas estas, e outras hoas parles concorrem na pessoa do
alfere reformaria Diogo de Paiva ela Silva, e \. muito, e hem que
lem erl'ido nas guerra desta capitania de Pernambllt:o de Ires anno
a esta parlt, aehando- e nas occa. iões de seu tempo, e nellas proce­
dido como muito honrado soldado; particularmente fui das pc soa. ,
que na aclamação da liberdade dos mOl'8dores desta capitania na Pa­
raiha se le\'anloll, convocando a muitos mancehos o lizessem, e na
continuação da guerra daquella dila capitania se hOllve com muito
"alor, servindo de alferes com muita satisfação; em 2 de Agosto o
lIlandamos â campanha da Paraiba tomar uma pessoa da parle dn
inimigo para que nos informa e \los seus inlento ; e indo o dito alfe­
1'es por cabo de vinte soldados, apresionou dOlls indios. e tres indias,
e matou a dous mais que se puzerão em defensa, e com grande cui­
dado no trouxe os ditos preslOneiros, e noticias certa do que naque!­
la capitania se passR\ a; e ultimamente em 4O de Novembro foi a picar
() inimigo ao forte do Perrexil, onde pp,lejou espaço de uma bora valn­
ro,aOlente, como mais particularmente con tará de uas certidõe ,
'~ollfiando que ao rliante serrirá ii . Ma&estade com a mesma sati fa­
t;ão: lla\C:'OlOS por Ilem, e serviçú do oito senhor <.le o eleger, e no­
mear (como pela prl'sente elegemos, e nomeamos) por ajudante ,uper­
numeraria do dito tel"l;o, para que como talo eja, use, e exercite,
'e~undo, e da me ma fõrnw, e maneira que o fazia seu anteres 01'

podem, e devem fazer os ajudantes supernumerarios d.) semelhantes
lerços, com todas as honras, grnças, franquezas, e liberdade. que
lhe tocão, podem, e devem tocar em qualquer maneira; e orden&lIlos
ao arf!ento maior, capitães, omciaes, e soldados do dito terço o bu­
jão, tenhão, estimem, e reputem por tal ajudante, cumprão, e guar­
dem suas ordens, como se fos em no sas proprias; e o dito argentu
maior lhe, dê a posse, e juramento na fôrma costumada; e assim mes,
mo ordenamos ao provedor da Fazenda de 5, Magestade lhe faça re­
gistar a pr' ente, assentar, livrar, e pagar Mlla O' quatorze cruzados
de oldo, que lhe tocão cada Inez, e ha de go ar em quanto ervir
o oito cargo, segundo, e da maneira que se fizer com os mui aju­
dante do mesmo terço. E para firmeza de tudo lhe mandamos pa sar
li presente por nós as ignada, e sellada com o sello deste governo, re­
ferendada do infra_cripto secretario delle nesta campanlw de Pernam­
huco em 40 de Janeiro de HH8 anno.. - Anr17'é I'idctl de Negrei7'os,­
Jotw Fernandes Vieira, For mandado dos ;~r , mestres de ampo, c
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governadores. - JlIanoel Gonçalves Correa. Dei posse, e Juramellto
na fórma costumada. Arraial 26 de Fevereiro de 46·1-8 a0l1os.-0 sal"
gento mór Anlordo Dias Cardoso. .

ooapitão Gregorio Fragoso de Albuquerque.

Os mestres de campo, e governadores nesta guerra de Pernamllll
co, &c. Por quanto por se haver concedido licença para o reino de
Portugal a Tbomé Dias de Souza, capitão de uma curr,panbia de infa~­

taria portugueza do terço ue que he mestre de campo João Fernandes
Vieira, está vaga a dita companhia, P. conl'ém provella pm pessoa UI'
valor, pratica, e experienr.ia na disciplina militar j e tendo nós consi­
deração a que todas e.tas partes, e qualidmles concorrem na do alferes
reformado (}I'egorio Fragoso de Albuquerque, e ao hern que tem servido
ii S. l\fagestade nas guerras desta eapitania de Pernamhuco, sendo dos
prilr,eiros que tomoll armas na aclamaçiio da liherdade dos moradores
della, achando-se nas occasiões de peleja, e nella procedido com valor
(' ,ali fação de milito honrndo soluado. corno mais parlicularmente
I~unslará das suas certiuõcs j e sendo alferes vivo esteve de guarnição
.'111 um posto fronteiro do inimigo, governando a sua companhia. por
,lUsencia ue seu e~pitão com l11uita prudencia, e ati. fação; confiando
flue ao diante servirá á S. Magestade com a me ma satisfação: have­
mos por uem, e .r.rvi~o do dito senhor de o eleger, e nomeul' (como
pela presente o elegemos, e nomeamos) por crrpiLão da dita companhia,
para que como talo sPju, u e, e exercite .egunuo, e da mesma ma­
neim flue o fazia o seu antecessor, llOdem, e del'em fazer os capitãe
de infantaria parl.ugueza de_semelhantes terços, com todas a: honras,
,,1:Jça , mercês, franfluczas, isenções, e Iiherdades flue lhe tocão, po­
dem' e devem tocar em qllalflller maneira. E ordenamos ao sargento
muior, e mai's cupilães, e nffieiaes do dito tere,o o hajão, tenhão, esti­
mem, e reputem por tal oapitão de infantaria portllgu~za; e aos offi­
daes, e soldados da dita coml>anhia lhe ohedeção, oumprão, e gUllr­
uem suas oruen por escripto, e de palavra eomo são obrigados; e (l

seo rr.estre de eampo lhe dê a po se, e jnrampnlo na fórma costumada.
E a sim mesmo ordenamos ao provedor da Fazenda de S. Magestade
lhe faça registar a presen~e, as entar, li-vrar, e pagar della os qual'enla
t:ruzado de soldo que lhe !ocão cada mez, e ha de gasar todo o tempo
flue bervir com a dita companliia, segundo, e da mesma fórma, e ma­
neira, que se fizer com os mais eapitães do dito terço. E para firmeza
de tudo lhe manuamos passar a presente por nós ussignada, e sellarla
com o spllo deste governo, referendada do infrascripto secretario delle.
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Dada nesta campanha de Pernambuco em 25 de Janeiro de ~ 648 annos.
André Vida,l de Negreiros. - João Fernandes Vieira. Por mandado
do Sr . mestres de campo governadores. - Manoel Gonçalves Correa.

ocapitão Antonio Jorge de Goes.

Os mestres de campo, e governadores em Pernamhuco, &c. Por
Clllnnto por se haver concedido licença para o reino de Portugal a João
Gomes de Mello, capitão de uma companhia de infantaria portuguezu
tlu ~erço de que he mestre de campo João Fernandes Vieira, está vaga
a dita. companhia; e convém provella em pessoa de valor, pratica, e
cxpeflencia na disciplina militar; tendo nós consideração a que todas
eslas parte, e qualidades concorrem na do alferes Antonio 101'ge de
Coes, e ao bem que tem servido á . ~Jagestade nas guerras deste E,­
lndo do Ufa iI, e uellns procr.dido com o valor, e satisfação de honrad\l
soldado, particularmente na em que o conde de Nassau foi sitiar il
Bahia; nas quatro hatalhas navaes, que teve a armada do conde da
Torre com o inimigo, quando veio á Pernambuco; e desembul'candn
o lIIe Ire de campo Luiz Barhalho Bezerra abaixo do Rio Grande com
parte do exercito para se lornal' á Rahia por terra, o fez o dito alfere
e se achou nas occasiões de peleja que houve ne ta jornada da campa·
nha; e ultimamenle se tem achlldo nas f]ue se ofTerecerão nesta guerra
da aclamação da liberdade dos moradores, nas quaes pelejou com mui­
la . atdação, cumo mais particularmente constará de suas certidões:
conGando que ao diante servirá áS. Magestade com a mesma satisfa­
ção: Ilavemos por bem, e serviço do dito senhor de o eleger, e nomear
por eal'itão da dita companhia: para que corno talo seja, use, e exer­
cite segulldo, e da me ma maneira, f]ue o fazia seu antecessor podem,
e derem fazer os capitães de infantaria portugueza de semelhante'
terços, com todas as honras, graças, mercê, frUllf]uezaS, isençãe., e
liberdades que lhe tocão, podem, e devem tocar em C]ualqlJer maneira.
E onlenamos ao sal'i::ento maior, capitães, e officiaes do dito terço, o
bujão, tenhão, estimem, e I'epulem por tal capitão de infantaria portu­
gueza; e aüs oillciae • e soldados da dita sua companhia lhe obede­
'ião, CUl1lJ1r1io, e guardem suas orJen , por escl;iJ1to, e de palavra,
como 1io obrigado. ; e o seu mestre de campo lhe dê a posse, e jura­
mento na fórma costumada. E asjl1l mesmo ordenamos ao provedor
da fazenda de S. 1\J1Igestade lhe faça registar a presente, assentar, li­
vrar, e pagar dclla os f]ual'enl'a cruzados oe soldo, que lhe tocão, cada
mez, e ha de gosar lodo o tempo, que servil' com a dila ·companhia,
segundo, e da mesma fÓl'mll, e maneira, que se fizer com os mais capi-

TOMO!. ~4
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tães do dito terço, E para firmeza de tudo lhe mandamos passar a
presente por nó assignada, e sellada com o sello deste gOI'erno, refe­
rendada do infrascripto secretario dêlle. Dada nesta campanba de
Pernambuco em 25 de Janeiro de ~ 648 annos. - André Vidal de Ne­
greiros. - João Fernandes Vieira. Por mandado dos Srs. mestres de
campo governadores. - Manoel· Gonçalves Correa. Dei a posse, e
juramento na fórma costumada. Campanha 25 de Janeiro de ·1648
annos. - João Fernandes Vieira.

Doação ao convento de S. Bento.
. ,

Francisco Barreto, governador das capitanias d~ Pernamhuco, e
mestre de campo general do Estado do Brasil, por S. Magestade, e os
mestres de campo dos terços de infantaria deste exercito, &c. Fazemos
saber aos que este alvará de data virem, !lue por quanto S. Magestade
(Deos o guarde) por fazer mercê aos soldados, que servirão nas guerras
desta capitania de Pernambuco foi serv.ido mandar repartir por elles as
terras que de qualquer maneira podião pertencer á S. Magestade nestas
ditas capitanias, para cujo eJfeito mandou passar a provisão, cujo, theor
be o seguinte: Eu el-rei faço saber aos que esta minha provisão virem,
que tendo respeito ao grande valor corro que re bouverão os soldados do
Arraial de Pernambuco na occasião em que se lançarão os Hollandezes
das forças do Recife, e a constancia, e igualdade de animo com que
soffrerão os trabalbos da!luella guerra; desejando remunerallo , senão
como elles merecem, ao menos como be passivei, e permitte o aperto
em que as guerras destes r.einos tem posto as cousas em todas as par­
tes: Hei por bem, e me praz, que pelos ditos soldados se repartão as
terras, que de qualquer maneira me podem pertencer nas capitania
do norle, que occuparão os Hollandezes ao tempo que se l~omeçoll

aquella guerra; e que da mesma maneira se provejão nelles toelo o
officios de guerra, fazenda, e justiça, que por esta vez se bouverem
de prover nas mesmas capitanias, salvo os que requerem sufficiencid
tal, que se não ache nos ditos soldados por não ser de sua profissão;
e que a dita repartição, e provimento de afficios a fação o mestre de
campo general Francisco Barreto, e os mais mestres de campo dos
terços de infantaria, que farão proporcionalmente ao merecimento de
cada um; com declaração, 'fJue havendo algumas pessoas que perten­
dão ter direito ás ditas terras" e officioS', o requeirão pelos meios ordi­
[larios; e que esta resolução não prejudicará aos refJuerimentos, que
os cabos, e pessoa de conta do mesmo exercito, houl'erem de fazer
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rara satisfação de seus serviços. Pelo que mando ao dito mestre de
campo general, e mestres de campo dos terços, que em tudo cumrrão,
e guardem mui pontualmente esta provisão, como Dclla se contém,
sem duvida, nem embargo algum, a qual sou servido que ~'alha c,omo
ellrta passada em meu nome, por mim assignada, e passada pela chan­
cellaria, posto que por ella não passe, sem embargo das Ords. do IiI'.
2.0 til. 39, e 40 em contrario j e se passou por duas vias. Manoel de
Oliveira a fez eOl Lisboa a 29 de Abril de ~ 654. O secretario Marcos
Rodrigues Tinoco a fez escrever. - REI. Em virtude da faculdade,
que S. Magllstade nos concede em dita provisão, havendo respeito aos
mereCimentos dos soldados, que morrerão nas duas uatalhas dos Gua­
rarapes, e nas occasiões da recuperação de Pernal;Iluuco, havemos por
hem de dar, como pela presente damos, em nome de S. l\1agestade ao
convento do Patriarcha S. Bento desta car.itania de Per,nambuoo umas
casas que estão dentro do ~ecife, rerartidas em duas moradas, 1)()!11

noventa palmos de comprido, e sessenta e seis de largo, cujas bem·
fp.itorias, e chãos pertencem áS. Mageslade por serem obradas pelo­
Hollandezes em uns reguengos que estavão de.volutos entre outros
.:hãos, em flue antigamente estiverão as casas de Antonio de Albuquer­
que, e outras que forão de Francisco Ribeiro j as fluaes casas lhe
damos de hoje para todo semrre, dêhaixo da condição de que os religio-
os do dito convento dirão uma missa quotidiaua pelas almas dos sol­

dados, flue morrerão nas occasiõr.s acima referidas, e com as mai
condições cllutrahidas por uma escriptura entre os ditos religiosos, e
o mestre de campo general Fracisco Barreto quando lhes deo a admi­
uistrar;.ão da capella dos Guararapes, e outros erreitos de sua fazenda,
para o mesmo ministerio. Pelo que o provedor da Fazenda Real desta
capitania faça registar a presente nos livros della; por quanto he de
crer, que S. Magestade usando de sua real grandeza, e pieúade haja
por boa, firme, e valiosa esta data, vi~to ser para serviço de Deo
Nosso Senhor, e proveito das almas dos soldados, que com tanta sa­
tisfação, e valor o servirão nas guerras destas capitanias; e qualquer
tabellião da villa de Olinda, a quem este fór apresentado, dê a posse
das referidas casas ao pjldre procurador do dito convento, de que fará
termo nas costas deste, que para Iirmeza Ih'o mandamos passar soh
nossos signaes, e sellos de nossas armas, o flual se registarú nos Ih'ros
a que tocar. Franci co Dias da Silva o fez neste Recife de Pernam­
huco a 2ii cio mez de Julho anno de ~ 656. O capitão ~)ll.uoel Gonçalves
Correa o fez escrever. -Francisco Barreto. -Francisco de Figueiroa.
- Dom João ele Sou::a .

. B. Esla provisão regia, quanto á repartição das terras, foi
suspençn por outra pouco tempo depois.

(3) E ainda generosos; vede·o : - Francisco Barreto, mestre de
campo general do Estado do Brasil, e governaúor das capitanias de
Pernambuco, &c. Faço saber aos ,que esta provisão virem, que por
quanto o general das armas dos Hollandezes Segismundo Vanscupp.
e sua muler Margarida Sechpp, e Joseph Francez, vassallos dos senho-
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res Estados Gcraes, me representarão cada f1ual por sua petição como
tinhão hens moveis para vender aos moradores portuguezes, visto ter­
lhes eu concedido nas capitulações permissão para os poderem vender,
e alienar, ou embarcar; e porque em pagamento dos ditos bens mo·
veis, que vcndião, lhes olferecião os moradores portuguezes pau-hrasil,
e o não podião acceitar sem conscntimento meu, me pedião licença
I>ara recelJer o dito pau nos taes pagamentos, e bem assim para o
poder embarcar Ime de direitos; por quanto tinhão noticia de que en
obrigara aos carregadores, que pagassem direitos dos generos de assu­
car, tabaco, e pau-hrasil: Tendo eu respeito á concessão que lhes fiz
nos aecordos, e á cortezia que se deve á pessoa do general Segismun­
do, e à sua mulher, e a outros particulares, que me obrigão li fazer
o mesmo favor a Joseph Francez, de flue tenho dado conta á S. Ma­
gestade (Deos o guarde): Hei por bem de conceder ás sohreditas pe ­
soas, como pela presente concedo licença para poderem emharear todos
Ires tê a quantia de quatro mil quintaes de pau·hrasil livre de direitos.
Recife de Pernambuco em 7 de Fevereiro de 4654. O capitão MaDoel
Gonçalves Correa, secretario do exercito de Pernambuco, a fiz escrever.
- Francisco Barreto.



~lanoe1 Caetano de Almeida e AlbuquCl'qne.

As boas letras nào tem por objecto immediato a ril'tu­
de (diz Rolin no Tmtaclo dos Esttldos) mas para ella pre­
pal'üo e são a seu respeito o que os primeiros elemelltos da
grammatica são a respeito das mesmas hoas letras, e das
sciencias, isto he, lnstl'l1men los ntilissimos se flelles se
abe fazer bom uso. O bom gosto da litteratura (diz

ainda o mesmo Sabio) se communica igualmeDtt aos cos­
tumes publicos, e á maneira de viver. O habito de con­
sultai' as regras primitivas sobre uma matetia conduz na­
turalmente a procedCl' de igual sorte sobre as outras. E
Belltham lambem nos diz que as artes e as sciencia
de recI'eio á maneira de empl'egos lnnocentes para as
horas de descanço tem uma utilidade moral, que por es­
taI' algum tanto escondida, ntm por isso he menos real,
nem menos importante: rivalisüo com as inclinaçõe pe­
I'ig(.sa e servem de acalmar as paixõe~ violentas lJlIC

nascem da ociosidade, e do aborrecimento.
E pois que assim he, esfol'çando o nosso estado acha­

coso é triste, proseguimos em brindar aos nossos comprQ­
vincianos o recreio honesto, e util das biografias dos no ­
o antigos poeta e dos seus rel'SOS escapo á incllria
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lias contemporaneos, e aos estragos de copistas ignoran.
tes; tarefa que levamos com muitas difliculdades, e ne­
nhum interesse, a não ser o de contribuir com o nosso
abalo tenuissimo para o bem, H realce do nosso paiz.

Proscrevêl'a Mahometh os poetas (os falsos, sem du­
vida) mas ouvindo a Koabben-heie estes veesos do paue­
gyrico em seu louvor - O profeta he um alfange, cujo
brilho se delTama por toda pàrte; lle um alfange recur­
vado á indiana, desembainhado pelo proprio Deos; - di­
zem, que tirára dos hombros o manto, e o lançára sobre
os do poela. Tanto hé certo, que on ne peut avoir l'ame
grand, Olt respl'it U1/; pelt penetrant (diz certo au tal') sans
fjuelque passion POUI' les letl'es. Despreze-se embora a in­
sania estulta do trovador enfadonho, burlesco arremedo
da linguagem divina; mas salvem-se da injusta proscrip­
ção do nosso esquecimento os nomes dos precl.ilectos das
Musas, e decore hoje a nossa chl'onica o de Manoel Cae­
tano de Almeida e Albuquerllue, senão com a riqueza e
primor que desejaramos, ao menos do modo que o per­
mitte a debilidade de nossas fôrças,

Nasceo Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque na
cidarle do Hecife de Pernambuco no dia 11 de Novembro
Ile '1753: foi filho do tenente-coeonel Francisco Antonio
de Almeida) familiar do Santo Omcio, escllivão pl'Opl'ieta­
Tio da iProvedoria dos defuntos, e ausentes, capeI/as, e r:e­
siduos das comarcas de Pemambuco, e Alagoas, e de sua
mnlher ID. Josefa Francisca de Mello e Albuquerque; neto
paterno do coronel Francisco de Almeida ·Catanho e d
sua segunda mulbel' D, Isabel Gomes Correa, /ilha do co­
ronel Miguel Correa Gomes, fidalgo da Casa Real, peofesso
na Ordem de:Christo, e escr,ivão proprietario da 'Fazenda
Beal ue Pernambuco; bisneto do tenente-coro'nel, e ca­
vaI/eira da Ordem de Christo Joaquim de Almeida, e de
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sua mulher D. Luzia Catanho; e terceil'o neto do capitão Bel­
chior da Costa Ilebello (1), e de sua mulher D. Isabel de Fi­
gueiredo, natural da Paraiba: neto pela parte materna do ca­
pitão mór do Recife Manoel da Silva Ferreira, profes. o na
Ordem de Christo, e de sua mulher D. Josefa Francisca de
'Iello e Albuquerque; bisneto de Antonio de Sá e Albuquer­

que, fidalgo da Casa Real, capitão mór de Muribeca, e mor­
gado de Santo André, e de sua mulher D. Margarida da Ro­
cha Vasconcellos; e terceiro neto de José de Sá e Albuquer­
que, fidalgo da Casa Real, e cavalleiro da Ol'dem de Christo,
e de sua mulher D. Ca~harina de Mello e Albuquel'q ue sua 0­

brinha. Fôra demasiado longo declarar todaa sua genealogia.
Casou Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque em

7 de Janeiro de 1780 com D. Anna Francisca Eufemia do
Rosario filha de Antonio José Victoriano Borges da Fon­
seca, e de sua mulher D. Joallna Ignacia Francisca Xavier
o qual Borges da Fonseca foi cavalleil'O da ordem de Chl'i ­
to que professou em Lisboa em 1745, depois de ter sirlo
armado cavalleiro no mesmo dia familiar do Santo Officio
tenente coronel de infantaria por patente regia, alcaide
mór da villa ele Goianna (hoje cidade), governador da ca­
pitania do Seará de que tomou posse a 25 de Abril de
'1765, e autor da Nobilia1'chia Pernambucana, obra (liffici­
lima, e de interminaveis diligencias, e trabalho, a qua I
posto que incompleta, he todavia digna de apreço pOl' no
dar a conhecer, e conservar as genealogias de muitas fa­
milias da Provincia. Conserva-se manuscripta no Archivo
do Mosteiro de S. Bento da cidade de Olinda. A excep­
ção de Miguel Correa Gomes, Manoel da Silva FerreiJ'3, e
Belchior da Costa Rebello naturaes de Portugal, a pe­
. oas ácima nomeadas são todas nascidas em Pernambuco.

Do seu consorcio teve l\1anoel Caetano de AJmeida
e Albuquerque dezoito (ilho , nove homens, e nove mu-
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lheres, e quasi todos são mortos, Entre elles se distin­
guem os seguintes: o DI'. Manoel Caetano de Almeida e
Albuquerque, juiz de f.Ql'a e cOITegedol' da ilha da Madei­
ra, intendente dos diamantes em finas, desembargador,
juiz dos cavalleiros, commel1dador da Ordem de Christo.
ministl'o do supremo tribunal de justiça, deputado á as­
sembléa geral, e senador do imperio, &c.; falecido. José
Pau/ino de Almeida e Albuquer1lue, tenente de artilharia
de pI'imeira linha commendador <1a Ordem de Christo
secretario da presidencia de Pernambuco, presidente da
da provincia do Hio GI'al1de do. Norte, e deputado á as-
embléa geral pela mesma provincia· falecido. Antonio

,José Victol'iano de Almeida e Albuquerque tenente co­
ronel de artilharia de primeira linha, cavalleil'o do habito
de Aviz, e commandante das armas nomeado para a pro­
"incia do Piauhy; falecido. E o 'Dr, Fl'3ncisco de Paula
Almeida e Albuquerque, commendadol' da Ordem de Chl'i ­
to juiz de fora, desembargador da relaçãO de Pernambu­
co, j)l'esidente desta mesma provincia, ministro, e secre­
tario de Estado dos negocias da justiça,' e actual senador
do imperio,

Teve Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque a
felicidade de yer toda essa elevaçãO, e benemerencia de
seus filhos, formosos, e doces fructos da boa educaçãO
com que lhes'soulle cullival' os espiritos, e alinhai' os co­
rações. Devedor de não menores desvelos, e sael'ilicios
era elle a seus pais, á cuja sombra em Pernambuco estu­
dou, e soube latinidade, francez, ing\ez, geometria, filo-
afia, poelica, e musica. Tocava soifrivelmente viola, e

rabeca. Foi capitão' do regimento miliciano da cidade do
Recife deuominado dos - nohres, - e sllccedeo a seu pai
na propriedade do ameio de escrivão dos defuntos, e au­
~enles, capellas e residuos, em cujo exercicio tinha aju-
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dante, c foi sempre de exemplar limpeza de mãos, de ple­
ua intelligencia, e descmpeuho. Mas desapparecia intei­
ramenle o caracter de escrivào, e só nelle se presentaya,
e sobresahia o litLeralO, e o poeta, o homem de amena,
e attl'acli"a sociabilidade, e conversação jovial, mas sempre
civil, c respeitoso; dotes que lhe acarearão as attenções
e a amizade de todos os seus superiores, e de muitos per­
Gonagens da provincia.

O caracteI' pel'Dambucano he livre, e independente.
As gerações que succederão á da espulsãO dos Hollandezes
em geral não commemoravão os sacl'ificios de seus pais
e avós nessa prolongada guerra (quasi absolutamente des­
ajudados, e sós) nào se entretinhào, e praticavão dessa
arrojada empreza, c seu resultado feliz, e glorioso, sem
a idéa associada de que Pel'llambuco, e as provincias con­
sortes na lucta, deverião ter ficado livres, e nào mais co­
lonias de POl'tugal; tanto mais, que os reis D. João IV, e
D. Affollso VI proteslavào sempre, e muito aos Hollandezes,
que a sublevaçãO de Pernambuco não era feita com o seu
concurso ("). 'E não só isto; em 1646, segundo anno da acla­
mação da liberdade, já lastimosamente desolada a terra, e
ensopada de vastissimo sangue, chegarão a Pel'llambuco
ordens apertadas do Rei, por intermedio do Governador
geral do Brasil, para se retirarem sem dilação para a Bahia
Andr \ Vidal de Negreiros, e Martim Soares Moreno, com
os seus terços, e largar-se Pernambuco aos Hollandezes.
Reclamarão os Peruambucanos contra a cegueira, e atro­
cidade de semelhante abandono, por via do mesmo Go­
vernador geral; mas este não quiz enviara reclamação á
LIsboa, e reiterou, que se cumprissem as ordens de Sua

(') Castrioto Lusitano, Portugal Restaurado, e Netscker Les Hol­
landais a'U Brésil, pag. 164-.

TOMO I. 2õ
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Magestade. Desobedeceo-se, e continuou a guel'l'a me­
nos com o Moreno, unico que obedeceo, e retirou-se C').
Em 1647 os embaixadores de França propozerão aos E ­
tados Geraes de Hollanda'em nome do Rei Christianissimo
restituir-lhes Portugal ql1an to lhes bavia tomado, ou recu­
perado no Brasil, se elles fizessem com que a Hespanha
concedesse a Portugal alguns ánIlOS de tregoa; no que a
Hespanha não conveio eH). E de sorte crescia no Rei,
e nos Ministros o emharaço, que por muitas vezes ediz o
Conde da Ericeira) esteve resoluto largar-se Pernambuco
aos Hollandezes, ponderando-se que não podia Portugal
sustentar a guerra contra dous inimigos tão poderosos,
como os Castelhanos, e os Hollandezes: e com esta com­
miSSãO passou á Hollanda o padre Antonio Vieira no anno
de 1649 CC""). Se os Pernambucanos pois tivessem alfrou­
xado no amor da liberdade, na ufania do orgulho nacional
e no sentimento dos seus proprios direitos, e honra e
largassem as armas. que por tantos anuos, e com tantos,
e tão maravilDosas sacrificios sustentavão, Portugal teria
lkado desde então sem o Brasil. Nós que isto eSCI'eve­
mos, ainda ouvimos ~quelles sentimentos, e idéas (Ie inde­
pendencia a pessoas mui idosas, desde a nossa mais tenra
mocidarle.; e algumas, ou por tradição fundamentada, ou
pór \lma illusão d·ivinatoria, pal'to do intimo senso, e VOll­
tade avançavão até, que aos nossos libertadores avós não
escapál'a a idéa, e intenções da independencia, mas que
os calculos falharão. O conOicto que André Vidal de Ne­
gl'eil'os, governando Pernambuco, teve com Francisco Bal'-

(') Castrioto Lllsi/ano IiI". 8.
(H) Collecção d05Tratados de paz de Caslella por D. JC'sé Anlonio

de Ahreo Herlodane, cilada em um Manuscriplo anonymo, e antigo
soure o Estado do Brasil, e seus limiles. .

(''') Portugal Restaurado p. '1. Iiv. 'I () pago 3'13.
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reto, governador geral do Brasil, revelava este espirito de
inrlependencia. Mathias de Albuquerque veio governar, e
defender Pernambuco em 1630 com poderes amplissimos,
e independente do governo geral do Brasil, e diz Brito
Freire (Guel'1'a Bmsilica I. 9 n. 803) que posto a jurisdic­
ção do governador gel'al do Brasil comprebendia todo o
Estado, depois que começou a guerra de Pernambuco, 6­
cal'ão como isentas as capit nias do norte. He esta isen­
ção estabelecida legitimamente, e por mais de um quarto
de seculo continuada, que André Vidal de Negl'eiros, go­
vemador de Pernambuco, ql1iz mantel', nomeando empre­
gados, fazendo despezas, mandando pagar soldos atraza­
dos, e não cumprindo alguns provimentos, e patentes da­
das pelo governarior geral. Os dizimos erão err.. Pernam­
buco arrematados, e outl'as rendas; mas não tinha exe­
CUÇão o contrato, sem approvação do governo geral. Este
remettia annualmente da Bahia a folha das despezas, que
só era permeltido ao governador de Pernambuco fazer'
o que, mormente quando havia demora em chegar essa
folha, causava transtornos, e clamores, e punha o Governo
de Pernambuco em graves embaraços. E não só pelas 1'a­
sões expendidas nos parece justificavel a insistencia de Ne­
greil'os, mas tambem porque na Cal'ta Regia de 19 de Dezem­
bro de 1677 está declal'ado, que o regimento antigo do go­
vernador geral do Brasil orrerecia essas duvidas, e conllic­
tos apparecidos não só com o governadO!' de Pernamhllco,
mas tambem com o do Rio de Janeiro, e podia aiuda mo­
tivar ou tros; pelo que fÔl'a mandado reformar; e no novo
regimento estabeleceo-se então claramente, e até onde se.
entendeo convir, a subordinação dos governadores das
provincias ao governador geral do Brasil. Mas de seme­
lhante conl1ico veio Negreiros prudentemente a prescin­
dir; porque o negocio tornava proporções assustadoras, c
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a sllpl'ema, e impreterivel necessidade da provincia, depois
de tantos annos de luctas obstinadas, e rninas vastissimas
era a paz, e o socego.

As ideias pois, e opinião de independencia, mais ou
menos vivas, ou expressas, não se apagavão; pelo con­
trario esses alvores ião-se gradualmente aclarando e lu­
zindo com o incremento da civilisação, e leitura dos es­
criptos, que surgião desde o ve ho mundo, de tantos apos­
tolos da I'asão, e da verdade, immortaes defensores ,dos
direitos, e dig,nidade do homem, e do cidadãO. A inde­
pendencia, e felicidade dos Estados-Unidos do norte fixa­
rão em Pernambuco taes ideias' e estas chegarão ao seu
auge com as luctas da independencia das republicas do sul
e seus triumphos, e gloria. de Bolivar contra as armas, e
poder de Hespanha. E esse antagonismo especial, que a
sublevaçãO, dita da Nobl'eza, em i7iO plantou na provin­
cia enlre os seus naturaes, e os de Portugal não a'frel'vo­
rava tam!Jem tanto, ou quanto os votos de indopendencia?
Vinha ainda animar, e justificar o desejo, e necessidade
IJe uma mudança politica a corrupção escandalosa da corte
do Rio de Janeir,o, que absol'via todas as rendas da pro­
vincia, sem que jamais nesta se flwsse uma obra publica,
'e augmentassem, ou .melhol'assem ao menos os iusignil1­
cantes meios de instrucção, e Sl~ corregisse a ordin&ria ve­
nalidade e crassa ignorancia dos magi, trados, e empre­
gados, geralmente l'aIlando. TI'atava-se ja de quando, e
como imitaríamos os nossos visinhos; e o fanalismo,
desaltenlo chegarão a ponto, que I'ev(.llando-se, e provo­
cando do capitãO general providencias alalhadoras, em(jm
appareceo no dia {) de Março de 18'17 na cidade do Recife
a revoluçãO, pela qual foi proclamada a independellcia da
provincia, e o governo ]'epuhlicano; resoluçãO que e es­
lendeo ás pl'Ovincias da Paraíba e Rio Grande do Norte,



-'196-

e pl'cluc!iou no Seal'á, Manocl Caetano de Almeida e Aloll~

querqnc, com enthusiasmo e lagrimas de alegria a abra­
çou, e servio constante. No dia em que se benzerão pelo
Deão o DI'. Bemal'do Luiz Feneira, e se entregal'ão a ban­
deil'as republicanas aos regimentos no campo do pal~cio

"ell1o, em cuja solemnidadc orou eloquentemente o mes­
mo Deão, com lagrimas a vezcs de satisfaçãO, e prazer
e hl'c"e depoi o então ouvidor <.Ia comarca de Olinlla An­
tonio Cal'los Ribeiro de Andrada Machado e Silva, fez:l
pal'te Manoel Caetano de Almeida e Albnqnerque sua IJfO­

clamação a alguns dos gl'npo do innurnel'avel povo, que
ali cOllcorrêra, e assistia sociavel, e jnbiloso· e espalhou
muitas llores do Pi lido eultul'a do seu engenho; á liher­
dade, e seus bens. Além de outros muitos factos. e provas
de dedicação, e aft' 1'1'0 e de muita poesia miuda á cau a
da revoluçãO, c1istl'ibuio elle uma tal'de no pateo da Igreja
matriz da freguezia dc S. Antonio a mnito dos estudante
de instrucção ecundaria reunidos ahi como festas quc
lhe' dava a 'egninte CJuadl'a, e. cripta de scn punho:

,'cm "I'ande cÓl'te na Corte.
Não se gosa um hem gel'al·
Ou o córte he quem no far. bem,

Côrte he qnem nos far. mal.

Foi prollunciado na ré pectiva devassa pela Alçada vinda
á Pernambuco. c pre o lia cad ia do Recife, donde foi
remeLLido com outros para a da 13ahia cuja RelaçãO de\'ia
julO'al' a todo os (Jronunciat.los. Ourante a longa eril'
de privações, violencias e terrores inseparaveis de um I'eo
de lesa magestadt!. em mortifera cadeia de província e ­
tranha nterrado quatro annos, segundo a legislaçãO, .
e·tylo barharos <laqllellc' tempos quem jamais OUyjlJ
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lastimar-se a Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque?
Renegar, e escurecer sua arden te, e festival adherencia á
revolução? Ou, pelo contrario. alardea-Ia? Filosofica fir·
meza, e calma o 'ennobl'ecerão, nem jamais se lhe mUJ'­
chou de todo a indole jovial. He delIe em uma composi­
çãO, que não akançamos, esta coplinha que tornou- e
entre nós proverbial:

Não ha venlura
Como ser tolo,
Que o ter miolo
He mal sem cura.

Entre os nnmel'OSOS consortes do quatI'ienio de prisão
teve elle o seu filho o capitão Antonio José Victol'iano de
Almeida e Albuquerque, que com ardor, e serviços mili­
tal'es, mal'chas, e combates, tambem esposára, e acom­
panhára a revoluçãO.

Duas senhoras da cidade da Bahia, de nomes Delfina,
e Custodia, forão duas, ou tres noites de sabados tocar,
e cantar, de fóra da cadeia, aos presos de Pernambuco
demostranuo assim a sympathia, e respeito que lhes ti­
tinhão, e quanto se lhes tornaria a situação, e sorte feliz,
se isto não dependesse mais que de suas vontades. Ma­
noel Caetano lhes fez no dia immediato ao primeiro <lis­
cante estas

QUAORINHAS.

Os Anjos não cantão sós,
E quando Delfina canta
Anjo Custodio me encanta,
Tendo compaiXãO de nós.
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Fallei primeil'O em Delfina
Como visita de fóra,
Mas conto meu pasmo agora
Só pai' Custodia divina.

Tão só com voz que admira
A outra primeira iguala,
Mas nos consola, e regala
Til'ando almas sons da lFa.

He nosso pl'azer notaria,
Se a voz de Custodia admira.
Quando em cada artigo tim
Mil Almas do Purcratorio.

Pas. o os dias como nm réo.
E por bulia·sabatina
LevãO Custodia, e Dellina "
Tudo á noite para o Céo.

Quem se queixa de e tal' I rezo
Tem nos queixumes mentil'a'
Que a não vir cá, nunca ouvíl'a
.Juntos Leo e Pergolezo.

En d por mim franco. falia.
E no que affirmo não érro
Que aífronto rena, e deste1'l'0
Tendo á noite um tal regalo.

Em Dellina um Sel'alim
E cuto, e á noite canta·
Outro em Custodia me encanta:
Feliz sou e são por mim!
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Adoptada a (órma do govelTlo constitucional represen­
tativo em Portugal, e no Brazil, foi ManoeI Caetano de
Almeida e Albuquerque &olto em consequcncia de julgar a
RelaçãO da Bahia nullo o processo; e restituido em Per­
nambuco .ao seio de sua honesta, e saudosa familia, e aos
I))'aços dos amigos, continuoQ pacificamente no exercicio
do seu emprego (2).

Mas não o veremos acompanhar a Con(edel'uçcio llo
Equador) projectada em Pernambuco, e resll!vida solemne­
mente no Seal'á, e cujo espirito se estend~o á Paraiba,
Rio Grande do Norte, e Maranhão.

O Imperador dissolveo com violencia, e calumnias a
Assembléa constituinte do Brasil no Rio de Janeiro, cerca­
da .pr.lo esquad.'ão de Minas, o batalhão de S. Paulo, e
artilh~ria. Olfereceo um P1'ojecto de Constitui<:ãO, que em
hl'eves dias mandou jurar por Co'tlstituiçãO definitiva do Im­
perio, como adiante melhol' diremos. Nomeou para Per­
nambuco um Presidente, que pouco antes se havia decla­
rado sem fôrça moral para persistir membro tia Junta go­
vernativa da provincia, de que se demittio ao aspecto do
ll'abalho, e difficuldades da situação; nomeação, que im­
prudente não ~ui7. revogar, e nomear a Manoel de Carva­
lho Paes de Andrade, que achava-se na presidencia por
eleiçãO dos eleitores da pl'ovincia, em consequencia da
extraon]inaria, e illegitima demiSSãO, e reti.'ada (la Junta
governativa; apesar de todas as represen tações, e suppli­
cas que se lhe dil'igirão, e até de nma deputação, que se
lhe enviou; mais vio-se depois forçado a ceder, e nomear
um terceiro, já quando as complicações, e emedos se ti­
nhão multiplicado, a divisãO estava feita, e os animos
exacerbados chocavão-se. Declarou finalmente o Impera­
dor a Pernambuco, que uma expedição militar em Portu­
cral se apromptava contra o Bra7.il· que clle achando~se
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além de absorvido na penosa consideração de importantis­
simos negocios internos, limitado a dispor unicamente dos
recursos do Rio de Janeil'o, com qne tinha organisado um
exercito para a defeza da capital, e uma esquadra então
forte, mas que não podia dividir pelo immenso fittoral do
Imperio, reunia esta esquadra (retirando a parte della,
que bloqueava Pernambuco) ao porto do Rio de Janeiro
para levar prompta os precisos soccorros a qualquer ponto
acommeltido i e que era indispensavel que cada Provincia
se valesse dos proprios recursos em caso de ataque, e que
com verdadeiro patriotismo todas se unissem, e cooperas­
sem ainda á custa dos maiores sacI'ificios para o destroço
e expulsãO do inimigo. Tudo isto, e alguns factos, e no­
ticias, que a presente brevidade não permítte aqui men­
cionar, e discutir, produzirão a sciSãO, e recurso da Con­

federação do Equador.
El'amos noveis, e nos primeiros fel'vores, e arrogan­

cia da grande empreza da nossa Independencia, e liber­
dade, que se devia cimentar, e concluil' com honra e
segurança i e dominava os espiritos a mais profunda con­
vicção' e confiança de que só á Nação pertence, por meio
de seus Representantes legitimamente eleitos, e reunidos,
€statuir a sua Constituição i dogma geralmente preconisa­
do, incessantemente escripto e ensinado, e até jurado
no Brazil i alma, e condição emfim da proclamada Inde­
pendencia (3),

Estremeceo, vergou o nosso Poeta á subita disso-
lução da Assemhléa Constituinte, como elle mesmo o dizia;
mas depois se lhe antolhou de sorte o estado, e circuns­
lancias do Brazii, que prudente, e ulil julgou passar por
essa que se dizia usurpação, e ultrage da soberania, e
honra nacional, e eslar-se pelo Projecto offerecido pelo Im-
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perador, e por elle mandado jurar como ConstituiçãO defi­
nitiva, e unica do Brazil.

Sobre este Projecto primeil'amente conforme o de­
creto de 12 de Novembro de 1823, devia tI'abalhar lima
nova Assembléa Constituinte; mas o decreto do dia se­
guinte resolveo, por melhOl', sei' enviado ás Camal'as 1\fu­
nicipaes para lhe fa7.erem as observações que lhes pare­
cessem justas, e as apresentarem aos respectivos Repre­
sentantes das Provincias para dellas fazel'em o conveniente
uso, quando reunidos em Assembléa, que legitimamente
representa a Nação. Taes são as palavras deste ultimo
decreto. Mas afinal, retirado tudo isso, pelo decreto de
11 de Março de 1824 foi mandado jurar por ConstituiçãO
do imperio o tal Projecto eom O fundamento de que re­
presentações de tantas Camaras Municipaes, que se suppoz
formar a maioria do Povo Brazileil'o, assim o pedião.

Mas quem em Pernambuco havia esquecido, que
poucos mezes antes o Imperadol' pI'oclamára (4) que o per­
tendel'em as Camaras prescre!Jer leis aos qne as devem fazer,
isto-be, aos Deputados da Assembléa Constituinte. nas ins­
trucções, ljue algumas do norte lhes derão, e que lnttorüla­
des incompetentes defininclo 7l1n artigo constitucional] attribui­
ção da Assembléa Geral Constit~tinte] erão absurdos. mui es­
candalosos, e crimes dignos do mais severo castigo, a não
serem suggeridos pela ignorancia ou produzidos por in­
dignas alliciações? Depois a incompetente inlerferencia.
e querer de algumas Camal'as Munici ,es, e a iueompe­
tente Authoridade Impel'ial já el'ão cOfilpetentes, não pam
prescreverem, ou definirem algum artigo constitncional
apenas, mas para imporem uma ConstituiçãO inteira!

As Camaras Municipaes, no antigo regimen colonial,
só legalmente entendião a respeito da policia peculiar do
municipios; e no s)'stema politic.o constitucional repl'esen-
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tativo pOI nenhum modo lhes cabe o represetarem o Povo,
Ora se D. Pedro podia olferecer-nos o seu P1'ojecto, ou
ConstituiçãO, porque a isso nada o tolhia; para decretar
que o Povo o aceitasse, e jurasse, faltava-lhe absolutamen­
te direito. E se per si elIe não tinha este direito, não
era o pedido, e vontade de algumas seduzidas Camaras
Municipaes, que tambem o não tillhãO, que lh'o podião
transmittir, e outol'gar.

Quem não vê o gothico, e iITisorio de semelhante
direito publico constitucional, a que se violentava o Bra­
zil, no meio da America? Sf\ja esta a ConstituiçãO, por­
que a maioria das Camaras Municipaes o quer; não seja
esta a ConstituiçãO, porque já ella o não quer, Haja Cons­
tituiçãO, .porque a tal maioria das Camaras o quer; nada
de ConstituiçãO, porque assim o repl'esenta, e pede a
maioria sabia e livre das Camaras MUllicipaes, e eu o que­
ro, Não está bem solido, e boni.to? Era este um dos
themas com que discol'fia a dissidencia, maxime a classe
menos culta, que se he falta de intelligencia, e penetra­
ção profunda, e ampla, sobra-lhe prompta resolução, e
inceridade.

Aquelles que, amarrados aos principios, e condições
politicas com que erigio-se o throno do Brazii, não ce­
dião a que o novissimo Impel'io se constituisse á "ontade
da Santa Alliança, pela resolução da qual os Reis he que
podem dar Constituições aos Povos, e não os Povos aos
Reis, e separar-se quel'ião, erão, pelo menos, homens de
um apreciavel caracter perseverante, enthusiastas, e pa­
triotas zellosos dos fOI'os singulal'mente llueraes da joven
America. Deverá esta sofrl'er do ascendente, e machia­
velismo dos illuslres tYI'annos do Velho Mundo, a quem
preoccupa?

He direito publico constitucional representativo que
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não só uma Provincia, um.a Cidade, mas qualquer cidadão
póde deixar de adherir ao Pacto social, e de pel'tencer á
communhão, que se constitue pela vez pl'imeira, ou muda
essencialmente a sua ConstituiçãO. Em prova nos sobrão
enunciados authenticos, e leis coetaneas. Vejamos disto
alguma cousa.

Recusou o Cardeal Patriarcha de Lisboa jurar dous
dos artigos das Bases da ConstituiçãO da Nação Portugue­
za. Discutindo-se este assumpto na sessão de 3 de Abl'il
de 182'1 das Côrtes extl'aOI'dinal'ias e constituintes da mes­
ma Na.ção, disse o Deputado Vaz Velho: A lei faz o delic­
to, onde Jlão ha lei, não ha delicto. A lei constitucional
be uma lei primitiva, o Pacto que ella suppõe, he que faz
obrigar o homem; mas quando na apresen taçao della he
que se exige o. cOQsentilnento pda primeira vez roboraclo
com juramento, ainda resta ao homem sujeitar-se, ou não
ao Pacto, e por consequencia ~ lei. Eis aqui o caso 110

Cardeal Patriarcha, apresenta-se-Ihe pela primeira vez a
lei para elle jurar, isto he, para tlar o seu consentimenlo,
que deve sei' livl'e; relucta a dar este consentimenlo, não
quer por isto entrar no Pacto social: classiliquem esla
acçã.o , como quizertm, meU05 como um crime, ou delic­
tI). - Resolveo-se pOI' oitenta e oito volos contra um, que
não havja crime, e que deixava o Patl'iarc1Ja de ser cida­
dão portuguez. Fez-se então o decreto de 10 de Outubro
de 1822, do qual adian,te fallaremos.

Não nego ao. Bt'azil (disse °Deputado GueJ'l'eiro na
sessão das mesmas Côrtes de 22 de Junho de 1822) assim
como a todos os povos do universo, que no momento em
que se trata de fazer o Pacto social, qualquer individuo se
possa separar não lhe agradando, assim como de uma asso­
ciação. Em vil,tude deste direito imprescriptivel as Pro­
vjncias do Rrazil poderáõ fazer islo: seria na verdade a
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sua desgraça; porém se ellas assim o pensassem, o podião
fazer,

O art. 13 do decreto de 10 de Outubro de 1822 das
mesmas Côrtes disse: Todo aquelle que sendo obrigado pelo
pre ente Decreto (t j1trar a Cnnstit1tição Politica da lJlonarchia,

recusar C1tmpri1' tão 1'eligioso dever, perderá a qU(tlidade de
cidadão, e sahi1'á immediatamente do ter1'l:torio Portuguez.

A Rainba D, Carlota náo quiz jurai' guardar, e fazer
guardar a Constituição, que as mesmas Côrtes extraordina­
rias e constituintes tinhão feito; estando ella Rainha com­
prehendida na classe daquelles a quem o referido decreto
impoz o dever daquelle juramento. E que se fez á Rai­
nha? Tratado o assumpto no Conselho de Estado, a plu­
ralidade foi de pal'ecer, que o caso fosse submettido ao
Poder Judiciario, competente para applicar a lei ao facto'
mas o voto dos Conselbiros Moura, e Bramcamp foi que
não tinlia lugar a intel'venção do referido Poder, porque
não liavia delieto e somente o facto <.\e não querer adhe­
rir ao novo Pacto social, que faz perder a qualidade de ci­
dadi.io POI'tugllez, Resolveo o Rei a questão com o decre­
to de 4 de Dezembro de 1.822, declarando ncHe que a
Rainha tinha perdido todos os direitos civis, e politicos
inherentcs tanto ú qualidade de cidad:1O portuguez, como
á dignidade de Rainha: C que deveria sahil' do tenitol'io
POl'lugucz,

Tamhem nas preditas CÔl'tes Constituintes de Lisboa
disse AnLonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva,
Deputado pela Provincia de S, Paulo: -Que a maioria {ór­
ce á acq71iescencia a menoridade, nem sempre lte . eNlade. Não

se póde dizer tal cousa, quando as dive?'sas pa1'tes de uma
Nação estão como indeZlendentes, e tratão de {arma?' o Pacto
social, que as 1tna com conhecimen~o de C(l1lsa. Neste caso

igual !le o di1'eito da 1I1aioria e o da menoridade,. só a con-
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vicçe"io as póde resolver) e a superioridade de wna a outra
neto authorisa a violencia.

Finalmente quanuo a Camara Municipal da CapiLal do
lmperio no dia 23 de Maio de 1822 entregou ao Principe
Regente D. Pedro a representação do Povo da cidade do
Rio de Janeiro, pela qual lhe requeria por si, e em nome
das Provincias colligadas, que o mesmo Principe mandasse
congregar uma Assembléa Geral das Provincias do Brasil,
disse em seu discurso: - A respeito das Provincias ainda
não colligadas, pelas quaes esperamos, terá perfeita appli­
cação o art. 21 das Bases. - E neste se contém o seguinte:
Esta lei fundamental obrigará por hora somente aos Portu­
guezes residentes 110 Reino de Portugal, e Algarves, que
estão legalmente representados nas p1'esentes CÓ1·tes. Quanto
aos que re5idem nas outras tres partes do mundo, ella se
lhes tornará commum, logo que pelos seus legitimas Repre­
sentantes declarem ser esta a sua vontade.

Foi com a suhstancia de taes doutrinas, e suas con­
nexas, que o BI'azil com avidez saboreava, e applaudia, que
se engendrou, e veio á luz a sua Independencia (").

Onde estão logo os imputados crimes (Ie rebellião, e
de lesa magestade dos Brazileiros, que não quizerão obe-

(") Conforme com estes principios politicos, o Visconde Palmers­
ton, em um discurso no Parlamento sobrc os direitos de D. Pedro, e
D. Miguel ao throno ele Portugal, traduzido em portuguez, e impresso
em Londres em ~ 8'29, disse: - Se he que o povo de Lisboa tinha di­
reito a eleger i\'1i"ue! para seu Rei, o povo do Porto, e Madeira tinha
pelo menos igual direito para sustentar a authoridade de Pedro, ou
Maria. E se o povo de Lishoa não tinha direito para eleger Miguel
para seu Hei, menos ainda podia ter direito para o impor a seus re­
pugnantes concidadãos. Não ha principio em que seja possivel fundar
u direito pelo qual o povo' de Lishua fosse impor á fôrça de armas sobre
o Porto, e Madeira esse Miguel a quem talvez Lisboa elegeo, mas a
fluem Porto, e Madeira visivelmente regeitarão. -
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elecer ao decrelo de D. Pedro que mandou jurar o seu
Projecto por ConslituiçãO polilica do Imperio, e separados
procuravão que as Provincias inhaderentes se conslilui ­
sem a seu morlo?

Caberia dizer-se, que o seu pall'iotismo fogoso que
desconhecia trabalhos, e perigos souresaltado com a di ­
solu ão da Assembléa Consliluinle não via a convcnien­
cia, on vanlagem de constituir-se o Brasil tão prOrnpla, e
facilmenle por meio do disputadO' P7'ojecto, que olltros
Br37.ileiros moi felizes, com acerlo, ou á lôa ahraçavão;
seaurando por esle modo a integridade do Brazil, e nelle
um centro IIlIico de apoio, e dit'ecçüo; POSlO que se lhe
negavão as indispensavei fr::ltlquczas que hoje l'elicililo
a Pl'ovincias, Reconhecemos que na febre da indepcn­
t.Iencia o povo são suspicazes, muitas vezes desarrasoa-
dos injnstos e lalvez ingralos aos seus mel1101'es cam-
piÕú-. amigos; por onde o goyel'Oa-los h~ a tarefa mai
diffiril. e arriscada do mundo. E segundo esta verdade:
queremo emlim suppor leI' sido uma lemeridade, e ioju'­
liça não crer no procedimenlo de D, Pedro a melhore
inlenções, e pureza. Mas onclp. está em cada uma de las
h)'pothesis, ou na reuoião de lodas o crime de rebell;,lo
, de lesa mageslade dos Bl'azileiros ditos dissidentes?

Sim poderião ellcs abstl'ahir ou ceder da que tão d .
honra, e de direito. a bem do socego e dos inlere ses
maleriaes e adh ri "em como o,' demai Brazilei1'O, ao
Projecto' mas era isto um dever? Seria re ignação
commodo, eva lio, e medo do trahalho, sem o qual não
ha glol'ia. E se o nào fizerào por não confiarem na COII - .
Lituição-Projeclo, sinceridade, e con lancia de qnem a 01'­
t'et'ecia' ou mesmo. se apezar de não ter~)m fasõe para
de. confiança . e suspeitas, o não quizerão fazeI'; em que
por i lO s tornarão ('I\es I'cbeld('~. e I'éo rle le a mages-



-207-

tade? Depois de vencidos em campo, depois de rende­
rem -se, podendo ainda baterem-se; porque deverião ser
não só anathemag do BI'azil, mas eutl'egues ao cuteHo in­
fame do algoz? Quem tinha ahi direito para martyrisallos
por taes motivos? ElIes permanecião inalLeraveis em sua
profissão, e fé politica, firmes no boOl'OSO posto, que uma
vez adoptarão' lá entre essa outra gente projectista, dl~ser­

tora da mesma crença, e posto de honra, e segurança,
que em commum com aque\les outros seus concidadãos
jlll'arão guardar, e defendei', he que se podel'ia deparar
com I'ebeldes, e réos de lesa soberania nacional; se em
tal assnmpto de mera convenção, e espontaneidade dar-se
])odéra, e fôra imputavel a qualidade, ou crime de rebelde
a algum Brazileiro, ou partido. Se perante o Imperador
D. Pedro, apenas aclamado, e coroado, sem que ainda
a necessarja Constituição tivesse legitimamente creado os
diversos poderes do Estado, e assignado a cada um sua
esfera, e extensão, sem que tivesse ainda especificado e
outorgado os deveres, e direi los do Chefe Supremo, era
um crime de forca a tentativa da separação do Norte; por
uma rasão cem vezes maior, e mais forte, cabia ás Cortes,
e Govemo de Portugal enforcal' a D. Pedro, e a todos os
autores da separação, e independencia do Brazil.

El'a um bem para o Brazil a adopçãO, e effectivitlade
do Projecto por ConstituiçãO Politica? Era tão segura, e
honrosa esta ConstituiçãO (luanto poderia ser a que fizesse
a Assembléa Constituinte? Erão as delongas, embaraços
e quanta cousa medonba mais quizerem suppor em uma
Assembléa Constituinte, males taes, que se devessem fu­
gir a todo cnsto? Nada disto era demonstrado, nem o
bem de o evitar, abraçando o P1'Ojecto, era u~ mysterio
divinamente revelado pela voz de D. Pedl'o, e de um modo
acreditavel, ao qual a fraca rasão, não o alcançando, se
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den;sse piamente submelter: aaccessão por tanto depen­
dia absolutamente da convicção, e da vontade.

NãO era pois como pregando o islamismo, o codigo
n'llrna, e a espada li outra mão, que se devia procurar a
unidade do Brazil, e a adopção do Projecto pelos Brazilei­
ros que pel'severando na amareI crenç.a antiga, não se
convencião da verdade, c hemaventurança da nova. Ao
Principe cumpria na lucla com a reacçào á violencia do
seu golpe de estado revestil'-se de toda a possivel condes­
cendencia, e humanidade, e ter só por guia as luzes, e
doçura dos costumes do seculo. Se a felicidade do BI'azil
embora temperada com o interesse de firmar o seu thro­
no f;l'a a causa unica que actuava em seu espirito nessa
empreza, Dão devia desconhecer, que tambem o patrio­
tismo essa chama sagrada, que· produz tantas acções bri­
lhantes, era (Juem impel1ia os Brazileiros á resistencia.
Muito já era, que o podei' ou paltido do Projecto) com
armas fratl'icidas, cm campo sangl'ento, o impozesse, e
obstas e a Confederação do Equador. Se depois do lasti­
moso triunfo, ainda parecia indispemavel que algumas
poucas pessoaR fossem por algum tempo contidas cm esta­
do dl~ não continuarem a reagi)" as prizões de Pernam­
buco erão sufficientes. Quantos não gemerão nelJas, e
nas de outras provincias? Restituidos, anDOS depois, á
doce liberdade, c feliz complacencia do lar domestico,
uem como os que _emigrarão para os Estados Unidos, c
para a Europa, com a intelJigencia, e o braço el1es utili­
sál'ãO por dilatado tempo á sua patl'ia. Nunca porém
enlutar as cidades com essa deshumana ferocidade, que'
éuvilece ao vencedol', e vencedor em desavenças, e lucta
intestinas; nunca essa pedIda, e fria matança dos Sacer­
dotes, do Concidaúão sabio, e prestante, de l\JIaucebos
intrepidos, ennobrecidos com tantos serviços á Causa Cons-
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titucional, e da Independencia, e que depozerão as armas,
e entregarão-se sob a palavra de que não hião ser degolados
p01' um Sultão, mas sim alcançar a beneficencia de wn Impe­
1'Ctd01' Constitucional! .. , Luxo selvagem, e diabolico de
fôl'ça, rematada loucura politica, que degradarão e po­
luirão hediondamente o sceptro, allrahi,'ão-lhe maldiçõe
infindas, e poderosamente concol'l'erão para a sua perda!

Era pois natural, que neste, ou naquelle ponto do
Brazil a reacção apparecesse, mais, ou menos violenta) e
prolongada, a um tal regresso, e perversão de idéas, e
principios em assumpto de supremo interesse, e yitalida­
de, a confecção, e verdade da ConstituiçãO Politica da

ação. As di-ssidencias em materia politica (dizia o gran­
de Washington) são inevitaveis, e -talvez, em certa medi­
oa, necessarias. Convinha mesmo a resistencia, segundo
imaginamos, por honra, e utilidade do Beasil, como es­
carmento ao despotismo, que se desencadeára, para que e
não embalasse, e illudisse com a ruinosa convicção de qu
em nenhum tempo, e lugar encontraria opposiÇãO, e rehate;
maxime se pelo vezo depois tentassp, cassar, ou alterar, por
iguaes meios, e a seu unico arbitrio, essa mesma oITerecida
ConstituiçãO: menos que suppollhão o Brazil indigno, e
ainda incapaz de ser uma Nação maguanima, e liVl'e. He ás
Nações abastaedadas, que cabe em sorte o despotismo,
que o merecem, e o som'em, sem o sentirem. Esta ta­
refa, e sacrilicio pois o tomou sobre si Pernambuco, acom­
panhado mais, ou menos pelas Pro\'incias do Norte, mas
com muita especialidade pela do Seará, e depois desta
pela da Paeaiba,

Mas véde, que fenomenos o tempo, em seu gil'o, 110

presen ta. 1res annos e meio el'ão apeua pa sado . e
D. 'Pedro indirecta, e insensi\'el, ma olemnemente á face
do mundo, condemnou-se e justificou as victimas, que
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immolou pelas Comissões mililares em Pernambuco, e 1)0

Seal'á, e pelos togados no Rio de Janeiro, ainda mais de­
te taveis, que os algozes fardados. A dissolução da Gama­
ra sem lJrompta installação de outm lte ~tsurpação de 7Joder;
disse D. Pedl'o aos Portuguezes na proclamação de 25 de
Julho de 1828, durante a lucta com seu irmão D. Miguel
obre o tlll'ono de Portugal. Se isto procede a respeito

de uma Assembléa Ordinaria Legislativa' que será em ap­
plicação á uma Assembléa Soberana Constituinte? -ias
D. Pedro dissolveo a Assembléa Constituinte, sem jámai
installar outra: logo deo-se de sua parte usurpação de
podei'.

i' ào se deve obedecer a outro poder, que não seja o esta­
belecido pela Constít~tiçcio: o direito de 7'esistencia (disse ain­
da ahi o mesmo Principe) he direito político de todo Povo
lím'e: Ct 7'esistencia do Povo he a ancora que póde salvar o
Reis do abysmo em que os póde lançar o despotismo, Ma
D. Pedro não era um poder estabelecido pela Constitui­
ÇãO, que houvesse feito a Nação por seus legitimos Depu··
tados' nem mesmo para Pernambuco era um poder esta­
beleCIdo pela ConstituiçãO, que elle oiferecia; porque Per­
nambuco a não acceilara: era um poder uSUl'pador, segun­
do o pregão, e dogma delle mesmo aos Portuguezes. Logo
o Brazileil'Os lhe não devião obedecer, e assim exercião
o seu direito politico de Povo livre, em bem até delle
mesmo Imperador, para o tirar do abysmo em que o lan­
çava o despotisino.

Regai com o vosso sangue a arvore da liberdade: a arvo­
7'e da tiberdade (chameja ainua a proclamação) não póde .
fim'ecer, nem fructífica7' sem ser 7'egadct com sangue. Isto he
linguagem, e maxima tel'l'ivel do jacobinismo, democracia
tyranllica, e sanguinaria; nunca sahio solemne, e authen­
ticamente da boca de Monarca nenhum, nem mesmo de
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cidadão sabio, e prudente, que conhece quanto convém,
não menos que subjugar o despotismo governamental, I:ão
açular e nutrir a sanha bruta, e cega das ondas popula­
res. Mas vio-se em Pel'Oambuco, que se queria erronea­
mente plantar a suspirada grande arvore da liberdade e
Independencia Braziliea, abandonando as verdadeiras re­
gras, que mesmo nos havião ensinado, e pl'escripto; e
que este plantio torto, e superficial, e a influencia ma­
ligna do ardor despotico, quando Ibe não fossem mortal­
.mente nocivos, poucos, e pecos fructos lhe permiltiriãO
dar-nos. E fallando sem figUl'a: vio-se que o Principe,
fugindo á condiçãO insepal'avel da sua acclamação em Im­
perador, oppnnha-se a que o Brazil se constituisse como
sabio, e pacillco, por meio de Assembléa de Represen­
tes de sna eleição, e o violentava a constituir-se ao som
da Santa Alliança. . Resistio -se pois; com 'armas procu­
rou-se repellir as armas de um poder el'l'ante, e que
tan tas rasões offerecia para susci tal' desconfianc,;as, c 11­

tos sobre os grandes interesses politicos do Brazil; pro­
clamou-se a Confederação do Equador, e marchou- e a "e­
rrar com o proprio sangue essa, que rios pareceo, rel'da­
deira al'vore da IlbeJ'dade, e independencia, á cuja bene­
fica e bella sombra repo\lsassemos ditosos, não cOl'l'idos,
e humilhados, mas ufanos de honra, e gloria ante apre­
sente e futuras gerações do Brazil, ante a America liber­
rima, ante o mundo intelligente, e line.

Em obrio: e faeil então, e mormente o 'erá hoje,
rÓl'a, e já tantos annos distante dos enredos, e incertezas
do original drama, qualificar o enthusiasmo, ou pertina­
cia dos Bl'azileiros aversos á acceitação do P1'ojecto, Con­
federalistas do EQuador, de elTo ás conveniencias: e difli­
cu Idades da situaçãO, vista a natlll'eza que levarão a
cousa, de principio, e o estado a que as conduzirào 011
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deixarão lá na CÔI'te chegar. Mas se esse fanatismo, ou
allucinação patriotica era um erro á prudencia, e aos
commodos, ao bem-estar, e interesses materiaes, e pe -
oaes, não o era á homa, e direitos da Provincia e do

Rl'azil inteiro, que se nos tiravão de combinação, e obe­
diencia aos despotas do Velho Mundo ditos Santa Allian­
ça)' era um el'l'o de origem, e fins legitimos, n0bl'e, e
heroieo. De quanta indulgencia pois não se fazia elle
digno!

Os Bl'azileiros e os Portuguezes, no con tituirem- e
a suas I'espeetivas Nações, uns, e outl'OS divergirão entl'e
si. Algun dos Brazileil'os achavão. conveniente, e hom
CJue a Nação Brazileira /icasse constituida com o Projecto
de Constituição que lhes offerecia D. PedI' e outl'O.
não cedião de ser a ação constituida pOI' meio de seu c

Deputados I'eunidos em Assembléa Sobemna; e como D.
Pedl'o não instaurava esta Assemhléa, a cuja existencia, '
authoridade se alligára acceitando o sceptro do Brazil.
julgal'ão-sc destratados negal'iio-lhe authol'idade, e pro­
cllral'ào () I'ecul'so e dil'ecção que, bem ou mal, lhes
jJareceo conviI'. Os Portuguezes qnerião, uns a D. 'Iaria
2' com a CUl'ta Constitucional, qn(~ D. Petll'o 'eu Pai.
lhes del'a· e ontros a D. Miguel, e nada de Carla, ma.
al! olmo. ·gm ambos os casos de amba as ações o que
se v', e con titue a eSSência. he a liberdade e vonladp
de Povos que se. constItuem deliberando, e ollrando' he
lJlIl conllicto de intenções patrioticas. Cada urna das par­
cialidades defendendo a sua.causa. Ú custa do seu sangul',
regava com este a sua al'vore da liberdade. POI'que poi.
a rega dos Bl'azileiros alJli-pl'ojectistas, e confedel'alista.
do Equador foi crime opprobrio. p. a I'ega do Porlu­
guezes anti-miguelistas, e cal,tistas virtude, e glol'ia? Foi
pOI'que o pod(}l' que a sim de -ir'lIal a qualil1C'oll na do'
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Bl'azileiros via a sua pt'opria rUlna, e na dos Portuguezes
o cumprimento do seu mando, e pI'oveito; foi porque
tudo muda Das revoluções, e contrarevoluções (como o
ui e um Sabia) o eITo, e a verdade, a honra, e a infa­
mia, o viclo, e a virtude são metamorfoseados um no
outro; só o egoismo he immutave1.

He vel'dade) que D, Pedro na proclamação aos habi­
tantes do Rio de Janeiro disse: Não penseis e~n sepa1'Ctção,
nem levemente,. se isso fizerd,es, ne/,o conteis com a minha
pessoa, E na cal'ta ao Rei seu Pai D. JOãO 6°, datada
ue 4 de Outubro de 1821, disse: A independencia tem-se
querido cabril' commigo, e com a tropa,. com nenhum conse­
g16ÍO 1 nem conseguirá,. porq1te a minha honra, e a deUet he
maior qzte todo o Bmzil,. querião·me, e dizem qzte me querem
acla1lwr bnlJemdor,. 2J1'otesto a Vossa L1lagestade, qlte nunca
serei pel;juTO, e que nunca lhe serei falso,. e que eUes fm'ão
cssa louclt1'a, mas depois de ezt, e todos os Portuguezes estCtr­
mos (citas em postas: he o queju1'o a Vossa D1agestade, escre­
1 endo nestCt com o meu sangue estas seguintes 2Jalavms:­
Juno SEMPRE SE/( FfEl, A' VOSSA tl/,IGESTAGB, E A' tYAÇXO, E A' co(yS­

1TfUlÇJÍO J'OIlTUGUEZA. Esta carta foi lida nas Côrtes, a quem
o Rei a mandou apresentar, e com tanto contentamento,
e admiraçãO recebida, que passou a girar nas galerias pelas
mãos dos espectadores; a imprensa a publicou, e a His­
toria a tem reproduzido, E ainda no Manifesto aos Gover­
nos, e Nações amigas, de 6 de Agosto de 1822, dis~e D.
Pedro: - MáS protesto ao mesmo tempo perante Deos,
e á face de todas as Nações amigas, e alliadas, que não
desejo cortar os laços de união, e fraternidade, que devem
fazei' fle torla a Nação Portugue:Ja 1t1n só todo polit'ico bem
organisado, Protesto igualmente, que salva a devida, e
justa 1'eunião de todas as pCt'rtes da j!1onarchia debaixo ela wn
só Rei, como chefe do Poeler Executioo de toda a Nação, hei
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de defender os legilimos direitos e a Constituição futura
do 13razil. -He verdade finalmente, que o Brazil erguen­
do-se em ação 'Iivre offereceo o sceplro imperial a D
Pedro tendo bem calculado ou não, ou tanto, ou quan­
to sorprendido e levado pela força dos aconlecimentos'
porque sem D. Pedro a Independencia do Brazill1àO dei­
xaria de fazer-se; teria a lucla com o debil Portugal pro­
10ngado-se talvez e os emharaços, e damnos interno
incalculavelmente; mas a conclusão parece-nos que seria
com mais honra, e gloria do Brasil. D. Pedro porém,
postergando todos os seus protestos, e jUl'amentos, accei­
tou o ceptro offerecido, 1'0' em quaes fossem as cir­
cunstancias, interesses pessoaes, e calculos politicos, qu
a i 'to o decidil'ãO; sobre o que não tarde se acreditou ir
ell de ecreta intelligencia com o Hei seu Pai; sem a
tJual na verdade el'a vi to o rebelde escandalo com que

> atiranl á lima guelTa parricirla, de horrorosas con e­
IIUencirls. fi: de tudo segue-se, que o reconhecimento
do Br3zil ao gmnoes erviços, que elo mesmo Principe
I'ec heo a eau a da ua indepeudencia, he uma divida sa­
grada, c nohl'e, da mais rigorosa, e indcclinavel justiça.
'unca e aviltem o Bl'azileiros com o crime de ingrati­

dão. 1\1a tambem nunca deixemos d -er justos, pois
que a libel'dade depende e sencialmente do amor da ju ­
ti'a' queremos dizer, nào se confundão o bom, e o
mão; , j::io imparcial., (\ distinctamente tI'alado , e ex­
po'tos. Se um personagl1m, ou hando illu lrou com
alguma' ri ões boas e exemplar , não se neguem, ou
doul'em por i.. o as má' com que tambelll se tenh::io de­
negrido atl'opcllando e esmagando tFannamenle a inno­
cencia, e o mel'ito. Que a soeiedade não marchará l' go­
lar, e feliz, somente galal'doando- e as hoa' ohl'a , e dei­
xando- e immulle e O\'ante a jniquidade e o crime.
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'em jámais nos falte uma interposiçãO generosa, um ora­
do heroico, e opportuno, que ampare, e salve o misel'o
0l'presso do prepQtente; e uma lagl'ima piedosa, e de
sympathia, que hOlll'e , e perpetue na Patria agradecida o
1I0me do 'arão magnanimo, que movei não leve, salvo
o bem, e gloria de sna patria, immolado pela lyrannia.

Reconhecendo pois, e çxaltando o muito que deve a
indepeullenciado Brazil a D. Pedro Lo, não encubriremos
1.odavia, que o Tratado de 22 de Agosto de 1825, pelo
qual D. João 6. 0 reconheceo a mesma independencia, fói
para a Nação Brazileira um opprobrio; o que não aconle­
ceria, a não ter sido o mesmo Tratado celebrado entre
Pai, e Filho, Rei, c seu Lugar-tcnep.le na Regencia do
Jkaz·il. Foi necessario salvar D. Pedl'O da nota de subdilo
rebelde, e de filho desolJediente, e o fizerão com sacrificio
do dit'oito de soberania com flue se emancipou, e o fez
Jmper'ador, o Povo Brazileiro. Recebeo-se o reconhecimetl­
to da lndependencia como tendo sido unicamente crea­
da pOI D. João 6. 0

, e cedendo este a sobel'ania do Bra­
zil, em seu Filho D. Pedro, que tinha de succedel'-Ihe
no thl'ono, e não I'econhecendo assumida, e feita a lode­
penueocia pelos Brazileiros. Em firmeza cabal disso anuio­
se a que o mesmo Ilei se intitulasse Imperador do Brazil
como se intitulou até sua morte. Tudo em despeito da
Constituição Brazileira, que havia estaluido, que a asso­
ciaçãO polilica de todos os Brazileiros f6rma uma Nação
livre, e independente: e que todos os Poderes politicos
,ão delegaçãO da Nação. Mas ainda bem, que a cau a
llnica desse tal e qual reconhecimento pelo Rei Lnsilano
foi o arrójo sublime com que se ergueo independente a
universalidade braziJeira, delermillada a tudo, ante~ que
a retroceder. em nos he preciso examinar todo (I reina­
do de D. Pedro para ver, que o mesmo reinado alguma



-217-

calamidades produzio no Brazil, a par de alguns bens e
não foi, nem podia sei' o guarda da paz, o creador, e
consenador das boas rela ões, e dos habitos de justiça
e maviosa confraternidade hrazileira.

Talvez nos clamem gratidão, gt'atidão ao immortal
Fundador do Imperio, suprondo enar a esta virtude o
Brazileit'o que nota, e lastima os eI'l'OS, e ingrata ceguei­
ra de D. Pedro. Taes declamadores lJorém são nescios
ou maliciosos' porque primeiro, não ba, llem póde haver
no Brazil um ente racional que negue o imJI;lenso serviço
de D. Pedro á Independencia, e integridade do Imperio.
O Brazil, vendo-se lesado em seus direitos pelas Côrtes
Constituintes, e o Governo de Portugal; vendo algumas
~e suas Provincias dominadas em alguns pontos por tro~

pas portuguezas; e vendo-se ameaçado da invasão de ou~

tras para o subjugarem; anteparou-se com a Heal Pessoa
de D. Pedro, e sua authoridade de Regente com que o
"overnava por delegação do Hei seu Pai; adoptou-o, e
collocou-o á sua fren te para luctar contra a recolonisação,
e em fim pela Independencia. Que o proveito foi grandis­
simo, qualquer bem o pÓlle calcular, Na genel'alidade,
ou substancial deste ponto foi D. Pedm um Heroe, o Sal­
vadol' do Bl'azil; e o Brazil em seu enthusiasmo o subli­
mava e prezava qnasi como a uma divindade. Por essa
dedicaçãO, e energico desempenho, honras, e agradeci·~

mentos eternos á sua memoria! E segundo; taes decla­
madores esquecem, ou fazem-se esquecidos do sceptro
brilhantissimo, e hereditario com que o Brazil brindou. a
D. Pedro; gratidão tão muni fica e bella, que até prece- .
deo a Cl'viços, e nos parece que nunca seria, nem será
com excesso retribuida. Com que lealdade o Brazil man­
teve, e honra a sua dynastia no tbrono! Com que amor,
e zello guardou estremecido em seu seio, e educou na

T~n!O !. 28
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orfandade a Imperial Prole innocente, e generosamente a
estabeleceo, e dotou, e acode annualmeote á Augusta
Viuva! Tudo isto he pouco, ou nada na balança da gra­
tidão? O que não he gratidão, o que a gratidão não obri­
ga, he m'entil', negando uns, e dourando outros defeitos,
e erros de D. Pedro, em tudo apresentando-o perfeito;
meio unico Je contentar as almas fracas, ou escravas, que
tudo temem, e louvão nos Principes o bem, e o mal.
Os gl'andes homens (dizia o grande Fredel'ico) não o
são em tudo, nem em todos os tempos. D. Pedro tinha
apenas vinte e um annos de idacle, quando seu Pai, ausen­
tando-se para Portugal, o deixou na Regencia do Brazil.
Vigoroso, e activo, mas inexperto, e menos commedido
e circunspecto, que desenvolto, e inconstante, D. Pedro
não teve a melhol' chave dos corações, a brandul'a, a cle­
mencia. Para contei' os subditos no respeito, e na de­
pendellcia, talvez se lhe via no govemo uma anthoridade
hrusca, e parcial, prestes a desprezai" e a punir qualquer
que ousasse resistir-lhe, e abundar em eITusões de senti­
mentos liberaes, ou ideias democraticas; e pelo contrario
prompta em remunerar, e acolher as manifestações poli­
ticas retrogradas, e a cega obediencia, e vil adulaçãO ao
poder.

D. Pedro jurou observar a ConstituiçãO, que as Côrtes
de Portugal fizessem, e jurou ainda, e mandou jurar as Ba­
ses dessa mesma ConstituiçãO, pelas Côrtes promulgadas;
mas depois convenceo-se, que a força invencivel dos snc­
cessos o authorisava a sollar-se desses vinculos agl'ados,
lan<;ar-se em nova rota, e vestil' outro caractel' politico.
Rompeo-os, rebellou-se contra as Cortes, e vituperou-as,
em que rasão houvesse, em nosso humilde pensar, para

tanto. E esta variedade, e excessos forão tidos, e elogia­
dos como heroismo no Brazil, e fóra delle. Mas se tal
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mudança, e rotura são justificadas, e louvaveis; porque
o dei~aráõ de ser a Jirmeza de caracter, e a inviolabi­
dade do juramento, que emportão a mantença, e reali­
dade de sagrados direitos, que se antolhão em risco, ou
já usur(Xldos? Quizerão unanimes os Brazileiros, e com
elLes D. Pedro, pelos actos, e empenhos mais solemnes
e sagrados, que o independente Brazil se constituisse por
meio oe Assembléa soberana de seus representantes; e
com a ConstituiçãO, que esta Assembléa fizesse, em que
se dividissem, e regulassem os Poderes do Estado, he que
os Brazileiros quizerão tambem, que D. Pedro reinasse.
Faltarão acaso os Brazileiros, infamados de rebeldes, á
legitimidade e santidade destes pactos, prescindirão da
As 'embléa Constituinte, quizerão que a Constituição po­
litica da JáÇãO se fizesse por outro algum ente, ou modo?
Nunca' prescinde sim o Principe, dissolve com ultrages
a soberana Assembléa Constituinte, que nada havia vota­
do, que a elle não fosse honroso, e util, bem como ao
Brazil e insperado insurge-se unico fei tor, e dador da
ConstituiçãO. O que deste golpe, e desvio se lhe pode­
ria culpar, impntou elle aos Cidadãos, que com elle não
quizel'ãO apostatar, e resentidos, e severos o não quize­
riío mais seguir, e permanecer seus subditos.

D. Pedro jurou, e l1'ejuroll a integl'idade da Monar­
chia Portugueza, como já vimos; mas fl'accionou-a, e
separou-se com o Brazil, para salvar a hOlll'a e direitos
deste, que vio opprimido, e defraudado de sua cathego­
ria de Reino, dI) qual em Regente. Heroe, e Principe
magnanimo, e immortal foi tambem proclamado por esta
façanha, toda em bem, e vantagens do Brazil. Mas os
Brazileiros do Norte quel'ião separar-se do Sul, porque
este abatia-se a um novo modo, exotico, e futil de consti­
tuir-se o Bl'azil; porque essa mudança, e humiliação do Sul
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era a deciaração aviltante da falta de sabedoria e pll'lto
de paz, e ordem do Brazil para poder constituir- e por
meio de seus Representantes em Assembléa Geral; por­
que ernfim era a perda, e usurpação da soberania, que
excl usivamen te tem a Nação pam fazer a sua Consti tuição
politica por meio d~~ seus le~itimos delegados, deitos,
reunidos para este fim: tudo isto segundo ti sua rasão, e
ao seu patriotismo' ardtnte se lhes aillgUl'ava, e parecia. ­
Rebeldes! Réos de lesa-magestade!

Manifesta-se por tanto, que D. Pedro, enforcando,
e espingardeando os Brazileiros, em uegros cadafalsos, por
taes motivos, tomou-se um monstro de incoherencias tri ­
tissima3, um tyranno do Brazil.

Mas assim he (diz um famoso Escriptor) que entre
os homens, e pt<incipalmente aquelles que tem a iufelici­
uade de serem poderosos, se achão poucas virtudes, que
sejão puras, e grandes caracteres sem fraqueza, Les cou­
ronnes (diz Chateau1>riand) ont leurs in(innités comme les

bonnets 1'ouges. Alexandre (por exemplo, e mui re,'umido)
deshoOl'ou-se com a morte de Clito e o supplicio milito
mais barbaro de Calisthenes; Augusto com as proscrip­
ções; Theodosio com a carniceria horrivel de Thessalo­
nica; Theodorico com o homicidio de Simaco; Pedr'o 1.°
Ja Russia, meio heroe, e meio tigre; e Pedro 1.° do Bra­
zil o que de passagem vê-se neste escripto,

Queremos todavia :1(:rellital', que boa parte da res­
ponsabilidade do sacrificio de tantas victimas estrangula­
das, e a tiros a sassinadas oos cadafalsos, entre vivas ca­
nibaes da tropa, que os presidiava, ao Imperador e á Con ­
tituiçãO, pertence aos Conselheiro privado, e Ministros
velho rabugentos que desmoralisados, e coharde deli­
rarão que essa barbaridade sultanica era o rnelhor, e uui­
co meio de D. Pedro segurar-se no throno, ú evitar o
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retalhamento, e anarcllia do Brazil. 1iseravel cegueira!
De,gl'açada humanidade!

A Historia pois incumbe, glorificando e abençoando
a bondade e a justiça, e esligmatisalHlo os eI'l'OS, e mal­
dade do Reis passados, e túdo que orrende, e invilecc
a humanidade, e l'armenLar, e guiar os Rei1ll1nLe , em
:eu bem, c dos Povo. Elia nuuca recordará em derna ia
a uu , e a onli'os que se a actualitiade violentada guarda
o silencio a livre postel'idade falia e castiga; e que ha
um tcrmo, ao qual chegando-se, mais culpados são o
e cra\'o do que o despota. O mundo não deve ].loucos
t Tanno a historiadores venaes c pusilanimes. _'ão fei
com 'u pensõe de garantias: e homicidas commi sões
miliLares em cada Provincia, por qualquer estremecimen­
to orno uo primeiro reinado, que as Regeneins do Bra­
zil supel'arão as facções, e revoluções na difíicil Menori­
dade: n ln somen te com o meio ordinario das armas: a
conslitu ionalidade, a brandura e o esquecimento emfim
tiverão na c s açào dessas intriga', e ambi'õe eles a.
iliu õ s armadas, e seus m:lles não pequena parte. E
quanto mais ainda se não realça o paternal goveruo elo
. enhor D Petiro 2.° cm sabia moderaçãO, e clemencia!

Já pela ele,igualdade, e sorte das armas e dos meIOs
a oppo i 'ão, e reluctancia de Peruambuco ha ia de appa­
)'ecido. o PTOjetlo eslava jurado por definiLiva Cou titui­
ÇãO politica do Imperio, e a Província inteiramente ren­
dida ú Potestado Imperial; e então rimos, por mai dc
IInJa yei:, callirem algumas lagrimas a Manoel Caetano de
Almeida e Albuquerque sobre alguns dos assa sinio juri-'
dico c horri\'cl sêde dc sanguc llnico pl'azel' e pompa
com que o poder triunfoso celebrou aquellr juramento,
e ubmis ão da Provincia (5).

Enfraquecido pelos auno , acabuu Manoel Caetano
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Almeida e Albuquerque a vida como fiel christão no dia
11 de Janeiro de 1834, e foi sepultado na Igreja da Or­
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo do Recife.

Homem de alma nobre e independente, nunca s
arrastou em humilhações, e supplicas ao Poder ou á opu­
lencia, DelIe cahe dizer, como outl"ora Marmontel de
Du Ryer: Tinha uma qualidade muíto preciosa em todos
os eSLados, e mais essencial dos homens de leLlras a de
saher ser pobre; qualidade sem a qual não ba nada so­
lido, nem na fil'meza do espil'ito, nem na honestidade
dos costumes. A estreita mediocridade em que vivia não
o amal'gul'ava, nem o humilhava; porque elle não conhe­
cia nem o ol'gulho que se irrita contra a má fortuna, nem
a yaidade que della se envergonha. E quanto ao seu
eXLerior, a sua eslatura era ordinal'ia, côr alva, cabeça
grande, e escalvada, olhos pardos, a voz fraca, e cami­
lJhava um tanto inclinado para diante.

Tinha coordenado para o prelo as suas poesias, corno
o pl'esenciamos, na maior parte sonetos, decirnas, epitha­
lamio um dithyrarnbo, IYl'ás, e poucas odes; mas tell­
tlo-se-Ihe furtado um maço delIas, não sabemos se por
e 'La rasão, ou por qual outra não chegarão a ser impres­
sas. Compoz no anilo de 18J 3 uma uagedia em ver o
alto tomando o assllmpto Jo assas inio do velho admi­

nistrador do vinculo do Monteil'o Francisco CameHo Val­
caçar ampliando e disfarçando a verdade historica com
vel'isimilhauças poelicas, nomes, e local SllppoStos no in­
tuito de difficultal' a trausparencia do verdadeiro facto',
Por vezes antes do anno de '18'17 recitou elle ao escriptor
deste artigo algumas scenas dessa tragedia, que parecerão
optimas· mas como era tão recente, e estrondoso o in·
fausto sllccesso, fugindo a inimizades, e dissabores, ani­
quilou-a; senão, teria elIe a prioridade, ao meno em
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t\~mpo, entre os poetas tragicosBrazileiros. Temos em nosso
poder, e de sua letra, um seu entremez em prosa, intitu­
lado = A justiça da Ilha dos Lagartos =, que foi escri pto
ao correr da penna, sem nenhum empenho, e esmero· 11110

obstante o que he correcto, e fl'isante, não lhe faltão zom­
bal'ias, e risos. Mas uma das suas producções mais anti­
gas, e talvez a melhor, foi um dityrambo, .em dialogo de
1.°. e 2.° tenor, e coro, ao fallecido Marquez de Ioham­
bupe, quando Ouvidor em Pemam'buco, e Membro do
Govemo io terino em 1788. A pessoa a quem empresta­
mos, ha mais de trinta annos, a copia que possuiamo
nesse poema (não nos lembra quem foi) ficou-ce com
ella e talvez nesciamente a consumio' e POI' maior
infelicidade não foi possivel ao Poeta, que delle tambem
perdeo a copia, recuperalló da memoria. Lembrão-no:
todavia o principio, e mais dois versos adiante' e são
e tes:

,obre escarpado cume da alta Mero
üll'ro voluvcl girão Tigres feros,
Que o Filbo de SemeIe ousac\o manda
E na b,'ava Natura a fôrça abranda.
Trajando eru gala peIles maculosas,
O ar all'oão Thyades ruidosas'

E ao motim clamoroso
Do Bando pampinoso

Deixão com susto as lapas onde morão
Jmplumes Aves, que Mineidas farão.
Evan! Pean! . . . . . . . . . .. . .. : .....

Do céo esleIligero relampagos subilo
A esfera leITifica despedem-se lubl'icos.
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Entendemos não dever disfarcar ou omltllr, que
tempo houve em que Manoel Caetano de Almeida e Albu­
lJuerque resvalon em não poucos versos licenciosos, e mal
peccauo bem coloridos, e graciosos em seu genero' mas
tambem declaramos, que elle se restituio, e rcpal'ou desse
de vio consumindo a quantos de cs versos em seus ulti­
mos annos pôde lançar a mão; desbarato que todavia não
foi completo, porque ainda por ahi vogão alguns. A Oraçe'io
universal do Christianismo, dada aos amigos e conhecidos
escripta de seu proprio punho foi o ultimo perfumado
bocejo desta Musa encanecida.

E nós, que mal tl'a~amos estas linhas, nós que fomo'
. eu amigo, collega no Foro, e companheiro de prisão na
cadeia do Recife em 1817, nós lhe devemos em hôa parte
o amor das letras, ell'eito das muitas observações que em
nossa adolescencia lhe onviamos, pl'incipalmente ás mais
hellas obras, e passagens de Camões, Garção, Diniz, e
JMlo Franco Barreto, do quaes muito sabia de cór.

Recebei, 80mbl'a saudosa estas 1101'e15 incultas da
nossa pura gratidão.

lleurellx qui, jusqu' au temps du tel'11W ele s((, vie
Des beaux - aTts amOU1'ellX, pellt cultiver teuTs (ruils!
Jt brave t'injustice, il calme ses ennui.s;
II pa7'(lonne aux hwnains, il Tit de leUl' del'ire,
Et de sa main moumnte il touche enc01' sa lyre.

(VOLTfll/lE, )
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(1) O capitão Belchior da Cos ta Rehello, tresavó paterno de Ma­
1I0el Caetano de Almeida e Alhuquerque, era natural de Lisboa, e
prestou muitos serviços nas guerras de PeroamlJllco com os Hollan­
deze', e achou-se em amhas as batalhas dos Guararapes, apezar de.
não ser o seu nome contemplado pelos Historiadores, como deixarão
de ser os de outros muit05 por falta de noticia, e descuido. Muito
folgamos portanto de tirar o seu nome de tão injusto, e ingrato esque­
cimento, publicando a seguinte certidão do Registro das mercês, que
l'fII re umo nos informa dos seus longos serviç05.

Livro 4·1, fi. 155. - Traslado de um assento, que e tà nos
livro do Hegistro das mercês, que fez o Sr. Rei D. Pedro 2. 0 , qUI:
Deos tem, no titulo de Joaquim de Almeida, 51ho de Francisco de
Almeida, e natural de Villa Nova do Porto. - llouve S. M. por bem
tendo re peito aos serviços que o dilO JOdquim de Almeida fez no pos­
lO de capitão de infantaria da Ordenança do Hecife de Pernamuuco
por espaço de seis annos, Ulll mez, e vlOte dias, desde o de 1689 até
Maio de 11695, havendo-se no exercicio delle com muito cuidado, en­
trando, e sahindo de guarda na ausencia da infantaria paga, assistindo
com o soldados da sua companhia, e com seus escravos ao entulhar
a fortaleza real do Brum até se acahar, acudindo por muita veze
com emprestimos do seu dinheiro á Camara, e Almoxarife da Fazenda
Beal para se acudir ao serviço de S. M., otrerecendo-se ao governador
Caetano de Mello para a guarda dos negros dos Palmares, obrando em
tudo com particular zelo; e a lhe pertencer por sentença do juizo das
ju tilicações a acção dos serviços de seu sogro Belcbior da Costa, que
era fJIho de SelJüstião dn Costa Hebello, e natural desta cidade, por
Ih'os haver dotadg quando casou com sua fJIha D. Luzia Catanho, feito
na praça da Babin, e na capitania de Pernambuco llor espaço de cin­
eoenta e tres nnnos, tres mezes, e vinte e dous dias etrectivos, desde o
1.0 de Ago to de 11638 até 9 de Maio de ~ 602, em que falleceo, de sol­
dano, sargento, alferes vivo, p, reformado, ajudante supra, e do nu­
mero, capitão vivo, e reformado; e no decurso deste tempo se embar­
car na armada, que no anno de 4639 partio da Babia á restauração de .
Pernambuco, e nella se achar nas quatro hatalhas navaes, que teve
com a rio lOiOligo Hollandez; e derrotando·se room um grande temporal
nos baixos de S. Roque, marchar para a Bahia, occupando a campanha,
que o inimigo occupava pelejando-se com elle cinco vezes, matando-lhe
muitos soldados, capitães, e pessoas de conta, em que procedeo com
valor; o de quarenta e um na investida que se deo aos Bollandezes no

TOMO J. 29
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Curral da Rocha, em que se lhe matarão cento e dez homens; o de
quarenta e cinco no cLoque da estancia de João de l\Ienuonça junto á
força dos Afogados; no rompimento da ilha de Ilamaracã, e da forta­
1eza de Nazareth; no assalto das salinas em que se matarão vinte Rol­
Jaudezes á vista do 8eu soccorro; no desalojallos de duas ca8as fortes,
que tinbão na praia de Olinda, e entrada do seu forte; nas emboscadas
da Paraíba em quarenta e seis, donde se matarão cincoenla Flamengos
e oito JUlhos, trazcndo ~ 200 cabeças de gado; na entrada da Paraiba
queimando-se uma lancha com bastimentos, que ia de soccorro ao ini­
migo, queimando-se·lhll, e destroçando-se-Ihe naquella call1panba tudo
o que Jhe podia ser util, com morte de alguns Flamengos, e Jndios;
em quarenta e oito na batalha dos GuararaJles procedendo nella com
valor, e da mesma sorte na segunda que se teve no mesmo sitio; em
4650 no rendimento da força nova da casa da Asseca; em cincoenta e
quatro no rompimento da fôrça do Hego, e na das Cinco-Pontas, fa­
zendo-o pedir quartel, e retirar-se; ultimamente na restauração do
Recife, e mais praças até de todo ser desalojado o inimigo dellas ; e pelo
hem com que se houve se lhe darem dous escudos de vantagem: em
satisfação de tudo, e do mais que por parte rlo dito Joaquim de Almeida
se representou; Ha S. M. por hem fazer mercê ao dito Joaquim de Al­
meida (além de outras) de prorr.eça de olficio Je até 40~000 réis para
uma de suas filhas. De que lhe foi passado Alvará de lembrança, o
qual foi feito a ~7 de Fel'ereiro de ~699. - E por se pedir deste assen­
to esta certidão a passei, na qual não acbo posta verba por que conste
tenha bavido cffeito a mcrcê da promessa de officio nelle conteúda até
o presente. Lishoa 2~ de Fevereiro de ~ 7ií8. E pagou 380 réis. ­
Francisco Paulo Nogueira de .ti ndtrada.

E ainda na parentella de Manoel Gaetano de Almeida e Albuquer­
que se conta o alferes Antonio de Lemos Bitancourt, natural de Per­
nambuco, com a sobrinha do qual, Catharina Gomes de Figueiredo,
foi casado l\Iiguel Correa Gomes; do qual Antonio de Lemos Bitau­
court, que assistio ás duas batalhas dos Guararapes, tambem não fa­
zem menção os Hi8toriadores; e felizes nos julgamos de dar nesta oc­
ca8ião vida ao seu illu tre nome, e honrar com elle os nossos fasto.
Consta o referido do Padrão regio de 8 de Novemhro de ~701 de
28~000 réis de tença a ~Iiguel Correa Gomes por conta dos 40~000
réis com que foi deferido, e uel1e, depois de se mencionarem alguns
serviços de Miguel Correa Gomes, se lê o seguinte: - e pertencer-lhe
por sentença do juizo das justiHcações a :JCl;ão dos serviços que Anto­
nio de Lemos Bitancourt, Hlho de André Gomes de PaÍl'a, e natural
do Recife, ohrou na mesma capitania, por estar casado com sua 50-'
hrinha Catharina Gomes, por espaço de onze annos, nove mezes, e um
dia, de ~ 7 de Agosto de ~ 645 até 8 de Maio de ~ 657, em praça de
sargento reformado, e alferes de infantaria, achando-se no diLo tempo
no sitio que se poz ao Hollandez no rio de S. Francisco, em que se lhe
fez grande damno; na embosl:ada que se fez na capitania da Paraiba,
matando -se ao inimigo a maior parte da gente que tinha; na campa­
nha do Rio Grande, onde foi retirar della algum gado para sustento da
infantaria; no trabalho que houve no fazer de uma força na casa de
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Asseca ál'ista tio inimigo; nas duas hatalhas que se derão no oiteiro
dos Guararapes nos annos de 4M8, e 4649; e no ir occupar o pllStO
da Paraiba, fazendo no dito dlstricto retirar muita farinha para sus­
tento do Arraial, e algumas emhoscadas; no encontro que se teve
'luando o inimigo sahio do forte dos Afogados; sitio, e rendimento da
força cio Rego, renclimento da casa da Asseca, fortes da Barreta, Bu­
raco de Santiago, e Afogados, e em outros encontros, e occasiões de
pelejas, que se orrerecerão, havendo-se em tudo com satisfação, e bolU
procedimento.

(2) Veja·se a Historia desta revolução pelo Dr. Francisco Aluniz
Tavares, e o seguinte documento inserto na Bllssula da Liberdade n.O

iS1 de 20 de Setembro de 4834, impressa, e puhlicada na CàI"te do Rio
ue laneiro.

Senhor Redactor, - Não pude ouvir a sangue frio, ljue o Sr, Dr.
José Bonifacio fos e o primeiro, que désse o grito da independencia
uo Hrazil: e ta gloria s6 a mim pertence, porque eu be ljue fui o pri­
meiro que na cidade do Reoife de Pernambucu, a 6 pe Março de 48'17
pelas duas hora da tarde, fiz soar e ta palavra magiea, que ao depois
foi ecoada em 7 de Setembro de 4822 pelo Sr. Dr. José Bonifacio de
Andrada nos campos do Ypiranga. Perdoe-me! O 'eu a seu dono.-

eu amigo, e patricio respeitador - O coronel Pedro da Silva Pedr,) o.
O coronel Ped7'o da Silva Pedroso, Pernambucano, jazeo na cadeia

da cidade da Bahia perto de cinco anno , e fui condemuado pela Rela­
ção da me~ma !lidade a degredo perpetuo para a ilha dPo Momul~o, na
costas da Asia, por ter sido um dos caheças da revolução ae 48'17.
O guvemo da Bahia o remetteo preso no anno de 11822 para Lishoa,
onde foi recolhido á prisão do Castello. A' requerimento, e supplicas
dos deputados de Pernambuco o Padre Francisco Muniz Tavares (autor
da Ilistoria adma) e João Ferreira da Silva, amhos tamhem Pernam­
bucanos, as Córtes Constituintes mandarão sohre tal' no emharque de
Pedroso para o seu destino, e afinal outorgarão-lhe o perdão. Elle, e
José Mariano de Albuqtlel'qll8 Cavalcante, natmal do Seará, e seu
oompaneiro igual na revolução, e trabalhos, dirigirão ás C6rles aqra­
decimentos pela liberalidade, e clemencia çom que forão perdoaLJos.

Restituido a Pemambuco, Pedl'o da Silva Pedroso s'm'io distinc­
tamenle á causa da Constituição, e lndcpendencia do Brazil, tendo se­
gundd vez a honra do com mando geral das armas em sua Patria, por
occa ião da deposição injusta da Junta Governativa, de ljue era pre i·
dente Gerva ia Pires Ferreira, e eleição da nova; deposição em que
Ped7'o da Silva Redroso foi grande agente soh a ideia, ou intenção da
urgente reunião da provinda á grande causa Brazilica, a qne todavia
não faltára a Junta deposta. Ne te commando aas armas Pedroso por
fim desmandou-se, e envolveo-se em di cordias, e tllrbulencias contra
a ultima Junta do governo da provinCla, e tranquilidade publica, de
sorle, que sendo conduzido á casa da Camara Municipal do Recife, e
por esta admoestado, que 50 demittisse do commantlo das armas, evi­
tando assim a guerra civil, annuio, e deo-se por demitlido. Não se lhe
faltando ás attenções, c respeito, foi remettido como preso ao Riu de
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Janeiro) para onde depois enviou-se o Conhecimento juuicial a CJue se
procedeo, respectivo aos uisturbios de que era arguiJo. Já livre, vol­
tou a Pernambuco durante a revolução de 1824, em serviço da causa
do Imperador j desembarcou na Barra Grande, donde marchou com­
mandando alguma fôrça, de intelligencia com outras contra a capital.
Entrado nesta o exercito imperial, POUCOti dias se demorou Pedroso
na cidade do Recife; regressou ao Rio de Janeiro, onde viveo muitos
annos tranCJuillo, e deslembrado, e morreo sem descenuencia.

(3) Jurou-se em todo o Brazil, começando pelo Principe Regente,
observar as hases da Constituição da Monarchia Purtugueza, das quaes
o art. 21 dizia: Somente á Nação pertence fazer a sua Constituilião,
ou Lei fundamental, por meio de seus representantes legitimamente
eleitos.

No dia 17 de Outubro de ~ 82~ na Igreja ~Iatriz de Santo Antonio
da cidade do Recife se prestou geralmente cste juramento civico: Nós
juramos perante Deos, seus sacerdoteti, e altares, adhesão ti causa
geral do Brazil, e seu systema dehaixo dos auspicios do Senhor D.
Pedro, Principe Regente Constitucional, e Defensor Perpetuo do Bra­
zil, a quem obedecemos; e assim juramos reconhecer, e ohedecer ás
Córtes Brazilianas Constituintes, c Legislativas, e defender a nossa ]la­
tria, liberdade, e direitos até vencer, ou morrer.

E na proclamação de 21 de Outubro de 1822 aos Portuguezes,
disse D. Pepro: Então elle (o Povo Brazileiro) foi unanime na firme
resolução de possuir uma Assembléa Legislativll sua propria, de cuja
sahedoria, e prudencia resultasse o novo Pacto Social, CJue deria
regello..

(4) Proclamação Imperial sem data, mas do anno de ~ 823, e que co"
meça: Não poucas vezes vos tenho feito patente a minha alma, etc. Olei­
tor a achara entre os documentos, que no fim deste volume ajuntamo.

(5) O brigadeiro Francisco de Lima e Silva, com li brigaua expe­
uit~ionaria do Rio de Janeiro, desembarcou na Barra Grande, onde se
harião fortificado as tropas dissidentes da causa pernambucana, ás
quaes unidos, marcharão Fohre a ddade do Reeife, fazendo li I'an­
guarda a tropa de Pernaml,uco. Em sua marcha espalhava o hriga­
deiro uma proclamação impressa, na CJual dizia: - Malvados, tremei,
a espada da justiça está por dias a decepar-vos a caheça; rendei "os,
ou aliás estas bravas tropas, que eu commando, entraràõ corno se
fosse por um paiz inimigo, pois mai~ inimigos que revoluciouarios não·
podem haver. Não espereis mais benevolencia, o modo do vosso jul·
gamento não admitte appello, uma Com missão Militar da qual eu sou
jlresidente he que vos ha de fazer o proeesso, e mandar-vos punir. ~
Elle vinha munido coro Pro\isão do Bispo do Hio ue .Janeiro D. Jo,é
Caetano da Silva Coutinho para o acto da degradação eanonica dLlS

Ecclesiasticos de Ordens Sacras, que houvessem de sofl'rer a peua de
sangue pelo crime de rchellião, e de lesa magestade. Entrado na
cidade do Recife este exercito, depois ue algun5 choques, e Illuitos
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mortos, e feridos de plrte a parte, no dia 1.0 de Deumhro de ,18~4

prestou-se na mAgma cidade o jummento de ter, e observar o Projecto
como Constituição do Imperio. o dia 20 se abrio a Com missão Mililar,
lJue levou ao Jlatihulo a Frei Joaquim do Amor Dil ino Caneca, lente de
Geometria I nu dia 13 de Janeiro de ~ 825 j Lazaro de Sou'ZG Fontes a
20 j Antonino Macario de Moraes a 3 de Fevereiro, o major Agostinho
Bez.erra Cavalcante eSouza a ~ 9 de Março j Antonio do Monte, o te­
nente Nl·cola.tt Martins Pereira, e James fleide Rodgers a B de AlJril,
e Francisco Antonio Fragoso a ~9 de àlaio. .lá no Hio de Janeiro ti­
nhã,) enforcado no uia ~ 5 de Março de 'i 8'24 o Pernalllhucano Joaquim
da Silva Loureil'o, cumrnandante da escuna, lJue foi hlolJuear os deser­
tores militares, e outros Morgadi ta', fortificlldos na Barra Grnndc' o
Ililnto (I Genovez João 1J1itrovik, e João Ouilherme Ractcliff, encarre­
gado de comnlÍssões do pre ideote Manuel de Carvalho, ernI.arcado na
mesma C_Duna, flue foi apri iooada pela e lJuadra imperial. E Dute-. e,
f]lIe ao tempo de ta brutalidade 00 Rio de Janeiro, ainda senão ha"ia
lá mesmo jurado o Projeclo de Con tituição; juramento f]lIe e celehrOIl
dez dias depois, no dia 25 de Marc.\o. Nole-se mais, que nada havia
ainda cm Peroall1huco de Confederação do Equador; porf]ue a proc!a­
mação do pre ideote Carvalho, que a aventurou, dppareceo nu dia 24
de Julho de se ao no de 11824. Nem havia re olução alguma pusiliva,'
solemne sobre a rejeição do Projecto; porlJu€ esta só foi resolvida nu
dia 6 de Juoho no Conselho, que jlura deliberar u respeito convocou a
existente Camara Municipal uo Hecif<J. Havia enlão ~ó de positivo elll
Pernambuco a não )lo. c do presidente Fraoci co Pae Barret , no­
meado pelo Imperador, e a disper ão que se prOl~urara da tropa deser­
10m parcial do mesmo Paes l3arreto, e lacionada na Harra Grande, em
territorio da provincia das Alugoas j mas soure essa mesma 'Suspensãn
de pos.c pendião represenlações ante o Imperador. Por onue aquclle
tres aS.a sinlllo , deshonrn, e mofa da justiça, incutirão geralmen­
te nos Drazileiro. a mais negras su 'peitas, e receios do verdadeiro
caracter, e disposições de O. P~dl'O, apenas aclamado Imperador havia
11m anno, cinco mezes, e Ires dias; fugio-Ihes dos corações o amor
e a benevolencia, e succedeo-Ihes o lemor, e o odio j e eis comu, e
porlJue, junlas as demais circullstancias, e ra ões, que anles já toca­
nlos, os Patriotas mais resolutos uo Norte, que lon~e estarão ua Jlre. ­
ão, e prestigios, da corrupção em fim da Córte, e algures, se conju-

rllrão mais e mais, e contrapozeriio ús calamidades, e ignominia, a
que antolharão entregue o Dmzil no dominio de D. Pedro.

A mesma Commissão Militar de Pernambuco coodemnou tambem
li morle, e hanio, e affixarão se editaes para lJue lJualf]uer pessoa (\
podesse livremente matar, o ausentes Manoel ele Carvalho Pae de
Andrade, o coronel José de Barros Falcão de Lacei'da, o tenente coru­
nel José Anton'io Ferrei1"O, Dr. José da. Natividade Saldanha, o capi­
Ião José Francisco 11az de Pinho Carapeba, Anlonio de A IbuqllerlJue
Montenegro, bnente lI1endanha, capilão Francisco Leite, capilão Jo.é
Gomes do Rego CazU'mbá, e major Emiliano F-i/ippe Benicio 1J11~n­

dw·ucú.
Antonino ilfacario ele 1I10rae_ foi enforcado. Quehrou-se-lhe a cor-
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da, e veio á terra com o carrasco aos bombros; mas tinha ainda tanta
vida, que sentou-se. Foi reposto na forca, e o carrasco repetindo a
operação, matou-o então de todo.

Antonio do Monte, Nioolau Martins Pereira, e James Heide
Bodgers furão espingardeados ao pé da furca. O oflicial mandador,
ou com mandante da tropa, que a cercava, entendia que aos martyres
se devião dar tres descargas successivas, a primeira da cintura para
haixo, a segunda no peito, e a terceira na cabeça. Dada a primeira
descarga, as victimas cahirão estribuxando, e revolvendo-se na terra,
pedindo algumas a grandes gl'Ítos, que as matassem logo. Os solda­
dos se lhes aproximar?o, e dispararão nas cabeças, e outras partes
mortaes, as granadeiras, e então os acabarã!).

Na provincia do Seará outra Commissão Militar. pelos mesmos
motivos matou ao Padre Gonçalo 19nacio de Loyola, o coronel João de
Andrade Pessoa, Luiz 19nario, Francisco Miguel Pereira lbiapina, e
Fel'iciano Jose da Silva. Condemnou OlalS á Olorte a Frei Aleooa,ndre
da PU7'ificação, o coronel Antonio Bezerra de Souza Menezes, e JOSB
Ferreira de Azevedo i mas a estes tres se lhes commutarão as penas nas
immediatas pelo decreto ele 47 de Maio de ·t 826. Foi mais condem­
nado Aleooand're Baim'llmdo Pereira lbiapina. a degredo perpetuo, e
serviço das obras publicas na ilha de Fernando, onde morreo precipi­
tado de um pinaculo; e farão devolvidos ao foro ordinario José Fran­
cisco Lima, João Nepomoceno da Silva Cangussú, e José OOlTea Cam­
7Jello. Farão absolvidos pela mesma Commissãcl o Padre Jose Martinia­
no de Alencar, hoje senador do Imperia, e outros Frei Alexandre da
Purificação, natural de Pernambuco, foi no foro ordinario condemnado
a degredo perpetuo no [{ia Negro, onde misel'Uvelmente findou seus
dias. Esta Commissão Militar do Seará p~rmaneceo aberta na cidade
da Fortaleza, capital da provincia, até o dia 20 de Junho de 4826.

Devemos uma aelradecida, e honrosa memoria aos tres estrangei­
ros acima nomeados (além de outros, de quem depois nos lembrare­
mos) os CJuaes por se vincularem á causa peroambucana, perderão as
vielas; especialmente João Guilhe1'1ne Baetcliff. Deixára este Lishoa
por complicações politicas. A qualidade de homem de letras, e ampla
erudição, elle a realçava com a de intrepido cidadão constitucional, e
honrado. Os seus amigos ministravão-Ibe na "espera da execução
veneno, se o quizesse, para lhe pouparem o transe; porém elle o re­
cusou, dizendo preferir uma morte hl'roilla. Entrado no Oratorio,
escreveo na parede us seguintes versos:

Quid rnihi mors noscit? T'i1·tus post fata vil'osoit,
Nec srevi gladio perit illa tyranni.

nos quaes deo a seguinte traducção o periodico Popular, publicado
em Londres:

Qij,e mal tel'?'ivel traz comsigo a morte,
Se a virtude com eUe mais se eleva?
Se esta da espada não receia o cárte,
(Jue importa do tyrarmo a furia ceva?
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Em todo o tempo de tão melaucolicos preparativos couseryou
Ractclilf a maior serenidade de e pirito. No peuullimo dia da vida
escreyeo ao seu advogado uma carta em varias liugoas, agradecen­
uo-Ibe a defesa, Quando lhe quizerão vestir a alva, repellio-a, e ce·
deo somente á exhortação do Padre, a l]uem sempre re peitou. ra­
mos omar a victima! Forão as uas expressões, No caminbo um
Frade indiscreto o taxava de rebelde, e elle retorquio: Deos me dé
paciencia! Um Ministro do A11m' calumniando-me! Entrio apertau­
do as mão~ dos seus UOtlS compallheiros, assim se despediu delles:

inlu que sejão m'rastrados ao supplicio por meu l'espeito, pOl'que só eu
,ou o alvo a quem e dirige a, /yrannia, Parou no eptimo degráo da
".cada, que suhio intrepiuo, e voltando-se para o Povo, principiou a
fu lia r assi m: Biazileiros! Et~ mon'o innocente. mOlTO pela causa da
rasão, d(~ jusliça" e da liberdade, Praza ao Céo, 'que o meu sanguc
sej(~ o ultimo, que e den-ame no Bra:il, e no mundo por motivos po­
litico ... Querendo proseguir, o Padre fez-Ibe Uni signal, como l]uelll
lhe pedia não continuasse. Terminou com estas palavras: Eu me l'e­
. igno, e morro por causa da liberdade, O Times atlribuio a morte de
Rac/clifl á parte :lue elle tinba tomado na cousa da Bainha de Portu­
gal; e D. Pedro, não querendo ser importunado para perdoar-lhe, foi
para a fazenda de anta Cruz. Mas os corações sensíveis, os Peroam­
hucanos capazes dos sublimes sentimentos de gratidão, e amor ;i
almas livres, e á probidade rigLda do bomem de hem, reputirão sempre
o nome de Hactclilf com acatamento, e peno a saudade.

'a Côrle do Rio de Janeiro a sua memoria foi honrada com este

SONETO.

Elevado ao Zenonico transporte
E.toico Coraçãu, Alma subhme,
Sem que a vista do Algoz a dt'. anim •
Da Parca e pera arfoita o ferreo córte.

Tyranno, que pezar me cau a a morte?
Dest'arte exr.lama o Herue: a infamia, o crime
Os nohres sentimentos não supprirne
De Uni Genio liberal de um Peito forte.

A Virtude, que o peito 1I1e guarnece,
Essa pur mim ha tanto idolatrada,
DepOIS de negros fados, resplandece:

Aos fero golpes da cruenta espada
ião murcha, não deficba, não perece,

Antes surne de soes ahrilhantada.
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Projectamos.a !Jiogralla de Frei Joaquim do Amor Divino Caneca,
na flual trataremos r.om mais particularidade da revolução de 1824;
pelo que a respeito deste illustre Martyr do !'atriotismo, que será cho­
rado em Pernamuuco emquanto no mundo o amor da Patria fôr urna
virtude, e a tyrannia um monstro detestavel, nos limitaremos aqui a
pouco. Escreveo elle mesmo a sua defesa, á qual o seu advogado
. ó fez desenvolver um pouco IOf.iS o exordio no sentido de elogiar, e
dispor á henevolencia os memhros da Commis ão, e accrescentou
dous textos juridicos no fim. A revelação da sentença da sua morte,
lJor todos os principios nunca esperavel, causou no publico tal espanto,

borror, que ua vespera da morte o Ca!Jido, sede vacante, solemnc­
mente formado, e de Cruz alçada, e as Communidades Religiosas,
todos profundamente melancolisados, e atonitos, diripirão-se ao pala­
r.io, e pedirão ao Governo da provincia a suspensão oa execução, em­
IJuanto supplicavão perdão ao Imperador, e este resolvia. Reprehensão,
e rude repulsa colherão somente. Nu dia da execução amanhecerão as
emhocaduras de cerlas ruas, e as avenidas da cidade tomadas de tropa,
prel'enindo algum tumulto, ou suule\'ação popular Era já alto dia,
e a Victima dormia tão profundamente, que foi necessario acordalla, o
crue fez o Padre Mestre Frei Carlos de S. José, impondo ·Ihe a mão,
e aualando-o. Os carrascos negarão-se a enforcar, em veneração ao
caracter religioso do Condemnado; e um delles, que para isso condu­
Zirão ao pé da forca, apezar de espancado alli, persistio constante em
seu temor, e denegar,ão. Mandou então a Commissão Militar, e im­
molou 'be a grande Victima á espingarda.

O major Agostinho Bezerra Cavalcante e Souza, condemnou-o
tamuem a COfllmissão Militar á morte, mas sobresteve na execução, e
o recommendou na mesma sentença á clemencia do Imperador, em
altenção ao provado serviço relevante de ter concorrido em maxillla
I>arte para cessar o motim com que algumas pessoas do PO\'O na ci­
(Iode do Recife sahirão urr.a manhã a preneler, e delJellar individuos,
que CJlhavão como damnosos inimigos politieos, entre os quaes alguns
Portuguezes; o que se dispunbão a levar longe, em vindicta do mOl'ti­
cinio ainda mais barbara, e estupido feito por gente do bloqueio im­
perial á guarnição pacifica da harca do fiegisto do porto na noite an­
tececlente. Tão attcndiveis erão as circunstaneias d{\ Condemnado,
flue a infernal Commissão, que o devia logo matar, não vacilou em
sohrpstar, na conformidade predita. Levado o negocio ao Conselho
de Estado, foi este de parecer crue fosse perdoada a pena de morte;
mas não esteve por isto quem desgraçadamente assim o podia, e des­
conhecia o valor da clempncia, e a gloria que a segue; quem não tinha
quem o fizessc comprehender quanto esla ohstinação era vil. O hon­
rado Agostinho Bezerra foi enfnrcado. Sobre a escada da forca fez
um ure\ e discurso ao Povo, com voz segUl'a, e torte, e atirou-se elle
JOesmo da escada abaixo. O Escriptor deste artigo leo em 11834 no
Rio de Janeiro na Camara dos Deputados, de que era memhro por
PernamlJUco, a acta original dp,ssa sessão do Conselho de Estado, em
que aconselhou o perdão, no livro das aclas do mesmo Conselho.

=
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DOClllIENTOS.

PRIMEIHA SERlE.

I."

o provedor da Fazenda Heal mande regi tal' nos livros della, a que
tocar, a carta inc1u a de S A., que Deos guarde, em que manda que
os governadores desta capitania, e mais ministros de justiça, guerra,
e fuzenda della ohedeção ao me tre de campo general de torto este Es­
tado Roque da Co ta Barreto, e aos governadores gemes, que Ibe suc­
cederem em tudo o que lue mandarem, pondo o cumpra-se em todos
os seus despachos, e executando todas as maIs ordens, que do dito
mestre de campo general, c seus successores se apresentarem, por ser
faculdade est!! concedida pelo dito Senbor no novo Rcgimento do gover­
no geral; e com certidão ao pé desta ordem de como a dita carta fica
regi lada, se m'a tornará a enviar. Recife ~.o de Abril de ~ 678. ­
Almeida. Hegi te-~e. Becife ~.o de Abril de 1678 - Barro.

Dom Pedro de Almeida. Eu o Príncipe vos envio mUito saudar. Fui
servido mandar reformar o Regimento do governo geral desse Estado
para daqui em diante se governarem os gOI/ernadores, e capitães "ene­
raes delle, por evitar algumas duvidas que houve, e se podem contíuar
entre elles, e os governadores desm capitania, c da do Rio de Janeiro,
e convir terem estes entendido, que estão suhordinados ao governo
geral, e que hão de obedecer a todas as ordens, que lhes mandar,
pondo-Ibes u cumpra-se, e executando-as, assim as que forem diri~i­

das a elles como aos mais ministros de justiça, guerra, e fazenoa,
como dispõe o cap. 39 do Regimento do governo geral. E porque

TOl\tO J. 30
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hou\'e por bem nomear a Roque da Costa Barreto por mestre de campo
general de todo o E tado, e que emquanto não mandasse governador
~eral tivesse a mesma Jurisdicçâo, e prr.beminencia, C'lmo lhe mandei
declarar em sua .carta patente, e vós executeis o !lue nesta fica disposto,
e o que contém n dito Regimento, vo~ mando e ordeno, !lue como nel­
le, e nesta se declara, guardeis as ordens que \'OS mandar o mestre de
campo general RO!lue da Costa Barreto, e o mesmo executaráõ os meu'
ministros de justiça, guerra, e fazenda, e oillciaes das camaras desse
governo como nca dito, e os mais governadores que vos succederem,
para cujo etreito mandareis registar esta nos livros de minha Fazenda,
e camaras desse governo, e me enviareis certidão para que assim e
execute. Escripta· em Lisboa a 19 de Dezembro de 1677. - PRlNCIPE.
- Conde ele Val ele Reis.

SEGUNDA SERrE.

Os eguintes doeumentos dão a conhecer em grande parte a revo­
lução de 1824, e alQumas das suas consequencias, provâo algumas das
nossas a serções, alguns são rarissimos, e outrús ineditos, obtidos a
grande CU5tO; além do que, a elles teremos de nos referir no prosegui­
mento do nosso trabalho. O leitor se convencerá portanto da necessi­
dade, e utilidade com que os reunimos, e preservamos aqui.

Meu Pai e Meu Senhor. Rio.í de Outuhro de '1821. - Com hem
desgo.to pego na penna para communicar a V. Magestade do motim,
e boato mui fortes que correm de plano pela cidade.

A lndependencia tem-se querido cobrir comigo, e com a tropa;
com nenhum conseguio, nem conseguirá; porque a minha honra, e a
della he maior que todo o Brazil ; querião-me, e dizem !lue me que­
rem acclamar Imperador; protesto a V. Magestade !lue [Junca serei
perjuro, e fJue nunca lhe serei falso; e fJue elles farão essa loucura,
mas depois de eu, e todos os Portuguezes estarmos leitos em p05ta :
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he o que asseguro a V. i\1agestade, e5crevendo nesta com () meu sangue
esta seguintes palavras: - JOlW SE.\IPIlE SER FIEL .1.' V. M.\GESTADE,
E A' NAÇÃO, E A' CONSTITUIÇÃO POIlTOG ElA.

Bontem querendo eu demitir o Intendente pela sua indolencia,
pouca ar.tividade, e (deixe ·me V. Alagestade dizer) pouco amor, e
interesse pela Constituição Portugueza, Pedro Alvares Diniz disse qnll
o não fazia, e que. e não attrevia; eu disse-lhe que gente coharde não
deve pos uir enlpregos publico;;, e muito mais em tempo, que he ne­
ce saria sumn,u actividade, e flue vi to elle ser isto que en dizia lavras­
se o Decreto de dell1i são para elle, e de no'meação para Francisco José
Vieira, que he um que veio de Goa, parece activo, prudente, e tem
opinião pulllica: e.;lImarei flue mereça a approvação de V. Magestade.

Agora ás quatro horas da tarde acabei uma proclamação bastante
forte, mas assim nece aria, que mandei imprinllr, e que remeUo della
exemplares a V. Magestade.

Neste momento recebi uma futal n(lticia dada por um Brigue Ame­
ricano, de que a villa de Goianna, em Pernamhuco, se tinha suble­
vado, mas que o Govemo de Pernambuco já tinha tomado medidas,
acerr.a do acontecimento, e que da Bahia já tinbão partido 340 homen
entre Portuguezes e Babianos.

He desgraçadamente o que se me olferece participar boje a V.
~Iagestude.

Dell~ Guarde a preciosa vida, e ~aude de V. ~Jagestace como todos
os Portu~uezes o hão mi ter, e igualmente - E te seu Suhdito Fiel,
e Filho olledientissimo flue lbe beija a sua fieall\lão - PEDRO.

Meu Pai, e ~Ieu Senhor. Rio 21 de Outubro de 4824. - ['\0 dia
.12 de te tive a melhor colgadura de annos, que podia ter, que foi o
recehimento de uma Carta de V. Magestade, vinda pelo Esperança, e
escripta a 3 de Agosto, a qual eu e timo como he meu dever.

O amor filial que eu teobo mostrado a V. Magestade, e o nacional
á Nação, são obrigação de todos os lilhos, pela primeira, e de todo­
os Constitul:Íonae pelu segunda; protesto a V. Mugestade, que sempre
serão os alvos a que atirarei.

Agradeço a V. l\lagestade o approvar todas as reforma ; certilico
a V. l\Jage taue, que eu as fiz, e farei a hem ua' ação, a qllem eu me
preso de serl'ir; por isso era até impos il'el, que sendo V. Magestade
um dos primeiros (ou pura melbor dizer) o primeiro Constitueional
as não approvas e.

o dia 42 mandei fazer arrumamento com Milicias, e tudo para
flue os independentes vissem, que se lhes não tem medo, e para qne co­
nhece em ao mesmo tempo, que não tem forçn , nem que o apoio
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cm tão loucos projecto, como já contei a V. rtlagestade, em Carla
fecuada de 4. do corrente mez.

Remello a V. Magestade unJa copia aulhenlica do Cunselho de ln­
"esligação aos officiaes de Cavaliuria nel\e nomeados, por serem como
elles confe~são amolinadores, e perlurbadores do socego ruhlico: ago­
ra vão passar pelo de Guerra, pam onde huje foi relnctLido o dr. In­
vesligal;ão, e assim alguns inferiore. que juUlos áqnel\e os ajudavão:
entre lodos são oilo. ESlão preso' mais seis paiõano porque andavãu
arraneando a Proclmoação, llOdão lamhem para se prendr.r~m os mais
que falLão, e que são accusados pelos officiaes presos, e II sim se vai
indo pelo raslilho afim de se descubrir a mina, que pelas minha con­
jeclum; julgo ser c~enlral, e que esle ra lilhu vem do eenlru lJara os
lados, porque aquelle está coalhado de estrangeiros, que não podem
ser felizes senão com a no sa de graça, P. como parece e~ta conjeclura
,er certa, não dou mais passaporle a estrangeiro para ir para o ccntro,
~em que o Sohemnu Congresso tome i to em consideraçãu, para fortu·
na geral.

Luiz do Rego Barreto mandou-me pedir reforço, eu quiz man­
daJo, mas não tinha nem quem, nem cum que, porque dos Portu­
guezes enfraquecia-me, p dos Brazileiros nfJo eslavão dispOSLOS a ha­
terem·sr. com seus irmãos, corno elles dizião, e assim em lugar de
enfortalecer o Batalhão 2. 0 que e~tá em Pernambuco, o enfraquecia
lIugmentllndo a fõrça aos levantados.

AlIendl'ndo ao exposlo mandei a Fragata Venu,s, que sahio desle
00 dia 48 deste corrente, levando as instruc,;ões que V. MlIgeslade ,'erá
da eoria inclnsa.

Remello lamuem o Conselho de Investigação feito aos offkiaes
preso., entre os quaes eslá o filho do lnnocpnl:iu.

Quanlo alI eSlado desta provincia, e do Brazil em geral direi a \".
Mage~lade, que multiplicando V. Mageslade as nlinhas Carlas anlel'lo­
rl's :1 e la por Ires, o resulladu, he o e;;tado aclual,

I lo tudo quanlu digo he Jlura verdade, e nã!) e.sõlf!l'rada, aules
ha.lanle diminuida.

Lembre-se V. Mageslade desle seu Filho, que lanll' Irahalba para
alcançar mais gloria ã V: Magerlade, e á Nação da que tudu quanto
Jlossa ser dp, uom, e de hem para elle.

Deos Guarde a preciosa vida, e saude de V. Mage~lade r.omo lodos
os Porluguezes o hão mislér, e igualmccle - Este seu Suhdilo f"iel, e
~'ilho ohedientissimo que lhe heija a Sua Bpal Mão. - PEDI\O.

111m. e l~xl1l. Sr. - Sua Mage.tade, firme na resolur,iío de sll.len­
lar o syslema constitucional, que felizmenlP nos rege, (' qlle lll' lodo"
seu coração jUl'OU manler, e dando continuamente não pquivocas pro-
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as da sua hoa fé, sinceridaue, e franCjueza, com Cjue abraçou a no\"a
ordem de cou as, manda remeUrr a V. Exc. para serem pre~ente, tiO

Soberano Congre so toda a, Cartas, que ontem recebeo de S. A. Heal
o Prineipe D. Pedro, as in trncçõe para a elei<;ão dos Deputados dns
provincia do Bruzil, e o mai Ilapd, e peças, que as acompaubão.
E manda outro sim S. Mu!!e.talJe declarar ao lI1esmo Sobl'rano Con
gresso baver equi\'ocllção nas expre ões ~uhlinbadas da Carta r!e 19
de Junho deste aonn, em Cjue S. A. Real alluue a conversas C]ue tivera
com seu Augusto Pai.

Deo Guarue li \'. Exc. Palacio de Queluz em 26 de Agosto ue
,182'2. - 111m. e Exm. Sr João Baptista Felgueiras. - José cla Silva
Con:alho.

Hio de Janeiro" 9 ue Junho de 1822. Mell Pai, e Meu Senhor.­
Th'e ti honra, e n prazer de receber <.Ie V. Mage tade !lua Carta,
urna pelo C:osta Coito, e outra pelo Chamberlain, em as quaes V. Ma­
gestade me conllnunicava o seu e tufio de saude l1sica, a qual eu esti­
mo lI1ais qlle ninguem, e em flue m' dizia-Guia-te pelas circun ­
tancias com prudencia, e caulella - e!'ta recollllnendação he digna de
todo o home,lo, e muito mais (Ie um Pai a um filbo, e de u". Rei a um
ubdito, que o anlll, (' respeita ohrl'mnneira.

Circunstancias politicas do Brazill1zerão c]ue cu tllma Sl' as medi­
das fJue já participei a V. i\Iugestade' outras nnis urgentes forçarão­
me 11111' anlor ii Na(;ão, á V. l\lngeslllde, e ao Brazil a tomar a lJue
V. Mllgesladll verá do. papei' ofTkiues c]ue somente II V. Mugeslude re­
metto. Por e\les \'l'rá V. Mugeslade o amor que os Brnzileiros honra­
dos lhe con!'agnjo Íl sua sugradll, e inviolavelllessoa e aI' I3ruzil, que
a Pro\'id Ileia Divina lhe deo em ~orle li\'l'e, e que niio C]uer ser e cra­
vo de Lusos lIe~punhoe., c]lIae o infames de. pota~ (Con,titucionues
Úl 1Iomine) de sa faccio as, horrorosas, e pestiferas Cõrtes.

O Brazil, Senhor, ama a V. Mage tade, reconhece-o, e empre o
reconhee o como seu Rei; foi sectario das maldil.lls CÓI'les por dcsgra­
(;a, C!l1 felicidade (prohlema dilfit;il de dRcidir-se) hoje não só ahomina,
Rdete ta e sus, mas não lhe (lheder:e, nem ohedecerá mais, nem eu
con.l'nliria lal, o fJuc não he preciso, porque d' todo niio C]uerelll se­
não a. leis da lJa As l'llIblra Geral Cunstituinte r Legi lath'a, ereada
por sua livre \,onlaue para lhes fazer ullla Con lilui<:ão, C]ue o felicite
in etenwm, . e fór possh'el.

Eu ainda mlllemhro, e lIIe lemhrarei sempre'do C]ue V. Magestade
lIIe di se, antes de partir dous dias, no seu quarto (Pedro, se o B1'azil
se separar, antes seja para ti que me has de respeilct1' elo que para al­
gum desses cwentureil'Os). Foi ehegado o momento da C]uasi . ep;lru­
çiio. r r;:lrihado eu nas l'loqul'ntes, e singelas palavra~ ('xprl'ssadas
(101' Y. ~1;'1.!r~lade, tenho murchado adianle do Brazil, qlle tanlu IlIe
tem honrau".
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Peroambuco proclamou-me Principe Regente sem re tricção algu­
ma no Poder Executivo, aqui consta-me, que querem acclamar a V.
i\Iagestade Imperador do Reino Unido, e a mim Rei do Rrazil; eu,
Senhor, se isto acontecer, rcceberei as acclamações, porque me não
hri de ojlpor á vontade do 1'01'0 a punto de retrogradar; mas sempre
se me deixarem hei de pedir licença a V. Magestade para aceitar, por­
que eu sou Bom Filho, e Fiel Subdito. Ainda que i to aconteça, o
que espero que não, eOLlte V. Magestade Clue eu serei Rei do Brazil,
mas tambem gozarei da hOl1l'a de ser de V. Magestade Subdito, inda
que em Ilarticular seja, para mostrar a V. Mage tade a minha conside­
ração, gratidão, e amor filial tributado livremente

V. Magestade, que he Rei ha tantos annos, conhecerá mui lIem
as dilI'erentes situações, e cirr.unstancias de cada paiz, por isso V. Ma·
gestade igualmente conbecel'á, que os E tados Independentes (digo o
que de nada carecem como o Brazil) nunca são os que se unem aos
necessitados, e dependentes; Portugal be hoje em dia um Estado da
quarta ordem, e necessitado, por consequencia dependente j o Drazil
he de primeira, e independente atqui que a união sempre he procura­
da pelos neces itados, e dependentes, f.rgo fi união dos dous hemisle·
rios deve ser (para poder durar) de Portugal com o Brazil, e não deste
com aquelle, que be necesitado, e dependente. Uma vez que o Drazil
todo está peruadido desta verdade etema, a separação do Brazil he
inevital'el, a Portugal não buscar todos os meios de se consiliar c:om
elle por todas as fôrmas.

Peço a V. Magestade deixe vil' o Mano A1iyuel para cá, seja como
for, porque elle be aqui muito estimado, e o Brazileiros o querem ao
pé de mim para me ajudar a servir no Drazil, e a seu tempo casal'
com a minba linda Filha Maria. Espero que V. Magestade Ibe dê li­
cença, e lhe não queira cortar a sua fortuna futura, quando V. Mages­
tade como Pai, deve por ohrigação christã contl'ibuir com todas a
sua, fôrças para a felicidade de seus Filhos. V. ~Jage tade conbece a
razão, ba de conceder-lhe a licença que eu, e o Brazil tão encarecida­
mente pedimos, pelo que ha de mais sagrado.

Como Filbo respeitoso. e Subdito Constitueional, cumpre-me dizer
sempre a meu Rei, e IIleu Pai aquella verdade que de mim be iosp.!.a­
ravel: se al)U~'ei peço perdão, mas creio que fallar vcrdade nunca he
ahuso, untes óbrigaçíio, e virtude, ainda quando ellu prucclamuda,
he contra o proprio sujeito, ou pessoa de alto cotumo.

As minbas Cartas anteriores a esta, C:0Il10 bavião de llpparecer a
quem tem atacado a Oeos, e a V. Magestude, e tendião a felicitar a
Nação toda, havia mister serem mui fone j mas V. Magestade conhe­
cedor da verdade, e amante della, saberia desculllar o meu atrevi­
mento de me servir de Cartas de V. Mage tade para atacur atacantes,
perdão peço, e de certo alcanço.

Dou parte a V. Magestade que as minhas Filbas estão boas (da
Na7'ia remelto um retrato tal, qual ella) e a Princeza está tambem
boa ...

Remetto no meio do papeis um figurino a cavallo da guarda de
hoora, formada voluntariamente pelos Paulistas mais distinctos da
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provincia, e em que tem entrado tambem desta provincia: os de
S. Paulo tem na correia da canheira S. P. e os du Rio de Janeiro R. J.

Tenho a honra de protestar novamente a V. Magestade os meu.
sentimentos de âmor, respeito, e submis ão de Filho para um Pai
carinhoso, e de Subdito para um Rei justo.

Deos Guarde a preciosa vida, e saude rle V. Magestade, corno
todos os bons Portuguezes, e mormente nós Brazileiros o hc,vemo,
mister.

SOl! de V. ~lagestade- Subdito Fiel, e Filho obedientissimo, que
lhe heija a Sua Real Mão - PI':DRO.

CAnTA DE S. M. F. AO PnlNCIPE REGENTE DO BRASIL.

Meu Filho: não tenho respondido ás tuas Cartas pOI' se terem
demorado as ordens das Côrtes, agora receherás os seus Decretos, e
te recommendo a sua observancia, e obediencia ás ordens, que rece­
hes, porque assim ganharás a estimaf;ão dos Portuguezes, que um dia
has d~ eovernar, e he necessario, que lhes dês decididas provas de
amor pela Nação.

Quando escreveres, lembra-te que es um Principe, e que os teus
escriptos ,ão vistos por todo o mundo, e eleves ter cautella, não só no
flue dizes, mas tamhem no modo de te explicares. Toda a Familia
Real estamos 1J0ns, resta-me abençour-te como Pai, que muito te
ama. - JoÃo. - Paço de Queluz em 3 de Ago to de ~ 822.

RESPOSTA DE S. A. R.

Rio 22 ele Setembro de ~ 822.

Meu Pai, e Senhor. - Tive a honra de re(:elJer de V. M. uma
Carta datada de 3 de Agosto na qual V. til. me reprebende pelo meu
modo de e crever, e fallar da facção Luso-Hespanbola (se V. M. me
perlimte; eu, e meus irmãos Brazileiro' lamentamos muito, e muito
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o estado de coacção, em fJue V M. jaz sepullado) eu não tenho outro
modo de escrever, e Cl'mo o ver o era para ser medido pelo infames
Deputados Europeos, e Brnzileiros do partido dessas despoticas Côrte
Executivas, Legislativas, e Judiciarias cumpria ~er assitn: e cllmo eu
agora mais lJ~m informado, ei que V. l\I. cstá po itivamente pre n,
e. crevo (esta ultima Carta sohre fJuestões jà decididas pelos Brazilei­
1'05) do mesmo modo, porfJue com perfeito conhecimento de causa
e t••u capacitado, que o estado de coacção a que V. ~1. se acha reduzi­
elo, he que o faz obrar uem contrariamente ao seu liberal genio. Deos
no. livrasse se outra coum pensas emos.

Emhoru se decrete a minha dp,-herdução; embora se commetll:lO
todos os allentados, fJue em clubs carhonarios forem forjados; a cau'u
santu não relrogradará, e eu antes de morrer dirfi aos meus charos
Brazileiro - « Vêde o 11m de fJuem e expoz pela Patria; imitai-me."

V. ~1. manda-me, que digo!! 1 mandão as Córtes por V. M., fJue
eu faça executar, e execute ~eus Decreto: para eu os fazer executar,
c exel~utallos era necessario, que nós Brazileiros li\'l'es obedecessemos
á facção: respondemos em duas palavras - NÃO QUEHEMOS!

Se o Povo de Portugal teve direito de se constituir j'evolucionariu­
mente, está claro que o Povo do Brazil o tem dohrado, porque se vai
constituindo re peitando-me a mim, e ás autoridades estahelecidas.

Firme nestes inabalaveis principios, digo (tomando a Deos por
testemunha, e ao mundo inteiro)a essa cafila sanguinaria, que eu
como Principe Regente cio Crazil, e seu Defensor Perpetuo: Hei por
lIem declarar todos os Decretos preteritos dessas facciosas, horrorosas,
macbiavelicas, desorganisadoras, bediondas, e pe~liferas CÓI'tes, fJue
ainda não mandei executar, e todos os mais que fizerem para o Brazil
nullos, it'l'itos, inexefJuiveis, e como taes com um Veto absoluto, que
he sustentado pelos I3razileiros lodos, fJue uOldos a mim me ajurlão a
dizer: - de Port!tgal nada, nada, 1tão queremos nada. - Se esta de­
claração tão franca irrilar mais os animos desses Lusos-Hespanhoes,
fJue mandem tropa aguerrida, e ensaiada na guerra civil, que Ibe la·
l'emo~ ver qual be o valor Bl'azileiro. Se por descoco se atreverem a
contrariar nossa Sanla Causa, em hreve verão o mar coalbado de cor­
~arios i e a miseria, a fome, e tudo quanto lhe podermos dar em troco
de tantos heneficios, será praticado contra esses confcos; mas fJue,
quando os desgraçados Portuguezes os conhecerem bem, elles lhe
darão o justo premio,

Jazemos por muito temp\l nas trevas: hoje vemos a luz, Se V.
Magestade cã estivesse seria respeilado, e então veria que o Povo Bra­
zileiro, sahendo presar sua lihel'lladc, e Independencid, se empenha
em respeitar a Autoridade Real, poi não he um hando de vis carbo­
narios, e assassinos, como os fJue tem a V. M. no mais ignominioso
cativeiro.

Triumfa, e triumfará a Independencia Braziliea, ou a morte nos
ha de custar.

O Brazil será escravisado i mas os Brazileiros não; porlJue, em­
fJuanto houver sangue em nossas veias ha de correr, e primeir:lmente
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hão de conhecer melhor o Rapazinho, e até que ponto chega a sua
capacidade, ape ar de não ter viajado pelas Cortes E,;lrangeiras.

Peço a V. M. que marHJe allreseolar esta ás Córles ! á:5 Côrtes que
nunca forão gemes, e que são hoje em dia só de Lishoa. para que tenhãn
Gom que se divirtão, e gastem ainda um par de moedas a es e ptysicu
Thesouro,

DeliS Gllanle a preciosa vida, P. saude de V. ~J., como todos nós
I:!rnzileil'os dost'jamo .-Sou de V. M., com todo o respeito, Filh'l ':lue
IOUitO o amu, e Suhdilo que muito o venera - PEDRO,

ACTA DA ACCLAMA<;Xo lJO SENHOR D. PEDRO 'I.U IMPERADOI\ CO:-lSTITUCIll­
N.~L DO BI\ASIL, E SEU DEFENSOll PEI\PETlIO.

No fau toso dia ~2 do mez de Outuhro de '1822, primeim da In­
dependeneia do Brazil, nesta Cidade, e Corte dll Hio de Janeiro, e Pa­
lacete do Call1po de Santa Anna, o:e juntarão o Dezerllhargadlll' Juiz d
Fóra, Vereadores, e Procurador do Senado da Camara, l:lIlOrnigo Es­
l\rivãll ahaixo nomeadll, e O' hlllllens hons que nll rnpSOHI trm servido,
e os Mistere., e os Procuradores das Camaras de todas as Villas desta
Pl'Ilvincia, adianle assi;!Oados, para o fim de ar acclamudo o Senhor
D. Pedro de Alcantara Imperador C'Inslitucional do B;'azil, con.ervan­
do . empre o tilulo de sell Oefensor Perpetuo, elle e seus Auguslos
SUccPssllres, ua fórma detel'loinada 111 Vereação extraordinaria de ~ O
do currente. E achando-se presenle a maior parte do Povo tle~ta Ci­
dad!', e Côrte, que l:u!lrill em numero incalculavl'l o Campo de Santa
Anila, aunde tnrn!lem concorrerão o Corpos da !'rimeira, e Segunda
Linha da Guarnição desta mesma Cidada, e Côrte, á d!'z' horas da
IlIanhã foi O Illesmo Sen!lur, com sua Augusta E pusa, e a Senhora
Princesa D. Maria da Gloria, recebido no subredilu Palacple entre mil
vivas do Povo, e Trupa, pelo Senadu da Camam, UOlllen, Bons, c Mi ­
teres desta Cidude, e Procuradores tias Camaras das Vdlas referitlas,
tendo o Estandarte cum as novas anilas do Imperio do Brn. ii o ex­
Procurador du Senadu da Camara Antonio Alves de Araujo. Foi apre­
sentada ao me. mo Senhor a Mensul;em do POI'O desta Provincia pelu
Presidente dl! Senado, que lhe dirigiu a falia mostrando, que era von­
tu.de universal do Povo desta Provincia, e de lodas as outru , corno se
conhecia expressament.e tios .'\visus de muitas Camam. de algumas,
sustentarem a Independencia do Brazil, qlle (I mesmo Senhor, confur­
mando·se COIll fi opinião dllminante, linha já declaradu, e acclumar (I

mesmo Sllnhor neste fausto dia ImperalJor Constiluciunol tio Brazil, e
. eu Ol\fensor Perpetuo, conservandu semprtl elle, e.seus Augll~tos Suc-

'l'UlIIU I. 3'1
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re5sores o titulo de Defensor Perpetllo do Bl'Uzil. SII'I Magestalie digo
nou-se dar a seguinte resposta: Aceito o titulo de Imperador Gonsti­
tucional, e Defensor Perpetuo do Brazil, porflue tendo ouvido u meu
Conselho de Estauo, e de Procuradores Geraes, e examinando as re­
presentações das Gamaras de ditrerentes provincias estou intimamente
I~llnl'('ncido que lal hp a vontade geral de. todas as outras, flue s6 ror
f;dta de tempo não tem ainua chegado. - Sendo esta resposta annun­
eiada ao Povo, e Tropa da raranda do supradito Palacele, aonde todo
este acto se celelJroll, foi o me mo Seohor acelamúdo legal, e solemoe­
rnt'nte pelo Senado da Gamara, Humens Bons, e Misteres, Povo, e
Tropa desla cidade. e pelo. Procuradores das Gamaras de todas as vil­
la. desta provincla, levantando o Presidente do mesmo Senado 05 se­
tiuintes I'iras, qlle forão repclidos com entusia 'mo inexplicavel por
todo o Povo: Viva a N05sa Santa Heligião, Viva o Senhor D. Pedro ~.o

.Imperador Constitucional do Hrazil, e Seu Defensol' Perpetuo; Viva a

.Impemtriz Constitucional do Rrazil, e a Dinastia de Bragan(,a IlIlpp,ran­
te no Brazil; Viva a lndependencia do Brazd, Viva a Asscmbléa Cons­
titllinte, e Legi~lativa do Brazd; Viva o Povo Constitl;cional do Brazil.
Findo esle solelllne, e magesloso acto, foi Sua ~lagestade Imperial e
Constitucional acompanhado debaixo do paleo á Capella Imperial, onde
estal'a disposto UIII Te Deum solemne em acção de graças, E de tudo
para constar se mundou fazer esta acta, em fllle nssignou Sua Mngesta­
de Imperial e Constitucional, o Senado da Gamara, eom os Ht-llllenS
Bons, e Mistt'res, e os ProGlIradllres das Camaras dus l'illa5 desta pro­
vincia. I~ t'1I .1 osé ~Iartjns Hocha, Escril'ão do Senado da Camara, li
escrel'i.

o Jlliz de Fórn José Qlemente Perei?'a.

o Vereador João Soa,res ele Bulhões.

{) VI~reaLillr José Pereira ela Silva IVlunoel,

o Vereüdor Domingos Viamw Gurgel elo Amaral.

o Procurador do Senado Jusé Antonio elos Santos Xavie!'..

o escrivão do Senado José Martins Rocha,

Seguem-sc as assi~nalllras dos Proellrlldllres das Camaras ~ILlniei-

paes tias villas. -
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TERJIO DA ACCL;l)IAÇÃO no AUGUSTO IMPERADOR CONSTITUCIONAL, E DEFEN­
01\ PERPETUO no BRAZIL O SENUOR D. PEDRO '1.0

Aos oito dias do mez de Dezembro de ~ 822 nesta villa do Recife,
e Pll:OS do Conselho della, onde se achava ° Juit de Fóra pela Lei, Ve­
readore., e Procurador da Camara, cumigo E cri vão da Camara, ahi
comparecerão a Excenllentissima Junta Pruvisoria, o Governador da
Ar.mas, a Helação, Clero, 'ohreza, e Povo, os Homens Hons, que 110

me. mo enado tem erl'ido, o Misteres, e mnis cidartãos de todas a.
elas es cil'i-, e militare, para o fim de se acclamar ao Sr. D. Pedro
ue Alcantara ~.o Imperador Constilucional, e Perpetuo Defensor do
Brazil: o que sendo-lhes proposto, re. ponderão, que esla medida to­
mada pelos Povo do Hio de Janeiro, e por elles transmillida á mai
provincia tio Brazil, não s6 era necessaria, COl1l0 inclispensavel á se­
gurança tio Reino do Brazil, por competú' ó ao Rei Conslitl~cional os
ullributos do Poder Executivo; e que por isso mnnifestavão ser a sua
livre vontade, e a de todo o Povo em geral tle ta provincia, tle ligar·se
para sempre de Portugal, por ter sido por elle sempre r.ruelmeute of­
fendido nos seus direitos. e por ser livre a qualquer parte integrante de
alguma. iVação, que muda o sel' Pacto Social, e fôrma de GOVCJ'I10, se­
parar-se, se a cond~'ções do novo Parlo não forem reciprocas, ou lhe
não agradarem; proteslavão er urna Nação independente, e livre, á
CII ta da propria vido. E ·:Iisserão llIalS, que sendo a acclamação do
me mo Augusto Senhor Ullla con. equencia neces aria, e infallivel da
lndependencia do Brazil, e um justo premio merecido á sua real reso­
lução de ficar 110 Brozil, garanlindo os seus direitos; accllllllavão, re­
conhecião, e obedecião ao dito Senhor como Imperador Constillwional,
e Defensor Perpetuo do Brazil. A' vista do que o Juiz de 1'6ra Presi­
dente deste Senado João Lucia da Costa Monteiro deu por tres vezes
li seguintes vivas, qu~ forão correspondidos por todo o Povo, dito das
classes, e ordens, que se achavão no pat(~o da casa da c'amura, c·um
muilo entbusiasmo, e pl'dzer: Viva a nos. a Santa Relioião! Vi va o
Augw:to Senhor D. Pedro ele Ai<:antara, primeiro Imperador Constitu­
cional, e Defen 01' Perpetuo Ou Brazil! E para de tudo constar man­
r1arão fazer e le Termo, el11 que lodos as ignarão; e eu José l\laria de
Albuquerque e Mello, Escrivão da Camara, o escrevi. .

Affon.~o de Albuquerque Maranhão, Presidente,

José Mal'iano de Albuquerque Cavalcante, Secretario.

Francisco Paes Baneto.
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F1-ancisco de Paula Gomes dos Santos.

Manoel Igna~io Bezerra de 111ello.

Pedro da Silva red'roso, Governador das Armas.

Luca.s Antonio Monteiro de Ba.rros,

Antonio fosé Osorio de Pina Leitão.

Jocio Evangel-ista de Faria.

Euzeb'io de Queiroz Coutinho da Silva.

Francisco A!Tonso Fen-eira.

João Lucio da Costa Monteiro,

Francisco de Bar)'os Falcão de Lacerda.

Vicente Ferreira Guima·rães Peixoto.

João Xavier Carneiro da Cunha.

Luiz José Nunes de Cast7·0.

José Maria de Albuquerque e Mello.

Antonio Borges Leal, Tenente Corunel Ajudante de Ordens.

Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque Lacerda, AJ 11-

dante de Ordens do Governador das ArnlUs.

Joaquim Bernardo di! Figueiredo, Capitão Cornrnandante In­
terino.

João Coelho ele Carvalho, Segundo Escrillturario da Conta·
doria.

José Antonio Pereim de Carvalho.

José de Ma.ttos Girão, Coronel de Milícias.

Bento Jose da Costa.

Manoel Francisco Maciel Monteiro.

Jase rio Rego 1Jarros.



-240-

Francisco de Sou:a Rangel.

João de Oliveira Gouvim A1l1ciel.

Domingos Fernandes de Sou:a Bandeira.

Antonio JoséF~rreil'a Galado.

João Baptista· da Silva Dultra, Capitão Tenente da Marinha
Nacional.

Joaquim Clemente de Lemos Dua,·te.

Jo é Joaquim Soa"e de Andrade Brederode, Capitão Com-
mandante da '2 " Guerrilha.

l'at'ricio José Borges.

nu(illo Jo.é Correia de Almeida.

José GOllsalves da LII:, Sargento Mór Commandante.

emeão Correia de Lima e Albllquerglle.

Antonio Luiz Bezerra da Sitva.

Jlfanoell:ictl'o de Miranda, Terceiro Omeial da Ser.retaria.

Praxedes da Fonceca COlltinflO, Alferes da 2." Guerrilha.

Candido Gomes de Figueirédo Caninana, Alferes.

João Pa.lIlo de Lim Flores.

Bemordo Fern:llldes Vianna.

George AcC'Ursio e Silveim.

Antonio José de Miranda Caslro.

PORTAlUA.

Sua Ma"ebtade o Imperador, convencido de que os principias con­
trarias á for~11!\ do Governo Monarchico CODstitucional, que a Nn~ão
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tem adoptado, diffuodidos pela Imprensa, ou offerecidos lJor algumas
Cumuras das provincias do Norte, como instrucções aos seus Deputa­
dos, e uem assim o temerario procedimento ela Tropa, e Povo da ci
dade ue Porto Alegre, da provinr.ia ue S. Ped1'll do Hio Gl'ande do Sul,
que lel'ados por ignorancia dos seus justos devere:, ou por indign'ls
alliciações, e mal entendido zelo, se afllitarão a intrOllletter-se em es­
tabelecer e definir um artigo constitucional da privativa cOlopeteocia ua
AsseOlhléa Geral Constituinte e Legislativa, não tem lidll outra ori"em
mais, do que o empenho com que os desorganisadores procurão I~ara
fins sinis',ros, urnas vezes captar o favor ua Mult.id,io, outras vezes li­
.ongear servilmente a Maf!e lade do Tbrono; e uo quanto são perigo­
sos, e prejudiciaes á estahilidade e felicidade nacional quuesquer rle tes
meios: Houve por bem dirigir aos POVllS deste I'usto Illlperio uma Pro·
clamação, em que patenteia os firmes, puros, e verdadeiramente eons­
tilunionues sentimento· do seu lIlagnunimo coração. E manda pela Se­
cretaria de Estudo dos Negocio. dI! IIIlJlerio re"nelle,· ao Governo Pro­
viso rio da proviucia de Pernamhuco os exemplares inclu:os da sobre­
dita Proclamação, para quc, scndo uistrilJllida COIll a clIpia desta Por­
taria pelas Camaras da meslna provinci~, e puIJlic;Jda em todas as vil­
las, e povoações, sirva ue antidoto das pernicillsas doulrinas com que
se procura illaquear o POl'o. Palacio do Hio de Janeiro em 8 de Agos­
to ele 48'23. - José Joaquim Carneiro de Campos. Cumpra-se, e re­
2iste·se, e se expeção as Ordens. Palacio do GOl'el'l1o de Pernamhu­
CO em li de Dezcmhro de 4S·l3. -- Pro Presidpnte Ba1'l'eto. - Cavalcan­
te - Mello.

N. B. A Junta tio Governo da Provincia remetteo officialrnente II

eada lima das Cumaras Municipaes muitos exemplares impressos desta
Portaria, e Proclamação.

BBJl ZILEIBOS!

Não poucas vr,zes vos tenho feilo palente a minha alma, e o mel!
cora~,ão: n'aquella verieis sempre gl8vada a Monarchia Constitucional,
c neste a vossu feliciuade Quero porém dar-vos mais um le. tem unho
dos meus sentimenlos, e do quunto delesto o despotismo, quér de um,
quér de llIuitos.

Algumas Camaras das provinr.ias do Norte derão instrucções ao
. eus Depularlos, em que reina o espirito democratico. Demoeracia no
Hrnzil! Neste'vasto, e granJe llllperio he um ahsurdo; e não he me­
nor ahsurdo o I)ertenderem eBas prescrevcr Leis aos que as del'em fa­
zeI', comminando lhes a perda, ou derogação de poderes, que lhes
não tinhão daelo, nem lhes compete dar.
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:-Ia cidade d" Porto Alegre a Tropa, e o Povo, a Junta do (,ú\'erno,
e as Auturidades Cil'i , e Eccle:ia tiras acahão de praticar lambem Uni

altentado, que firmarão, ou antes aggral'arão com solemne.i uramentu .
.-\ Tropa, que só deve ohedecl'r ao Monarcha, tomando dr.libera,;ões;
Auturidades incompetentes definindo um artigo constitllcional, que
compele ÍI As.emliléa Ceral, Constituinte, e Legislatil'a, qllal he o veto
ou a-LJ olulo, 011 suspl'nsivo siio aLJsunJos mui escandalosos, e crimes
dignos do mai severo castigo, a não serem suggerido pela ignorancla,
ou produzidos por indignas alliciaçõe .

Nãu acreditei pois aos !luc lisongeão ao Povo, nem ao !lue li on­
"eão ao Munarcha: uns, e outros ..ão indignos, e movidus pelo pro­
prio, e vil intere e, e com a mascara du liberalismo, ou do servilismo
só procuriio edificar, sobre as ruinas da Patria, sua orgulho a, e pre­
earia fortuna. Os tempus, em Cjue vivemos, esLão cheios de tristes
exemplos Sirva-nus de farol os acontecimentus de paizes estranho..

Confiai, IJrazileiros, no vosso Imperador, e Defensor Perpetuo, o
CjulIl nem qller alheias altrihuições, nem deixará jámais usurpar a !lue
de direito lhe del'em competir, e que são indi pensaveis, para que se­
jais felizes, e para !lue e te lmperio po a encher os alto destiuos que
lhe sãu marcados pelo imrnenso ALlantico, l:l pelos soherbo Prata, e
Amazona.. E:peremos ando o' a Con tituição do lmperio. e e pMe­
mo.• qur. ella eja digna de nós. O upremo Arhitro do Universo no'
concl'da união, e trall!luilidade, fôrça, e consl.all<:Ía: e será con uma­
da a grande ohra da nossa Liberdade, e lndependenr:ia.

EXTRACTO DO TAiIlOfO DO RIO DE JA ErRO N." 24·

Corl'cspondcnccia.

r. Hcdactor. - Tpndo re 'elJidll ullla earLa d,) Conde de SulJserra,
primeiro ~Jini~tro de S. M. F., em !lue lue l;olll'iday.::'1 a desenvoll'er a'
inOuencia l]ue me suppunha, para IHoll1ol'el' a untao l;OIll Portugal,
assentei er do meu dever COlllll1unicnr ao publico não só a dita carta
como a minha re po "ta. H.ogo pois a Vm. !llleira inserir uma, e outra
('ousa UI' ,eu periodico. Sou. PU venerador. - A ntonio Carlos Ribei­
ro de ,jndrada Machado e Sil ·a.
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II Irr. e Fxm. SI'. - Por omissão da S~crelaria não eserevi a V.
Exc. pela coneta Voador, que para ahi foi no fim do mez proximo pas­
sado. As luzes, e qualidade de V. EXl:., que quando fui collega de
V. EXIl., no Palacio das Necessidades, me fazião abril' com V. Exc.
sobre a mardla '1ue leva vão os negocios puhlicos, pedião de certo :jue
a V. Exc. significasse agora a continuação daquelles mesmos senti­
1I1('nlos que hoje fr~ncamente se podem manifestar, pela completa de ­
feita '1uc afugentou destes Heinos a facção perturhadora de [(Ido o so­
cego, e prosperidade Porlttgueza. Eu tive a fehcidade de ser um do"
agentes prineipaes para a feliz resf.nuração dos direitos do 1'hrono, e da
lealdade P01'luguC'za, corno ahi será l:onslante. EIII conse'1uencia S. M.
me chamou jUllto de sua Heall'essoa; e na qualidade de Ministro assis­
tente ao de pacho, me acho dirigilldo lodos os negocios da Nação. Este
he um oulro mo ti\'o para me de\'er dirigir a V. E:{c., Ilorque cOlll"indo
sohremodo CJue se relllodio todos aqllclles, '1ne até agora serl'ião de
impedimento á hoa inl.elligencia, e harmonia da Monarchia, isto só pffi­
cazmente se poderá ohter pela cooperação, e eSfOrl;05 de t<ldos aquelles
'1lle tenhão a felicidude de gozar influen(;Ia entre os povos. E. pel'o pois
que V. EXI:., que se acha collocadl) em lão feliz situação, e que os seus
talentos lhe assegurão, eorrespondendo aquella expectativa que pelos
seus discursus, e OlantroJlillOS sentimentos lodos tem da sua pessoa, na
ollcasião presente coad.iIll'Drá o restabelecimento da harlJlonia que a
pa~sada rUI;(;un havia perlurbado entre todos us que pertencem á gorande
~Ic.narchia Porlugueza, e que pOl' isso não ha nenbum fundamento para
que continue a suhsistir inquiptada com maniresto damno da I'rosperi·
dadc. e \'cntlll'U do I~stado, e dos indil'iduos em particular.

Confio flue V. Exc. acceite os protestos da minba inteira estima­
ÇdO, e me propordone muitas oeeasiões em que desempenhe a hoa VUil­

Iiloe con! '1ue me assigno. De V. Exc. o mais aLlenlO e fiel captl\'o.
Jllm. e EXIll. Sr. Antonio Earlos Riheiro de hneirada Machado e SiII'H.­
Conde ele Su&serra. Lishoa 7 de Agnsto de ~ 8'23.

Iilm. e Exm. Sr. - Tendo de responder á carla de V. Exc. de i dI'
Acostl) deste anno, cumpre, primeir(\ '1lle tudo, declarar a V. Exe. quI'
lIãu pl;dendo eu contemplar a carta de V. Exc. como confidencial, ellI
razãll do seu contexto, julguei ser-me licito o communicalla ao 11iIhli(:0.
C a presente resposta; como exigia n delicadeza da minha situação, º a
relação em que me acho para com os meu. constitllintes.

Passando agora a responder a V. Exc., reconheço a confurmidueie
da nossa maneira de pensar a respeito da (acção exagerada. que, á fôr­
ça de querer impossíveis nãu consolidou nem lnesmo o pratical'el, e
('nl'oll'eo em commum rllina com o muito mal que fez, o pouco heln
que acertou de tamhem fazer. A esta facção aLlrihuo não u separal;ão
do Brazil, ma' a acc('leração de UllJa medida, que altamente reelall1a­
da não só pela natureza, mas até pr.lu politica, devia sim effecluar se,
1)01'&111 talvez mais tarde. No estado em '1ue OI'U se achão a cou~as, he
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impo sil'el soldar de novo a brecha decidamente feita, e approvada pOl'
todo o Bl'azil; e e fosse possivel conseguir-se o que, para quem co­
nhece o llrqzil, he cunhado com o sello da mais completa irupossilJili '
dade, nunca seria eu o instrumento para lal obra: tiS meus principio
politil:O., a minha declarada adhesão ao meu Paiz, o juramento a que
estou ligado, seria de solHa para se não e~peral' de ruim senão oppusi­
ção a fluanto res umure a união com Portugal. Accre cente V. Exc.
alguma tal qual confiança flue u Bm"il tem a bondade de mostrar-me,
e a dignidade do meu curacter, que at~ hoje creio se não tem desl1Ien­
tido, e V. Exc. virá a confessar que se dirigio mal.

Tuduvia, como ainda olfe1dendo-me mO.trou'me V. f.xc:. conside­
rar;ão a seu modo, quero pagar·lhe na lI1esma moeda, e incumbi-lo de
tarefa que, nâlJ cu lando a sua delicadeza, Ibe ganhará o amor de Pa·
tria. Con:i te o que proponho em que V. Exc., ':011111 Mioi-'ro assis­
tente ao despacho, e da parti(:ular confiança de S. ~1. F., persuada-lhe
para remedio do pobre Portugal o reconhecer lJlIlIl1to antl:S ii lndepell­
dencia do Braz-il, e merecer por este modo as gr..lIias de lima Nação
generosa, que muito uem póde fazer á Portugal, e oenhulll mal póde
temer delle. Este pa. o, de truindo a desconfianças do Brazüeiro,
e cortando os bl'3ços á ril'alidade, mdhorará a sorte dos Portugue::es
I'e identes no Bmzil, e olferecerá vautagens, e e pp.ranr;as aos habitallles
desse Reino.

Espero qlle V. Exc. aceite os protestos de consideraliâo, e estima
com que SOIl de V. Exc. muito venerador, e criado' - 111m. e Exm.
SI' Conde de Subserra. - Antonio Ca'rlos Ribeiro de Andrada Macha­
do e Silva.

9.0

O. abaixo a.signados, Deputados ú Assemhléa Geral, Constituinte,
e Legislatil'a do Imperio do Brazil, pelas Provineias de Pernamhuco,
Paraiba, e eará, para cullahorarem no Pacto Con;tituciooal, por que
elle deverá ser regido, segundo o ~y tema adoptado, julgão-~e ou ri­
!(oroso dever de apresentar aos Governos das respectivas Provincias, á
lodas as Autoridades Municipaes dellas, e ao J'espeitavel brinso Povo,
de quem receherão tão alta missão, os OlutÍl'OS que, impedindo-os de
cOlllinuar a tarefa começada, os ohrigou a deixar extemporaneamente
a Côrte do Rio de Janeiro, onde se achavão legitimamente congregados.
He tri te, mas inevitavel, ter de referir um factD,.que magoará ú Nação
inteira, impedida do mais sagrado dos seus direitos! ! ! .

Em Sessão de·t O de Novembro ultimo, apresentalldo-se oa Assem­
hléa o parecer lia Comrni são de .Justiça Civil, e Criminal, sobre ore·
CJuerill,ento de um cidadão, qUfl re qlleixava de haver sido eSflancado
por officiae militares, Portuguezes de origem, mas Cidadãos Brazilei­
I'OS, e ao serviço do Imperio; e orando c:ontra elle com vehemencia al­
guns Deputados, o Poro, CJue então OC(;up:lI'a os arredores do salão, por

TOMO 1. 32



-200-

não cauer nas galleria~, lhes deo apoiados; o que determinou o Presi­
dente da Assemuléa a levantar irregularmente a Sessão.

No dia eguinte, tendo éonstado, que na noite antecedente S. M.
Imperial havia mandado marchar da cidade para o campo de S. Chri ­
tOlão todas as Tropa com munições, c trem de guerra, o que se veri­
ficou 1101' offi<:io do Ministerio, em que se <.lava como causal a represen­
tação feita ao mesmo Illlperial Senhor, pelo officiae da guarnição,
queixando-se de alguns periodicos, que dizião illcendiarios, e ultrajan­
tes de sua honra, deliberou a Assemuléa conservar-se em Sessão perma­
nente, afim de poder mais promptamcnte O(~COI'l'er com as providen­
cias precisas Poli) um caso, que tinha li c.lpilal em u 'to, mormentr
vendo-se continuar o chamarllento até de i\Jilicias, e de Tropas e.tacio­
nadas fóra <.Ia cidade,

Entretanto pedirão-se ao Mini ·tcrio mais amplos esclarecimentos,
que elle deo, indicando os periodicos, contra o quaes era a queixa, e
os individuos, que se dizia terem nelltls io()uenl:ia; e emquanto se dis­
cutia sohre as providrncias, que cumpria dar, exigindo- e até a com­
pnrencia pessoal do ~Iinistro uo Imperio, para eselarer,er lugare oh cu­
ros do seu ollicio, fui pela uma hora, e quarenta minutos da tarde de
~2, cercada a c~sa da Assell1uléa, por UIII corpo <.Ie Tropa de to<.las as
armas em toda altitude hostil, e até por duas peça de artilharia com
IlJlII'rões accesos, e prompta .. a obrar.

No meio dcste aparato assuslador, fez-se annllnciar ao Presidente
um officiallrazendo a ordem de S M., que vai transcripta sob n.O ~, c
pela qual imperiosamcnte erll ordenada :J. dissolução da A ~ernblé9. Não
houve, nem podia haver demora; e lida, c copiada pelo Seeretario a
ordem, ahirão os Deputados com n terror no ro-to, e nu peito a con ­
tel'l1ação, consciellriosos todavia de haverem cumprido seus devcres;
fit:ando alguns presos ao passo de sahir,

O cnu ai annunciado naquella ordem, achando-se jú alterado pela
declaração do dia 13, soh lI.O 2, dispensa aos auaixo assignados de algu­
ma analyse, aliás nrr,essilria; hem corno o que ha dl'! vacilante, e wlltra­
ditaria na peças sou n. O 3, e 4-, os uispensa de renexõe~. Ohstados pois
por fórl;a irre Uil'cl ue continuar o munus, de que a Nill:ão os encarre­
gou, não restava aos, ahaixo assignados senão retirar-se; e foi o que
fizl,rão, aprnas eessa<.lo oemhargo em que por poucos dias esteve o porto,
porcionacla a galera fl'uncp.za Alexannre, de que acahão de saltar.

Os ahaixo assignados na amargura em que os tem o facto expen­
diuo, não podem ueixar de reconhecer com gratidão a franqueza com
qlle S. i\1. 1., não só lhes permiLtio sua retirada, senão lhes mandou
suprir a pa sagem; e da mesma maneira penetrados de reeonhecilOeh­
to alle~tão da candura, e acolhimento uenigno do bom, e honmdo
1'01'0 do Hio de Janeiro, que se1llpre lhes prestou favoravel attençiio,
;lÍnda me_mo uepois da dissolução da As emhléa, que r,erto não tel'
apoio na opinião pnhlica. Pernamhuco H de Dezemhro ele ~ 8~3.­

Lu·i::. IgnC/c'io de Andrade Uma. - [,gnC/cio de Almeida Fortuna. ­
Pranci co Aiuni", Tavares. - Venancio Hem'iques de Lle'zende. - Au­
gu to Xavier de Cm·valho. - Joaquim Manoel Carneiro da Cunha. ­
José da Cm: CVlweia. '-- .José A1arti71iano de Alenca,r.
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1.0 Haventlo eu convocado, como tinha nireito de convocar, a
A' ernbléa Grl'üi, Constituinte, e Legislativa por Decreto de J de Junho
do bnno proximo pas ado, aOm de salvar o Ilrazil do. perigo, qup.lhe
e tavão imminentes; e havendo e.ta Assemhléa pel'jurauo ao tão so·
lemne juramento, quc prestou á ação, de defender a lntegriuade do
'Imperio, sua Independencia, e a minha llinastia: fiei por bem, como
Imperador, e Defensor Perpetuo uo Brazil, di solver a mesma Assem­
bléa, e convocar já uma outra na fórma das Inslrucçõe., feita para ii

convocação de ta, que anora acaba; a qual deverá trabalhar sobre o
Projecto de COllstituição, que eu lhe hei de em breve apresentar; l]ue
sera uuplicadal1lenle mais I!heral do que o que a exl.illcta A emhléa
acabou de fazer, Os meu l\Jillistro e Secreta rios de Estatlo de todas
as difTerentes repurtições o tenhão assim entenuido, e fação executar a
helI. tia ~alvac;ão do Iruperin. Paço 112 de llveml,ro de '1823, segundo
da IndepeuJencia e do lmperio. Com a ruhricll de S. M. o Imperador.

C/emell te Ferreim França. - José de Oliveim Barbosa.

2 o Tendo chegado ao meu conhecimento, l]ue por uesvio no ge­
nuino sentido da expre ~ões l:om l]ue se qualificára de perjura li A.­
semLlIéa Legi lalil'a do Brazil no DecrHo da data de hontem que a di .
solveu, se interpretavão al]uella expressões como compreheosivas da
totalidade da representação nacional; e de ejando eu l]ue se conheça,
que jámais confundi O' dignos Representantes do generoso p~vo Bra­
zileiro com a conhecida facção, que dominava al]uelle Congres o: Hei
por bem declarar, l]ue fazendo a ju ta dUincção entre os benemerito
que sempre tiverão em vista o bem do Brazil, e os facciosos l]ue anhe­
lavão vinganças, ainda á custa dos honores da anal'chia, só estes e
comprehelldern nal]uella increpaçâo, como motores, por sua preponde­
rancia, dos male que se propunhão derramar sohre a Patria. O meus
ilJini tros e Secreturios de E tado o I.enhão ussim entendido, e fução
puhlicar. Palucio do Rio de Janeiro em 13 de Novemhro de 1823, se­
gundo da lndependencia e do Imperio. - Com a rubrica de S. M. o
Imperador. - Fm71cisco Vil/ela Barbosa.

PROCAMAÇÃO.

3.° Brazileiros! Uma só vontade nos una. Continuemos a salvar
n Pntria. O vosso Imperador, o vosso Defensor Perpetuo vos ajudarã,
como hontem fez, e como sempre tem feito, ainda que exponha sua
vida. Os de atinos de homens allucinados pela soherba, e amhição
nos ião precipitanno no mais horroros') ahysmo. Ue mi ter, já que
estamos ~alvos, sermos vigilantes, l]ual Argos. As bases que devemos
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seguir, e su tentar para nossa felil:iuade são - IndeperJllencia do lm­
perio, Integridade do mesmo, e Sistema Con titucional. - Su Lentan­
do nós e tas tres hases sem rivalidades, semlll'e odiosa ejão por qlle
lado encaradas, e flue são as alavancas (como acaba tes de reI') que
(loderião abalar este colossal lmperio, nada mais temos que ten1l'r.
Estas verdades são innegaveis, vós bem as conhecei pelo I'OSSO juizo,
e desgraçndúmente a ieis conhecendo melhor pela anarchia. Se a A ­
sel1lltléa não fosse dissolvida seria destruiun a nossa Santa Religião, e
no_sas vestes serião tintas em angue. )!;slú convocada nOI'a As erll­
IJléa. Quanto antes ella se IInirá pan, trahalhar sobre 11m Projecto de
Con.tituição. que em hreve vo apre enlarei. Se possivel fos e eu esti­
maria que 1'111' se conforma.sse tanto com a vossas ,'piniõe • flue nos
pouesse reger (aioda que provisoriamente) como Constitui,;ão. Ficai
r:erto., que o vosso Imperador a unica ambição que tem he de adque­
rir cada vez mais gloria, não só para si, mas para vós, e para este
grande Imperio, que será respeitado uo Mundo inteiro. A prisões
agora feitas serão pelos inimigos do lmperio consideradas despotir.as
'ã,) são. Vós veue. que são medidas ue Policia, proprias para evitar

a anarchia, e poupar a- vidus desses uesgl'uçnucs. para que po são gu­
zar ainda tranquilamente della , e n6s de súcego.

Suas fan1Ílias serão protegidas pelo Goremo. A salvação da Pa­
tria, flue me está confiada c:orllo Defensor Perpetuo do llrazil, c que ho
li Suprema Lei, assim o exige. Tende confiança em mim, nssilll eonll)
eu a Lenho em vós, e vereis os nossos inimigos intr.rnos, e exLernos
upplicarem a nossa indulgencia. União, e mais união, Brllzileiros,

quem adherio á nossa Sagrada Causa, quem jurou a lnde,,~ndencia

e1e.Le Imperio, he Bmzileiro.

.I'InpeJ·ntlOJ'.

MANIFESTO AOS BRAZILElHOS.

4.." A Providencia, que vigia pela estallilidade, e conservação dos
IlIlperins, tinha permittido nos seus profundos uesignios, que, firmada
a Independencia do Bruzil, unidas todas as suas Provinl:ias, ainda a
mais remotll~, continuasse este Imperio na marcha progressivD da silll
eonsolidllÇãll, e prosperidade. A AssemiJléa ConstiLuint<', e Legislativa
tl'aiJalbava com assiduidade, discernimenlo, e actividade para flJrm.ar
urna Constitlliç.iio, qlll~ .olidulI1ente plantasse, e arraigasse o Sistema
Constitucional oeste vu~tissimo Imperio. Sobre esta inabaluvel ha e se
erguia, e firmava o edificio social, e era tal ojuizo, que ~ohre a Nação
Brazileira formal'ão os Estrangeiros, que as principaes Potencia da
Europa reconher.erião mui hrevemente a Independenr.ia do ImpeJ'io do
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Brazi.l, e até amLibionarião tra"ar com elle relações Politicas, e Com­
merclaes Tão brilhar.te per pectiva, que nada parecia poder escure­
cer, foi offuscada por ubita borra ca, que enlutou o nos o Horisoote.
O genio do mal iu pirou rlamnadas tenções a espirito ioquieto., e mal
intencionados, e soprou lhes nos animu o fogu da di.t:ordia. De tenl­
pos a esta pnrte começou a devisar-se, e a I'onher.er-se, que não havia
én, toda a As embléa uniformidade do venJacieiros princi pios, que
formão o. Governo Con titueionaes; e a harmonia do. poderes di"idi­
dos, que faz a ua fõn;a moral, e lisica, r.orneçou li e tremecer. Di,'er­
.os, e continuados lItaques ao Poder Executivo, sua condescenelencia
a bem da mesma harmonia enervarão a fôrça do Covcrno, e o forão
surdamente mioandlJ Foi crescendo o espirito da de união; derrn­
mau- e o fel da de confiança; surrateiramente forão urgindo partidos,
e de sliLito al.pareceu, e ganhou fõrça uma faeção de.organisaJora,
que conleçou a atermr os animos do. Varões prubos, que levados f6
de zelo do bem publico, e do mais acrisolado anJOr ela Patria, trem ião
de ~u to á vi ta de futuro perigos, que prel'ião, e P. lhes aotolhavão.
Em tanlo o. que premeditarão, e machinavão planos subver ivos, P, uteis
aos eu' fins inistros, ganhavãll uns de boa fé, e ingenuo com a li­
songeiras ideias d firmar rnai a li herdade, este idolo sagrado sempre
de. ejado, e as mais da "ezes desconhec.ido; outros com a persuasão
de que o Cuverno se ia manho amente tornando despoticn, e algun
t~lvez cnm prolne ~lIS vanlajnsa , exageradas em ~ua. gigante cas ima­
ginllções; chegando até fi mülignidade de illculcarem Clllllll ahraçado
o perlido, e in idioso Projecto de união eum o Gúrerno I'ortu"uez.

Furjados o planos; arranjado, e endereçado. o meios de rea­
li a-los; alllanadas as difficuldades, que suppozerão e torvar-lhe a
rereda , r.un,/Hin que, e veritlca se o desigoio ,:oncehido, e h(l\'ia Lem-
pos premeditado. .

Um dos meios escolhiLio , I'omo segurll, era semeai' a discordia
entre o. Cidadão na.cidos no Brazil, e em Portugal, já por por meio
de periodicos, cscriptos com manhoso artificio, e virulencia, procuran­
do de li'lIir a fôrça moral do Covemo, e ameaçar u minhu Imperial
Pessoa com os exemplos de llurbide, e de Carlos 4.°, e já poro meio
de cmis arios. que sustentassem, e propaga sem tão sediciosos prin­
cipios.

Disposta as im a fermentação, de que devia hrotar o volcão re"o­
lucionario, procurou a facção, que se havia feito prepooderante na
A~semllién, servir-se para o futal rompimento de um requerimento do
Cidadão Dal'id Pamplona, inculcado Brazileiro de nascimento, sendo
alias nulural da IIhn Portuguezas, que a ella e queixa"a de uma
pancada que lhe derão duus Officiae Brazileiros, ma na 'ciclos em
Portugal, e que pelo parecer de uma Com missão se entendia que li
Illesnw devia recorrer aos meios orelinarills. D'antemâo, (\ com unte­
cípação a mais criminosa, e cOllvidarão pelos chefes daquella tremen­
da facção, e por meio de seus sequaze., pessoas do Povo, que arma­
dos de punhaes e pisLnlla lhes el'\'is em de apoio, i'Jculindll terror
uos illu. tres, honradns, e dignos Deputudos da mesma Assemhléa que
fieis ao juranlento prestado, só pretelldião saLisfllzer 11 justa confiança
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que nelles puzera a Na.,ãn Brazileira, e folguvão de ver mantida ii tran­
rjuilidade neeessaria para as deliberações.

Neste malfadúdo dia haverião scenas tragicas, e lJOrrorosas, se
uuvindo gritarias e apoiados tão extraordinarios, como escandalusos,
o IIluslrissimo Pre idente cum prudenda vigilante, e amestrada niio
levantasse a Sessão, pondo assim termo aos males, rjue rehentarião
com horrivel estampido de tamanho volcão, fermentado da furia dos
partidos; do odiu nacional, da .êde de vingança; e da mais bydropica
amlJição: tanto era de esperar, até por ser grande CI numero de pessoas
que, dentl'o e fMa da AssemlJléa, esta vão dispostas a su tentar os pro­
jectos da terrivel facção; e tanto se devia temer, até da granJe quan­
tidade de armas, que com profusão se venderão na Cidade nos dias an­
tecedentes, e da "escandalosa acclalllação, com que forão reoehidos, e
exaltados pelos ~eus sateliles os chefes do néfando partidu, quando
sahiriio da Assembléa, a dl~speito da minha imperial presença.

Henovou-se no dia immedialo esta ,cena perigosa. Vehementes e
virulentos discursos dos que pertencião á referida facção continuarão a
soprar o fogu da disdordia, e muito dos seus apaniguados nas galerias
da AssemlJléa e fóra, protegerião os resultadus horriveis, que erão COII­

sequencia cerla dos planos premeditados, A este fim se pretendeu, e
cunsegui.) ficar a Sessão permanente com o especioso prele.xto de que
não convinha levanta-Ia sem estar restahelecida a tranquilidadcl. Para
esta se conseguir já eu linha mandado marchar toda a '1'I'OIHl, e ajun­
ta-Ia no Campo de S. Chl'istol'ão, com o justo designio de deixar a As­
sembléa em perfeita liberdade; e tiz depois particlllar á mesma Asselll­
bica e ta deliberação, para que tomasse em consideração os motivos
justificados della, e quanto eonvinha providenciar sobre medidas posi­
tivas e tel'O.inanles ao restallelecimento da tranquilidade. E,tas se não
tomarão, e continuou-.e a discutir com o mesmo caim' e protervia; e
com exageração de pretextos especiosos se pretendia. a ruilla da Patria
sendo o primeiro e certo alvo a minha Augusta Pessoa, CJue a este lim
foi desacatada por todos os modos, Ijue a calumnia, e a malignidade
podião suggerir.

Não parou só o furor revoluciona rio neste desatinado desacato.
Passou-se avante, e pretenderão-se restringir em demasia as all.ribui­
çães, CJue competem pela essencia dos Governos Representativos .ao
Chefe do Poder Executivo, e que olP. havião sido confpridas pela Nação
1:0010 Imperador Constitucional e Delensur Perpetuo do Brazil; chegou­
se até o exce so de haverem moções de CJue se devia retirar todu, ou
uma grande pane da Tropa para longe desta Cidade, licando por este
modo o Governo sem o necessario vigor e energia.

A demora das decisões, sempre perigosa em casos apertados; e
que afinal seria fatal á vista do triste quadro, que vem de desenhar-se;
a horrível perspectiva dos acontecimentos, que estarão imminentes; a
desesperação de lIns; o orgulho e fanalismo politico ele outros; os sus­
tos e temore de todos os Cidadãos pacifieos; a imagem di\ Patria em
perigo, e o medo da ruina e sul;versão do ESLado exigião imperiosa­
mente providencias tão promptas, corno efficazes, e remedias, hem
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flue violentos na apparencia, unicos capazes de operar promplos, e fe­
lizes resultados.

E I]ual poderia ser o de flue sc pudia lançar mão em tão ardua,
e arrLcada cri~c? Qual o fllle . erl'indo de dil]ue á torrente revolucio­
naria su tivl\ e o emhate da rórça de sua onda~, e as paralisassll de
todo? 'enhum outro era obvio, nem tão poderoso ':omo o da dis 0­

lução da Assembléa. Este, c o da demissão aos Mini tros são os pre-
emJtil'os da up.sordp.ns pllblieas nas ~Ionarcbias COllslitucionae.;

e te estara po to em pratica, e nãu havia já outro recurso mais, do I]ue
fazer exccutar o primeiro, P,) to I]ue com summn de gosto, e magoa do
meu imperial coração. Pur tão ponderosos motivos, pela urgente ne­
ces. idade de salvar a Patria, que he a Suprema Lei, e flue justifica me·
t1iuas extremas em cu. os de maior risco, mandei dis olver a As em­
bléa pelo Decreto de ~ 2 uo corrente. Ordenando no memlO a convo­
cação de uma outra, eomo be Direito Publico Constitucional, com que
muito de. cjo, e folgu dc conformar-nle.

..e te mesmo Decrelo, e no de 13, que o declarou, e ampliou, se
dão irrefragareis provas tia forçosa nece sidade por flue lancei mão dc
Ião forte meio, e de fluanto de eio, e quero restahelecer o Si tema eon ­
tituciocal, unico que póde fazei' a felicidade de te lmperiu, e o que foi
proclamado pela ação Brazileira. Sc tão arduas, e arri radas drcun ­
lanrias me obrigarflo a pór em pmtica um remediu tão violento,
cumpre observar, llu~ malt's extraordinarios exigem medidas extraor­
dinarias, c que hc de esperar, P. crer, que nunca mais erãi) necessarias.

Cerlo o POVt'S dc duda. a provincias da minba magnanimidade,
e principios con. titucionaes, e de qllanto sou empenhado em promnver
a felicidade, c tranquiliclude nacional, socegaráõ da cOlllmoção causada
por e te acontcr:imenlo de a. troso, que tanto me penali ou tambem, e
ronlinlluráõ H gozar tia paz, tranquilidade, e prosperidade que a C"n ­
tituiç~o affiunça e segura. Rio '16 de Novembro de ,1823.

lu.pet·",'ot·.

lO.

E-,;ÃO EXTIIAUI\OINAflIA, E .;nANDE CON ELHO DE '13 IlE [)EZE)lllRO
DE ~8'23.

Abrio·se a Sessão ao meio tlia, servindo de Presidente o SI'. Frall­
eisco de Paul3 Cavalcante de Albuquerque, por ter faltado em razão de
nlole lia ti 1'. Franci co Paes Barreto, com o Sr. Pro Secretario Ma­
noel fgnucio Bezerra de ~Iello, e o Corpo do Clero, Nohl'ezu, Povo, e
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Chefe.: Militares; e pelo 1\lII.tnssimo Presidente foi proposto, !]ue
Ul:bUlldú-se a Provincia lJandeada, e <trneaçullLlo urna guerra civil, ha­
rendo já I:orpo reunido em Goianna, annunci3ndo- e, !]ue e\la não
l:ess&ria, . ern .!]ue se nlUdas e de Goremo, e scndo apresentadas a este
Governo diversa peças comprllhativa do fado, era um dev!'r sagrado
do GOI'erno fazPor ces. ar a. calaluidades puhlicas, pOllpando a sim o
,.angue patriotico, c !]ue não podendo eonseguir-se este hem, sem !]ut:
se suful:assc a causa, elle, c seus companheiro, pois !]ue tinha em seu
poder Procuração do Presidente Francisco Paes Barreto, roguvão II

todos os eongregados, !]lIe em nome do bem da humanidade, e da
Prnrincia, e mesmo em nome do Grande Impr.rio Ilrazileiro, os dis­
pensa sem de um Govemo, cm !]ue tinhão perdido toda a força moral,
e cuja continuação só pOl1H1 prodUZir lIIales incalclI\ar!'ls; e que send"
a .alração da Provincia a primeira Lei, elle de ele já haviiio por de­
rnittido o (;overno; c !]llíl para nflo haver um iutervalo lInarchico, de­
prccavão instanterllente se remcdias. e o mnl, ':reanuo-se um Goverllo
precario na I'lÍrrna determinada na Carta de Lci de '20 de OutulJro do
corrente anno, poi que nflo so(frendll demora o e tado eOOl'ul ivo da
Prol illcia, cra preciso eguir a formula, não ohstallte aiternr-se o modo.
E pondo-se em votação e convillha, ou não a demi .ão, e nomeação
do Governo, na fórola do dito Decreto, foi unanimemente deeirlido,
!]ue corno a felieidade da Provillcia exigia esta medida, . e convinha na
dellli .. ão, e fJue se passasse logo a eleger o Governo na fórma do dito
J)ccr03to. P"IIPOZ mais, quc estando decidida a primeira questão; se
este Governo precario por fórça de uma necessiuade ab oluta, assim
{\omo o Coo elho, r1el'ião durar em!]llanto não chegal'ão do Rio ue Ja­
neiro o Pre~ielente, e Secretario, ou se até !]ue se reunis.em os ~Ieito­

res das Comarcas para procederem formalmente á nOVll Eleiçãlo, tanto
de Presidente, e Secretario, como Jo Conselho. Quasi IInanimemente
foi dec:i!lido, que sem perda de tempo se expedissem ordens para con­
vocação dos Eleitores, pois que sendo toda fi Provincia o poder ligiti­
mo para semelhantes Eleições, e enuo esta filha da extrema necessi­
Ilnde, cumpria !]ue el/a exercitn se seus direitos civieos; porém que
e ante" ou depois da Eleição chegassem o Presidente, e Secretario uo

Rio ele Janciro, se devia a estes entregar o GOI'erno, e proceder-se na
nomeal;ão do Conselho do modo expre"so no dito Decreto. E proce­
dellllo-se á votação para Presidpnl.e, foi eleito o Exm. SI'. Manoel de
Carvalho Paes de Andrade (~om 3'2 votos, para Secretario o Sr. DI'.
José da Natividade Saldanha com 1);) I'otos, e rara Conselheiros o Sr.
Dr. Kernarelo Luiz Ferreira Portug;d com 90 voto., o Sr. Dr. Francisco
"Xavier Pereira de Brito com 86, o Sr. 01'. Manoel Ignacio de Can'albo
COlO 67, Felix José Tavares ele Lira com 51. o Revd.o Luiz José Ca·
valcante Lins com 37, e o 01'. Bernardo José de Serpa Brandão com 24.
E propondo ultimamente o Exm. Presidente, 'e na conformidade do dilo
Decreto, se devia nomear Governador de Armas, por unanimidade de
l'Otos se deliberou que sim; e por acclamação foi nomeado o Exm. Co­
ronel José de Uarros falcão. Declara- e que em lugar do Sr 01'. Ber­
nardo José de Serpa Brandão, he o Sr. Ilento Joaquim de Miranda
Henriqnes, !]ue por engano foi omittido no seu lugar com 40 I'otos.
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E por esta fórma se concluio a Ses ão, que fui lida em presença ue
todo o '-Conselho, e julgada conforme.

F1'ancisco de Paula Cavalcante, Pelo Presidente.

Manoel 19nacio Be;:;erra. de Mel/o, Pro-Secretario.

Manoel de Carvalho Paes de Andrade.

José da Natividade Saldanha.

Bernardo Lui'Z Ferreira.

Lui: José de Albuquerque Cavalcante Lins.

Felia; José Tavares de Lira.

Francisco Xavier Pereira de B?·ito.

Bento Joaquim de Miranda Hem'ique .

José de Barros Falcão de Lacerda, CommaDdanle da~ Arma

Joaquim Pires de Carml7lO e Albuquerque, Corpnrl Comman
daDte das Arma do Seará.

Gabriel Be:erra Bilancourt, Vigaria.

Antonio Jo é Osorio de Pina Leitão, Dpzemhal'gador.
Ad?'iano José Leal.

Francisco lIluniz Taval'e .

Manoel Clemente Cavalcante ele Albuquerque.

Jeronimo Gonç(Llves dos Santos, Chantl'e.
Venancio Hem'ique de Re;:;ende, Padre.

J 0.-13 Rabello Pereira Torres.

João cl<1 Costa Silv(L .

.losé Antonio Pereim de Carvalho.

Joaquim Manoel Carnei?'o da Cunha.

José Antonio Ferreira, Tenente Coronel.
lIfanoel do Nascimento da Costa Monteiro, Major.

Fmncisco Xavier Cavalcante de Moraes Lin , Capitão MoI'.

João Xavier Carneiro da Cunha.

José Manoel de Serpa Bmndão.

Caetano Duarfe, Tenente Coronel.
TOMO J. 33



-258-

Firmino Herculano de Moraes Ancora, Tenente Coronel do C.
N. de Engenheiros.

Conrado Jacob de Niemyer, Tenente Coronel do C. N. de En·
genheiros.

Joaquim Bernal'do de Souza Rangel, Tenente do Esquadrão
de Linha.

Francisco de Souza Rangel.

Antonio Coelho da Silva, Tenente do 2.0 Batalhão de Caça­
dores.

Manoel Mar'J Les jJi/anga, Capitão.
Nicolau Mm·/.ins Pereira, Ajudante da 1." Brigada de Arti·

IbaI·ia.

Francisco Jacinto Pereira, Tenente Coronel Commandante da
Cavallaria Meliciana.

José Joaquim Coelho, Major graduado.

Manoel de Azevedo do Nascimento, Tenente Coronel.
Aleixo José de Oliveira, Coronel Commandante do 1." Ba-

talhão.
José Ignacio Cavalcante, Sargento Mar, e Commandante.

José 1I1artiniano de Alencar.

Antonio Elias de Moraes.

Ant'Dnio Fernandes de Souza., Sargento Mar.
João HilJolito do Rosario.

Francisco de Assis de Castro Botelho Pato, Tenente Corone
graduado do Estado Maior.

José Gomes do Rego, Capitão do 2.°

Venceslau Miguel Soares Carneviva, Capitão de Artilharia.
Francisco de Paula Ca·valcante de AlbtLquerque, Major.

João Evangelista Leal Periquito, Padre.
José Antonio de Barros.

P'I'axedes da Fonceca Coutinho, Alferes.

Rufino José da Silva.

Francisco José Martins, Capitão Commandante do Esquadrão
de Linha.
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Joaquim Pereira Branco.

Antonio Correa Seára, Capitão Commandllnte.

Francisco do Rego Barro, Alferes.

Antonio Lins Caldas, Alferes.

Filippe Duarte Pereira, Alferes.

Antonio do Carmo Dourado, Cirurgião MoI' de Brigada.

José Bernardino de Sena, Tbesoureiro do algodão.

Francisco ele Salcs Rego de Andmd,;, Official interino da Tbe- ­
ouraria das Tropas.

Joaquim Ferreira da Cunha Sou/o Maior.

Francisco Duarte Coelho, EscJ'II'ão Ajudante da Mesa Grande
da Alfandega.

Bernardino Rudl'igues Ferreim.

Antonio Lui;:; T'ia.nna, Tenente.

Felia; Francisco da Silva .
.I,) eCaetano ele ~iI1endonça.

José Tavares Gomes da Fonceca.

Bento Jo é Fernandes Barros.

Lui;:; Francisco da Silva, Escriplul'Urio do Hospital Nacional.

José Gomes Coimbra.

José dos antas Pinheil'O.

Luiz llodrigues Sete.

Manoel dlt Porciuncula, Alferes,

José AIa.ria de Albuquerque !úello.

Jvsé Ferreira de Almeida.
Manoel Fil'mino de Figueiredo Bri/o.

José Carvalho da Fonceca.

BI'U1W Antonio de Serpa Bmndão.

Jo é Narci o Cmnello, Advogado.

Joaquim do Santos.

José JOU7uim de Mello, Cadete do E quadrão de Linba.

Jo é Antonio Esteves, Advogado.

Felia; Fernandes Santos.



-260-

F~rnando Fmncisco da Silva.

João Germano de Paula, Empregado Publico.

AJiYllel José da Malta.
Manuel José lIfadeim.

Bufino José Correia de Almeida.

111 iguel Antonio Pereim de Oliveira.

José Antonio Serpa.

Ba:üo QUa?'esma Torreão.

lo é TavaI'es Gomes da Silvet.

José Manoel de H·eitas.

José Joaquim Bezerra Cavalcante de Albuquerque.

Joaqttim Ramos de Almeida, Corouel.

José Pedt,o dos Reis Carneiro, ComrnaoduDte.

RicM'do Ramos de Carvalho, Major graduado C;omll1unuanle.

João Antonio de Olivei1'Ct, Provedor da Saude.

Joaquim André Cavalca.nte, Major.

Antonio JfJão da Silva, Liberal Tanoeiro.

José da Cru;; Gouveia.

Fmncisco Feliciano Rodrigues Set/e .

.Mathias José Pacheco.

Joaquim da Annunciação Siqueim, ~Iajor de 2.' Linha.

Agostinho Be:errtt. Cavalcante e Souza.

Manoel Ignacio de Cm'valho Mendonça.

Luiz de Moura Accioli.

Antonio Joaguim de lIlello Pacheoo.
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II.

TERMO DE ELEIÇÃO DO PRESIDENTE, SECI\ETARIO, E MEMBl\OS DO CON ELBO

DO GOVERNO PI\O\'ISORIO 0.\ PI\OYINCIA, ELEI'1'O PELO COLLEGIO ELEITO,

HAL DAS COMARCAS OgSTA CLDAOE DE OI.INDA, E DO RECITE,

Aos oito dias UO Illez ue .Juneiro de ~8'24, terceiro da Independen­
cia do Brazil, e do lInllel'io, nesta cidadtl dtl Olinua em a Cathedral derla
e Santa é, onde e achaviio congregados o I1lustre Senado da Camara
desta mesnlU cirlade, e o l!:teitores de Parocbia ,que forão convocados
para II factura do novo Governu pela demis ão do Governu Provisoriu
tratada em Conselbo rle ~ 3 de Dezemhro do :lnno proximo passado, e tam­
hem pamu Eleiç<10 de n()vos Denutados para o Congres o Constituinte e
LeQislatÍl'o na conformidade do Decreto ueS, Mac;e_tude Imperial e Consti­
tucIOnal de 17 de •'ovembro UO me mo anno, e procedeu-se á Eleição do
Presidente, e Secreta rio em conseCJuencia da Repre entaçãu, qlIe fez o Col­
legio l!:leitoral á Sua rllagestade Imperial, ponderando justos motivo,
CJue ourigavão á dita Elei';ão, cuja Hepresentação será encaminhada pelu
Senado, ficando regi [aua no nll"mo Senado; e feita as formalidade
do estilo, ahirão eleitos p:lra Presidente o EXIlI, Manoel de Carvalho
Pae de Andrade, para Secretario o Bacharel Jo é da Natividade Salda­
nha, para Conselheil'Os o Dr. Bernardo Luiz Ferreira, o Dr, lanoel
Ignacio de Carvalbo, o D,', Früncisco Xavier Pereira ue Brito, o Padre
~Ianoel Silvestre de Araujo, Manoel Paulino de Gouveia, o Padre Do­
lIlin90s Alve Vieim; e quanto á fal:tura do' novo Deputados, foi de­
cidiao por uma unanimidade de voto ,CJue se nãu cle~iãu, porque tendo
esta Provincia já eleito aquelle , qlle devião fazer, e hrmar o Pacto So­
cial, e a Le"i latura Nacional, e não tendo aiuria e.te concluido esta
SobenHlu Commissão, e nem 1'1'0 tiluido o seu caracter, era contrario
à dignidade, e decr.ro destu Provincia nomear nol'OS, e mesmo contril­
rio a direito, porfJue os Procurado\'e3 depois de se fuzerem senhores do
negodo não podião ser expulsos senão por prevaricação, ou suspeição;
o que não existia nos digno Deputados desta Pl'orincia; e porque tlim·
IJet11 o facto da dissolução do Congresso não era uissolutivo dos direito
dos Povos em conservarem os seus mesmos Relll'esentante, , tendo antes
em sustentação da sua dignidade o testelllunbo respeitavel de Sua Ma­
gestade Imperial em Decreto de 113 de Novembl'o do anno proximo pa ­
sado, cm que altamente confessa, que ã excepr;.ão de alguns Deputado.
em todos o mais brilhavão as qualidade de verdadeiros Hepresentan­
tes do Granue lmperio Rrazilico: ficou recolhida ao Arebivo de te Se·
nado a pauta das Eleições para a todo o temp" con tal', e fez-se este
Terlllo, em que se assignarão este dito Senado, e todo o mais Corpo
EI~itoral. Eu José Maurieio de Oliveira Maciel, Escrivão interino Ja
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Camara, o escrevi. Seguem-se as a signaturas uo Senado, e 1~leitore

que fazem ao todo oitenta e quatro. E mais se não continua em dito
Termo, e 'lssignaturas, ainua !lue eslas Yiiú continuando no re pectivú
Livro, que eu Luiz José. de Sampaio, Escrivão da Camara, bem fiel­
mente copiei, .e assiguei. - Lui:, Jose de Sampaio.

REPRESENTAÇÃO.

Senhor. -~ Os Eleitores da Provincia de Pernamhuco, abaixo a ­
signados, legitimamente convocados para procederem á Eleição do Go­
"emo que deve reger a mesma Provincia, não pouem deixar de partici­
par com o mais profundo respeito á Vossa ~Iagl'stade Imperial, que
po to que conhecessem, que pela Carta de Ll'i de 20 de Outubro de
~ 823 não cahia em suas atlrihuições a nomeação de Presidente, e Se­
.;retario, todavia allentas as circullstancias melindrosa em que se adiU
toda a Provincia, circuo.tancias que de certo niio erão occullas á
"o sa ~Iugestade, procederão ú dila nomeação. lIe verdade que já por
esta Provincia se tem divu rgado a Eleição fita por Vossa Magestade na
pessoa ue Francisco Baes I'urrel.o, e isto era sem duvida muito ba tante
para que nenhum de nós, que nos prezamos de 1.eloso , e fieis su/Jdi­
LOS, jámais dés e um só passo a este respcilu, se a pessoa oleita fo 'se
capaz de sanar os males du Provincia. Porém cOD:;iderundo nós, que
pelo contrario os males se exaeerharião pela falta de opinião publica,
em que infelizmente tem cahido a mencionada pe~soa eh~ILa por "o HI
Magestade, segundo se dl'preuende da Acta du Sessão extraorclinariu
de ~ 3 de Dezemhro do anno proximo passado, !l1lC~ inclu.a remellemos,
accrescendo so/Jre tudo a desconfiança não peqllena em que se achão
todos os hahitantes desta Provincia pelo extraordinario acontl'cimento
que leve lugar nes.a Côrte em o dia n de Novembro do referido anno j

receiando com grande inquietação o reslabeiecimento do antigo e em­
pre detestave) despotismo, a que estão dispostos a resistir corajosamen.
te: sim, Imperial Senbor, 10ddS estas considerações, que nos parecem
ponderosas, fizerão com que não hesitassemos em nomear as pessoas
da nossa confiança; e esperamos da magnanim~dade do coração de
Vo sa Magestade, que tau tas vezes tem reconhecido quanto III' forçoso
ceder á imperiosa lei da necessidade, que não nos e tranhará este pro­
cedimento, ou antes ficamos certos de que teremos uma decidida ap .
provação, sem a qual a Provincia nãu poderá sucegar.

Deos Guarde a preciosa vida de Vossa Magestade Imperial, como
todos os13razileiros hãu mister. Olinda em Sessão de 8 de Janeiru de 1824.

Francisco Cesario de Mel/o.
Francisco Antunes Ferreira.
19nacio de Almeida Sarinho.
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11Janoel J'Assumpção Padilha.

João Lope.~ do Nascimento.

Manoel Paulino de Gouveia Muni;:;, Secretario do Collegio
Eleitoral.

Manoel Silvestre de Araujo, Escrutinador.
Domingos Alves Vieira, Escrutiuador.
Luiz José de. Albuquerque Cavalcante Lins, Pre idente tio

Collegill gleiloral da villa do Recife.
Jeronimo Gonçalt-e dos Santos, Chantre.
Antonio Doumdo Cavalcante de A:.evedo.
José Thoma'Z de Sá Barreto.

João Sam'iva de Araujo.

Jo é Llâ;:; da Silva Barbosa.

Manoel de Sou;:;a Costa.
José da Silva Reis.

Fel'iciano Joa,quim dos Santos.

Amaro de Ban'os COlTeia Junior.
Prancisco Honorio Be;:;erl'a de iIIene:es.

Antonio de Olanda Cavalcante de Albuquerque.

Francisco Gonçalves da Silva Junior.

João Cavalcante de Albuquerque,
Manoel Bezerra de Vascollcellos.
Antonio da Silva Pessoa de Albuquerque.

José Pedro Ferraz de. A:.evedo.

Francisco João do Pila?..
Joaquim Cavalcante de Albuquerque.

Bernardino Rod1"igues Ferreira.

Afanoel Be:erra do Vale.

Antonio JlJaximo de Sou;:;a.

Prancisco Xa,vier Vaz da Silva.

João Gomes F8neira de Abreu e ,ilJello.

Afanoel Joaquim Tavares de lIfP.llo.

Anloll.J Elias de Momes.
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Thomaz José Alves de Siqueim.

João Lins Cavalcante de Albuquerque.

Prancisco Rodl'igues Campello.

Joaqllim José elos Santos.

Antonio de Albuquerque Mello ilJonte Negro.

Manoel Ignacio Bezerra de Mel/o.

João Cavalcante de Albuquerque.

José Jo.aquim Lobo de Albertim.

Antonio Pereira de Azevedo.

Chl'istovão das .Mercês Gonçalves Guerra.

Eloi da Cunha Pereim.

Manuel Gomes da Silva.

José A!Ton.~o Ferreim.

Francisco da Silva Gusmãu.

Fmncisco das Chagas Cavalca.nte.

Vicente Ferreira de Mello.

Raimundo Thomaz Pereira Dut1'C!.

Ca.etano Camello Pessoa.

ManDei João de Vasconcellos Borba, Padre.

João de Albuquerque Banos.

Wcente Ferreira AIendes.

Fmncisco Delgado de Borba.

.Manoel da Costa Hem·iques.

José Pedl'o dos lIeis Carneiro.

Fmncisco Xavier Lima.

João Vieira ele Amujo.

José Felix Pereira, Padre.

João Ferreim Rebello, Padre.

Jo,é elo /lego Barros.

José Fictoriano Delgado (le Borba Cavalcante ele Albuquerque.
Mcmoel Rodrigues Campello.

Franci CD Soares ele Albuquerque.
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José Felicio de Neira. Lima.

Vicente de Paula Cavalcante de Albugllergue.

Joaquim da Silva Gusmão.

Antonio Julião Rogerio.

Bernardino Pereira. de Bn'lo.

João Joaquim da Cunha Rego.

Ignacio Francisco Lima.

Tiburlino Pinto de Almeida.

Bazilio Quaresma Toneão.

João Lin Cavalcante de Albuquerque.

João Baotista Beze:rra Cavalcante.

P,'ancisco Machado Teixeira Cavalcanle.

Paulo Caetano de AlbuqllerquB.
Francisco Manoel de BalTOS.

José Jeronimo Pacheco de Albuquerqlle Maranhão.

Jo é de Sá de Albllquerque Mello Gadelha .

.João Angelo de Sou~a Framco,

Mal'cos Be:.erl'a Campel/o.

Domillgos de Albuqllerqlle Monle Negro.

Jo é Antonio Este-ves.

Francisco José Pereira Cavalcante de ri llmquerque.

Vence la" Bandeira de AJel/o.

Bernardo de Alemcio Cisneiro.

Amaro F'l'Ullci co de M0"1'0.

Manoel Jacome Beze-rl'a.

Domingos Cal'neil'O Cavalcante de Albuquerque, Padre.

Antonio Xavier de Andrade Carneil'o da CUllha.

Manoel Gomes de Andmde Lima.

Franci co Gomes de Al'aujo 1'.1. concello .

Antonio Simplicio de Barro.

Manoel de Al'aujo Cavalcante Lills.

Jo é Tavares Gomes dCI Silva,

Francisco de Patl1a Cavalcanle de Albuquorque,
TOMO I. 34
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Hem'iq!~e Pape Gi7·ão.

Manoel da Mota Silveira.

Thomé Ribeiro Gomes dos Santos.

,lJa/./tias Ribeiro Campos.

Jo é Ignacio Cavalcante.

Tendo subido á minloa pre ença representações de tantas Camaras
UU Imperio, que f'lrmão já a mainriúade do Povo Rrazileiro, participan­
do que o Prujecto de Cunstituição, que lhes oITereci, tem sido appro­
vado unanimemente, e com o mais patriotico enthusiasmo; lJeLlindo­
me instantemente, que haja eu por bem jura-lo, e manda-lo jurar já,
1:0010 Constituição L10 Imllerio; E considerando quão justas são estas
instanr.ias do leal Povo Brazileiro, pelas inconte taveis vantangens, que
se seguem de po~suiJ' quanto antes o seu Codigo Constitucional: Tenho
resolvido, com o parecer do meu Conselho de Estado, jurar, e mandar
jurar o dito Projecto para ncar endo Constituição Politica do lmperio:
II qual juramenlo terá lugar nesta Côrte em o dia 25 uo corrente mez,
Que para este fim tenho designado; e fóra della, logo que este meu
lml'erial Decreto for apresentado ás respectivas Authoridades.

João Severiano ~Iaciel da Coo ta, do meu Conselho de Estado, Mi­
nistro, e Se retario de Estado dus Negocios do Imperio, o tenha assim
r.ntendido, e faça executar com os despachos necessarios. Paço cm ~ "
de i\Jarljo de ~ 82<1., terceiro da Independencia, e do Imperio. Com a
Hulmcu de S. i\1. I. - João Sevel'iano Maciel da CostCl.

Tentando novamente Portugal dirigir contra este lrnperio fórças,
que se dizem promptas a suhir daquelle Reino, e achando se S. M. 1.,
além de absorvido na penosa consideração de importantíssimos nego­
cios internos, limitado a dispor unicamente dos recllrsos desta Provin­
cia, com que tem organisado um exercito para a defeza da capital, e
urna esqu(\dra hoje forte, mas que não pôde dividir pelo immenso lit
toraI do Imperio: Manda o mesmo Augusto Senhor pela Secretaria de
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E tado dos Negocias do Imperio participar ao Presirlente da Prorincia
ue Pel'llarJIlJUco, que exigindo a jJl'Udencia, que a csquadra esteja uni­
da ntlste porto para levar prompta os precisos soccorros a qualquer
ponto accommellido, he indispensavel que ca•. a Provincia se valha do.
proprios recur os no caso de ataque ali: que seja daqui opportunamen­
te soccorrida: e que sentlo chegada a oceasião de mostrar o brioso Pu\'o
Brazileiro, que he digno de er livre, e independente, eumpre empre­
gar com efficacia, e intelligencia todos os meios de fazer abortar o
designios dos invasores, e lembrar ao mesmo tempo aos Povo~, com 11

energia que inspira o verdadeiro patriotisnio, o sagrado devcr d'3 inter­
namente se unirem, e cooperarem todos, ainda á custa dos mai duro:
sacriOcios, para o de. troço, e expulsão do inimigo, de que uepende a
salvação da Patria. O que t"rlo S. M. confia, que erá pelo mesmo
Presidente dignamente desempenhauo. Palacio do Hio de Janeiru t, 'I
de Junho de ~824-. - João SeveriarlO A1aciel da Custa.

Tenuo chegado á minha impcrial presença, o e tauo de perturba­
r;ão em qu e acha a capital de Pernamhuco pela liem decidida exi. ­
teneia de uous partidos contrarias, que luctão entre si, querendo un
que seja con. ervado na Presichll1cía da Província Manoel de Carvalho
Paes uc Andrade, nomeauo por um conselho popular para governar
interinamente emquanto eu não mandasse o contrario, e sustentando
outros a nomeação por mim feita ue Francisco PtleS Barreto, cujas qua­
Iidndes pe:.oae ninguem contestava, e el a de mai. a mais designado
pela opinião publica, que o havia já colloeado ii frente do Governo
Provisorio da Provincia; o considerando eu por um laclo quão perigoso
ho para o IJPm da administração publica, e para seguraoça, e truoql.li­
lidade jodividunl alimentar semelhantes partido', e mais ainda o dar a
uns victoria sobre outros, pelo justo temor de reações sempre temi­
veis de vencidos contra vencedore, e de vingnnças pessoaes quasi
inevitaveis destes cont.ra aquelles; resu\lnndo de!'te conOicto a maior
ue todas as calamidade, que he a guerra civil; e de ejando por outro
lado dar quanto antes a aquella I>ella, e interes ante Provioeia a pa,z,
tranquiliuadc, e segurança, que não tem, no passo que todns as outra
já saboreão o beneficio de uma Coostitllir;ão liberal, lInaoimemente appro­
vada, e em muitas já jurada: Boul'e lJor bem, com o parecer do mel!
Cooselbo de Estado, nomear para Presideote da ditu Provinda um ter­
ceiro, que não pertencess~ a nenhum dos partidos, e cujas qualidades
pessolles não podes em er contestada, recahindo a eleição na pessoa dI:'
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José Carlos Mairink da Silva Ferrão, residente, casado, e ricamente
estahelecido no paiz: a elle, e ás Authoridades competentes mando
nesta mesma uccasião remeller as ordens, e participações oecessaria,
para, ua iotelHgencia, e '.ecução; e espero, que os bons, e honrado
Pcroamhucanos acharáõ ne ta nudavel providencia o sincero desejo
que anima mp.u paternal coração de ver promptamente cun olidnda a
Independencia, e Integridade du Imperio, c tona a Provincias inti·
rnamente ligarias marchando sem quehra para eleva-lo á fõrça, e gran­
deza de que he capaz; c devo Lambem esperar, que estas minhas ulli­
lIlas ordens serão prompta, e fielmente execlltada~, concorrendo todos
para que seja installado o novo Presidente, quc acabo dc nomear, e
como tal reconbecido, e obedecido; segurando sob minha imperial
lIala\'ra, que aos que assim se conduzirem, e a todos o que adberi­
rem á callsa da Indepentlencia, e Integridade do Jmperiu se concederá
perfeita amni tia, e todo esquecimento do pas ado; que no caso l~on­

traria serão tratados como reheldes, e eomo tae entregues ao rigor da
leis, e que I'mpregarei os meios a 'equados para chama-los aos seus
dOl'eres, e obedienria .

.João Severiano ~Iaciel da Costll, do meu Conselho de Estado, ~Ii­

nistro, c Secretario de Estado dos Negucio;; do Imperio, a tenba as im
entendido, e () faça executar com os despachus neces arias. Palaeio
do Rio de Janeiro em 24 de Ahril de 1824, terceiro da IndependeneiU,
e do Imperio. COlll a Hubriea de 8. M. Imperial - João Severiano
Maoiel da Coslct,

111m. c Exm. Sr. - Tendo recebido tll11a Carta Imperial elll data
de 24 de Ahril proximo passado, na qual Sua Magestade Imperial
Constitucional me annuncia a nomeação de V. Exe. para Presidente
desta Provincia, rogo a V. Exc. que queira designar o dia para tomar
posse, e apresentar a sua Carta Imperial ue nomeação. Palaeio do Go­
\erno de Pernambuco 21 Ode l\Jaio de 4824. -111m. e Exm. Sr. José
Carlos ~lairink da Silva Ferrão, Presidellte eleito da Provincia. - Ma­
noe/ ele Carvalho Paes de Anclmde.
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16•

. Tendo honlem recebido a Carla Imperial, pela qual S. ?II. se dignu­
va Ilonwar-me Pre idente de. ta Provincia, e o Decreto de 24 de Ahril
do correnle nnno, no qual o mesmo Augusto Senbor fuz p<ltentes os
moth'os que o deturminarão a tomar aquclla resolução, assentei logo
de pedir u . M. I. II minha demis~ão; porq'.Ie nem tenbo an,bição de
"overnur, nem me tenho eSI,udado tão pouco, flue não conheça a minha
in ufficiencia para dirigil' negocios puhlicos em crisp. tão lIrri cnda;
ma. considerando o estado do Provincia perturbada pela divergencia de
sentimentos, ameaçuda de oITrer, ou de facto já soffrenuo os tri tes
erreitos de uma guerra civil, e luctando com as privuções occasionauns
por um rigoroso IdofJueio, do qual o maior mal não cOllsid 1'0 ainda rI
estagnação cio COlllmercio, a cessação da agricultura, e de todos os
ramos de industria, IlIUS a fome, e a miseria que ataoa a da e mai
numerosa dos hullilantes, que menos ahastarla não pótle supprir as pri­
meiras neces idade tia vida, principalmenle em um anno de est rilida­
de, julguei flue talvez fosse pos ive! dar-se o remedio a lantos mules,
proclII'ando como procurei a V. Exc. para ver se de mãos dadas podia­
mos ohrar de modo, flue se con~eguisse a tranquilidade da Provincia,
em se despresu)'(\m os seu. direitos, e interesses politioos, podendo-se

pedir, e reclamar o que melhor lhe conviesse.
V. Exo. leve a bondade de ouvir-me, e até entrei em alguma re­

flexões 56 proprias da amisade, com que V. Exc. mp.tem tralado, fina­
lisanuo a minha conferencia cOln o prolestar, que pondo V. Exc. o ne­
gocio em deliheração, como julgava neeessario, que eu seria contente
com a minha exclllsão; e ljue por maneiru nenbuma entraria PIll par­
lidos, porljue e se he o Illeu caracler, e porljue nelll em um apice ljue­
l'eria augmenlar as perturbações da nossa Pro\-incia.

Hepilo o mesmo prolpsto, e peço a V. U:xc. que pelo que me diz
re peito, não ponha o ne"ocio em deliberução; porljue franca e since­
ramente me demilto, sendo para mim rnullo liôongeiro o ter esta occa­
sião de conformar -me cum a vontade de nn poucos de bomens, flue se
1I1e annunciarão esta noite por parte do Pernamhucanos Jivre~, e hon­
rados, os quaes sem desatender-me, exigirão de milll, que não accei­
tasse a Presidpncia, porljue no e~lado actual de cousas não se podião
dispensar de ter a V. Exc. á testa dos negocios pulJli.:os.

Peço ainda mais a V. Exe. que se a minha conservação nesta Pro­
víncia póde ser suspeita, ainda que como tenho protastado nada serÍl
capaz de mudar a conducta honesta e sisuda, que hei egui,!o até aqui,
nesse mau caso determinando-me V. Exc., ganbarei fórças para arran­
'lar-me dos braços da terna esposa, e das caras filhas, embora exponha
a vida no melindroso estado ue saude em que me acho, tendo-me le­
vantado !la pouco do leito da morte.

Em te temunbo da boa fé com que procedo remelto a V. Exc. os
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officios que me forão dirigiuos pam as Camaras de la cidade, ia de
Olinda, e de Goianna, e os exemplares do Decreto de 21- de Abril, para
\ . Exc. dar-lhes o destl o que julgar conveniente.

!lcos Guarde a V. Esc. muilos annos. Recife de Pernambuco '21
de Maio de 1824. 111m. e Esm. SI'. Manoel de Carvalho Paes de An­
drade, Presidente desta Provincia. - José Carlos Mairink da Silva
Ferrão.

I ~.

111m. e Exm. SI'.. - Acauo de receber o officio ue V. Exc., datado
de boje; e do quP. na mesma data dirigi a V. Esc. vprá, que não oustan­
te o que bontem disse a V, Exc., resolvi o que delle consta, porqu
não r.. tou autborisado para acceitar a demissão de V. E-xc.

Deos Guarde a V. Exc. Palacio do Governo de Pel'l1ambuco 2~ de
Maio ue ~824. 111m. e Exm. Sr. José Carlos l\Iairink da Silva Ferrão,
Presidr.nle eleito da Prol'illcia.-Manoel de Carvalho Paes de Andrade.

18.

I1al'endo Sua l\Iageslaue Imperial e Constitucional mandado su.­
penuer a llomedção de Francisco Pae. Barreto, como V.•. "erá dI)
Decreto incluso, ordeno a V. S. que .u penda toua, e qualquer acção
hostil contra elle, e seus aggregado .

Deos Guarde a V S. Palacio do Govemo de Pel'Oamhu~o '2~ de
Maio de ~8z4. -Manoel de Ca.rvalho Paes de Andrade. 111m. Sr. :re­
nente Coronel Commandante da Divi. ão Constitucional ào Sul José An­
tonio Ferreira.
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Foi Sua ~lage.tade Imperial ervido nomear a Ju é Carlos Mairink
para Pre idente de. ta Provincia: tem ce ado portanto o pretexto por
que de ertarão (l Corpos, que seguirão li Franci.co Pae' Barreto. A'
vista do que V. S. mandará intimar ao mesmo Corpo dos de ertores (l

Decreto inclu o, á vista do qual conbeceráõ que I)odtlm recolber-se ás
uas Bandeira ; e os que assim o fizerem V. S. os recolberá amigavel­

mente, e pr . tará os occorro preciso ; certificllndo-Ihe dehaixo de
minha palavra, que haverá total esquecimento do passado; e nãu (I

fazendu, os perseguirá como desertores.
Deos Gunrde a V. S. Palacio do Governo de Pernamuuco 2'2 de

;\Iaio de 4824. - 11anoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidenle.
111111. Sr. Tenente Coronel Ju~é Antonio Ferreil'U, COl11mandante da Divi­
são Con.titucional do Sul.

~o.

111m. e Exm. Sr. - Não tendo y. Exc. designado antes de hontem
11 dia em que pertendia tomar po e da Presidencia deste Governo, e
não julgando eu conveniente uemorar um bÓ instante a execução da
urden ue Sua Mage tade Imperial e Constitucional, rogo a V. Exc.
fJueira decidir sobre este negocio, afim de que eu possa dar as ordeu
nece. saria pum a sua posse.

Deos Guarde a V. Exc. Palacio do Governo de Pernambuco 23 ue
~Iaio de 1824. 111m. e Exm. Sr. Jo é Carlos ;\Iairink da Silva Ferrão.
Prejdente nomeado para e.la Provincia. -Manuel de Cm'valho PaeS
de Andrade.
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111m. e Exm. SI'. - Não oesejando eu por modo algum concorrer
pura a continuação do de. asocego de ta Provincia pela flual f.lrei ante
os maiores sacril1cios, persuadido de que ni to me mo ohrarei confor­
me o senLimentos de Sua Muge tade Imperial e Con titucional, no meu
olicio de 21 do corrente dei-me a V. Exc. por demillido, pelas ruzõe
IJO mesmo oficio expentlidas, além de outra que de viva voz ponderei
fi V. Exc .. quando no mesmo dia me fez a honra de procurar nesta casa.

Foi então que V. Exc. desfazendo os meus receios pelo compro­
meltimento em que me achava, tendo-me conformado cum a \'ontade
dos flue em nome dos Pernambucanos livres, e honrado exigirão de
mim que não aeceitasse a Presidencia desta Provincia, instou commigo
para '1ue tomasse posse, porCJue julgava assim conveniente ao bem da
Provineia. Em tal C8S0 eu não til e que respondei' a V. Exc., enão
que me entregava todo nas suas mãos, pois garantido por \. F.xc. do
receio~ em que justamente eslava, sendo unicamente V. Ex. fluem
com o seu respeito, e boa opinião podia igualmente desviar os receio
do partido que se oppunha á entrega do Governo j nada mais restava,
senão ohedec:ermos amhos ÚS ordens de Sua Mage. lade Imperial c Cons­
titucional; e lemhrado e. tará V. Ex!:. de :jue concordamos em que de·
pois de expr.didas por V. Exc. as ordens conveniente. para di. por os
Povos a uma mudança que em pre ença do Decreto de 21- de Abril do
corrente lhes trazia os maiores hens, me designaria o dia em que deve­
ria tomar posse.

Mas eomo V. Exc. por delicadeza no oficio flue acaho de receher
exige de mim a escolha desse dia, lembra-me reflecti I' a V Exc., que a
Tropa da Provincia se acha qua i toda fóra desla capital, Ullla parle no
!'iorte em altitude hostil contm a Provincia da Parahiha, e outra no Sul
contra o parLido que se diz do Morgado j e se são vel'dadeil'as as noti­
cias que COl'rem, o sangue pernambucano se tem infelizmente derl'a­
lIIado de amuas as partes. Esta Tropa deve .lJerecer loda a considera­
f;ão, muilo principalmente pllrque o soldado que erve na sua Patria
nunca perde os foros de Cidadão. Officiaes de di tincto mel'ecillll:'nto,
que na Provincia, e fóra della se tem coberlo de gloria desde os pri­
meiros dias da nossa Emancipação, e Independencia, concorrendo com
as demais classes de Cidadãos para se firmar, e con'olidar a nlesrna
lndependencia, ( SislefLa Libel'al, a União, e Integridade do Irnpel'io
do I3l'azil, iio partes mui interessadas neste negúcio, para deixarem de
seI' contemplados: portanto cuido flue V. Exc. concordará cOlllmigo
em que he preci. o primeiro, flue V. Exc. mande communicar a todn,
a Fórça Armada as Impel'iaes Ordens de Sua Magestade, e ordenal'-Ih
flue reconciliados os partidos se recolba aos seus QuartCls, para então
em presença della dar-se cumprimenlo ás Imperiaes Carla, que V.
Exc., e eu temos recebido.
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Deos Guartle a V. Fxc. muitos Rnnos. Recife de Pernamhuco em
23 de ~laio de ~824. 111m. e Exm. Sr. Manoel de Carvalho Paes de
Antlrade, Presitlente desta Provincia. - José Carlos Mail'ink da Silva
Ferrão

111m e EXIll r. - Tenho presente o officio de V. Ext:. datado de
hontem, em respo ta ao que lhe dirigi na me ma data, e no qual V.
Exc. me diz que não pôde designar o dia de sua posse sem que se
achem reunillas na eapital as Tropas que della estão f6ra, achanclo ·se
parte della cm attitude ho til contra a cidade da Paraiha, e parte nos
limites desta Provincia ao Sul, intere ando-se pelo officiae, que deser
tarão do seu Corpos, e que V. Rxc. reputa benemeritos, os quaes
com alguns. oldados se retirarão para a Provincia das Alagoas; pedin.
do que rem lla aos Commandaotes das Divisões do Sul, e 'orte a
Ordens lmlleriaes, e fazenllo-o~ voltar á capital. Hespondo a V. Exc.
quanto ao primeiro artigo, que as Tl'opas que se acbão no. limites do

orte de ta Pro\'incia não levarão orllens alguma para invadir a 1'1'0­
vincia lia Paraiha; porém as mandei ali e taciooar para defesa desta
Provincia, por me constlll' que o Presidente do Governo daquella dis­
punha Tropas para marclwrem contra e ta, e igualmente para facilitar
a Ilas. ag m dos gados, que aquelle Presillente havia cortado. ne certo
que prestei alguns soccorl'll. ao Presidente temporario do Brejo de Area,
porém isto linha por fio. o manter a nossa segurança, vi to que além
da noticia de que o Pre idente da capital preparava Tropas contra esta
Provinl:ÍfI, já os lndio da Alhandra influidos pelo me mo Pre idente,
segundo me constou olficialmente, começarão as ho tilidades atacando
o ponto de Pitimhú. Quanto ao segundo re~pondo a V. Exc., que a
Tropas que mandei para o Sul forão dirioida contra os desertores,
fJue se achavão em altitude hostil contra nós, e perturbavão o socego
desta Provincia. Eu já remei li ao Tenente Coronel C'lmmandante da
Divisão Con titucional do Sul os Dp.cretos Imperiaes para os fazer inti.
mar ao chefe dos deRertores, a\ i lido-os que se recolhão; c parto a
expedi I' ordens ao Tenente Coronel Commandante para que se retire
logo, que os desertores se recolberem ás suas Bandeiras, ou se deban­
darem.

Lembro de pa sagem a V. Exc., que o principio que estabelece de
que o Militar emquanto serve em sua Patria não pel'de os foros ele Ci­
dadão' não he exacto; I)orque esses Cidadãos, a quem V. Exc. talo re­
fere, tomarão arlllas, e perturbarão o socego de sua Patria. V. Exc.
não dirá que Sitia, e Alario con erva sem os foros de Cidadão; pois

TO~lO r. 3D
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lembre-se, que elles servirão na sua Pau·ia. O principio de V. Exc.
seria mais exacto se V. Exc. dissesse, que o Soldado não perde os foro
de Cidadão ernl]uanto serve á. sua Pau·ia.

Deos Guarde a V. Exc. muitos annos. PlIlacio do Governo cle Per­
narnbucu '2!~ de Maio rle 182lL 111m. e Exm. Sr. José Carlos Mairink
da Silva ferrão, Presidente nomeado para esta Provincia. -ManDei de
Ca.rvalho Paes de Andrade.

111m. e Exm. Sr. - Os destinos de Pernambuco e tão nas mãos
de V. Exc. Circunstancias ha. em que resalva a falta de obediencia a
necessidade de dcsviar o mal imminenle, sendo então a salvação da Pa­
tria a suprema lei.

Tão sinr.el'o fori'io os meus desejos penwnd<l, que de mãos dadas
r.om V. Exr.. poderiamos concorrer para a cessação dos males, CJue tem
soffrido a nossa r.ara Putria, como creio serem os de V. Exc, não duvi­
dando entregar a Pl'esidoncia; porém cil'cunstanr.ias mui particulares,
e attenrliveis parece, que nos fOl'ção a que não demos exacto cumpri­
mento ás 1mperiaes Ordens de Sua Magestade.

Não he occulto CJue um partido se tem manifestado descontente de
toda, e qualCJuer mudança, que se faça na direcção CJue tem tido os ne·
gocios desta Provincia; e que o Decreto de 24 de Ahril não tranquili"a
os animos l'eceiosos de CJue o Governo de Sua Magestade Imperial e
Constitucional não lance mão de medidas violenta contra os que se tem
nlostl'ado mais denodados Iiheraes nos repelidos movimentos CJue lem
havido nesta Provincia. .

Protesto que nem levemente suspeito da falta de cumprimento da
imperial palavra; que me inclino a erer que o Governo de Sua MlIges­
ta de Jmperial e Constitucional em sua sahedoria. e pl'udencia CJuel'
antes lançar mão das ultimas tentativas de reconciliação, do CJue re­
correr aos meios da fórça; porque não be tão pouco ganhar a gloria
de mostrar ús Naçõe~ do Mundo, CJue a Liberdade, e Indepelldencia. do
Jmperio do Bl'azil não I'orão filhas j ferro, e do fogo.

Protesto CJue eomo Brazileil'o Liberol, e Constitucional nunca e­
ria o instrumente de que se podesse servir o Goveroo, para exercitar ii

vingança, vexor, e opprimir os meus Concidadãos; estando, como
estou, bem persuadido de que se estas fosselll as vistas, nunca o meu
nome seria lembrado, porque em verdade ainda CJuando se n1io quizes­
se conceder-me as virtudes que eu desejaria ter, nunca se me deveria
suppor aquella energia, e dureza de r.oração que se procurão nos ho­
mens destinados para executar ordens sanguinarias.
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Prútesto ainda mais que não julgo ser possivel que o Brazil retro­
"rade da carreira que leva, que o si tcma liberal ha de progredir, que
'ua !\lage tade Imperial e Constitucional ainda quando não fossem estes

u sentimentos do eu magnanimo coração seria forçado pela torrente
da opinião a ir de acordo com os Brazileiros, os quaes no seu deEen­
volvimento ajudados das vuntagens do beIlo, rir.o, e incornparavel Paiz
em que na cerão, serão sempre os arbitros das suas instilllições,

E se as que upparecem agora no cOll1e~o da nossa Repre eutação
Politir.a não agrndão, ou dirrerem de beIlas theorias, ainda não prati­
cadas, ou não applicaveis ás circunstancias actuaes, UIl1 dia virá, e não
longe, que se emendem os erros, e defeitos, que possão estorvar a
no a felicidade.

Em conclu ão do que levo dito, parece-me, que o mais acertado
he continuar V. Ex.:. no Governo da Provincia, vi to que continuão o
.u to., e receio, não tendo V. Exc., nem ell, meios de fazer dar ao
Imperial Decreto uma intel'l)retação mais franca, e incera: e deste
modo evitaremos actos nuIlos, o ludibrio das lmperiaes Orden , e o
e cameo da minha pe .oa, que em nada he culpada.

Rogo portanto a V, Exc. queira fuzer puhlico este derradeiro aeOI'·
do, alim de que com a certeza da conservação de V. Exc. ~e tranqui­
li e o partido receioso, se desengane o outro partido opposto, e se re­
solvão os indifI'erentes a tornar parte nos negocios da Provincia, que
ão do interesse de todos, e assim reunidos coadju\'ern as medidas,

que V, Exc. houver de tomar para o bem geral.
A curta que V. Exc. me rernetteu do COll\lIlandante da Divisão

'aval be a que ajunto dehaixo da copia n. O ~, e a re posta que lhe dei
he a de n.O '2. Ainda qlle nesta eu digo ao dito Commandante que lhe
responderei depois de entender-me com V. E:c., parece-me que fica
eSI:u ada es a corre pondencill, uma vez que V. Exc. não deixara de
le\'ur á Augusta Presenc;a de Sua Mage tade Imperial e Con titucional
os motivo. por que parece indi pensavel Ijue V. Exc. continue a reger
a Provincia.

Nesta me ma occa ião remetto a V. Exc. um officio, que V. Exc.
me mandou bontem da Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha,
o qual contém uegocio de interes, e de terceiro.

Deos Guarde a V. Exc, muitos annos. Recife de Pernambuco em
26 de Maio de '18'M. 111m. e Exm. Sr. Manoel de Carvalho Paes de
Andrade, Presidente desta Provincia, - José Carlos Mai1'ink da Silva,
Ferrão.
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Pelo segundo Com mandante clu Brigue Constituição officiei a V. S.
sobre os negocios das Alagoas, e agora I'areee· me não ser desacert.ado
que V. S., aproveitando-se da perda que experimentarão os desertorcs,
Ihcs olfereça a mesma capitulal;ão, que elles tem por vezes de presarlo,
assegurando não ser minha intenção outra do que poupar o sangue dos
Pernambucanos, e que se exijo a sabIda de alguns be unicamente para
sua propria seguranl;a, visto t.erem infelizmente chamado o odio puhli ..
co sobre si. Junto achará um officio de Jo é Pedro Veloso, II quem
não respondi apesar de reconhecer a injustiça da aecusaç1ío, para V. S.
o tomar em consideração, e acudir do melhor modo que lhe for possi·
vel, occultando com tudo a rer:epção de tal officio, para evitar intrigas ..
Hontem officiei a V. S. dando-lhe parle da sabida de cinco embarcações
de guerra do Rio de Janeiro, cujo destino supponho er o Pará; porém
não será fóra de proposito acautellar o Brigue Constituição, e a Escu­
na 1I1aria da Gloria, ou seja dehaixo da iJateria de TamandarÍ', ou
enviando-os a est.e Recife dehaixo de algum pretexto, donde voltaráõ
em con. erva com o Brigue lndependencia, que já está.

Deos Guarde a V. S. Palacio do Governo de Pernambuco 26 de
Julho de 4824. - Manoel de Gm'valho Paes de Andrade, Prc~idente.

111m. Sr, José Antonio Ferreira, Tenente Corunel ComnlDndanle da Di·
visão do Sul.

'~:i.

BRAZLLELROS!

A sall'ação da Honra, da Palria, e da Liberdade, a defesa dos
nossos impre. criptiveis, e alienal'eis direitos de .sob~rania, inslão, ur­
gem, e imperiosamente commandão, que com lat, s da mais fr'lterna,
e estreita união nos prestemos reciprocos auxilio para nos a commum
defesa.

'1e innato DO coração do homem o desejo de ser feliz, e este dese­
jo como principio de toda sociabilidade, he hebido na natureza, e na
razão, que são immutavei : para preenchê-lo indispensal'el he um Go-



-277-

vemo, que dando expansão, e coordenando lodos os seus recursll,
elere os a ociados áquelle gráo de prosperidade, e grandeza que lhe
estiver destinado no plano. da Providencia, sempre disposta em favor
da humanidade. Heconhect'ndo e las verdade elernas adoplamo o
Sislema de GOI'erno Monarchico-Repre enlativo, e começamos nossa
regenera,;ão polilica pela. oiic.iLude de uma Soherana A. sernbléa Con.­
tiluinte de no a e-colha, e confiança.

Anles que se verificassem nosso votos, e de ejos fomos sorpren­
dido com a exLp.mpomnea acclamação do Imperador; suhserevemos a
eHa lacita, ou expressamente, na persuasão de que i so era conduren­
Le a no.. os fin , porque env,.lvia em seu prindpio a condição de­
bem servir á Nal;ão.

Reunio-se a Solierana A sembléa, e quando no parecia, quc ba­
Vi:UDOS enlr.ldo no gozo de uo~sos inauferil'ei direilos, e apenas tinha
ella dado prineillio á organi 'ação de nos o Paclo Social, vemos que o
Imperador po tergando o mais so\emnes juramentos, e o mesmo
principio que lhe derão na cimenLo politico, auLhoridade, e fõrça
insulLou calumniosamente o respeilal'el Corpo, que represenlal'll a
no sa 'o1Jeranin, e de em1Jainhando a homicida espada de um só golpe
fez em pedaço aquelle Soherano Corpo, e dilacerou seus Memhro !

'ào he precl o, Brazileiros, nest~ fIlomento lazer a enumeração
do nefando procedimentos rio Imperador, nem das desgraças que
acarretamos sobre nossa cabeça por havermos e colhido, enganatlos,
ou preoccupados, lal Si tema de Governo, e tal C\lPfe do Poder Exe­
cutivo! Vós todos, e lodo o Mundo, que os tem ohservado, os conhe­
cem, c enul11erão; porém com r)llOnlo esLives em pre,'enidus na espec­
laliva de males, nunca a ninguem podia pai'sar p~la ideia, talvez nem
como po. ihilidade, CJue II Imperador havia lmlm-nos, e abandonar­
no \lO capriebo de nossos sanguentos, e implaca,ei inimigos Lu ila­
nos, no momenlo em que leve noticia de estar fazendo-se á vella a
expedição invasora! '" E: he cril'el, que não fu e preparada de acor­
do com elle? Hu possivel, mas não pl"Ovavel.

a Porlaria, CJue abaixo tran~crevo, tendl's, ó Brazileiros, uma
prova indelevel de quanto devemos ao Perpetuo Defensor do Brazil. e
que já moi:, ousalllO pensar! NEllla vereis nimio temor de reacçõe
intefllas (effeitus da con cien(~ia do mal que tem obrado) vergonhosa
conl1ssão de fraCJueza em recur.os pecuniarios, Exercito, e ESCJuadra;
e 1.11101 dizer - be indispen avcl, que cada Provincia se valha dus pro·
prios recur os no l~aso de ataCJue!... Acredita-lo-hei, vindouros!
'ão tcm recursos uma capital, que he o emporio, e receptaculo de

qllasi todas a reada rle oito Proviocias; que de todas as oulras telll
tirado quanto tem podido em dinheiro, pffeito ,- e conslrucções navae ;
e ha de ter recur. o carla urna Provincia Isolada ?... -

Br "eiros! alla ao. olhos a negra perlidia; são palentes o. rei­
lcrados .rjurios do Imperador; e e.lá eonhecida no a illusão, uu en­
gano, em adoptarmo um Si. tema de Governo defeituoso em ua ori­
gem, e mais defeituoso ell1 ~uas parte~ componentes. A Con.tilui­
çõe ,a Leis, e lodos as in tituiçõe humanas, são feitas para o Povo,
e não os Povo para cllas. Eia pois, I3razileiros, lratemos de con ti-
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tuir-lJos de um modo alJalo!:w ás luzes do seculo em que I'ivemos: o
Sistema Amerir.alJo deve ser identico; desprezemos ÍlJslituições oligar­
chica , só cabidas tlU encanedda Europa.

Os Pel'l1arnbucalJos já costumadús li vencer os vaudalos, não te­
mem suas bravatas: doze mil baionetas rnulJejadas por outros tantos
Cidadãos Soldados da Primeira, e Segunda LilJha, formão hoje sua mu­
ralba ilJexpuglJavel; em ureve teremos fÔI'I;as lJllvaes, e algumas em
poucos dias. Segui. ó Brazileiros, o exel\lplo dos hravos hauitaotes
da Zona torrida, vossos irmão, vossos amigos, vossos compatriotas;
imitai os valentes de Sl'is Provincias do Norte, que vão e~tauelecer eu
GOI'erno debaixo do mel boI' de todos os Sistemas Representativos. Um
centro em lugar escolhiLlo pelos votos de lJOSSOS Representantes, dará
vitalidade, e movimento a todo nos'iO grande Corpo Social. Cada Es­
tado terá seu respectivo Centro; e cada um destes Centros, formanrlo
um annel da gralJde cadeia, nos tornará invencil'eis.

Brazileiros! Pequenas considerações só devem estorv"r pequenas
almas; o momento he este, salvemos a iJonrn, a Patria, e a Liber­
(Iade, soltando o grito festÍl'o - Viva. a Confederação do Equador!

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente.

c LlJJLLlB..t.D.t.I S!

A Honra Nacional, e a minha achão-se olrendidas lJOS escriptos
incelJdiarios, manifestos, e proclamações, em que o intruso Pre. iden­
te de Pernambuco Manoel de Carvalho Paes de Andrade, e sua facção
ousão (ó Céos, que aLtentado!) declarar uma Federa1ião; que insulto
maior poderá haver do que ir contra a opinião geral da Nação, que
abraçou a Constituição por mim otrerecida, e por nós jurada, e qne
quer, que eu seja respeitado, e obedecirlo, como o devo ser. Dizer
que o Sistema actual lJão he uorn, que he melhor um Feder. 0, não
clama ao Ceo vilJgança? Dizer em seu malJifesto, que eu st, traidor
ao Brasil? Que não desempenho o titulo de Defensor Perpetuo, senão
no Rio de Janeiro? Que devo ser ahandonadn? Que não tenho direi­
to algum a governar-vos? Que exigem semelhantes insultos? Não
fallo só I:omvosco, Camaradas, mas com toda a Nação Brazileil'a. Que
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exigem semelhantes insultos? Dizei? Seguramente um castigo, e um
ca tigo tal, que sirva de exemplo até para os vindouros.

Infames facciosos, dizei em vos. as consciencias (se as tendes)
e. tais capacitado do que tendr.5 e cripto, e do que tendes dito? C
sendo falso (cumo he) nijú deveis ser punidos á face do Mundo inteiro?

Caros Brazileiros honrados, se as Autoridades lnferiore devem ser
I'llspeitada , com quanta mais razllo não o deve ser o Goveroo, com
quanta mai ruzão não o eleve ser ovo so Imperador, tendo este sido
e colhido voluntariament.e por vós, tencloeste sempre, ainda antes de
ser Imperador, sustentado os vossos direitos, tendo este sido o flue á
face do Mundo tem apparecido constitucional POI' principios, teudo este
sido o que sempre vos defendeu, e ha de defendei', e finalmente tendo

te iuo o que vos deseja ver livres, e por isso vos otfereceu uma Con~­

tituição Monarchica, sendo esta de todas a mais liberal. Brazileiros,
se e ta não he a occusiãn de eu salvar a honra nacional, e \'Ó5 a do
vosso Imperador, não apparecerá outra mais opportuna, e o bello -solo
Brazileiro será dilacerado pela anarchia.

Eia poi , Amigos meus, acabemos, não só em Pernamhuco, ma
em todo o Brazil, e se possivel for no Mundo inteiro, com os demago­
gos e revolucionarios, que inculcando·se ao Povo philanlropicos já­
mais arnão a humanidade, jê\mais desejão ver feliz uma Nação. e quer,
e só im empolgar riquezas, e auLhoridade, sem que nada mais Ihn
importe. A l~rança, e os E. tados (!'J Sul da America já virão, e ainda
vão vendo os benefir.ios provenientes de taes amigos do Povo j o Brazil,
pnr de graça nos a, agora começa a sentir eu males.

Juramos Independencia, ou Morte, seremos Independente : jura­
mo a Integridade do 1lllperio: ha de ser sustentada: juramos emfirn
lima Constituição, ella'regerá para sempre todu o solo Brazileiro Rio
de Janeiro '27 de Julho de 18'24. - hrpEIlADol\ ConsitucÍonal, e Deren·
,01' Perpetuo do Brazil.

.~~.

DOM JosÉ CAETANO DA JI,NA COUTINHO, POR MEIICE OE DEOS, E DA
SANTA SÉ APO'STOLICA BISPO DO Rro DE JA 'EI.I\O, E CAPELLÃO MÓI\
DE SUA ~IAGESTADE IMPERIAL, DO SEU CONSELHO, I, PRESIDENTE DA
i\lE A 'lA CONSOIENCIA, E OHDEl'iS.

A todas as AuLLJOrictac!es Ecclesiaslicas, a quem o conhecimento
desta pertence, Fazemos saber, que por parte de Sua ~Iageslade o
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Imperador nos foi insinuado, que acbaodo- e ragas as Sés da I3ahia,
ii Pr.roarnuuco, cumpria ao serviço Daciunal imperiül, que oós, comu
Bispo mais visinho, e mais antigo, delegassemo o nosso podei', para
que em nosso nome se lizes e o acto Pootifical da Degradação Canoni­
~a daquelles Ecclesiaslicos de Ordens Sacras. l1ue desgraçallameote
houvessem de soffrer a pena de angue pelo crime de reuellião, e de
Lesa Mage tade na Provincia de PerOilmbuco; e parecendo-nos em tão
lameolavei circuostancias er muito con'ormes com o decoru, e i1o­
lIIunidade da Igreja, que fossem despojarlos da insignias do caracter
sagradu aquelles sujeitu , que se tornarem IOdigoos tlelle: resolvemos
delegar, como Il.ela presente PruI'isão delegamos, nossos poderes, COlllO

Bispo mais visinbo, li mais antigu, au Hevm." Padre João Camello, IJm
tios Callellães da Brigada, que de ta Côrte marcha sobre a dita Pruvin­
cia de Pernamhuco, e nu seu impetlimento ao seus collegas uS lteve­
rendus Pedro Antonio de Moraes, e João Jaques para prol~ederem ao
actu solemne da Deposição reul, e actuul Degratlação, tlaquelles infe­
lizes, f]ueoa mesma Proviueia houverem de ser justiçadus por senteuça
tle Authoridade, para isto constituida. O nosso Delegado observara
em geral o formulario, que prescreve o Pontifical RUlllauo, acompa·
nh,ldo por mais seis Sacerdotes de sohrepelizes nu purta de quall1uer
Igreja Purochial; e não podemos deixar de lhe lemhrar, f]ue, umillin·
do nesta cerimonia il liçãu, e a fÓl'lna da Senteuça Ecclesiaslica, que
nãu tem lugar no presente ca o. nITo umilla todavia a ultima deIHe(;a­
ção, e uma SUllplica au Magi~lrado secular, que está no mesmo Ponl.i­
ficai nas palavras - Domine Judcx. - Passada nesta Córte tio Hio de
Janeiro, sou nosso ignal, e sello da Chancellaria, aus :3-1 de Julho ct
-1824. E eu o Padre l?rancisco dos Santus Pinto, Secretario da Cama­
ra Episcopal, .ul> crcvi - Jo É, Bispo, c CUllellão Mór.

PROCLAMAÇÃO.

PER NA MB UCANOS ! A honra do HlIPERADOR, e a da Nação
Brazileira acbão-se olfendiJas, O IMPERADOH, sempre fiel aos seus
Juramentos, querendo desempenhar o titulo de Defensor Perpetuo do
Brazil, mandou, flue eu vos viesse salvar, fazendo ao mesmo tempo
punir esses monstros, que perteudem de honrar o caracter firmc da
N:H;ão Hrazileira: a Integridade do Imperio foi por nós Jurada, a \nte-
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oridatle do Imperio ha de ser por nós sustentada. A honra, a Patria,
e o nJ PEHADOR devem ser por nó , e . em(lre defendidos. Bons Per­
namhucanu ,não uccurllbaes, criai animo; em mim, e na Tropa do
meu Commando tenfles apoio; a arma de que até agora se tem servido
e es infame he dizerem, que o IMPEHADOR quer truhir a no sa Pa·
tria; como erá i lo possivel? Não digo o lMPEIlADOR, mas que um
homem qualquer seja trahidor a .i mesmo? Vós tendes vi to os ervi­
ços que elle tell' feito au Imperio; vós vedes pela Con tituição (obra
sua) quanto elle lJe lilJeral, e quanto quer a felicidade do seu Povo; e
tereis vós duvida dr. dar a vida por elle; quando elle está prumpto a
dar a vida por vós? Se os \'ossu maiores re u citassem, mortos im­
rnediatnmente cahirião, quando vissem o triste CJuadro a quI' e-tá reJu­
zida uma da mais ricas Provincias do [mperio por o(liniões não politi­
ca , lOas loucas: segui o eXeml)lo delles em fidelidade, teudes um
IMPERAIlOR, que vo·lo sahe agradecer, e um Defen 01' Perpetuo,
que \'OS vingará, he cbegada a oecasião, mostrai quellJ sois.

Malvado, tremei, a espada da justiça está por dias a deeepar-vos
a caueça, rcndei-\'o , ou aliás estas hravas Tropas, que eu commando
entral'áõ, como se fu e por um Paiz inimigo, pois mais inimigos que
revolucionarios não podem haver. Não e 'pereis mais uencvolencia. o
modo do vo -o julgameoto não admiLLc appello, uma Commissão àlili­
lnr, da qllal eu sou Pre~l(JeDte, I1c que vos bade fazer o prol:essll, e
mandar·vo~ punir. Soldados! Deponde as arma, prendei e scs que
vos tem conduzido, não ao campo da honra (como devião), mas ao da
deshonra, do aviltamento, e da ignominia. Por minha uoca assim o
BIPEHADOI{ \'0 ordena, clIOlpri-o, pois he vosso dcv€l', e re pondei
com vivas iguae' aos que eu vou dar. VIV.l. o IMPERADOR Coo TITUCIO·
NAL; VIVA A CONSTITUIÇÃO, INDEPE llENCtA, E INTEGlllDADE DO I:UPERIO;
VIVA A Dl'NASTIA PARA SE.UPRE B1PER.\NTE NO llR.\ZIL. - Franci co de
Lima e 'ilva, Brigadeiro, Commandante da Terceira Brigada.

Cerlillco que o Héo Frei Joaquim do Amor Divino Caneca foi con·
duzido ao lugar da forca das Cinco Pontas, e ahi pelas nove horas da
manhã padeceu morte natural em cumprimento da sentença da Com­
missão ~Iilital', que o julgou; depois de ser desauthorado das Ordens
na Igreja do Terço, na fórma dos agrados Canones; sendo atado a
uma das hastes da referida forca, foi fuzilado de ordem do Exm. Sr.
General, e mais Membros da dita Commissão; visto não poder ser en·
forcado pela desobediencia dos carrascos, o que tudo dou fé, sendo

TO~lO 1. 36
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este acto presidido pelo Vereador mais velho do Senallo desta cidade, o
Dr. Antonio José Alvps I"erreira, arvorado em Juiz de I"óra. Recife de
Perndl11buco 43 de Janeiro de 48'20. - O Escrivão do Crimc da Hela­
lião Miguel Arohanjo Posthtnno do Nascimento.

(Copiada do processo.)

30.

PARA o PnESlIJEi"TE DA CO)IMISSÃO ~I ILITAn.

Senelo presente a Sua ~Iagestade o Imperador o omcio de H de
Janeiro do corrente nnno, do Presidente da COl1lmissãn ~lilitar, creada
em Peruambuco, acompanhado do proce. ~o, e mais pap~is úcercll do
Réos sentenciados pela mesma Commissão, t • CJue dá conta da pxecu­
'Ião da sentença proferida conlra li Réo «'rei Joaquim do Amol' Divino
Canecu, e pondera o (I';e ba a favor do Capitiio de Henrique Ag'lstin!w
Bezerra Ca"ulcante, e l~rancisro de Souzjl Rangel: Manda () mesmo
Augusto Senhor, pela Secretaria ue Estado dos Negocios da JusLir,a,
responder ao refcrido Presidente: 1,0 Que tentlo ou vido ao seu Con
selbo ue Estado, não peruoa, em vista dos fllodarnl'lltos da sentença
da mencionuda CommisFão, nos quaes não acha razão motivada para
lIsar do seu Poder ModeradOl', minorando a pena imposta aO !léo Agos
tinbo Bezerra Cavaleante, e ha por bem CJue se execute a selltenljil;
IIcando o dito Presidente na intelligencia, fJue as penas impo tas 1'01'
essa Commi~~ão devem logo executar-se indepl~ndelltemente de subirem
Ú sua imperial presença a buscur conllrmar,ão, ou perdão; porque nem
a Com missão eSlá autborisada pam o fazer, excedendo por isso as suas
faculdades, nem he de esperar que ohre contra a justiça lima (;oIllOlis­
são composta de vogaes tão benemcritos, e tão amantes ua causa dll
lntegritlade tio Imperio: 2.0 Que contra o Héo Francisco de Souza
!langel, em conformidade dos fundamentos da mesma sentença, spja
sentenciado pela via ol'dinaria, devendo para isso ser remellido. ao
Cbanceller da Helação para o fuzer senleneiar na mesma, C0ll10 se lhe
eOllllllunica nesta occasião: 3.0 Finalmente, que ha por hpm appro­
var O procedimento da souredila ColTtlllis'são relativamente á louca, e
incurial pretençâo do Cal lido, e Clero daquella cidade no retardalllenlo
da execução da sentença conlra o Héo lrrei Joaquim do Amor Divino
Caneca, a titulo de reClIrso, e sllppli(;u ao mesmo Auguslo Senhor, pois
1'01' nenhulll pretexto se deve demol'Ul', nem suspender a execução
das sentenças ua sobredita Commis. ão MilitaI'. Palacio do Hio de Ja­
neiro em 7 ue I"evereiro de 4825 - Clemente Ferreim. Pra,nça.
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31.

Qup.renilo dar um publico, e assignalado te lemunho do quanto
tem sido dcloroso ao m~u paternal coração a nece. sidade elll l]ue me
constituirão O~ rebelde: da Província de Peroamuuco, de fazer reca·
hir . obre elles a espada vingadora da lei, con i1iando a satisfação l]ue
exige a ju.tiça, com os pl'lncipios de equidade, e clemencia: Hei por
uem, tendo ouvido n meu Con elho' de l!:stado, e usamlo da regalia
CJue me compete pelo art. 10'1 § 9.0 da Constituição do Imperio, deter­
minar o seguintp. :

4.0 Que sejão promptamente executado;:; todos os Héos que já es­
tiverem entenciado~ pl:lla Commis ão Militar, e que esta sentencie im­
mediatamente os que estiverem ausentes, urna vez CJue e.tejão com·
prebendidos no Dccrel6 de 26 de Julho, e Carta ImiJerial de 46 de
Outubro do anno proximo passado, ficando assim extincta a Com­
missão.

2.0 Que todos os mais Béos, que estiverem proounciados, quêr
presentes, CJuér ausente, sejão remellidos ao fôro onlinario, para ali
serem competentemente julgado.

3.0 Hp.i outro sim por bem amnistiar a todos, que não estiverem
pronunciados pelo crime da dita rebellião, em que se porá perpetuo
silencio, lanç:lI1do um véo de eSl]uec:imento obre as opiniões passadas.

Clemente Ferreira França, do mell Con elho de E tado, Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios da Ju tiça, o tenha a sim entendido,
e faça cumprir, pa. sando a. orden ás e taliões competentes. Palacio da
Boa Vista 7 de Março de '1825, CJual'lo da lndependencia, e do lmperio.
Com U I'lIurica de ua Mage tade Imperial. - Clemente Ferreim Fmnça.

DOM JOÃo POli GlIAÇA DE DEo , REI DE PORTUGAl., E DO BI\AZIL E AL­
GA.RYE, O'AQUElIl E O'ALElIl MAli, EM AFRICA SENIIOR DE GUINÉ, E DA
r.ONQUlSTA, NAVEGAÇÃO E COillMERCIO 0.1 ETElIOPIA, ARADIA, PERSIA,
E 0,1 INDU, &c. .

Faço saber aos CJue a presente Carta Patente ,rirem, que consideran·
do eu quanto convém, e se torna necessario ao serviço de Deos, e ao bem
rle todos os Povos, que a Divina Providencia confiou á minha soherana
direcção, pôr termo aos malcs, edis eoções que tem oecorrido no
Brazil em gravissimo damno, e pcrda taoto dos seus naturaes, como
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como dos de Portugal, e seus dominios: e tendo constantemente no
meu real animo 08 mais vivos r1es("jos de re tahelecer a paz, allli~ade,

e boa harmonia entre Povos irmãos, flue os vinculos muis sagrados
devem consiliar, e un·ir em perpetua alliança: para conseguir tão im­
portantes fins, promover a prosperidade geral, e segurai' a existencia
polica, e os deslinos futuros dos Heino de Portugal e Algllrves, ussirr.
como os do Brazil, flue com com prazer elevei a e. tI dignidade, pre­
eminencia, e denomina(;ão, por Carta de Lei de :16 de Dezembro de
1815; cm consequencia do que me prestarão depois o salls halJitanles
novo juramento de firlr.hdade no acto ;;olemne da minha acclalllução em
a Córte do Hio de Janeiro: querendo de urna vez remover todos os
oustaculos, qué possão impedir, e oppor-se ú dita ulliança, cOllcordia,
e felicidade de um e outro Heino, qual Hei de velado, que só cura do
melhor estabelecimento de seus filhos: Sou servido a exemplo do que
praticarão os Senhores Heis D, Alfonso 5.0, e D. Maooel, meu. gloriosos
predecessores, e outros So\ieranus da Europa, orcleoar o seguinte:

O Reinu do 13razil será d'uqui em diante tido, havido, e recoohe·
r:ido com a denominação de Imperio, em lugar da de Heillo, que antes
tinha.

COllsequentct),ente tomo, e estaheleço para mim, c para os meu,
. uece sores o litulo, e a dignidade de Imperador do Brazil, e Hei de
Portugal e Algarvp.s, aos quaes se seguiníõ os IIlüis títulos inhereolp
:í Corãa destes Reino,.

O tiLulo de Prineipe, 011 Prineeza Impr.rial do I3razil, e H~i de
Portugal e Algarves será cuoferidu ao Principe, ou Pl'lnccziI hcrdeiro,
ou herdeira das :uas Coróas Imperial, e Real.

A administração, tanto inll:rna eornu exlel'llU, do llllpnrio do Bra­
zil, será distincta, e sepilmda da administração dos I\einos de Portugal
e Algarves, uelO como a de. tes da daquelle.

E [l0.r a succesão das duas Lorôras, Irllperial e· Real, Liin'ctamen·
te pertencer a meu silbre tudos muito amado e presado FilllO, o Prin­
cipe D. Pedro, neHe, púr esle me 1110 ado, e Carla Patentp, ,,('do, e
transOro já de minha livre vontade o pleno exercicio da Soberania d(l
lmperio do Brazil, para o governar, denolllinand'J-se lmpl'rador do
Brazil, e Principe Real de Portugal e Alroarvr'S, reservandu para mini
o titulo de Imperador do Brazil, e () de Rei de Portugal e Algarves
com a plena Soherania destes dous Reinos e seus domioios.

Sou tamhem servido, como Grão Mestre, Guvernador, P. Perpetuo
Adnlinistradur dos Mestrados, Cavilllaria, e Ordens de Nosso Senhor
Jesus Chri to, de São Bento de Aviz, e ue São Tiago da Espada, dele­
gar, como delego, no dito meu Filho, Imperador do Bruzil, e Prioci­
pe Real de Portugal e Algarves, toda a comprida juri..dicção e poder
para eonferir os BeneiJcius da primeira Ordem, e os Habitos de tUllas
ellas no ditu Impel'ío.

O: naturaes du Reino de Portugal e seus dominios serão coo,icle­
rados no Imperio do Bl'Uzil C0l110 13razileiro~, e os naLuraes di' lmpedo
do Brazil no Reino de Portugal e seus domínios (~orno Portuguezes;
eonservando sempre Pertugal os seus antigos roros, liberdades, lou­
vaveis costumes.
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Para memoria, firmeza e guarda de todo o referido, mandei fazer
duas Carla Patenles deste mesmo theor, assignadas por mim, e sella­
das com o sello grande; da quaes uma mando entregar ao sohredito
meu Filho, Imperador do Brazil, e Príncipe Real de Portugal e Algur­
ves, e outra sc r.on ervará, e guardará na Torre do Tlllllho; e valeráõ
amhas como se fossem Carlas passadas pela Cbuncellaria, posto que pur
ella não hajão de pa. sal', em emhargo de loda e qualquer Legi. ilu;ão
em contrario, que para e se filll revogo (~omo se della fizesse expre.._a
menção. Dana no Palacio da Bempo lu ao 43 do mez de ~Iaio de 48'25.
-EL-REJ com Guarda.

SCOlJO pre~ente ú Sua Magestade o Imperador o olficios da COIll­
mis ãfl MililUl' da Prol'illr.ia do Seará, datados de ~7 de ~Jaio do cor­
rente anilO, nos fluaes a mesma Commis -fio, depois de dar conla dc
ter principiado os seus trahalhos no dia 2'2 de Ahril; de tererll sielo já
l'nlenciado oilo Hén ; rxcculados quatro; e entreguc 11m á Justiça

lIrdinurws por n1io er c:las lficado cabeça da reroilll;ão, lião. Ó l'I'corn­
IIlenda li piedade de Sua ~Iage,tadp os Héo - Frei Alexandre da Purili·
C<1l;ão, Antllnio Bezprra de ouza e àJeneze:, e Jo é Ferreira dc Aze­
ledo pelu_ mlltil-o expcnrlido nll. citudos Ilfficio. ; mas tamberro reclu­
lIIa os efTeito. da sua imperial Clellll'nda a fuvor de lodo. os hahilantes
da so!Jredita Provincia, 'luc, illlldidos pelas perl'cr.as 0lliniõps de ai·
guns rnahado , IlIuis pur ignorancia e tC/Ti)r, do que deliherado fim
de allental'rlll contra os sagradus direi III. do meSlll1l AugU:10 Senhor,
e fôrma do Coverno estahelecido, e tivercm constituido lIéus, e ujei­
tos á \'ingadol'(l cspada da J usliça: SUIl Mage.tade, por elTeito dos pn­
lel'llaes enlirnento do. eu l~llral;ãu, semprc prupenso a enxugai' as la­
grimu - de ludos O' eus sllbdilus, houve 1'01' bcm re olrer. quc as
sentença~ de nH>rte prol'eridas contl'U os tres soIJredlto Réos Frei Ale·
xandre ria Pllrificação, Antonio Bezerra de Suuza e j\Jenezes, e Jo.é
fl'rrei,'u de AzcI'p.Jo, . e niiu CXPclltem, c fiq1lell1 SU. pen~as até nova
urdem, c que a Commissiio, r.ontinuando a julgar lodos 0$ mais Réu',
não dê lambelll execução ás sentenças, scm que eslas sejão remellida
li sua impe.rial prflsrnça para á vista dellas dar a SUllS ultimas re 0/11­

çõe. O que mandu pelll Secretaria de E'lado dos Nrgocins na Justiça,
participar au Prcsidente da mencionada COlllmi, são pura sua intelli­
gencia, c exer.ução. Palacio do Rio de JlInciro em ~3 dt: Julho de '18'25.
-C/emente Fetreim França.
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3<1.

EXCEIlPTO DO TIlAT.\DO DO BECOi'iIlECDIETO DA Ii'iDEPENDENCIA no BRAZIL
POR PORT GAL.

Ennwme ela Santissima, e Inelivisivel J1rindade.

Sua Magestade Fidelissima tendo cor.stantemente DO seu real ani­
mo os mais vivos desejos de restabelecer a paz, amisade, e 1I0a har­
moma entre Povos Irnlãos, que o~ vinculos mais sagrados devem con­
ciliar, e unir cm perpetua Alliança, para conseguir tão importantes
fins, promover a prosperidade g(1ral, e segurar a existcncia politi<:a,
P. os destinos futuro tle Portugal, assim roomo os do BraziI; e queren­
do de uma vez remover todos os obstaculos, que possão impedir a dita
Allian(;a, Concordiu, e Felicidude, de um, e outro Estado, por seu
Diploma de 13 de .Iaio do corrente anno, reeonheeeu o Brazil na C[,­

thegoria de Imperio Independente, e separado dos Reinos de Portugal
e Algarves, e a seu ohre todos muito amudo, e prr.zado Filho DOM
PeDRo por Imperador, eedeodo, e tran ferindo de .ua livre vontade a
Soberania tio dito Imperio ao mesmo seu Filho, e ~eus legitimos sue·
cessores, e tornando somente, e reservando pura a sua pessoa o mesmo
titulo.

E estes Augustos Senhores, acceitando a mediação de SUA jlAGE ­
TADE BRITANICA pam o ajuste de toda a questão incidente á separação
oos dous Estados, tem nomeado P!enipotenciarios, a saber: .....

ArL. ~.o Sua Magestade Fidelissima reconhece o Brazil na cathe­
goria de Imperio Independente, e separado' dos Reinos de Portugal e
Algarves; e a seu sobre todos muito amado, e prezado Filho DO)I PE­
DRO, por Impp.rador, cedendo, e trun ferindo de sua livre "ontade a
Soberania do dito Imperio ao mesmo seu Filho, e a seus lel(itimos suc­
cessores. Sua l\Iagestade Fideli&sirna toma somente, e reserva pl!ra a
sua pessoa o mesmo titulo.

Art. 2.0 Sua i\Iagestade Imperial, em reconhecimento de respeito,
e amor a seu Augusto Pai o SE 'IlOR DOM ,JOÃO 6.0 anDue a que Sua
Mugestade Fidelissima tome para sua pessoa o titulo de Imperador.
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Feilo na cidade do Hio de Janeiro aos 29 dias do mez de Aooslo
do anno do 'ascimenlo de '0 o ~rnhor JE as CHI\I TO de ~ 8'25. o

li. ignado '.

L. S.
L. S.

L. S.

L. S.

Char/s Stum·!.

Lui-:. José de Cm'valho e J1Jello.

Barão de Santo Amaro.

Fmncisco Vi/ella Barbosa.

:l;i.

oh e.le n,o 35 del'eria r lar a inlenra da Proclamação de D. Pedro
de '15 de Jlllho de 118'28. fluC nesse anno tivemos em nossa nlâo, inl­
pressa avul~a; lIIa- lrndo-a perdido, li fazendo aglll'lI por ella muitas
diligencia, até no Hio de hneiro, não a lemos podido descohrir, e
ohler.

O periouiro Populm', irllpre ,o, e puhlicaelo na cielade do Recife
desde 2 ele Junho de ~830 alé 3 de Junho dc ~83~ na Typogra.phia elo
Diario em principio, e drllOis na Fidedigna, em cada Ulll elos seus 71i
numeros linha e 'la epigrafe: - O Povo tem nas suas màos, ou a ,ua
felicidade, o!~ a, sua total ruina. Proclamação de Sua ~lagesladc o
Imperador, de :25 de Julho de '18'28,-

O n.O 39 de 113 ele Outuuro de ~830 do me mo periodico, cele­
hrundo o natalicio de D. Pedl'O ~ .0, cujo annil'er ario fôra o dia aote­
cedente, ele"te moela se expandia: -

" Para elogiar pai ao Defensor Perpetuo do Brazil nó oão recor­
reremos aos immeosos factos gloriosos dl~ sua vida Jluldica: elle são
nolorios, e fullão por toda u parle com sohejidâo. Nós lranscreveremos
as uas palavras, si~naes indeleveis da oobre a de seus sentimentns,
na valentis ima Proclamação de 25 de Julho de ~ 828.

« O perjurio do Hei (diz o Im;lerudor filosofo, diz D. Pedro 11.0 do
Brnzil) o perjurio do Rei á Constiluição da Nação exige resi tcncia da
Nação." O Povo tem oa suas mãos ou li sua felieidacle, ou a sua
tolu\ mina. fl O direit.o de resi lenciu he direito politico de todo Povo
livre.
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" A arvore da liherdade não póde Oorecer, nem fl'Ucliricar sem ser
regada com sangue. II Não se deve ohedecer a oulro Governo, que
não seja o e.labelecido pcla Consliluição. II O perjlll'io á Constituição
da Nação be Lim crime II Os inimigos do Sistema ReprentaLivo folgão
de ver no lbrono Heis perJur/ls: não se lhe de\'e con enLir esse trium­
fo. A dissolução da Camara sem prompla in lalação de oulra he u lIl'­
pação de poder. " Louvar 05 flue perseguem Cidadãos lieis ao seu jura­
menlo he um al.lenlauo. "O Tbrono, e o Allar perdem-se, fluando
se deixão aconselllUr pela hipucrisia, e pelo despoLismo. J) Empregar
a Tropa em commeller horrores debaixo do litulo de defe a do '1'brooo,
e do Allar, !le um aLlentadu. J) A H.eligião, e o Tbrono estão enlaça­
do com a defe a da Conslituição. II Consentir flue a perfldia, a lrai
ção, e o de pol.ismo olfendão a Iiherdade, he um crime. II "A resis·
leneia do Povo !le a ancora, flue pócle salvar os Reis do aby.mo em
que os póde lançar o despulismo." Os R'lis só são legilimos quando
governão IIcla Consliluição. J)

" Pernamhucanos, que mais Lem dilo os mais sahios, e respeilaveis
Publicislas? Estes priucipios flue outrora farião tremer ao fllosofo,
que apenas os medilasse no seu gahinele; eles principios, que não
ousavão locar nem de levc os ouvidos dos Reis mais loleraveis, são
sulemnemeole professados, emillidos, e reeommendados pelo Impera­
dor do Brazil. ,,- Até aflui o r1ilo periouico.

. Não deixaremo' de dar oppurtunamente a integra dessa Proclama­
'Ião, se conseguirmos alcanfsa-Ia.

Adverlimns fluC a exprcssão - 1'egai com o vosso sangue a arvore
da liberdade, flue repelimos á pagina 21 'I, he de oulra Praclamação
do mesmo D. Pedro, e da mesma data, a flual principia: - Port,uflue­
zes! Não he como vosso Rei, que agora vos (alio, pois minha abcl'i·
cação está completa, etc.; e esta Proclamação se acha na collecção de
Lei por Planc!ler.
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ALGUU.4S POESIAS

DE

LIRJ>.••

NA CADEIA DA B.U1IA (').

Opprime a in:iolencia
Do torpe Malvado
Cidadão honrado,
Pudica Innocencia.

no Despota a fórf,ia
Ultraja a )Jonzella,
Sem respeitar nella
A tímida Corça.

n Ao Ouvidor da comarca do fiecife Antero José da Maia e Silva,
que tirou a devassa dos successos da Serrado Bodeador no Bonito,
sr.m lhe achar o mais frugi) indicio politico, como alguns malevolos
pertendião, a ponto que a Gatela do Bio de Janeiro publicou o desas­
troso caso com a maior desvantagem, e descredito dos babitantes
tlaquella situação, e arredores, accusando-os de rebeldes, e imputan­
do-lhes planos, e conjuração para uma rebellião; o que aggravaria a
sortê dos Pernamuucanos presos ha tanto tempo na Bahia.

'l'01l10 I. 37
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Ao Sabio despreza,
Ao Justo malLrata
Ama em ouro, e prata
De Pluto a riqueza

Sempre fero e rude,
Nunca aos Bons se liga,
Julgando inimiaa
Austera virtude.

Verdade abol'l'ece,
Que o 1\1al contradiz,
~ o faz só feliz
Sordido interesse.

Subdito ladrão,
Dos crimes que tem
Tudo aprende, e vem
Do infame Patrão.

Como obra o Senhor,
Obra o ql]e obedece'

o exemplo, e interes e
Segue ao IIp'rior.

Assim se perverte
O Mundo, e se empesta
Sem co'a vida honesta
Haver quem acerte.

Ma não desanime
lingnem (le ver tal;

Que nem sempre o :Unl
Impera no crime.
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o Malvado rude
Yalente be, se impera;
~las na sorte fera
Treme da \ irtude.

Hora ao fraco implora
Clemencia o que a nega:
E ao Justo o bem chega
Quando o Infame chora.

Valente no bem,
Cobarde no mal,
Em pena mortal
Desmaios só tem.

o que he sabio, e justo,
Que quanto deve obra,
Fórça nunca o dobra,
. 'em o abala o susto.

São raras laes almas:
Mas quando uma achamo
He justo a tenhamos
No peito, e nas vaImas.

Agora a urna destas,
Que por gloria temos,
l\Iillouvores demos
Façamos mil festas.

Pague o infame Nero
Seus infames feitos,
vendo em nossos peitos
Magnanimo Antero.
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SONE~O.

A UM AMIGO AUSENTE, ESTABELEClIJO EM LISBOA, QUE DEIXOU
DE LUE ESCREVER.

Já não falta ninguem: ao cravo Alcina
Os alumnos congrega, a voz soltando:
Marcia travessa, as cartas baralhando
Lugar no jogo a cada um destina.

Qual trincha ao robor; qual a ouvir se inclina
Leda gazeta, que o Londrino Bando
Dá por perdido: qual o imperio, o mando
Só quer seguir de Venus peregrina.

Tu em tanto, Milai, a ludo altenlo,
Gozando tal prazer, sorte tão grata,
Como longe me tens do pensamento!

Sabe pois, que en oa vida obscura, e abstrata,
Mais que tu me divirto, e me contento
Vendo um gato brincar c'uma barata.
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Oü~R.O.

Ao I\ETRATO DE MA SENHOI\A.

Vendo na estampa o teu retrato, ó Diva
Corro a beijar-te a mão; e disto perto,
Da temel'3ria pertenção disperto,
E me parece ver-te fera, e esquiva.

Foi sem pensa,,, que minha affeição viva
Me induzia a tão grande desacerto:
Porém com meu lu"'ar humilde acerto
Quando o respeito do prazer me priva.

Podia a m<1o beijar, em emhal'3ço .
Pois retrato não vê, não falia, e pensa'
Mas do meu crime a confissão te faço.

Se me perdoaR a impensada olfensn,
E piedosa nào tens um peito de aço
Porque te beije a mão me dá licença.

_0_
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LIRJ...

Aoalia meiga, e formosa,
I>;'ototypo de belleza,
He mui difllci) empreza
Teus encantos memorar.

Mas eu quero ao som da Lira
Sempre os teus dotes cantar.

Tens <.Ia fresca madrugada
A pura, doce alegria,
E tetlS o sorrir do dia

o de Flora ameno lar.
Feliz o l\Jortal que póde
Sempre os teus dotes cantar!

Não brilha Diana tanto,
~em Veuus he tão formosa:
Por ti Amor faz zel10sa
A ,\bli mil suspiros dar.

Amor, ó Bella, me manda
Sempre os teus <lotes cantar.

Dos teus olbos Amor til'a
Com que passa os corações:
Mais que os sens rijos fUl'pões
Fazem a vida exbalm'.

Quero, apezar deste risco,
Sempre os teus dote, cantar.

Em teu collo, altar de Amor,
Assomão mimosas piras;
Jellas se fl'ustrão as iras,

Os zellos n'um leve olhal'.
Ah I Quem dera á vista del1as

empre os teus dotes cantar!



-295-

Não dês minha Lira um passo
!\lais descendo ... Temerario.
Vê que de Amor o sacrario
'ão se póde pm"crutar.

Dá que eu possa bella AnaJia,
Sempre os teus dote cantar.

SONETO.

'A CAiiEI\ DA BAIIIA.

Se cançados eslão de ouvir a cenlos
Versos pequenos a alto assumpto feito
Sabei que se não farão mais direitos,
Temo desculpa, á falta de talento.

Colbumo aponta altivos pensamento
occo na frase humilde inflama os peito ;

E em nós crescendo o eslro, os seu efTeito
Perturbão da materiu o bons intento .

Escrevendo atéqui livre alvedrio
Obl'iga tudo á mole desta feita:
.\ ver se restauramos nosso brio.

e na glosas o trilho se indireita
"amos bem; mas se he tudo um de vario,
A intenção do louvor lambem se acceita.

--,,--
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A11ACREONTICl'•.

N<'io póde a rosada Aurora
Ao Dia as porlas abrir,
Emquanto Analia dormir,
Analia minha Pastora.

Lisongeiro Rouxinol,
Que á noite a entreLeve á lerta,
Hoje mais tarde disperLa,
Sahe hoje mais larte o Sol.

Hrandas, aligeras Aves
Nem se attrevem a cantai"
c'om suslo de a incommodar
Com seus accenlos suaves.

Emquanto Analia descança,
Inda mesmo a Fonte pura,
Que entre seixiuhos murmura.,
A leve corrente amansa.

De as uMa-Ia tendo medo.
Por ver que em silencio morno.
BI'incão-lhe as Graças em Lorno,
Amor põe na bocca o dedo.

Brandos Zet1ros lil!eiros,
Nem a fragancia das fiare
Só meus singelos Amare I

Volteão seu travesseiro.
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Só.meus suspiros, que exhala
Meu peito, onde existe a Bella,
Afoutos vão ter com elJa
Importunos desperta-la.'

Já se ergue Analia, já vem
Com estremada belleza
Repartir á Natureza
As graças, que ella só tem.

-0-

Ao AtYNOS DE D. CA.YDIDA LUIZA DE CJlsrRO, rREIllJJ DO iJ]OSTEIRO

DE S. CLAR.4 DO DESTERRO DA B,1HU, BEJ11FEITOR,J DOS PRESOS

SOBREVITOS DE PEf1NAJ11BUCO, E AQUEJ11 ~/UJTOS DELLES, E O J1IESAiO

MANOEL CAETANO DE ALMEIDA E AWUQUEIlQUE, FIZEMO OUTROS

MUITOS VEllSOS EM AGIlADECIMEN7·0.

MOTE DE OU'TREllr.

DE LILIA os ANNOS FORMOSOS.

GLOSA.

Cego Menino travesso,
De al!udas seltas armado,
Eu vi pelas mãos levado
Das Gra as, que bem conbeço.
A esta seena estremeço
Prevendo estragos dolosos.
Perguntei: Anjos mimosos,
Aonde o quereis levar?
Vamos (dizem) festejar
DE LILIA 'OS ANNUS FORMOSOS.

TOMO I. 38
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SONETO.

Os Meninos da escola quinta feira,
E domingo na rua se ajuntarão i
E n'um forte de areia sublimavão
Pavilhão de gentil palha de esteira.

Fingindo-lhe ao redol' cava, e tl'incheira,
Taquari, como peças, lhe montavão ;
E em bexiga de boi tambor tocavão,
Gastando neste brinco a tarde inteira.

Um sendo Capitão, outro Sargento,
Canudo de mamão sopra o Trombeta;
E á noite a pés desfaz-se °110\'0 invento.

Assim Gente com barba, e que he pateta,
N'um feriado gisa sobre o vento
A pneril Republica de peta.
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ORAÇÃO UNIVERSAL DO CHRISTIANISMO.

Dai-me, neos, Fé, Esperança,
Caridade, e humildade;
Nas penas conformidade;
Contricção, perseverança.
Se tanlo meu rogo alcança,
E na vossa graça existo;
O que supplico, além disto,
He para os Filhos de Aduo
Graça igual; pois todos sào
Meus Irmãos em Jesus Chrislo.
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ERRATAS.

Pagina•. Linhas. Enos. Emenda".
lia 6 -Fitioto -Filinto

47 - Sablador - amblador
36 - desde - dr-ste

25 43 - inpirava - in pirava
26 8 - recrear - recreia r

20 - carrupç1io - corrupção
28 116 -fem -tem
29 - mndo. - modo,
30 H - Apareção .,- Appareção
31 ~ - perdoe-nos - perdoem-nos
33 32 _. provido - provido,
lt4 9 - P.I!~·a,dr-cera, - engr~ndecel'a,
48 25 - A aIXO - A baixo
49 49 -abaIXO - a baixo

30 -Abaixo - A baixo
50 11 - eus -seos
57 27 -acolhe -acolhe,
62 2~ - todos - todo,
64 10 - sussurante - sussurrante,
66 16 - testemunha - a te temunha
70 H. -quintiha - quintilha
96 35 - tres - Q tres

405 40 -Erancisco - l'rancisco
409 fl - treó·altenclif - tres-alten ti f

6 -e -ct
11 -devenu --devenue
42 - ::onnaissaint - cOlmai saien!
13 - tou~our - toubours

4<13 38 - de liveiro - de hveira
427 5 - mensagem - menagem
433 ~ - goxem - !,\osem
435 25 - tivesse - tives em
438 31 -I'illheio -Pinheiro
148 32 - Flhpde - Filippe
451 11 -iJ cOIte - aCortr-
460 8 -limião - temião
16~ 27 -ldimigo - ini01iO'Q
<173 28 - cicoenta - cinco~nta
477 ~ - compainha - companhia
478 25 - destes - deste .
195 32 - resolutÍlO - revolução
204 <16 - Coo el tiros - ConseUleiros
2H 29 - liberdade -liberdade
228 23 - Pepro - Pedro
231 43 -13iazileiros I - Brasileiros!
239 ultima - pertimte - permitte
25-1. <18 -muito - muitos
258 2~ -Corone - Coronel
260 8 -Bazilo - Bazilio
280 8 - con ormes - conformes
28~ 6 - polica - golitira

30 -Cororas - oroas
penu\tima - Perl:ugal - Portugal

Recife, T)'pograpbia Universal, 4858.
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